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EXPEDIENTE
'Particulares e oficiais;

&sinalara!	 , Interior Exterior
Ano 64000	 impuo
§emestre 	 36 	 mie	 304000	 401N0

Ibera tuncionarios pliblicoa;
Ano 	  • • ••• •-••n•0	 44000
Semestre 	 . 	 AR	 34000
Número do dia

• n• 	 • •
man 100 reis por exercido decorrido.

Ás &mudaras, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 da junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais bom como os fun.
cio:Lã:jos públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
de reepéctivo vencimento, sob pena da ser a remessa suspensa,
ama vOS vencido o preso em curso.

ak, assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
Oomunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo perlado,
serão 4aanceladam e procedida a cobrança do respectivo preço.,

Ar aminaturas para funcionários públicos, que descontem
ma falhn de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras. 	 -k

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédia
das coletorias federais, mesas de rendas e ai! Indagas poderão
ser encaminhados diretamente à Imprensa Nacional, sem inter,-
branda das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionerioe públicos elo •xten.
sim aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali.
dedo, laçam o pagamento adiantadunenta.
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ATOS DO GOVERNO PROVIS10
DECRETO N. 24.050 — DE 27 ta MARCO D811‘

RETIFICAÇÃO
Na publicação dèste decreto. feita no Didrio Oficial, de et

de maio do corrente ano, atenda-se à seguinte retificação, de
acórdo com o original:

Onde se lê ...pelo art. 1° do decretou, 19.390, de/t i
novembro de 1930... leia-se ...pelo art. i° do decre nú-
mero 19.398, de 11 de novembro de 1930,...

DECRETO N. 24.346 — DE 6 DE JURO DE 1934

Incorpora ao patrimônio nacional .0 prédio pertencente d Ag..
sociação Mantenedora da "Casa Jfareflio Dias", e dei ou-
iras providências

O Chefe do Govèreo Provisório da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuiçõ.::s contidas no .art.
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 19:30, decreta:

Art. Fica incorporado ao património nacional O
prédio sito à rua César Zama, antiga santana do Mateus nú-
mero 61, antigo n. 3, na Boca do Mato, estação cio Melar,
freguesia do Engenho Novo, nesta Capital, de propriedade da
Associação Mantenedora da "Casa Marcilio p ia", o qual fi-
cará sob a exclusiva responsabilidade do hlinistério ela Mari-
nha, que resolverá s()bre o seu posterior aproveitamento,
conservando-lhe, porém, o mesmo nome de 'Casa 'Mareillo

Dias". Fica aberto, ao Ministério da Marinha, o cré-
dito especial de 70 :0000U0 setenta contos de reis), destina-
do ao p_againento das dívidas contraídas pela Associação Man-

	&OU*

Niuuero atrasado

npoo
39$00J

$300
$400

ar'4



4.n

11610 Sábado 16

tenedora. da "Casa Marcílio Dias", e das despesas que. se fize-
rem precisas para a efetiva transferência de propriedade do
imóvel de que trata o artigo anterior.

Art. 3. 0 Fica autorizado o cancelamento, pelas reparti-
ções competentes, de todas as dívidas em que haja incorrido
a Associação Mantenedora da "Casa Marcilio Dias", prove-
nientes de falta de pagamento de impostos federais de qual-
quer natureza.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de junho de 1934, 113' da Indepen-

dència e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

Protogenes Pereira Guimarães.

• DECREt0 N. 24.385 DE 12 DE JUURO DE 1934
Reconhece come fundação autónoma de utilidade pública,

gozando de oersonalidad,e de direito civil, o Centro Inter-
nacional de Leprologia e dá outras providências
O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando da atribuição conferida no art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Considerando que, por acórdo ontre o Govèrno Brasileiro
e a Sociedade das Nações e mediante a cooperação financeira
do Dr. Guilherme Guinle, foi constituído nesta capital, sob
a forma de fundação autónoma com personalidade de direito
civil, um Centro Internacional de Leprologia destinado a in-
vestigações cientificas sóbre a lepra e a orientação superior
do problema da luta contra essa doença; e, de outro lado,

Atendendo a que, no mesmo acórdo, foi prevista a con-
cessão de imunidade e privilégio diplomáticos ao pessoal e
ao serviço do alutido centro.

Decreta:
Art. V Fica reconhecido como fundação autónoma de

utilidade pública, gosando de personalidade de direito civil,
o Centro Internacional de Leprologia* fundado nesta capital,
por acordo entre o governo brasileiro e a Sociedade das Na-
cõea. e com a cooperação financeira do Dr. Guilherme Guitile.

§ 1.° O aludido acordo terá a duração de cinco anos, po-
dent ser prorrogado, se assim convier, mediante prévib
ajuste entre as partes interessadas.

V^2.• Para eleitos da execução do disposto neste artigo,
O Estatuto Orgánico do Centro, que a este acompanha, deverá
ser inscrito no registro público respectivo.

Art. 2.0 O centro gosará de imunidades e privilégios di-
plomáticos, que serão - oportunamente estabelecidos, medi-
ante entendimento entre o respectivo Conselho de Adminis-
tração e o Ministério das Relações Exteriores. 	 •

Art. 3.° Para atender ás despesas decorrentes da exe-
cução do acordo de .Tue trata este decreto, a partir do pré-
ximo exercício financeiro, deverá ser incluída no orçamento
do Ministério di Educação e Saúde Públioa, a importância
em papel equivalente a cinqüenta mil francos auissos.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário:
Rio de Janeiro 12 de junho de 1934; -113' da Independên-

cia e 44:I° da ReDúlilica.
Gicruzo VARGAS.

Washington Pires.;

&sant erga:dote da Centre international d'Etndes snr Ia Lelire

Artiole
Un Centre International d'études eur Ia Ror" mie à Ia

dieposition de Ia Sociéth dos Nations, est fondé à Rio de Ja-
neiro par le Gouvernement brésilien, conformément aux ter-
mee de ea lettre au Presidente du Consell da la /Molete dos
Nations en date du 13 avril 1931.

Artiole 2	 - •
La Centre a pour bu‘ sons les aueptoes de l'Organisation

d'Hygiène de la Societé doe Nations:
de poursuivre tons les travaux suczeptibles de contri-

buer à la prophylaxie de la lepre, par das reoherohea epidé-
miologiques, cliniques et biologiques, avec consideration ape-
date du traitement;

' • Jimbo de 1934

et, par lin enseignement, specialisé onvert aux savtints, mé-
dicins et hygiènistes des pays qui désireraient l'utiliser, do•
développer- la coopération universelle dans la lutte centre—
ia lepre.

• Article
 •

Les organes du Centre international d'étudei .sur la lè-.
pré sont:

1°, le Conseil d'administration;
2°, le Comité de direction;
3°, le Directeur'.

'Article 4
Le Conseil d'adniinistration est compbsé des mefribres

en fonction du Comité d'Hygiène de la Société -dos Nations,
agissant à titre personnel; avec, oomme membro de droit, le
membro du Comité, de direction désigné par le Gouverne-
mut brésilien, agisSant également à titre personnel.
Les inembms du Consell d'administratión cessent d'en feire
partie lorsqu'ils perdent la qualité de membre du dit Comité.
Le Conseil d'administration est preside par le Président du.
Comité d'Hygiène. ' •

• Artiole 5
Le Comité de Direction coMprend 7 membres, semeai,

titre personnel. Forment te Comité de Direction: Comrne
Président, um membro designe par le Gouvernement brésilien
(ce dernfer déclare 'désigner comine premier titnlaire •

.Guinle); te directeur du Service federal' d'Hygiène publique
du Brésil; le direoteur de /Institut Osvaldo Cruz; un membre
designe par te Secrétaire general de la Société dos Nations
et trois membros ressortissant dos pays de l'Amérique du
Sud, designes- par le Conseil d'administration, après consul-
tation du directeur du Service federal d'hyglène publique da
Brásil et du direoteur de l'Institut Osvaldo Cruz.

L'organisation et lo fonctionnement du Conlite de Dl-
rection, de même que la durée du mandat de soe membros,
seront determines par te Conseil "d'administration, sons
reserve des dispositions du présent Statut.:

Artiole 6
Le Directeur medicai de la Seotion d'Hyglène du More-

tariat de la Société das Nations est da droit aeorétaire da
Consell d'administration. •

Artiole 7
La fonctionnement du 'Centre est assuré par un-personnaI -

'retribue, oomprenantt : -„	 • -	 "	 •
,	 •	 •	 •	 -

Le Directeur, de nationalite breetttesine, noutra. 4 par ' lã --
Conseil .d'admipistrations, kaveo ral0probation • du'• Gouverne-
ment brésillen et dont les, attributions seront definies par le•
Conseil d'administration;• des fonctionnaires et teohnioletie
nen:In-lés par te Comité de direction et des agents subalternos
et gens.de service nommés par le Directeur.

.Le Conseil d'administration élaborera -un statut réglant
la situation :du personnel; • .	 .	 •.:

• •Artiole 8 , .	 • .
Le Centre International d'études sur la lepre est repre.-:‘,'

sente eu justice et dans -les actos de la vie civile• par-.
président ou, en Das d'exnpêchement -de celui-ci, par le vice,
président du Consell • d'adminiatration.	 - •

Toutefols co,, Conseil peut déléguer- au Direoteur tOut
.au partia des •pouvoirs appartenant aux temes de eet artiele;.i
à soa"

•',	 ,
elur la ''proposittdà dist Comité de Efirection:

d'administration arrete te budget annuel du Centre dans la
limite de la subvention accordée par le Gouvernement bré-
silien,éventuellement augmentée• des . ressources provenant •
d'atitrès ariirinea et . .approuve les dépenses engagées.

• Articie i0
•outee fes giguostana. nécessaires. à..raetivité et au

fOnetionnement du Centre Sant arrétées par le Conseil.
d'administration dans un téglement.intérieur qui déterrninera
notamment les ponvoirs du Comité de direction, soas reserve. ,.
du présent statut.. ••••	 .

Le Centre jouira des privilèges et immunites* diploma-
•tiques. Le . Consell d'administration déterminera, par décisien . 

approuvée par le .Gouvernement brésilien, loa membres
personnel du Ontre/qui bOnéfieieroRt te. dite privilèges et
~galtaa.•,-- T-'

• DIÁRIO OFICIAL



Artiole 11
Le Conseil d'administration établira un règlement li-

nanoier concernant la gestion dos finances du Centre, no-
tamment•l'établissement du budget, l'affectation et l'emploi
dos fonds, le placement dez capitou; la comptabilité et Is
contrôle.

Le règlement relatif au regime financier du Centre est
arrete par le Conseil d'admInistration, eur la propositiou du
Comité de Direotion.

Article 12
TJn rapport teohnique, administratif et financier con-

eernant l'activité du Centre, sere adressé, choque année, par
• le Conseil d'administration au Conseil de la Société dez

Nations et au Gouvernement brésilien, qui pourra le commu-
niquer au Parlernent brésilien. Co rapport sera communiquó

tons les membros de la Société dez Nations.

Estatuto do Centro Internacional de Leprologia
Art. 1.•	•

Um Centro Internacional de Leprologia posto à disposição
da Sociedade das Nações, é criado no Rio de Janeiro pelo Go-
verno Brasileiro, nos termos da comunicação ao presidente.
do Conselho da Sociedade das Nações, na data da 15 de abril
de e931.

Art. 2.°	 •
Ó Centro tem por fim, sob o patrocínio da Organização

de Higiene da Sociedade das Nações:
Prosseguir nos trabalhos susceptíveis de contribuir para

a profilaxia da lepra, por meio de pesquizas epidemiológicas,
clínicas a biológicas, tendo em consideração especial o respe-
ctivo tratamento,

• E, por um ensino especializado, facultado aos sábios, me-
diou e higienistas dos peses que desejarem utilizá-lo, de-
lenvolver a cooperação universal na luta contra a lepra.

Art. 3.°
'- 'Os órgãos do dentro Internacional de Leprologia são:

o Conselho de Administração;;
o Comité de direção;

• III. o diretor.
Art. 4.•

O Conselho de administração oompõe-se dos membros, em
e exercido, do Comité de Higiene da Sociedade das Nações,
, agindo a titulo pessoal juntamente, com membro de direito,

bom o membro do Comité de direção designado pelo Governo
. Brasileiro, agindo igualmente a titulo pessoal.. Os Membros

do Conselho de Administração deixam de fazer . parte do mesmo
'. quando perdem a qualidade de membro do dito Comité. O

tenselho de Administração é presidido pelo presidente do
i Comité de Higiene.

Art. 5?
O Comité de direção compreende 7 membros, agindo a

Anulo pessoal. Constituem o Comité de direção: como presi-
., dente, um membro designado pelo Governo Brasileiro (que
;...ideclara designar como primeiro titular o Dr. Guilherme
.0.1.1inle); o diretor do Serviço Federal de Higiene Pública do
Orasil; o diretor do 'Instituto Oswaldo Cruz; um membro desi-
gnado pelo secretário geral da Sociedades das Nações e três

, Uembros privativos dos países da América do Sul, designados.
pelo Conselho de Administração, mediante consulta ao' diretor

. do Serviço Federal de Higiene Pública do Brasil e ao diretor• do Instituto Oswalcio Cruz.
'	 À organização e o funcionamento do Comité de Direção,

gios
como o prazo do mandato dos seus membros asno esta-

. cosidos pelo Conselho de Administração, observadas as dis-
et do fremente estatuto.

• Art. 6.•
• •f O diretor médico. da Secção de, Sigiéptdo Secretariadoto Sociedade dat.NaoSes será o secretário dU-Maseiho de Ad-;Ifainistraeão.

Art. 7•
0 funcionamento do Centro é assegurado por um pessoal

eletribuido, compreendendo:
'O diretor, de nacionalidade brasileira, nomeado pelo Con-

selho de Administração, com a aprovação do Governo Brasi-
leiro e cujos atribuições serão definidas pelo Conselho de Ad-
ministração; funcionários e técnicos nomeados pelo Comité
de direção; e auxiliares subalternos e pessoal de servico no-
meados pelo diretor.
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O Conselho de Administração organizará um estatuto re-
gulando a situação do pessoal.

'	 Art. 8.• •
O Centro Internacional de Leprologia é representado em

Juizo e nos atos da vida civil pelo presidente ou, no impedi-
mento deste, pelo vice-presidente do Conselho de Adminise
tração.

O Conselho, entretanto, pôde delegar ao diretor todos ou
• parte dos poderes conferidos, nos termos deste artigo ao seu
presidente.

Art. 9.°
-

Por proposta do Comité de direção, o Conselho de Admi-
nistração , organizará o orçamento anual 'do Centro dentro dos
limites da subvenção consignada pelo Governo Brasileiro,
acrescida eyentualmente dos recursos provindos de outras ori-
gens, e aprovará as despesas autorizadas.

Art. 10.
Todas as disposições necessárias à atividade e ao fun-cionamento do Centro serão estabelecidos pelo Conselho de Ad-

ministração em um. regulamento interno, que discriminarg,
especialmente, os poderes do Comité de direção, nos termos
do presente estatuto.

O Centro gosará de. privilégios e imunidades diplomáticos.
O Conselho de Administração determinará; com aprovação
prévia do Governo Brasileiro, quais os membros do pessoal do
Centro a que serão comedidos os mencionados privilégios e
imunidades.

Art. 11

abre, ao Ministério da Fazenda, o crédito *special	 réis222:9401000 para legalizaçdo de despesas jd efetuadas,com o pagamento de gratificago adicional de 20 % aopessoal que serve na circunscriçâo militar de Mato Grosso
O Chefe do Governo Provisório da República dos EstadosUnidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere oart. l • do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, •
Considerando que, pelo decreto n."23.593, de 18 de de-zembro de 1933, foi aberto, ao Ministério da Guerra, o'crédito .

especial de 222:9401000 para ocorrer ao pagamento, nos mesesde novembro e dezembro do mesmo ano, da gratificação adi..cional .de 20 %' devida aos oficiais, sargentos e praças quetervem ne eiTeme•eriese militar de Mato Grosso;
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• O Conselho de Adniinistração organizará um regulamento
financeiro, que tratará da administração das finanças do Cen-
tro, especialmente da confeção do orçamento, do destino e' do
emprego dos fundos, da colocação dos capitais, da contabili.
dado e da fiscalização.

• O regulamento relativo ao regime financeiro do Centro
será organizado pelo Conselho de Adinini4stração, por Uroposte
do Comité de direção.

Art. 12.
,Um relatório técnico, administrativo e financeiro refe-

rente á atividade do Centro será enviado, cada ano, pelo Con-selho de Administração ao Conselho da Sociedade das. Nações
e ao Govárno Brasileiro, que poderá submete-10 ao Paela-
mento Brasileiro. Êsse relatório será comunicado a todos imamembros da Sociedade das Nações.

(C. 1.481-15-6-934-311$100)

DECRETO N. 24.389 — DE 13 DE JUNUO DE 1934 • •
;Retifica um dispositivo do orçamento da despesa

	

tério da Guerra . para 1934	 •O Chefe do Governo Provisório da Re p úblioa dos Estados':
-

Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no' art. ,1°do. decreto n. 19.398, de . 11 de novembro de 1930, decreta :
Art. 1. 0 A' sub-consignação n.- 4 — Diversos serviços —,da verba .13' — Soldos 'e gratificações de oficiais — do orça-mento da despesa do Ministério da Guerra para o exercício'

corrente, aprovado pelo decreto n. 24.187, de 25 de abril de
1934, fica redigida do seguinte modo: "Adicionais de 20 eis
ao pessoal das unidades de Mato Grosso e contingentes de fron-

	

teiras no Estado do Amazonas 600:0001000".	 •Art. 2.° Revogam-se ás disposições em contrário.Rio de Janeiro, 13 de junho de 1934; 113* da Indepen-dência e 46* da República.
Grruo VARGAS. •

°sumido Aranha. ,
DECRETO N. 24.390 — Da 13 Da JUNHO DX int
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Considerando que, distribuído esse crédito h Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo, não foi &e
utilizado, caducando, assim, a 31 de março do, corrente ano;

Considerando, porém, oue a gratificação de que Se trata
já foi paga ao pessoal daquela circunscrição,

Decreta:
Artigo único. Fica aberto, ao Ministério da Fazenda, o

crédito especial de 222:940$000, destinado a legalizar as des-
pesas com o pagamento da gratificação adicional de 20 %,
correspondente aos meses de novembro e dezembro de 1933,
efetuado aos oficiais, sargentos e praças que servem na citr
cunscrição militar de Mato Grosso; revogadas as disposiçf
em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1934, 113° da a eis
ciência e 46° da República.

Grivuo VARO S.

Osloaklo Aranha.

e
d. 4.° O aces'so empregados aproveitados na forma

esta elecida no pre's tfs decreto ficará sujeito ao preenchi-
me o de todas as co dições exigidas pela legislação' em vigor
em elação aos fsesolonários' dos quadros do pessoal do De-
par mento dos COpreiõs . e -Telégrafos. '1

Art. 5.° Repgare ase as disposições em contrário.
Rib a. neiro, à de junho . de 1934, 113° da Indepens

deu a	 da República:
Grrumo ;VAROAS.:

José Americo de Almeida.

ECRETO , .124.387 — DE 13 DE ,JUNHO 	 193.4
rinina a pub, cação diária, pela Câmara dos Corretores de-
Fundos ,Públ 63 da Capital Federal, do curso do cdrnbio,
tanto"do mercado -Oficial como do . mereado' livre. 'cal--
Culando ás taxaê separadamente para cada Mercado, e dig
outras providências..

•
Ch-efe do Governo Provisótfro da República dos Fie-

tados Unidos do!Brasil; usando das atribuições •que lhe oon-
fere o art. 1° .do decreto n. 1.9.3913, de 11 de‘novembro de
1930 e,' •	 •	 ,

Consideoande	 em virtude da • Coexistência de dois s
mercadas de câmbio, o mercado- oficial e o mercado livre,
se torna necessária . a Publicação d'a mins° de cada uns-	 .deles;

atualmente so sistema . de cálculo - das taias;	 cotaoões, pu-
blicadas - .pela . Cámara Sindical dos Corretores dos Fundos .
Mine* da ,Ca,pital .Federal,' PasterloSinfente à instituiçãO
do mercado .iivre, não. - representam o curso' individual de
nenhum dos mercados e. eins unta média arbitrária das taxe*
de. areboa;

• Considerando	 qu.e . independentemente da coaxas-
tência dos dois' mercados,. cvsistemi. de dividir; em relação s
a cada moeda, • ,I a soma das taxas 'adotadas pelos 'clivarem; -s.
bancos pelo . número de. • taxas, : não • se levando em conside-
ração • as 'quantidades negociadas a cada taxa, insplitsa no
eálculo	 mim ! Média' aritmética .simples,- inadequada para; sl
ao• aspecto técnico:expressar as .cotações médias das moedas) 'S

- Considerando, afinal, -a necessidade . de• aparelhar a Ca-
mara filtidloal 'dos Corretores' de ; Fundos Públioos da Ga-

Federatt 'coin todos cia 'Mementos nunsérices erigido,

otedblo;	 .
Deareta:
Art.' 1`	 Ceinara- Sindioal .stoe .Corretoree-. de Pundoe

•da 'Capitar 'Federal publicará diàritvmente . o cesso
do táintbio' tantoscki. mercado •.conio do Mercado livre,
calculando 'as, laias' separadamente ..para cada mercado. • .

Art. 2:1 '0 icUrao oficial ,do câmbio SOrá calculado exolus

.	 .	 .	 ••
a) moedas" Metálicas . cédulai eitringeirasi'

.	 b) saques là. vista sóbre o. exterior.. .	 •	 .
Art.. 3.° A -Câmara:: Sindical ;dos Corretorea de Fundos.

Públicos da . Capital Federal publicará . o _curso • do cirriblo .-• '
dentro do PrAzo máximo- de: dois dias, • .-seguintes. àquele -a
que .se -referirem:as taxas.— . •

Art.-4.° O curso do câmbio de stada moeda será calculado
elo sistema de. médias . aritméticas ponderados.

Art. 5.° . ,Os ,corretores, os 'bancos, as casas banpárlas,
'ais '	 agencias- e quaisquer . outras instituições, riacionale

estrangeiras,' mie negociarem em eimbio, oéduaS e moedas
etálicas estrangeiras,. no Distrito Federal, são obrigados a
meter k Ceinara Sindical dos Corretores de rondes Pú-

ticos da Canital Federal, de acórdo com os Modelos par
esta fornecidos e sob pena: de . multa .de 1:000$ a 5:000e 'e
do dobro ern !caso .de reincidência:

a) diàriamentes até ::as	 toras,' uma nota autenticada
e todas as operações que tenham efetuado no dia anterior,

ecifinando'as . cempras e. as vendas, as operações de 11-
idacão pronta e aS operações de liquidaçâo a prazo, os .1?

razos dos saques e das remeesassas .taxas, as quantidades:
e • moedas estrangeiras, os equivalentes em moeda nado-
al .e. todos .es demais . elementos numéricos que a .refes
ida Câmara i renutar neceasários;	 —b). mensalmente, até o dia 5-de cada irias, o resuniii elas

rações efetuadae	 mês anterior.

I e

DECRETO N. 24.360 — DE 8 DE JUNHO DE 1934

Dispõe vibre o aproveitamento dos inspetores e telegrafistas,
em comissão, da extinta Comissão de Linhas Telegraficas
Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas nos quadros
do pessoal do Departamento dos Correios e Telégrafos

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1," do decreto n. 19.398, de ii de novembro de 1930:

Considerando que o pessoal civil da extinta Comissão de
Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas
Passou à disposição da antiga Repartição Geral dos Telégrafos,
de Eu:30rd° com a portaria de 24 de dezembro de' 1930,..do
ministro de Estado da Viação e' Unas Públicas; 	 •.	 .

Conaiderando que o decreto n. 20.859, de 26 de.desembro
de 193i, criando o Departamento dos Correios e Telégrafos
com a fusão da Diretoria Geral dos Correios e a Repartição
Geral dos Telégrafos não incorporou aos novos quadros os
Inspetores de linhas e os telegrafistas daquela comissão, mas
dispós, no seu art. 193, que "os diaristas dos Correios e Telé-
grafos serão mantidos de acendo com as necessidades dos
serviços, enquanto não forem organizados quadros -suplemen-
taco ou determinado, definitivamente, o seu aproveitamento,.
na forma que vier a ser estabelecida";

Considerando que os empregados da mesma oomissão,
sus maioria com mais de 10 anos de serviço, continuaram
encarregados da conservação das linhas telegráficas e do res-
pectivo tráfego no interior do pais; e,

Considerando !sue o seu aproveitamento nos quadros do
pessoal dos Correios e Telégrafos não acarreta aumento de
despega;

Decreta:
Art. 1.• Os inspetores de linhas e os •telegrafistas da ex.,

tinta Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato
Grosso ao Amazonas, que percebem vantagens pela sub-con-
signação n. 4 Sdiaristas) da verba 2° — Correios e Telégra-
fos — Consignação Pessoal, do orçamento do Ministério da
Viação e Obras Públicas, serão aproveitados nos quadros do
pessoal do Departamento dos Correios e Telégrafos da se-
guinte forma: •

I — Os trás inspetores de 2 8 classe, os seis inspetores
de 3* classe e os seis inspetores de 44 classe serão nomeados
mestres de linhas.

II — Os dois telegrafistas de 3° classe serão nomeados;
mediante habilitação em concurso de 1° entremeia, telegrafistas
de ta classe, e os sete telegrafistas de 44 classe e os nove tele-
grafistas de 58 classe serão nomeados, nas mesmas condições,
telegrafistas de 5° classe.

Art. 2? As •odieaoões a que se refere o art. 1° serã
feitas na proporção de uma por grupo de quatro vagas, qu
se verificaram a partir da data do presente decreto, em cad
uma das classes de mestres de linhas, de telegrafistas de 4'
e de tplegrafistas de 5' e obedecerão à ordem de tempo n do
serviço na extinta Comissão de Linhas Telegráficas Estrat,és
gicas de Mato Grosso ao Amazonas. 	

..

Art. 3.° Os inspetores e telegrafistas da extinta Comissão
de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao Ama •
zonas poderão optar pelos seus lugares próprios, em comissão,
eu pelos cargos para que forem nomeados.

"	 Considerando que, de acórdo com os deeretos que regem

spara a organização :de um serviço correto de eslatistlas de

•sivamente sóbre as vendas :de - pronta liquidação, efetuadas ..••;:
, por bancos. e , Casas" „baneáriat, "de : ' 	 •	 •
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•
§ 1.° As multas serão impostas pela Câmara Sindical

dos, Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal .com
recunso para ó ministro da Fazenda, dentro de 20 dias, me-
diante prévio depósito da quantia cominada, e serão cobrá-
veis executivamente na forma da , legislação em vigor. '

§ 2.° As • informações de que trata éste" artigo, que .diz
respeito ao volume, .das transações, serão prestadas em ca.-
ráter ctnnfidencial e para o firo único cia elaboração das
estatísticas de câmbio, -não podendo a Câmara Sindical for-
necer a quem quer que- seja, e Sob qualquer pretexto, espe-
cificações referentes a um dado corretor, banco ou insW-
tuieão.

Art. 6.° tate decreto entrará • em vigor• no dia i, de
julho de 1934, salvo, quanto ao _seu -artigo primeiro, que vi-
gorará imediatamente após a sua publicação.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário, e es-
pecialmente os arta.' 122, 123 e 124 do Regulamento dós
Corretores de Fundos Públicos da :Capital Federal, aPro-
vado pelo decreto n. 2.475„ de 13 de ,março de 1897, hem
como os . arte. :273, .274, 275, 276 e 277 do Regimento •In-
terno da Bolsa e dos Corretores de" Fundos Públicos da •Cla-
pitai Federal,' aprovado por despacho do Ministro de Medo
dos Negócios da Fazenda'. de 11 de - maio dê 1904 .(ofício
n. 83, de 18 de maio de '190 .1).	 •	 •

' Rio de Janeiro,	 de junho de 1934, 113° da Indepen-
dência e 46° da República.

Grrtr1,10 Trutas.

Ostealdo Aranha.

DECRETO N. 24.388 — os 13 DE JUNHO DE 1934 •
:Autoriza a permuta de terrenos entre 'a' Fazenda Nacional e a

The Rio de Janeiro Tramway, Light and PoW er Company.
.Linzitcd
O Chefe do Govèrno Provisório da República . dos Estados

tinidos do Brasil, -usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de ti de novembro de 1930, , de-
ereta:

Art. 1.° Fica o Ministério da Fazenda autorizado a ceder
h The Rio de Janeiro Tramway, , Light 'and Power Company,
Limited, uma' área de terreno medindo 615111'1,9966, no valor
de 471:8458800, • a ser. .desmembrada dos. terrenos onde tem
sua sede o Ministério dás Relações, Exteriores; recebendo, sem
troca,' da mesma companhia, uma área de terreno com
787m',7513, avaliada em 140:219$700, a ser também desmem-
brado, dos terrenos de sua propriedade, que confinam com
Os daquele ministério.

Art. 2.° A diferença de 31:626$1.00 i, que se verifica .em
favor da União, será empregada pela The Rio de Janeiro Trem-
way, Light and Power Company, Lirnited, na construção de
um muro em toda a -extensão do aludido terreno, o qual terá as
dimensões •e condições de solidez que forem 'estabelecidas, pela
repartição técnica da Diretoria-do Domínio da União; ficando
entendido que, se o custo dessa obra exceder' da importância

n apreço, o excesso correrá per conta da aludida companhia,
que recolherá, entretanto, aos cófres do Tesouro 'Nacional qual-

,. quer saldo 'que se verificar, se esse custo fór inferior -àquela
Importância. •

. Art. 3.° A escritura de permuta das áreas de terrenos de
e • tata o art. 1° só será lavrada no Ministério da Fazenda,

epois •que .a The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power
mpany, Limited, provai: . a plena propriedade do terreno que
objeto da transação; e, bem assim, que está Ale desemba-

raçado de hipoteca legal -ou convencional, ou outro qualquer
. como real; que não existe contra a interessada ação em•JUtzo,
.0 está a mesma quite de impostos federais ou municipais. •

Rio de •Janeiro, 13 de junho de 1934, 113° da Independência
• W da República.

GETULIO VARGAS .

Oswalda Aranha.

Ministério da Fazenda
• Por decretos de 13 do corrente, foram:reconduzidos, à
91ste, do disposto no decreto n. 24.297, de 28 de maio
lindo

O 2° escriturário da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
Sumberto Buriamaqui Simões, ao cargo de 2° escriturário
lha Delegacia Fiscal em S. 'Paulo;• .

O r escriturário da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, Henrique Soler, ao cargo de 2° escriturário, da Anil-
dega 'do, Santos, em S. Paulo;
' • O 3° 'escriturário da Delegacia Fiscal no Rio Grande da
Sul, Joaquim Cavalcante 'Raposo, ao cargo' de 4° escriturário
da Alfândega de Santos, em S. Paulo;

O 1•J escriturário da Delegacia Fiscal no -Piauí,' Gui- •
lherme Alves de Figueiredo, ao cargo de 3° escriturário da
Alfândega 'de Santas, em S. Paulo.

— Por outros da mesma data, foram revertidos à ativi-
dade funcional, à vista do referido decreto e para que voltem
ao exercício docargo, os seguintes funcionários: • •

O chefe de .secção, aposentado, da Alfándega de Santos.
em S. Paulo, Alberto Bruno;

. Os conferentes, aposentados, da Alfândega de Santos, em
S.. Paulo, Olegário Lisboa, Manuel Nicanor Pereira; Eurico
Vergueiro e José Cândido Cavalcante;

• O 1°' escriturário, aposentado, da Delegacia Fiscal em•
S. Paulo, Álvaro Ramos de Freitas;

Os segundos escriturárias, aposentados, da Alfândega de .
Santos, em S. Paulo, Nelson Anibal Camisão e Manuel Ma-
zullo;
• Os terceiros escriturários, aposentados, da Alfandega de

Santos, em S. Paulo, Heitor Pereira e Ataballpa de Castro;
Os quartos escriturários, aposentados, da Alfândega de

Sentei, em S,. Paulo, Cassiano Osório Rodrigues, Henrique
Gonçalves de Almeida e Hermenegildo Leal Pacheco;

O guarda-mós, aposentado, , da Alfândega de Santos, em'
S. Paulo, Pedro de Castro Samico; 	 .

O 3° escriturário, aposentado, da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, Frederico Augusto Galeão Carvalhal. •

— Por outros de igual data. foram nomeadoss:
Cipriano Miranda, guarda fiscal do serviço de repressão

de contrabandos nas fronteiras do Rio Grande do Sul;
O 2° maquinista das embarcações da .Alfândega de rio-

rianopólis, em Santa Catarina, 'David Rodrigues da ' Cruz,
para o lugar de maquinista das lanchas a vapor da Alfân-
dega de Belém, no Pará;

Mário Franco de Medeiros, guarda da polícia aduaneira
da Alfândega de Porto Alegre, de acórdo com as atribuIcaes
contidas nos arte. 1° e 8° do decreto n. 19.398, de li de no-
vembro de 1930;

Ivo Velai:Mo, escrivão da Coletoria das lindas Federais
em Rio Pardo, no Espirito Santo.

— Por outros daquela data, foram aposentados, de acórdo
com as atribuições contidas nos arte. 1' e 8' do decreto tiú....
mero 19.398, de 11 de novembro de 1930 e nos Urino' do ..

. art. 121 .da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, o tosou- g
reiro do selo e o auxiliar de escrita de 2° classe da Casa da
Moeda. respectivamente, Enrico de Abra' Coutinho e João

,Carneiro da Cruz, à vista do deliberado no processo número
5.504, do corrente ano.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decreto de' A de junho de 1934, foi .exonerado Der-.

meval Vieira de Rezende, das funções de inspetor, 'Interino
e em comissão, de estabelecimentos de ensino secundário no
Estado de Minas Gerais.

— Por outros da mesma data,' foram nomeados para
exercerem, interinamente e em comissão, as funções de ins-
petor de eatabelecimentoe de ensino secundário:

No Estado de Minas Gerais:
Augusto Felipe Wolf e Dr. • Armando Gomes de Alme ida * •

e Silva.
No Estado de S. Paulo:
Dr. Nelson Ornegna, Ivo Define Frase& Pedro Martins

Ferreira, Alberto Schutzmeyer de Saboia Silva, Silvia Pa-
checo de Sales Pinto e Joviano Morais, 	 .

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 8 de junho de 1994:
O Chefe do Govárno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil:
Resolve nomear o engenheiro civil. Laerte Rangel Brigido,

para exercer, em comissão, o cargo de engenheiro de 3° classe
da Comissão de Saneamento da Baixada Fluminense (número
4.273-34).



11614 Sábado 16
	

DIÁRIO OFICIAL	 Junho de t984

Resolve, tendo em vista o que disp5e o § C do art. 17
do regulamento aprovado pelo decreto n. 14.663, de i de fe-
vereiro de 1921, conceder ao 1* oficial da Secretaria de Estado
do Ministério da Viação e Obras Públicas, Francisco Manos
Leal Valim, a aposentadoria, que pediu, no cargo de diretor
de secção da mesma Secretaria de Estado, de acordo com o
art. 121, lètra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1034 (nú-
mero 9.173-34).

Resolve exonerar, a pedido, Heráclito Costa Vai Filho do
cargo de carteiro auxiliar da agência do correio de Viçosa,
na Diretoria Regional dos Correios e 'Telégrafos de Juiz de ~a
(n. 9.012-34) .

Resolve conceder, de acôrdo com o art. 121, lêtra a, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, a aposentadoria, 'que pe-
diram aos seguintes:

Miguel Pedro Vasco, no cargo de agailiar de 3' classe da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Fe-
deral (n. 9.316-34);

Antônio Ferreira dos Santos Reis, no cargo .de agente de
1 classe do quadro especial da Estrada de Ferro Central do
Brasil (n. 9.163-34) ;

João Enéas de Sá, no cargo de chefe der secção da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná (número
8.913-34);

João Carlos Barbosa da Silva Júnior, no carço de mestre
da oficina mecânica do Departamento dos Correios e Telégrafos
(n. 9.460-34).

Resolve exonerar Paulina Waisman do cargo de auxiliar
de r classe da. Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos, por
ter aceitado outro cargo público (n. 8.915-34). 	 -

Resolve declarar sem efeito o-decreto de 3 de fevereiro de
1933, que removeu, a pedido, o agente do correio de Frigorifico,
Urbano dos Anjos Pires, para igual cargo no correio de Sa-
batina, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo (. 8.977-34).

Resolve exonerar, por abandono de ~pago, Urbano dos
knjos Pires do cargo de agente postal de Frigofirico, São
Paulo, de . acôrdo com o art. 130, n. 6, do regulamento apro-
vado pelo 'decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, com-
binado com o § 2- do art. 11 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921 (número idem) .

Resolve exonerar, a pedido, Pautila Marques Lima do
cargo de agente do correio de Pirauá, na Diretoria Regional
doa Correios e Telégrafos da Paraíba (n. 8.799-34)..
' Resolve remciirer a agente do correio de Pedras de Fogo,

Zulmira Rodrigues de Sousa, para o cargo de agente do cor-
reio de Puxinauã, na Diretoria Regional da Paraíba (número
idem) ,

Resolve remover o agente do correio de Aguapaba, Telas-.
foro Gaudencio Tavares para o cargo de agente do correio de
Pirauã, na Diretoria. Regional da Paraíba .(número idem).	 •

Ministério da Agricultura
Por decretos de 9 de junho de 1934, foram nomeados:
O engenheiro agrônomo Lourival Bastos Menezes, para

exercer o cargo de sub-ajudante do Serviço de Fomento' da
Produção Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Ve-getal;

O engenheiro agrónomo Pedro Pais de Barros; para exer-
cer o cargo cia sub-ajudante do Serviço de Fomento da Pro-
dução Vegetal. do Departamento Nacional. da . Produção Ve-getal_

O engenheiro agrónomo Almir, Perácio, .para exercer o
cargo de sup-ajudante do Serviço do Fomento daProdução Ve-
getal. do . Departamento Nacional da ProduçãO Vegetal;

engenheiro agrónomo Geraldo Murtinho Braga, para
exercer o cargo de sub-ajudante do Serviço do Fomento da
Produção Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal:	 . 	 .

O engenheiro agrónomo Bianor Arnizaut da Silva,, para
exercer o cargo de ajudante do Serviço do Fomento da. Pro-
dução Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal;

O engenheiro agrônomo Borthos Morais de Castro Veloso,
para exercer o cargo de ajudante do Serviço do Fomento da
Produção Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal;

O engenheiro agrônomo Zarathrusta Sondahl. para. exercer .
o cargo da ,ajudante do Servico dó Fomento da Produção•Ve=•
Eitel, do Departamento NaCional da Produção Ve getal: ."

O engenheiro agrônomo Valdemar •Mendes.: Costa,.'para.
exercer, interinamente,- o cargo de sub-ajudante da Diretoria
do Fomento da Produção 'Vegetal, do Departamento Nacional
da Produção Vegetal; 	 ,	 „	 ,	 .	 ,

O engenheiro. agrónomo Gestão Homem de Melo, para
exercer, interinamente, o cargo de aub-ajudante da Diretoria
do Fomento da Produção -Vegetal, do' Departamento Nacional
da Produção Vegetal;-

• O engenheiro agrónomo Mário de Figueiredo • Xavier,
para' exercer, 'interinarnenfe; o" cargo Ide sub-ajudante da Di-.-
retoria' do Fomento "da Produção Vegetal ao ^Departarapata
Nacional da -Produção 'Vegetal;

'O engenheiro agrônomo Osvaldo Ferreira de Siqueira,
para exercer,' interinamente, o cargo de sub-ajudante da Di-
ietoria do Fomento da . Produçã'o Vegetal, do Departafnento
Nacional da produção' Vegetal; 	 •	 -

O engenheiro agrónomo 'António Carvalho, de Oliv,eira
Neto, para exercer, interinamente, o cargo de ajudante do
Serviço dó Fomento , -da . Produção Vegetal, do Departamento
Nacional da produção . Vegetal;,	 .O engenheiro agrônomo Joaqu,im- de Moura Coutiálio;
para exercer 'o cargo de ajudante do Serviço, do' Fomento da
Pz,odução Vegetal, do Departamen0 Nacional da Produção :Ve-
getal;	 .	 ! .	 .

O engenheiro agrônomo Jair° Lins e Silva, para eier=:.
cer o cargo de ajudante do Serviço do Fomento da Produção
Vegetal, do Departaine'nto Nacional da produção Vegetal; .„.

O' engenheiro agrônomo Guilherme Gaudenzi,.. para exer.;
em' o cargo de sub-ajudante do Serviço da Fomento da Pror -,,-
dução 'Vegetal, do Departamento Nacional' dit.Produção '5,74s
getal;	 -	 i	 .	 ,

•
,

O engén-h eiró agrónomo -Luiz Penem 'Guerra,', para exerj.,2:
cer o cargo det sub4judante dcr Serviço .do Fomento da PriSÀ.-:.

getal;	 , 1
dução 'Vegetal; do Departamento Naei..onal ?da :produção.' Vel•-F- -

•	 -• .,.	 iO en'gen'heiro
,
 agrónomo Aristides Carvalho de °liv. eirteof, .

para exerdert o. cargo de sub-ajudante -do Serviço ;do Fomen.tol
da Produção Vegetal, do Departamento Nacional da Produção' . -Vegetal;	 .„'	 , •	 -	 • •	 .- ' 

O enge4heiro ,agrônon-io José , Alves Massa, -para exercer; ;.
interináffier0, o Cargo . 'de stib-ajudapta da 'Diretoria- doeSeii-P .
viço dó Foniento 'da Produção Vegetal .; ,do .DepartarnentcyNaii2ii
cional dá Prbdução Vegetal. 	 - .: .. ••	 : e., '. • ,a

O engenheiro agrónomo Julião Barroso Ramos, para azar-'
cer o cargo de 'ajudante do Serviço do Fomento da Produção
Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Vegetal;

O engenheiro agrónomo José Lacerda Soares, para exercèr
o cargo de. ajudante do Serviço do' Fomento da Produção' n-
getal, do Departamento Nacional da Produção Vegetal; ' •

O. engenheiro agrónomo Carlos Barbosa de Sousa, para
exercer o cargo de ajudante do Serviço do 'Fomento da Pro-
dução Vegetal,' do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal;

O engenheiro agrónomo Milton de Miranda Oliveira, para
exercer o cargo de ajudante do Serviço do 'Fomento ,da Pro-
dução Vegetal,, do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal;

•O engenheiro agrónomo Olival Leitão," para 'exercer o
cargo de ajudante do Serviço do Fomento da Produção Vegetal,
do Departamento Nacional da Produção- Vegetal:

' 1O engenheiro' agrónomo' Heribaldo Nogueira da Silva, para
exercer o cargo de ajudante do Serviço da Fomento da Produ-
ção Vegetal, do Departamento Nacional da Produção Vegetal;

O engenheiro agrónomo Lázaro de Azevedo Filho, para
exercer, interinamente, o cargo de sub-ajudante do Serviço,do
Fomento da Produção Vegetal, do Departamento- Nacional da
Produção Vegetal;

O engenheiro agrónomo Milton Neves Lopea Lima, vara
exercer, interinamente, o cargod e sub-ajudante do Serviço do
Fomento da Produção Vegetal, do Departamento -Nacional da
Produção Vegetal;	 .

O engenheiro aeronorno Timóteo Franklin, para exercer,
interinamente, o cargo de sub-ajudante da Diretoria do Fo-
mento da Produção Vegetal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal. _	 .	 • •	 • .

O engenheiro agrónomo João Magalhães, para exercer, in-
terinamente, o cargo- de sub-ajudante da Diretoria do Fo-
mento da -Produção Vegetal, do Departamento Nacional da

'Produção Vegetal;	 -
O engenheiro agrónomo Mário de Lima Scati, para exer-

cer, interinamente, o cargo de sub-ajudante da Diretoria do
Fomento da Produção' Vegetal, do Departamento Nacional da
Produção -Vegetal;
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•.:
Aarão Gonçalves Brandão, professor, em disponibilidade,

• para exercer o cargo de escriturário da Inspetoria dá 10' Re-
. giiio Agrícola do Serviço do Fomento da Produção Vegetal,- do
Departamento Nacional da Produção Vegetal.
• Luiz Maitns Pontes, arador, em. dispOnibilidade, Para

exercer o cargo de guarda-material do Campo de Sementes de
C6co, no •Serviço do Fomento da Produção Vegetal, do De-
partamento Nacional. da .Produção Vegetal.

_1	 •	 •• Joaquim Junqueira/ distribuidor de plantas e semeri.
tes, em. disponibilidade, para- exercer. o cargo de esCriturá-
tid da Inspetoria da 2" Região Agrícola do Serviço' de Fo-
mento da Prodeoão Vegetal, do 'Departamento Nacional da
'Produção Vegetal;

Abel. Ailah Abraham Faray, 'aradas, em disponibilidade,
' Dará 'exercer o cargo de . escreverite-ditetil6grifo da . ,Inspeto-ria da 2••• Região Agrloola, do' Serviço 'do Fomento da Produção

Vegetai,' do Departamento Nacional . da• Produção 'Vegetal.
• • • Jurandirde Oliveira Mines, auSiliar de. escrita,' contra;-
i tado, para exercer o 'cargo de • - escrevente-dactilógrafo do •

Horto _Florestal de °bojara . do Serviço do -Fomento da-Pro-
dução Vegetal, do Departamento Naoional da • Produção ye7
geia!: •

• 'Saturnino Nicole .Mayolini, orador, em -disponibilidade,
para exercer o cargo de escrevente-oactilegrafo da Inspeto-
ria da 8' Região Agrícola do Serviço do Fomento da Produ-
çãb Vegetal, do Departamento' Nacional da' Produção Vegetal;

p ;4

	

	 Agrônomo Raul Gomes Pinheiro Machado, para eteieer,
efetivamente, o cargo dá ajudante, do Serviço de Defesa Sa-

• ?diária • Vegetal; do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal.	 ,

I.dVio Pereira da Silva, exeescrevente, para exercer o car-
go' de escrevente-dactilógrafo do Campo de Sementes de CU°,
doServiço do Fomento da Produ to Ve etal d Departamento

Serviço do Fomento da Produção
Nacional da Produção Vegetal. 	

Vegetal,: do Departamento
1	 •	 •

, itegião Agrícola do Serviço de Fomento da Producão Ve-• fetal. do • Departamento Nacional "da Produção Viegetal.• •-• Maria Jose Breves Falcão, auxiliar de - estatística, coa,.•I• tratada,' para exercer, interinamente, e enquanto durar o irn-
pedimento do serventuário efetivo, o cargo de escrevente-
dactilegrafo da Secção de Expediente e • Contabilidade dolaepartarlen•to "Naciosal dajZod_uglin_Yegetal,

. -- Por decreto da mesma data. tornando sem efeito o de-
creto de -10 dr, maio findo, pêlo qual foi' nomeado Arcirio de
Oliveiral para o cargo de -escreventeclactilágrafo da Secção -de
Expediente e Contabilidade da, Diretoria Geral do -Departa-
mento Nacional da ProdUção , Vegetal, visto não ter !tomado
'posse ,no prazo legal.

— Por apostilas, de 13 de junho de 1934, passaram a
exercer os seguintes cargos os funcionários:,

João Lopea da. Silva, para exercer o Cargo de professor
•da 3' cadeira e encarregado .da Secção Zootécnica da Escola
Agrícola de Barbacena, da Diretoria do Ensino Agrícola do
Departamento-Nacional da Produção Vegetal;

Amaro Alves da Silva, para o cargo do ajudante do Ser-
viço de Plantas Testeis do Departamento Nacional da.Produ-
ção Vegetal;	 .

• Eugênio Germano Brucic, para exercer o cargo de assis-
tente do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, do Deporta-
*lento. Naciónal da Produção Vegetal.

O funcionário a que se refere o decreto de 25 de maio
de '1934, c14ma-se Gustavo dos Santos da Silva D'Utra, e nãocomo no mesmo se acha.

Jos'é Brasilino de Carvalho, era escrevente-dactilógrafo,
interino, da Diretoria Geral do Departamento Nacional da
Produção Vegetal (Secção de Expediente e Contabilidade), e
não escrevente, contratado, do Instituto de Química, cromo
consta do decreto de sua nomeação.

--- Por decreto de 12 do corrente foi exonerado, por aban-
dono de emprego, Arnaldo da Rocha Miranda, do cargo de
porteiro da Diretoria Geral do Departamento Nacional de
Produção Mineral, sendo •por igual ato da mesma data, decla-
vedo sem efeito o de 11 de abril de 1934, que o exonerou
daquêle cargo, a pedido.

— Por outros da mesma data foram postos à disposiçãodo Govêrno do Estado do Amazonas,, até ulterior deliberação, sao ara-dor da inspetoria Agrícola do 1° Distrito, em disponi,. -;
bilidade, João Inácio Prudente, sem prejuízo dos seus venci-mentos de disponível, e o sob-classificador do Serviço .de -
Plantas. Testeis, João . Protázio. Bogea, sem direito aos venci-
mentos do seu cargo.

— Por outro da mesma data foi posto em disponibilidade,
nos termos da legislação vigente, g auxiliar de 2' classe, do .
extinto Serviço de Indústria Pastoril, Manuel -Alves Martins.

—,Por iguais atos da mesma data foram nomeados para
fazer parte,do Conselho Florestal Federal:

O diretor do Instituto de Biologia Vegetal, Paulo de
Campos Pôrto, na qualidade de representante do Jardim Bo-
tânico;	 •

O professor da Escola Politécnica, Rui de Lima e Silva,
na qualidade de representante da Universidade do Rio de
Janeiro;

O assistente-chefe, da Diretoria do Fomento Agricola,
Paulo Ferreira de Sousa;

'0 diretor do Fomento Agrícola Adrião Caminha Filho,
na qualidade de representante do Fomento Agrícola; •	 •• O Dr. Otávio Guinle, na qualidade de 'representante do
Tourtng Club do Brasil;

O Chefe tio secção cla Inspetoria Federa/ de Estradas José
Palhano" de Jesus, na qualidade de ' representante da mesmainspetoria;	 '

O sub-diretor, da Diretoria de Matas, Jardins e Agricultura
da Municipalidade do Distrito Federal, Mileno Alvares de Sousa
Coutinho, na qualidade de representante da mesma diretoria;

O Dr. Luciano Pereira da Silva; Dr. LM- Carneiro; Dr.
José Mariano Filho; Dr.' .Edmundo Navarro de Andrade; -pro-
fessor Alberto,' Jose de Sampaio, na qualidade de representantes
do Museu Nacional.

• —•Pur decreto de '13 de junho de 1934, foi nomeado:'
;	 •	 ••	 .

. • O engenheiro agrônomo Hermes Machado .Cardoso, para
.exercer o cargo 'de sub-ajudante 'do Serviço do Fomento ,da
.PrOclução Vegetal, do .Departamento Nacional . *da Prbduç.,,
Vege.tal..' • •.	 .	 .	 .	 .	 ,

— Por outros de 12 de junho de 1934, foram . nomea-
dos: , 	,	 „,	 .

Carlos Nogueira Pinto„ escrevente contratado, •em dis-
ponibilidade, para • exercer o cargo de 'escriturará:1*de 9' Re-
gião Agrícola, .do.Serviço do Fomento .da .Pradução :Vegetal,

. do' Departamento Nacional da Produção 'Vegetal;'	 " •
• Germano :Emílio Woll, distribuidor- de -plantae e • semen-

' tei,' 'em disponibilidade, para - exercer o - cargo' de escrevente-
dáctilógrafo da 9` Região Agrícola do Serviço do Fomento da
Produção . Vegetal, do. Departamento. -Nacional-- da -Produção

• Vegetal;'.	 •
.Antônio Aocioly Carneiro, 2* ofioial, em disponibilidade,

para.exercer:o cargo de escriturário, da Inspetoria da 7 4 "Re-
gião Agrícola,. do Serviçã do Fomento da , Produção Vegetal,
do Departamento Napional da Produção Vegetal;; . 	 • •

" OriOne Silveira Camargo, distribuidor ' de plantas e -se-
- mentes, em disponibilidade, para exercer o 'cargo de eScre-
vente-dáctilegrafo da Inspetoria da Região Agrícola do Ser-
viço do Fomento da Produção Vegetal, do Departamento Na-
cional da- Produção Vegetal;
• • - Afale° Falcão, farmaoeutico, em disponibilidade, para
exercer o cargo de ,escriturário . da Inspetoria da, 8' 'Região
Agrícola do Serviço do Fomento da Produção . Vegetal, do

" Departamento Nacional da Produção 'Vegetal;'

ç	 g	 , o
Naoionál da 'Produoão Vegetal.
•• Engenheiro-agrónomo Franziu° Leite , Alves Costa, Para Ministério do Trabalho, Indústria e ComêrcioexerCer o-cargo de assistente-chefe da 44 Secção Técnica do

Por decretos de 13 -de junho do corrente ano:

1 • Cãndido &irem da Mota, arador, em disponibilidade, para
exercer o cargo de escrevente-dactilegrafo da Inspetoria da

Foi exonerado José de Moura Unha do cargo de servente-
embarcador da li' Inspetoria Regional (Bafa).

.	 .
Riram' nomeados: •

• Oscar Tamoio para exercer e cargo de servente-embar-
eador da ti' Inspetoria Regional -(Baia) 9 o servente contra-
tado da Secretaria de Estado Manuel de Oliveira Janeiro Pilho, •• para exercer, o de guarda vi gilante Cio Departamento Nacionaldo Povoamento.•
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MEXO N.!
UAI A
Quais; In 

QUADRO SUPLEMENTAI' GERAL

DISCRIMINAÇÃO Número •

Coronel.. 	 % má,. 	  y• • • • • •I•• 	 •• • 33
Tenentes•corosiela........... 	 ........ • .. ••n•• • a ..",... • • .1, .. • • 49
Majores 	 .... remo • •I•74:4 0)1'..e• • •MIIA 	 },••• 116
Capidea. 	 •• 	 .."4„,,,.... ,,,,,,., 1...1. Cf'. • • Ir %%%%%% aa *mo •,•••• •-1,.• • 283
Primeiros	 tenentes.... 	 ..,.•• .*:., cx.,. ****** . .. . •Paía 	 213

Total.••• 01121/1~n34e1 	 1I- 692

•• OBSERVAÇOES
A— Os efetivos dast* quadro alki repartidos pelas armas e fazem parte dos nas

pectivoe quadrou
B-0 quadro suplementar geral podert ser revisto após a regulamentado dag

leis do ensino, do aerviço militar e de organizado do Ministério da Guerra, desde que
alio importe em aumento do número total de oficiais fixado para cada Otto ao som
junto dos quadros das armas, conforme diePte o art. 71.

	

ANEXO N. 1	 •
tt *ira	 '
Qual; 1

. INFANTARIA
QUADRO DE oncurs

•••

,

DISCRIMINAÇÃO

il
(.,

i	 •
Privativo 	 2 1 6 .42 41 — N
Geral (partiaipasto da

-
suplementar

i,anaa) 	 31 30 80 78 .--• 242

TotaL 	 s.!. 18 22 36 122 119 n-• 334

Quadro eUtlinlirlo.... •/-•'	 . . 27 40 9$ , 427 523 459 1.549

Total do Quadro de Oficial.,... 1 42 62 149 849 642 459 1.903
ANEXO N.

sina *

Ouvi"; II

Salk ~NEP.	

DISCRIMINAÇÃO	 Número

de•o	 ilatir	 alomw....tia,10.1.1.....f. 10
	 ..
	 	 • • • II • . a •

	 a.	

1
1

40Total

Is de dèdego.......... %
biltada. • • • • .n••.*

129Wente

•

ANEXO N. 1—
StR/IE
Quais; IV

QUADRO DE OFICIAIS DE ESTADO•MAION

Ministério da Guerra

de organizado dos quadres efetives de [admite ative

em tempo de paz e outras providiecias

quadros referentes ao Decreto n. 24.287, de 24 do Maio, publicado
ao Diário Oficial de 8 de Junho, tudo do corrente ano

ANEXO N. 1

Quadros de efetivos

ANEXO N. 1
URRE A
Quadro t

QUADRO DE OFICIAIS MURAIS

Estilo incluídos no quadro ordinatio os oficiais da. tropas de fronteira

CATEGORIA A

ir	

DISCRIMINAÇÃO Nãneere

1?
28

	 SI • a. • • •	 • eS• • • • 69
	 1. 	 94

208

OBSERVAÇÃO

Os oficiais déste quadro fazem parte do quadro suplementar geral e dois quadros
suplementares privativos das armas.

Nota—Os quadros II, III,V, VI, VIII, IX, IX bis, XI, XII, XIV.
XV, XVII, XVIII e XIX da série B; os II, IV e VI da série C e os da
drie D, referentes ao § r do art. 18, do clecreto a. 24287, de 24 cio maio
gro., corrente ano, ,serão publicados oportunamente.

CAVALARIA
QUADRO DE OFICIAIS

1

DISCRIMINAÇÃO

1.4 ¥

J
5;*

1
ã
§

.

1

si
Privativo 	 9	 4 11 11 41 — 911
Geral (participado da

Quadro
suplementar

, arma) 	 15 30 IP .— 104
.

Total 	 14	 11 26 I	 70 — 2

Quadro ordloirlo.	 	 7-- 23 58 145 310 330 773

Total do Quadro do Ofidals 	 1 21	 34 84 226 380 230 273
_,

entee.coroneis
ores.
tles.

Total



•ARTILHARIA
QUADRO DE OFICIAIS

DISCRIMINAÇÃO .

,

I
O
e...

•	 a
EI
e...

i

, . E.
-.á: • 1 1

g:

Privativo 	 11 12 14 63 49 (--• 149
Geral (participado da

_	 Quadro
suplementar

arma) 	 7 12 27 87 47 180

Total 	 .. 18 24 41 150 96 329

Quadro ordinário. 	 26 38 109 372 526 348 1.219

Total do Quadro de Oficiais... 44 62 150 422 622 248 1.548

ANEXO N. 1—
SÉRIE E

...-
Quadro X

ENGENHARIA
QUADRO DE OFICIAI!!

,

,
DISCRIMINACAO

.
,-43

,...!

e
x

.1

!

1

I 1
Privativo 	 3 10 25 31 29	 ••••• 118
Geral (participado da

Quadro arma) 	 a •	 9 24 65 60	 ..- 166
suplementar.

Total 	 11 19 49 116 89 — 184

Quadro ordinário 	 6 3 11 61 90	 69 241
•

Total do Quadro de Oficiais— 17 24 60 177 179	 68 515
,.

ANEXO N. 1
SÉRIE B

Quadro XVI •

•

QUADRO bt OFICIAIS

Ten•204.00iOndwo,..~ • ...ao•-• a•i 111-4 5'	 •5Majores 	 • 4.kg,poi • ot10o... d1tas/L*1N No er• • oij kit.o .44/maxi,‘Capities 	 	 4.1.tati mo 40 11 030),111i•aelli ‘201#11~À•1*.li•Primeiros tenentes.•......••• • • • *w.t• • •ffarle.“44:1*.e2o.i1V-??1,,,,Segundos tenentes	 ...2....#1.•••~Lkç •	 9640 OlutaX•11,

TotaL. 	

QUADRO .D1 OFICIAIS

DISCRIMINAÇÃO_ NtInter

Rio de Janeiro, 24 de Maio da 1934.

ANEXO N 1
1. SÉRIE

QUIZO t	
SERVIÇO Da RANI

QUADRO DE OFICIAIS

DISCRIMINAÇÃO Médicos Pluntaelattleos
W3

Dentistas

General..	 ~ao.' eaeo.••••~4....,
COTOOdill....~.

= 
•1•,••••••37011 • •1•'•• ... i

Tettenteroccdia..~.... h.~... •
Majores..,....,.... • wle•••21114~*411PLa

Capides. ...	 •...,•......,. 	
Primeiros	 ienen.t.411.xnewea...•Eve.,...
Segundos tenento•......A............

(O. 113
Ia48

208 .
300

•
..

ro

I
e

24
49
34

.--	 ----esi
IP•
p.a
ris

3

jap.....,~
31011

I

irotal.	 A. 11.11,11 • 323 151

OBSERVAÇÃO

(a) artapetor Geral do SOZVIÇO do EWA naéroliba M "MiLitoWa345i

ANEXO N. 11
RJ* C

Quadro

~mu munem 1 et FUNDOS ao Murro

r
de Oftdaa

Adminlstai
do Exlid

GeneraLAAAA A NIIW 14.1~6..‘•A taozoine o No 0.46"..L.po o o .	 (4 1

041111d~apkooso~.•...~~.fa..a.aoLoro • oréo-m.a. •••• •	 ld

TOOMOO411111081. • ......4111,4:•.• • o O. 4111.11.• •-••=11••••••",••11.•	 . K

IfIder."Á...k...•$"11~......44.4AJ~JUJJAnM.J.M.•	 n
CaPido nTIA.k.A.•• 	 /AM ..... .....• • • ..A.... ar.a. 40 • • .41, • .,5	 	 114,
Primeiro teneato,.....,„ 	  ....A• 	 AA.• • • ."....• • • L•A •An14.41À4 • •	 3U
Segundo tenente 	 a.a.% 	 AI ••• #.....l.a..• • • . ft 4. • • ...4,11~	 agi '.,..

Quadro
de Intendentes

da Guerra

1,67;

1"4041
OBSERVAÇÃO

de getalieri2r2 "" 44 1~41" do 11". it -c"015t414 "4"15121

• ANIXO X. 1
atira
(mi; Ir

TITIRINARIA.

n 	 1
DISCRIMINAÇÃO .:

I.	 i
. 1

.

, .1
i.

.1

.

De cavalada ou artilharia 	
1	

2_

_
12 II 30

OBSERVAÇÃO

Os lindais das unidade. d. eram ente facitddos 110i quadros prazida daaaroma acima.
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ANEXO N. 2

Repartição das Fôrças pelo território

i t REGIÃO MILITAR

DISTRITO FEDERAL E ESTADOS DO RIO DE JANEIRO

•. SEDE — CAPITAL FEDERAL

•

E ESPÍRITO SANTO

t	 tt

DISCRIMINAÇÃO • • ' '
	

GUARNIÇÕES
	

ESTADOS

Quartel-general da Região e da la Divisão de Infantaria 	 .Capital	 Federal 	 Distrito Federal.

Ia Brigada	 Quartel-General 	 Vila Militar (Capital, Federal) .. :.::: 'Distrito Federal.
de	 1 0 regimento de infantaria 	 Vila Militar (Capital Federal) 	 Distrito Federal.

Infantaria	 20 regimento de infantaria 	 b•• Vila • Militar (Capital Federal) 	 Distrito Federal.

Qçartel-General 	
Za Brigada	 3* regimento de infantaria 	

de	 1* batalhão de caçadores 	

•	 .	 ..	 •	 ...	 '	 ,

CCP aae pç; ri trap oll I i FF1 e de d ce rr li	 .• • ..• •

	 	 Distrito Federal.
	 	 Distrito Federal.

Rio de Janeiro.
Infantaria	 2* batalhão de caçadores 	 São' Gonçalo 1 Rio de Janeiro.

Ft Divisão
de

30 batalhão de caçadores 	

Quartel-General 	

Vila	 Velha 	r 
n

Capital ¡Feder,' 	

Espirito Santo.

Distrito Federal.
Infantaria 1' Brigada	 1* regimento de artilharia montada 	 Vila Militar (Capital Federal).... Distrito Federal.

de	 2* regimento de artilharia montada 	 Santa Cruz	 (Capital Fedc-al) 	 Distrito Federal.
Artilharia	 l* regimento de artilharia de dorbo 	

1	 1 5 regimento de . obuses 	
Campinho (Capital
São Cristóvão

Federal) 	
(Capital Federal) 	

Distrito Federal,
Distrito Federal.

I* regimento	 de	 cavalaria	 divisionária 	 São Cristóvão (Capital Federal) 	 Distrito Federal.
I . batalhão de engenharia 	 Vila Militar (Capitai Federal) 	 Distrito Federal.
1' formação de intendência 	  Bemfica	 (Capital	 Federal) 	 Distrito Federal.
I* formação	 sanitária 	 Deodoro	 (Capital Federal) .

.	 •
Federal._	 ,

'Quartel•Oeneral 	   Capital	 Federal 	 Distrito Federal.

Comando 	 Fortaleza de Senta Cruz 	 Rio de Janeiro.
1* grupo de artilharia de costa Fortaleza de Santa Cruz 	 Rio de Janeiro.

Grupamento	 la bateria independente de ar 	
Distrito	 de	 ilibaria	 de	 costa 	

de	 Lede	 a* bataria independente de ar-
Artilharia	 tilharia de costa... 	

Forte Marechal Ilermes 	
1

Forte São Lune 	

Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro.
de	 35 bateria independente de ar-

Costa	 tilharia	 de	 costa 	 Forte de Imbui 	 Rio de Janeiro.

Contando 	 Fortaleza de 510 João (Cap. Yed.)• • Distrito Federal,
Grermatento	 a* grupo de artilharia de costa Fortaleza de São João (Cap. Fed.).. Dibtrito Federal,

de	 3* grupo de artilharia de costa Forte de Copacabana (Capital Federal) Distrito Federal.
Oeste	 4* grupo de artilharia de costa Forte da Lage (Capital Federal)• • • • Distrito Federal.

4e bateria independente de ar- I	 •
tilharia	 de	 costa 	 Forte do Vigia (Capital Federal)...: Distrito Federal.

•
ladepandentes I* reglknelte, de artilharia automóvel (ISO ou 151 C) 	 Capital	 Federal 	 • Distrito Federal.

I* batalhão de metralhadoras 	 Capital	 Federal... 	 Distrito Federal.
I* batalhá* de carro, leve. de combate 	 Capital 'Federal., 	 Distrito Federal.
I* batalhão de pontoneiros 	 Pinheiros 	   Rio de Janeiro.
le regimento de aviação 	 Afonsos (Capital itederal) 	 Distrito Federal.
I s empanhia de preparadores de terrenos de aviado 	 Afonso,	 (Capital Federal)._	 Distrito Federal.
le batalhe* de aerostação 	 Abusos (Capital Federal) 	 Distrito Federal.
I* regimento de artilharia antiaérea 	 Afonso. (Capital Federal) 	 Distrito Federal.
Unidade — Ema de Infantaria 	 Vila Militar (Capital Federal) 	 Distrito Federal.
Unidade — Escola de Cavalaria 	 Vila Militar (CapitaleFederal) 	 Distrito Federal.
Unidade — Escola de Artilharia 	 Vila Militar (Capital, Federal) 	 Distrito Federal.
Unidade — Escola de Engenharia 	 Vila Militar (Capital Federal) 	 Distrito Federal.
Companhia do parque centrai de aviação.... 	 Afonso*	 (Capital Federal) 	 Distrito Federal.
Companhia do depósito central de aviaçto 	  Afonso,	 (Capital Federal) 	 Distrito Federal.
le companhia de artificia 	 Capital " Federal 	   Distrito Federal.
Companhia telagráfica do Er Mita 	 Capital	 Federal 	   Distrito Federal-
I* empe de trem 	  	 Capital	 Federal.. 	 Distrito Federal.
Bata~ de guardai 	 Capital	 Federal 	 Distrito Federal.

-dialalliMMIPLee~~1111
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2' REDIJO MILITAR

ESTADOS DE SÃO PAULO , E 001AZ

SEDE •?•-• 'PAULO	 .

DISCRIMINAÇA0 GUARNIÇÕES ESTADOS

Quartel general da Região e da 2* DiTiaão de 'Infantaria  't	 .	 ..	 -	 •	 '
.v.....I S.	 Paulo 	 ,	 ,•

IS. Pardo.

' •	 -	 ....	 •

1..Di.a.,, vallo

Infantaria
•. •	 .

'
.

,

.

3' Brigada
, de

Infantaria ,
,

•	 4' Brigada
de	 -	 1

Infantaria . . .

2a Brigada
de

-
•

2. regimento de
2* batalhão de engenharia 	
2' forni	 O de intendência	
2' f	 sanitária 	

-	 •
Quartel-General 	 . 	
4•regirnento de infantaria 	
4• batalhão de caçadoras 	 •
S• batalhão de. caçadora 	
6* batalhão de caçadores... ... 	

.	 .
Quarte1.Gaera 	
•	 regimento de infantaria 	

O regimento 'de infantaria 	

Otiertd•General 	
3° regimento de artilharia montada.
4* regimento de artilharia Montada
20 regimento -de artilharia de dor 	 	.	 dorso
2* regimento , de obnzes 	 '
cavalaria , divisionário' 	

•

'

'

•	 -
S. 	 Paulo 	
Quitadas (S.- Pardo)
S.	 Paulo 	
Campinas 	 •
Ipameri 	

Caçapava 	
Lorena 	
Caçaria& 	

S.	 Paulo 	
Taubaté 	
'lia 	
'andai 	
Quitanna (S. Paulo)

Pirassunringa 	
S. • Paulo 	
S.	 Paulo 	
S. Paulo 	

••

•

.

•

•

..•

S. lendo,
S. Paulo.
S. Pana.
S. Pardo.
Golas.

S. Paulo.
5, Paulo.
S. Paulo.

S. Paulo.
S. Paulo.
S.Paulo.
S. 'Paulo.
S. Paulo.

S. Paulo.
. Paulo.

rloS. Pau.
S. Paulo.

•
•'-

•	 '	 • '
nega,	 •Independentes

,

2* regimento . de artilharia • automóvel + (105 L.) 	
5* grupo, de artilharia de costa 	 '	 •	 '	
2 regimento de aviação 	 .
as companhia de preparadores de terreno' . de Rindo
2* regimento	 de	 artilharia - anil-aérea 	 .. 	
Pelotão de artífices 	
la esquadrão de trem 	  

Campinas 	
Itaipti 	
S	 Paulo 	
S.	 Paulo 	
S. Paulo 	
S.	 Paulo 	
S. 'Paulo 	 à 	

S. Paulo.
S. Pana.
S. Paulo.
S. Paulo.
S. Paulo.
S. Paula.	 .

, a... S. Paulo.

• i" EMBAIR 11111.11AR

RIO GRANDE DO SUL
SED/C Per° ,ALZGR1

DISCRIMINACXÕ
- -

-	 GUAINIOUS'
1	

. .
i	 ESTADOS

.	 .1	 .0aartel-general da Região	 da da Divisão ots Infantaria'	,.	 .
• 1

.,	 .	 dm.-
-Pilde Alegre 	 ..,.....,.•	 • ...,.,.,	 ,	 ,

.	 ,	 ..	 lu
Rio Grande do Sul.

" '

••-•'	 ''	 •
.	 .

I a Diviels.

Infantaria '
•	 •	 '

.,

.,

••	 '	 ;	 .
: . 	 ";

-• •	 -.	 .	 .

„	 .
. Sa Brigada	 / Quartel-general 	

de	 -	 7* regimento de infantaria 	
Infantaria	 8* regimento ,de infantaria 	

•J„.
'	 :	 Ouartel:Genr.ral 	 •	 	.

- 
.....aa -Brigada	 9* regimento cks Infamará 	

•	 de	 71. batalhão de „caçadores 	
I . • -Infantaria	 8 a - batalhá° , de caçadores 	
.„	 9' batalhão de ,caçadorea 	.	 .-

''	 Orartel-Geneal 	
",'• .. . Brigada	 " •5• regimento, de ,artilharia atontada 	

C regimento de - artilharia montada 	
.., Artilharia	 3s regimento de artilharia S de dorso 	-	 30 , regimento de obuzei 	,•	 .

Ia • regimento	 de . cavalaria dtrialenéria
3* batalhão de engenharia --3' 'formação de intendancia 	
ra %macio unitária 	.• - •	 •

Santa Maria	 '	 	
Santa Maria  •
Cruz Alta	 Passo Fundo 	
Parto Alegre 	
Pio Grande e — Pelotas 	prrto Ale

S. Leopoldo 	
Caxias

Cruz Ala	
Santa Maria 	 .. 	Cruz Alta 	
Pôrto Alegre,.... • ...; 	
Cachoeira 	 •

,
Parto Alegre. . 	
Cachoeira 	
Parto Alegre 	 r 	
Pôde Alegra 	
.	 _	 ..

-,

,

...:

'

-
Rio Grande do Sal.
	  Rio Grande do Sul.

Rio Grude do Sal.
	  Rio' Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande rio Sul.
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do . Sal.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do ' Sul.
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sal.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sal	 •



DIÁRIO OFICIAL	 Junho do 1934
•n•nnn•nnn•••••~1.	 •~••••,..,	 .

DISCRIMINAÇÃO ..UARNIÇÕES

	 .	 ,

ESTADOS

11620 Saúdo 10

1 9 Divisão
de

. Cavalaria

Quartel-General 	

1 9 Brigada	 Quartel-General 	
de	 j 1° regimento de cavalaria independente 	

Cavalaria	 >regimento de cavalaria independente 	

2 9 Brigada	 Quartel-General 	
de	 30 regimento de cavalaria independente 	

Cavalaria	 49 regimento de cavalaria independente 	
• .

l e batalhão de Infantaria montada 	
1 • regimento de auto-metralhadores de cavalaria 	
1 0 grupo de artilharia a cavalo 	
40 grupo .de artilharia a	 . 	

companhia montada de trauatnissõea 	

Santiago do Boqueirão	

S. Borla 	
Santiago do Boqueirão 	 . • • .
S. 'Boda 	

Santo Angelo, 	
S. Luiz 	 I 
Santo Angelo . 	

Santiago do Boqueirão
Santiago do' Boqueirão 	
Santiago do Boqueirão
Santo Angelo 	
Santiago do Boqueirão

Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do, Sul.
Rio Grande do . Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Suf.
Rio Grande do Sul.
Ri3 Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.

21 Divido
de

, Cavalaria

Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Std.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.

Quartel. General 	

3 • Brigada	 Quartel-General 	 .. •
,	 de	 5° regimento de cavalaria independente 	

Cavalaria	 6° regimento de cavalaria independente.

4* Brigada	 (Quartel-General 	
de	 70 regimento de cavalaria independente 	

Cavalaria	 80 regimento de cavalaria independente 	

2* batalhão 'de infantaria montada 	
2° regimento de- auto-metralhadores de cavalaria 	

gruro de artilharia a cavalo 	
5 9, grupo de artilharia a cavale 	
21 companhia montada de transiniss6es 	

Alegrete 	

Alegrete, 	
Uruguaiana 	
Alegrete 	

Rosário 	
Santana do Livramento.. .......
Rosário 	

Alegrete 	
Alegrete 	
Alegrete 	
Rosário 	
Alegrete 	

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.

Rio Grande ' do Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande -do SuL
Rio Grande do Sul.

3• Divido

Cavalaria

Quartel-General 	

59 Brigada	 Quartel-general 	
'de.	 9° regimento de cavalaria independente....

Cavalaria	 140 regimento de cavalaria independente 	
•

69 Brigada 1 Quartel-general 	
• de	 13* regimento de 'cavalaria independente 	

Cavalaria	 130 regimento de cavalaria independente 	

30 'batalhão de infantaria montada 	  s?
3° regimento de auto-metralhadores de cavalaria 	
3° grupo de artilharia a cavalo 	
69 grupo de 'artilharia a cavalo 	
3• companhia montada de transmissões 	

,

Bagé

S. Gabriel 	
S. Gabriel 	 ' 
D. redrito

Bagé 	
B age 	
Jaguarão 	

S. Gabriel 	
Baga 	
Bagé 	
S. Gabriel 	
Bagé.... I 	 	  P •

•

Rio Grande do Sul.
Rio Grande . do Sul.
Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio -Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio -Grande do Sul.

-	 : •

Tropas
Tadopendeatee

3° regimento de artilharia automóvel (103 14) 	
36 batalhão de' metralhadoras 	
2* -batalhão de carros leve, de combate 	
3* batalhão de pontoneiros 	

A 

1* . batalhão ferroviário 	
Batalhão montado de sapadores e, pontoneiros 	
39 regimento de aviação 	
3* companhia de preparadores de terrenos de aviação 	
29 batalhão de aerostação 	
3° regimento de artilharia anti-aérea 	
2* corpo de trem 	
24 companhia de artífice. 	 •
Companhia da quardaa 	
Formado Sanitaria de Santa Maria 	

P6rto -Alegre 	
Pôrto Alegre  '
Santa Maria 	
Cachoeira 	
Santa Maria 	
Cachoeira., 	
Pôrto Alegre... 	
Pôrto Alegre 	
Santa Maria 	
Pôrto Alegre 	
PErto Alegre. 	
Pôrto Alegre., 	
Pôrto Alegre 	
Senta Maria 	

Rio Grande do Sul.
Rio Grande do SuL
Rio Grande do Sul.
Rio -Grande do SuL
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do- Sal.
Rio -Grande do Sul.
Rio Grande do Sul.
Rio Grande do -Sul.
Rio Grande do Sul.
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C RUIU MILITAR

MINAS GERAIS
SEDE—JUIZ DE FORA

DISCRIMINAÇAO
I

GUARNIÇÕES
.

ESTADOS
•	 -
Quartellreneral da Região e da 4e Divido de Infantaria 	 Juiz de Fora 	,	 ..	 .	 . Minas Gerai..

#	 -

41 Divido
•	 de "
Infantaria

.

7e Brigada	 1 Quartel-General 	 ,,	 .
de	 Ile regimento	 de infantaria 	

Infantaria	 12° regimento de infantaria 	

Quartel-General 	 '
fle Brigada	 lO• regimento de infantaria., 	

,	 de	 10e batalhão de caçadores 	
. Infantaria	 11° batalhá° de caçadores 	

12e batalhão de caçadores...., 	

Quartel-General 	
44 Brigada	 7° regimento de artilharia montada  -

de	 8° regimento de artilharia montada 	
Artilharia	 40 regimento de artilharia de dorso 	

• 4• regimento de °butes 	
.	 ,	 •
4• regimento de cavalaria divisionária 	
4• batalhão de engenharia 	
4e 'formação de intendência 	 .	 •
41 formaçáo eanitária 	 '	 .,

Juiz de Fora 	
São Jodo Dei-Rei
Juiz de Fora 	

Belo Horizonte 	
Belo Horizonte 	
Ouro Prêto  "
Corinto 	
Curvei° 	

Juiz de Fora 	
Belo Horizonte 	
Pouso Alegre 	
Juiz de Fora 	
Curvei.. 	

Três Coraçõee 	
Itajubá 	
Juiz de Fora	
Juiz de Fora 	

é 	

.n 	

t .

•••.• • •

Minai Gerai..
Minas Gerai..
Minas Gerais.

,
Mina. Gerais.
Minas Gerai..
Minas Gentia.
Minas Gerais.
Minas Gerais,

Minas Gerais.
Minas Gentia.
Minas Gerai..
Minas Gerais.
Ninas Gerai..

Minas Gerais.
Minas. Gerida.
Minas Gerais.
Minas Gerido.

Tm*.
independente.

•	 -

.
4, regimento de aviaç.%  "	 "	 "" •
44 companhia de preparadores de terrenos de aviação 	
Pelota° de artífices 	
5e esquadrão de trem 	 .

-
Belo Horizonte 	
Belo Horizonte 	
Juiz de Fora 	
Na de Fora  " - "

Minam Gerais.
Minae Gerais.
Minae, Gerida.
Minas Gerais.

4~.91•GINII

Ia nte/le MILITAR
PAIRARA E SANTA CATARINA

•SEDE CURITIBA

.	 DISCRIMINACAO	 .

_	 .

GUARNIÇÕES	 - • OTAN)* ;' . -

...Quartel-generán I dek Regia° e da Se Divido de Infantaria., 	
•

Curitiba 	 4 	 Paraná.

51 Divido
Infantaria

..
,

_as .11.1gada .. •
de

Infantaria

Se Brigada
de

Artilbaüa

Se regimento de
S e batalhão de engenharia 	
54 formação de intendência 	
54 formação sanitária 	

.	 ,	 ..	 .	 ..	 ,
Quartel-General
Ia.. regimento -de , Infantaria 	
13° batalhão de caçadores 	
14* batalhão de caçadores 	
15* batalhão de caçadores 	

Quartel•General 	
90 regimento de artilharia montada
59 regimento de artilharia de dorso
Se regimento de obuses 	

cavalaria divisionária 	

.

•

4
.•

•

.
Curitiba 	 ,
Ponta	 Grossa 	 •	 si • A ..• • à • • • ..
Joinvile 	 ••••
Florianópolis. 	 .
Curitiba 	 •

Curitiba 	
Curitiba	 Lapa 	 , 
Ponta	 Grossa 	 ,....
União da Vitória	

Curitiba 	 -	 A 	
Curitiba 	
Curitiba 	 •
Curitiba 	

Patiná.
Paraná..
Santa Catarina.
Santa Catarina.
Paraná.

•
Paraná.
Paraná.
Paraná.
Paraná.

Paraná•
Paraná.
Paraná.,
Paraná. •

.	 •

Trone*
Independentes

immememeeme~imseacs

15. regimento de cavalaria independente 	
16e regimento de cavalaria independente 	

2• batalhão	 ferroviário 	
5e bateria independente de artilharia de costa 	
64 bateria independente de artilharia de costa 	
74 bateria independente de artilharia de ama 	
se regimento de aviação 	
5e companhia de preparadores de terrenos de aviação
le companhia de aerostação 	 •
Companhia de fronteira do Ignassú 	
Pelotão de artífice, 	
20 esquadrio de trem 	

Guarapuava 	 • • •.
Porto Unia° 	 •
Porto União 	
Forte de Paranaguá 	
Forte Marechal Luz 	
Forte Marechal Moura	
Curitiba 	 • 

Curitiba 	 .
Curitiba 	 .
Foz do Iguassú 	
Curitiba 	
Curitiba  •

	  Panudi.

Paraná.
Santa Catarina.
Santa Catarina.
Paraná.
Santa Catarina,
Santa Catarina,
Paraná.
Paraná.
Paraná.
Paraná.

Paraná.
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DISCRIMINAÇÃO

•

	 .•
ált 	

gioga•O. 4.114• n •••••

	 • •••'•• • qa• •.•Quartel-general 	
209, batalhá° de caçadores 	 	
290 batalhão de caçadores 	
220 batalhão de caçadores 	
21 9 batalhão de caçadores 	
239 batalhlb de caçadores 	
20 ~padrão independente de cavalaria 	
Bateria independente de artilharia de dorso 	
29 companhia mista de engenharia 	
69 regimento de aviaçáo 	
69 companhia de preparadores de terrenos de aviaçáo
Pelotào de artífices 	

Recife 	
Maceió
Recife'	
joie Pessoa 	
Natal 	
Fortaleza 	
Recife 	
Recife 	
Recife 	
Recife 	
Recife....... 	
Recife 	

•

"o • ••••••••

... ••••••••

_.~.~1P.Me~~00

I' RIMAR MILITAR

PIAM, MARANHAO, PARA, AMAZONAS El TERRriGRIO DO ACRE
•

IP REGIA° MILITAR
BAIA E SERGIPE
sim— S. SALVADOR

, GUARNIÇÕES
1	

ESTADOS

Quarrá•grinersi -... - ,.	 	 •• • ••1`è •••• • ; • • S. Salvador 	
199 batalhão do. caçadores 	  t 	  S. Salvador 	
289 batalhão • de caçadores 	 -	 Aracajá 	
1 9 esquadrie independente de cavalaria 	  S. Salvador 	
Bateria independente -.de artilharia montada 	 G ,k G G G S. Salvador 	
la_ coinpanhia mista de engenharia 	 ,, S. Salvador 	

,	 1

Bala.
Baia.
Sergipe.
Baia.
Bala.
Baia.

la REGIA° MILITAR
ALAGOAS, PERNAMBUCO, PARAIBA, RIO GRANDE DO NORTE xc CEARA

- SEDEI :– RECIFE

DISCRIMINAÇÃO
	

GUARNIÇÕES	 .:ESTADOS

	711ffil

Pernambuco.
Alagoas.
Pernambuco.
Paraíba.
Rio Grande do Nos"
CarL
Pernambuco.
Pernambuco.
Pernambuco.
Pernambuco.
Pernambuco.
Pernambuco.

SEDE—BELÉM '

DISCRIMINAÇÃO I GUARNIÇÕES ESTADOS

sem
Ouar~1 da .Região 'o do Destacaracnto do Norte ........... •1•••••••••••• n Belém 	 Pari.

Destacamento
do

.Norta,	 .

-	 .
349 batalhá° de eiçaderee . ...................................
250 batalhão- de caçadores 	
360 batalhão de caçadores 	 Jar•la 	
27° batalhão de caçadores 	
Grupo independente de artilharia de dorso... 	
34 companhiamiatafitt ,erigenhatia 	

	 Termina	
S.

Belém.... 	
Manaus 	
	  Belém 	

Belém	   

Maranhao,
Piauí.
Pará.
Amuemo.
Pará.
Pará.

Tropel
Independentea,

29- regimento de avhiCío 	
74 companhia de preparadores de terrenos de aviaçlío 	
E* bateria independente de artilharia de costa 	
Estalido de fronteira do Amaronas. ,
Companhia da fronteira do Pari 	
Peiotio de artificea 	   	

	  Manaus 	

Belém 	
óbidoe 	

	  Macapá 	
Belém	
	 • ••

	  Pari.

	 	 Pará,
Pari.

Amarem.
Pará.
Pari.



rottadro /
'Quadro II
Quadro J.II

e

Quidro
Quadro II

•Quadro III

étibádov 10
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$s REGIÃO MILITAR

MATO GROSSO

sEDE — CAMPO GRANDE

DISCRIMINACAO GUARNIÇÕES	
•

ESTADOS

Quartel-general da Regido e do Destacamento de Oeste 	 Campo Grande	 •	 Mato Grosa.	 .

Destacamento
de

oeste
.	 _	 . ,	 .	 •

18• batalhão de caçadores 	
17* batalhão de caçadores 	 	 . 	
18° batalhão de caçadores

10. regimento de eavaiaria independente 	
11' regimento de cavalaria independente 	

Regimento misto de artilharia 	
64 batalhão de engenhará 	
6' formação de intendência 	 '
6' formação sanitária	

	 Campo Grande	

Campo Grande 	
bá 	

Bela Vida 	
Ponta Porá 	

Campo Grande 	
Aquidanana 	
Campo Grande 	
Campo Grande 	 -

- .

Mato Grosso.
Mato Grosso:
Mato Grosso.	 .

Mato Grosso.
Mato Gram.

	  Mato Grosso.
Mato Grosa..	 --

	 Mato Grosso.
Mato Grosso.

Tropas
independentes

.	 •

•

2* batalhão de metralhadoras 	
2' companhia de aerostação 	
60 grupo independente de - artilharia de costa 	
Batalhão de fronteira de Meto Grose() 	
Pelotão de artífices 	
4.3 esquadrão de trem 	

Campo Grande
Campo Grande
Coimbra 	
Cuiabá 	
Campo Grande 	
Campo Grande 	 .

,,	

• 	

Grosso.
Mato Grosso.
Mato Grosso.
Mato Grosso.
Mato Grosso.
Mato Grosso..

,

Rio ds Janeigi, 24 da Maio da 1934.

 ANEXO N. 3•

Organização Provisória
ANEXO N. 3

A) QUADRO OERAL DA OROANIZAÇA0 PROVISORIA
DOS CORPOS DE TROPA DAS DIVERSAS ARMAS E

FORMAÇOES DE TROPAS DOS SERVIÇOS

.INIIANTAMA

13 , regimentos de infantaria (3 tipo I e 10 tipo II),
26 batalhões de caçadores . (3 tipo 1 e 23 tipo II),
1 batalhão-escola,
1 batalhão de guardas,
1 companhia de guardas,
1 batalhão de fronteiras do Amazonas, -
1 bataliab'de frecte,iras de Mato Grosso;
1 companhia de fronteiras do Pará, —
1 companhia de fronteiras do Iguassú e Paraná;

CAVALARIA

14 regimentos de cavalaria independente,
5 regimentos de cavalaria divisicmária„
1 regimento-escola;

ÃRTJLARIa

7 regimentos de artilharia mamada,
1 regimento misto de artilharia.
5 grupos divisionários de artilharia de dorso,
2 baterias independentes de artilharia de dorso,
3 grupos de obuses,
1 bateria de artilharia automóvel (155 C),
6 grupos de artilharia a cavalo,
1 grupo-escola,
6 grupos de artilharia de costa.
8 baterias independentes 49 artilharia de cosas'

.	 .
P. 06:e. Mon,tnnto..

REGINEAR/A

6 batalhão, de 'engenharia.
2 batalhões de pontoneiros,
1 batalhão ferroviário,
1 companhia ferroviária independente,
1 companhia montada de sapadores,
3 companhias montadas de tranamisaiSesk
3 companhias de preparadores de terrenos &aviado,
2 companhias-escola (sapadores e transmissões)
1 companhia telegráfica do exército.

Mugis

3 regimentos da sviacile (1 de 2 grupos . o 2 de -1-grtigoi.

TI=

2 corpos de trem.
4 esquadrões de trem.

azamos

6 formações de intendência regional*,
1 formação sanitária .regional,
2 companhias e 6 pelotões de artífices,
1 companhia do parque central de aviação,
1 companhia do depósito central de aviação.

CONTINGENTES ISPECZADI

8) —QUADROS DE EFETIVOS

QUADROS DA Ilha A

Quadro de oficiais generais.
— Quadro de oficiais de estado-maior oategmis
0— Quadro suplementar geral.

• GUANOS At siam a

Isfontorio

Quadro de oficiais.
▪ Quadro de praças.
• Composição e efetivos sh *saldado.



Generais de divido
Generais de brigada
General médico 	

	

General intendente 	

	 XX	 	 101áholiolP
meou.

.1. ***** • • •

10
24

a

Total.. 	 36

0.1J

• •

DISCRIMINAÇÃO ' Número

Coronéis. 	
Tenentes.coronfis. 	
Majorem. 	
Capitam
Primeiros tenentes 	

• Total 	 	 1.4.1.•MX

***** ****** pyp 33
47

103
260
373

613
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•

er.: V

uadro VI

Cardaria
Quadro de oficiais.
Quadro de praças.

~Composiçáo e efetivos e unidades.
Artilharia

'ANEXO N. 3
StRTZ A I

Quid; II

MORO DE OFICIAIS DE ISTADO•MAIOR

CATEGORIA. A

10tutdro VII - Quadro de oficiais.
Quadro VIII
Quadro IX

~Quadro de praças.
Composição e efetivos de unidades de alinharia -de

campanha.
DISCRIMINAÇÃO Nikon

Coronéis. 	 AM	 ..711101eAArrI~Xforresm,,
Telleiltell •COrOna&•• • ai • o.k. *a. 	 pAriewooreakAOr
Majores 	 ** AmpoOOKMO 	 •	 • a,

ie. •	 	 ma0,411. ***** NO.,••••#.2:•.(9

16
27
39
94

Quadro IX bis Composição e efetivos de unidades deartilharia de
•	costa.	 -	 - -

Rngenharia
'Quadro X ~Quadro de oficiais.
Quadro XI	 . Quadro de praças. ' Total. 	 mxcoaeocinnalemmumw.am *** ** Telp17..ó. 196
Quadro XII ~Composição e efetivos e Unidades.

'Aviação OBSERVAÇÃO

Quadro XIII
Quadro XIV,
Quadro XV

. .
-Quadro de oficiais.
~Quadro de praças.
...Composição e efetivor e entidades.

Trem

Os oficiais dêste quadro fazem parte do Quadro Suplementar. Corai 9.14 clo•
Oriadros • Suplementares Privativos das armai,

.	 .
ANEXO N. 3
• u ituTz A

• Quadro III •
Quadro XVI ~Quadro de oficiais.
Quadro XVII	 Quadro de praças.	 •
Quadro XVIII •-• Composição e efetivos e unidade*.

Contingente.,

-Quadro de praças.

QUADROS DA atuis c

Serviço de Solde

...Quadro de oficiais.
-.Quadro de praças.

Serviço de Intendência e de Nokias do Eishtito .

i-Quadro de oficiais.
-Quadro de praças.

Serviço de Veterinária

-Quadro de oficiais.
1-Quadro de praças.

QUADROS DA SÉRDS 9

Quadros especiais

Quadro I	 -Quadro de músicos.
Quadro II	 —Quadro de escreventes.

%NEXO N. 3
seta A
	 •

—
*Nadro I

COURO DE OFICIAIS GENERAIS
mcceoccm••••~•~"""="="4

DISCRIMINACAO	 Número

Nota--Os quadros, II, III, V, VI, VIII, IX, IX bis, XI, XII, XIV,
XV, XVII, XVIII e XIX da série B; os II, IV e VI da série C e os
cia série D, serão publicados posteriormente. •

eíA0113 SUPLEMENTAR DERA

. OSSERVACOES

A —Os dativos dôo,* quadro do repartido, psiu .arnun • fume Parta dàlt
respectivos quadros.: . .	 ,	 .	 ,

B — O Quadro Suplementar Geral será resisto *pás a regalameatiçlo daa
leis do guino, do Serviço Militar. do Onrenies430 do bflueleerie da Guerra. 	 •

ANEXO N. 3
a tia 13

--
Quadro IV	 ,

CAVALARIA'

..•
QUADRO DE OFICIAIS

..	 I	 I

DISGRA MINAÇ1W	 •

.-

E!

i

...

a
.
IN

4•1111111

Privativo' --	 ^ 11 31 43 91
Geral (~114240 da

41 Quadro
suplementar

arma) 	 5 7 11 49 23' 94

Total 	 13 13 23 80 65s 193

Quadro	 ordiakdo oorAmerefraffirdedUrerAra. 6 34 40 103 148	 143 454

Total do Quadro de C)flelds 	 1 .. 19 26 62 183 213	 143 444

Quadro XIX

Quadro I
Quadro II

Quadro III
Quadro IV

Quadro V
Quadro VI
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ANEXO N. 3

–Q

•• INFANTARIA

QUADRO DE °VICIAIS

, 1	 .

1 ti

DISCRIMINAÇÃO ! L.°
,

.
9
O

—

Privativo 	 ' 2 1 6 42 41 ... 93
• Geral (participado da

Quadro arma) 	 12 21 41 68 57 — 199
Implementar

Total 	 • 14 22 47 110 98 — 291

Quadro ordiniriO....a.......• 	 25 31 112 320 33.4 333 1.124

•	 Total' do. Quadro de Oficiais 	 '39 53 129 , 430 . -432 .. 332 1.415

ANEXO N. 3
St RTE•ti

Quadro X
- EMANARIA

QUADRO DE OFICIAIS

DISCRIMINAÇÃO

o

a

i
1

R

1

1

,2

g
,

Privativo	 r 3 10 25	 51 29 — 118
Geral (partielpaelo da

, Quadro
suplementar

arma) 	 8 8 34	 60 $3 1511

Total 	 I	 11 18 49	 111 - 82	 — 271

Quadro	 ordinário ... , 	
J

9	 47 72	 49 166

Total do Quadro de Oficias-1	 14 24 58	 158 154	 49 457
1

oficiais das Tropas de Fronteira

OBSERVAÇÃO

Estio incitados no qaadro.ordinário os

viNtxo N. s
etifig

Qttajo- VII'.

UTILIIAItA

ANEXO N. 3
staTz—

Quadro XIII

AVIAÇÃO

QUADRO DE OFICIAIS

191

QUADRO Dl MOIAM

• DISCILI' MINAGÃO

•• i
-§
5

&
2.'

2
e
.§

•	 .4

,

•	 •

-

g Â 3 41 I
_	 4— -- r_

Privativo 	
Geral (participado da

•

• 1 13  14 63 149

Quadro arma) 	 7 11 37 •	 83

491	 :

41	 — 10
suplementar

•

.	 .

.	 .

Total. .. s 	 ' 17 24 41 146 90 .-- 318

,

Quadro	 Ordinário.................. . 	 ,	 .8 .	 21 48 115 "UI 110 .544..	 4	 . 	 •	
•

..

t,	
Total do Quadro de Oficiais 	 25 •	 45 261 $34	 110 . 864

n

, .
.. •

‘

i 11
•.DISCR/MINAÇÃO -g 1

E
.E

1

lu,
Quadro enplementar	 ,.......... 3 11 25 51 •	 -- 92
Quadro . ordinário.. .. . 	 •.,..., 1 3 '	 5 16 26 ,32 Rã

Total 	 • 2
. .
' 7

e
'	 16 41 77 33 173

OBSERVAÇOES
•

A-0 Quadro Provisório de Oficiais da Arma de Avlatlic 05 o fixado Pdo
ereto a. 22.735, de 19-5433.

tia compreende ainda: Um coronel, um tenente-coronel, tem tenente-coronel ff
major um maior e quatro eapitles engenluiroa de ai'Ia çlo
ousicOa. ale Incluídos noa total* acima. 	 ". 19 "g "nela" 15"

•

a



147
311

309

86	 767

General
Coronel 	

	

Tenente-coronel 	

MalOr 	

Capitão 	
rriroeiro tenente

Segundo tenente

4

I
nua iro

de Intendente*
de Guerra

Quadro •
da Oficiai. de
Administração
do Exército

• 11826 &Liado
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ANEXO N. 3
soa a

Quadro XVI

TREM

QUADRO DE OFICIAIS

DISCRIMINAÇÃO

I
e
§ ,fl

_

o

Se cavalaria ou artilharia 	 12 8	 30

OB SER VAGÃO

Os oficiais das unidades de. trem estio incluídos nos quadros ordinário& dee
ermas acima.

ANEXO N. 3
SERIE c

Queira I
SERVIÇO DE SANE

QUADRO DE OFICIAIS

DISCRIMINAÇÃO Médicos Farmacêutico) Dentistas

	  (a)	 1. —
Prieks. 	 . 

mentes-amméia... 	
"dai o re a 	

8
18
48

1
2
a

—
—

1
"Captam 	 180 24 9

tenentes 	 '251 63 46th eiros
glaIndos tenentes. 	 — 53 45

Total. 	 506 151. 101	 -
• ,

OBSERVAÇÃO

(a) Inspetor Geral do Serviço de Saúde do Exército, já consignado no
Quadro de Of ideie Generaid 	 •

ANEXO  N.
Série C

()mijo III

SERVIÇOS DE INTENDERIA E DE FUNDOS DO EXERCITO

DISCRIMINAÇÃO

OBSERVAÇÃO
-(*) Inspetor do Serviço de Intendência do Exército, já consignado no Quadro

de Oficiais Generais.

'ANEXO N..3
Stla C
	 • 1

Quadro V ....

SERVIÇO DE VMRINARIA

QUADRO DE OFICIAIS

DISCRIMINAÇÃO Número

Tenente-coronel 	   1
Majores. 	  10
Capitães. 	 36
Primeiros tenentes 	 76
Segundos tenentes.. 	   48

Total. 	 211

Rio de Janeiro, 24 de -Maio de 1934.
P. Góis MONTEIRO.

	 ,.......

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Guerra

Por nespacho de 5 do mês findo:	 •
Foram aprovadas as designações do 2° sargento refoin-

Maj10 José Amado de Farias e cabo reservista João Schuta.
pata serventes contratados do Depósito Regional do Sey,iço
de Material Bélico da 5' Região Militar.

— Por outro de 8 do corrente:
Foi declarado que em vista do decreto n. 24.221, de 10

de maio de 1934; o ,requerente, 2° tenente comissionado Hen-
rique Russel, pode continuar convocado até o limite de idade
estabelecido pelo art.' 7° do regulamento n. 88.

— Por outro de 12 do mesmo mês:
Foi aprovado o plano pára o emprego das economias admi-

nistrativas do Serviço de Subsistência Militares •da 4' Região
Militar, até Si de dezembro do corrente ano.

-- Por outros de 14 do mesmo mês:.
Foram dispensados de professores e instrutores da Escola

de Aviação Militar: tenente-coronel Augusto da Cunha Duque
Estrada, de mecânica racional: major Pedro Cordolino de Aze-
vedo, de história militar; capitães José Machado Lopes, de for-
tificação; Adalberto Fontoura de Barros, de tática gral; Er-
nani Nogueira Zaina, de química e de aplicações, de química à
técnica militar; Agostinho _Teixeira artes, de equitação. sem
prejuízo das outras funções que exercem na referida escola,
o capitão Adalberto Fontoura de Barros e 1° tenente José Ce-
cílio de Arruda Filho.

Foi mandado servir como secretário da, Fábrica de Mate-
rial Contra Gases, o I° tenente Brazileiu de Araújo Soares. .

• Foi autorizado o Departamento" Central a restituir à .8'
Brigada de Artilharia o ,seu arquivo, bem como a placa de
metal.

— Por outro de' 12 do mesmo mês: •
Foi designado ajudante do Serviço Telegráfico do Exér-

cito, o 1° tenente Napoleão Nobre, do 3° BIE.
— Por outra de 13 do mesmo mês:
Foi dispensado, a pedido, de secretário da Escola Militar,

c capitão Gilberto 'de,Freitas.
— Por outro de 14 do mesmo mês:
Foi aprovada R relação nominal do pessoal civil contratado

para os diversos serviços do Campo de Instrução de Gericinó.
Requerimentos despachados pelo Sr. Ministro da Guerra

Adalberto Prime, cabo do 9° R. A. M., pedindo baixa .do
serviço do Exército. — Deferido, de acórdo com as informa-
ções.

Alcebiades Ferreira dos Reis, 2° sargento, reformado, pe-
dindo inclusão no Asilo de Inválidos da Pátria. — Deferido.

Aluisio de Miranda Mendes, capitão, pedindo permissão
para publicar um livro, cuja epígrafe é: "A Infantaria: o ma-
terial e o tiro". — Deferido, de acôrdo com o parecer da
E. M. E.

Antônio Albino do Nascimento, sorteado, pedindo trans-
ferência de sua incorporação da Circunscrição Militar para
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8° B. C. — Indeferido, por não se achar nas condições exigi-
das pelo parágrafo único do art. 109 do R. S. M.

António Mendes Gonçalves, 10 sargento, reformado, pedin-
do anulação do ato de sua reforma. — Indeferido, em face da
Informação do D. G.

Aristeu de Brito Portela, capitão, pedindo que, no Alma-
naque Militar, conste que é engenheiro-civil. — Deferido, de
acórdo com a informação do D. G.

Benedito Alvas de Carvalho, 2° tenente-médico do Q. S.
da 2' classe da reserva, pedindo retificação de sua promoção
para o posto de 1° tenente-médico. — Indeferido, de acordo

'com o parecerdo E. M. E.
Celso da Rocha Machado, sargento-ajudante, reformado,

_pedindo reversão ao serviço ativo do Exército. — Arquive-
se, de acordo com o parecer da Secção de Justiça, tendo em
visto o disposto no decreto n. 20.848, de 23 de dezembro
de 1931.

' Clóvis Simas de Melo, soldado do 3* B. O., em tratamento
no H. C. E., pedindo asilamento. — Deferido.

Eleutério do Nascimento, soldado asilado, pedindo per-
missão para residir no A. I. P. — Deferido, em face do pa-

'çrecer da D. S. G.
Faustino José da Costa, 2' sargento, reformado, pedindo

asilamento. — Deferido. Seja asilado, devendo ficar adido ao
6° R. C. I., para efeito de percepção de vencimentos.

George de Sonchein, pedindo pagamento de 72.982,20
francos franceses, diferença entre a quantia que recebeu o a
que tinha direito pela indenização de um aparelho de aviação,
utilizado pelo Govérno. — Indeferido.

Guilherme Peres, reservista, pedindo retificação de seu
nome em sua caderneta militar. — Deferido, de acerdo com
as informações.

Hermenegildo de Albuquerque Portocarrero, major refor-
mado, pedindo retificação do decreto que o reformou neste
pôsto, para o de tenente-coronel. — Indeferido, de acordo
com a informação do D. G.

• João Damasceno Gomes, soldado. do Contingente da Es .'
(Sola Militar, pedindo abertura de inquérito sanitário de ori-
gem, afim de ser asilado. — Indeferido, à vista do parecer
da D. S. G.

. Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

'Gestão de Castro Guimarães, civil, pedindo 2' via de ca-
. derneta de-reservista. — Está proibida a entrega de 2' via de
caderneta. Peça, por certidão, o que constar dos seus assenta-
mentos.

Geraldo Dáltro da Silveira, 1• tenente, pedindo certidão
de telegramas. — Certifique-se, na forma da lei.

Laudelino José do Nascimento, soldado da Cia. Adm. da
Ciro. Militar, pedindo alta de posto de 3° sargento artífice.—
Indeferido, por falta de amparo legal.

José Carlos Duton da Silva, 3° sargento da 1° Cia. do 3'
B. C., pedindo 20 dias de dispensa do serviço e permissão
para ir à cidade de S. Salvador, Estado da Bafa, correndo as
despesas de transporte por conta própria. — Indeferido, de
acordo com o § 2° do art. 315 do R. I. S. G./

Feris Joris Themes, pedindo certidão da patente do pósto
de capitão da G .N. do Estado de Minas Gerais. — Indeferido,
o requerente não provou ser brasileiro, perante a comissão
de organização das fórças de 28 Linha.

Moacir Loiola Bacelar, alegando haver prestado serviços
por ocasião da revolução paulista num corpo policial do Es-
tado de Santa Catarina, com o posto de 2' tenente, pede sua
inclusão no quadro dos oficiais cia reserva, no mesmo pósto.
— Indeferido, o aviso n. 601, de 27 de outubro de 1932, não
ampara a pretensão do requerente.

Luiz Alargues da Cunha, 2* tenente do Exército de 24 Li-
nha, pedindo promoção ao pósto imediato. — Arquive-se, em
face do aviso ri. 90, de 25 de fevereiro de 1932.

Eugênio Martins Penha, 1° tenente do 20° B. C., baixado
ao H. C. E., pedindo permissão para continuar o seu trata-
mento em sua residência. — Deferido.

Gentil José de Castro Filho, 2° tenente, pedindo restitui-
ção de cópia de atestado de origem. — Entregue-se os atesta-
dos, mediante recibo.

Nélabn Wandling, 8' sargento; do 58 G. Art. DA., pedindo
transferência para o 5* Regimento de Aviação. , sem onus para
a Fazenda Nacional. Transfiro do 5° G. A. Do. para o
5° R. Av., correndo por conta . própria as despesas de trans-
porte.

Teodoro Ferreira da Rocha, cabo do 5' B. E., pedindo
transferência para a 5' Cia. de Preparadores de Terreno. —
Transfiro do 5° B. E. para a 5° Cia. de Preparadores de Ter- :t
reno.

Henrique Chepe, 2° sargento enfermeiro-veterinário, pe-
dindo transferência do o 9' It. C. I. para a Coudelaria Nacio-
nal de Saican, sujeitando-se às despesas de transporte. —.In-
deferido, de acordo com a informagão do 9° R. C. I.

. Mauro da Silveira Varjão, cabo do 2° B. C., pedindo trans-
ferência para a 1 4 Cia. Adm., correndo por conta própria as .
despesas de transporte. — Indeferido, por falta de vaga.

Humberto 5. Maito, cabo do 2° R. A: M., pedindo trens-
ferência para o 5° Regimento de Aviação. — Transfiro do
15° R. A. M. para o 5° II. Av.

Djahna da Silva Machado, 2° sargento do 4° G. A. C.,
adido ao Q. G. da 8" R. M., pedindo inclusão no Q. S. E. E.
— Inicialmente, inscreva-se, de acórdo com o art. 8* do R.
Q. 5. E. E.

José Fernandes de Oliveira, 3° sargento reservista, pedin-
do reinclusão nas fileiras do Exército. — Indeferido, por • fal-
ta de amparo legal.

Sorteado José, filho de Mariano Camin Alves, do 12° R. I.
e adito ao 1° R. I., pedindo transferência para a unidade onde
se encontra adido. — Transfiro do 12° 11. I. para o le R. I.,
onde já se encontra.

Francisco Chagas de Araújo, 2° sargento do C.M. do Cea-
rá, pedindo inclusão no Q.I. — Deferido, de acórdo com o
aviso n. 469, de 13-7-933, devendo ser incluído na 7' R.M.
(Pernambuco).

Teófilo Lamounier, 2° sargento do 11° RJ., pedindo 'In-
clusão no Q.I. — Indeferido, de acórdo com o art. 2° do de-
ereto n. 12.718, de 21-11-917.

António Marnede Sobrinho, 3° sargento do V R.I., pe-
dindo transferência por troca com o dito Virgílio de Sena
Duarte. — Transfiro, por troca, do 4° R.I. para a 8` R.M.,
por conveniência relativa To serviço.	 „	 .

Nicanor de Sousa, Correia, cabo do 2' G. A. C., pedindo
transferência para o 4° grupo de artilharia de costa. — Inde-
ferido, de acórdo eozn o § 2° do art. 315 do R.I.S.G. • 	 -•

Ifeldo Cocar% ex-3° sargente,-pedind6 reinclusão.	 In-
deferido, de acórdo com a informação da G 1.

António Alves Tavares, pedindo transferência de incor-
poração. — Transfiro a incorporação para urna das unidades'
com sede em Juiz de Fora, de acordo com o r do art. 98
do R.S.M.

Corinto Manuel Lopes, pescador, pedindo seja passado pela
Junta de Recrutamento da -2' C. R. o certificado de sua si-
tango militar. — Apresente certidão de idade à i'. C.R., on- •
de será atendido,

Olavo Morais ~ide, 2° sargento da E.I.E., pedindo
transferência para a mesma Escola, onde se acha adido, viste
pertencer ao 2° B.O. — Transfiro do 2° B.C. para o contin-
gente da E.I.E., afim de preencher vaga, e onde já se en-
contra.

Luiz Nunes, 2° tenente-contador, pedindo seis dias de dis-
pensa do serviço e permissão para ir a Montes Claros, em Mi-
nas Gerais. — Concedo seis dias de dispensa do serviço e per-
missão para ir a Montes Claros, correndo por conta própria as
despesas de transporte.

Osni Claro de Oliveira, cabo do 13° R.I., pedindo trans-
ferência para o 3° R.I. — Transfiro do 13° R.I., correndo por
conta própela as despesas de transporte.

António Francisco dos Santos, pedindo que seja compe-
lido o cabo Raul Amancio Barbosa, do 5° R.Av., a pagar-lho a
auintia de 403$620 que deve ao requerente. — Prove o que
alega, com documento original. A pública-forma não pode ser
aceita.

D: Virgínia Riem Pores, viuve do 3° sargento Ernesto de
Freitas Pores, pertencendo ao 2° G.A.Mth. e exclutdo por de-
serpão em 17-1X-1924 em conseqüência do movimento revolu-
cionário de julho de 1924, pede seja lavrado o decreto de pro-
moção do seu finado marido. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Otávio Leite, 3° Sargento reservista, pedindo reinclusão'
nas fileiras do Exército. — Dirija-se a um contingente espe-
cial, onde, havendo vaga, os seus serviços poderão ser apro-veitados.

D. Maria Brasilina Urioste, pedindo . reinc/usão de seu -genro, ex-sargento Cutero Escobar Gavião. — Indeferido,' e
interessado direto é que deve requerer, querendo.
• Luiz Prata dos Santos, soldado da E.Av.M., pedindo'per-
missão para prestar concurso na, Guarda Civil .do Distrito lee..dera]. — Deferido.	 ,
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Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedxdos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das resPectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de Janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá ..
dna.

Diretoria do Interior
ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Expediente de 15 de junho de 1934
Requerimento despachado

Joaquim Rutigliani, solicitando certi-
dão de naturalização, para fins eleito-
rais. — Compareça nesta diretoria.

bnprensa Nacional
Expediente de 15 de junho de 1934

Oficlos:	 •
N. 1.508 — Ao Sr. diretor gerente

do Lloyd Brasileiro — Solicitando o
transporte de dois caixotes, contendo
material, eleitoral, para Recife, Estado
de Pernambuco. -

N. 1507 — Ao Sr. agente da estação
Pedro .— Solicitando o transporte de
um caixote para a Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, em Minas Gerais.
• N. 1.508 -- Ao Sr. diretor gerente do
Lloyd Brasileiro Idem, idem, de um
baixota, contendo impressos, para a Al-
fendega de Pôrto Alegre.
- N. 1.509 — Ao Sr. delegado do 106
distrito policial — Respondendo ao ofí-
cio n. 487, informando sôbre a requisi-
ção de uma assinatura do Didrio Ofi-
cia/ para o escrivão Sr. Francisco Coe-
lho. (J. 10.309-34).

N. 1.510 — Ao Sr. delegado especial
de Segurança Política e Social — Co-
municando acharem-se esgotadas diver-
sas edições do Didrio Oficial, podendo
ser enviado à Delegacia ~ente um
.número dos solicitados. (J. 10.315-34) .
• N. 1.511 — Ao Sr. capitão dos Por-
tos do Estado do Maranhão, São Luiz

Comunicando ter sido feita, novamen-
te a remessa de diversos numeros do Did-
rio Oficial, solicitados em oficio n. 213,
de 3 de abril último. (M. 40.171-34).
,N. 1.512 — Ao Sr. diretor do Car-

teira de Redesconto do Banco do Bra-
sil — Remetendo, em três vias, uma
conta relativa à publicação feita no Did-
rio Oficial, de um balancete. (P. nú-
mero 61.189-34) .

N. 1.513 — Ao Sr. secretário da Es-
trada de Ferro Central do Brasil — Co-
municando a remessa de diversos nú-
meros do Didrio Oficial para a Secção
do Expediente da Estação de Belo Ho-
rizonte. (N. 30.367-34).

N. .1.514 — Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Fe-
deral Corngnicando a entrega de 40
exemplares do "Indicador Técnico das

Ruas do Centro da Cidade e Sucursais"
ao Sr. .01demar de Niemeyer, funcionti-r
rio dessa diretoria. (V. 30.381-34); .!

Requerimentos despachados	 •
Isolina da Silva Almeida, Graciliano

Dias da Rocha e Henrique Pereira Lu.;
cas. — Averbe-se e certifique-se.

Clube dos Funcionários Públicos Ci-
vis (Mário Pereira Passos). — Suspen-
da-se.

José P/acidino Nunes. — Certifique-se.
Antônio Alves Pinto Ferreira. --

Averbe-se e Certifique-se.

Ministério da- Educação ,

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, mire a de;
sido antecedência, de modo a evitai-se
a suspensão da remessa.	 ,

Os assinantes por desconto em tõlha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.. .	 ,	 .

As assinaturas pagas por Illnisba'serão
suspensas em 1 de julho sol da janeiro.

Vide — Stcpediento — pa primeira
gins.

Diíeloria Geral de"COntabilidade

'1112PISDIENTS DO .eri. 111114I8TRO.
Dia 4 de junho de 1934

Sr. ministro da Fazenda; 	 • , -1. •
N. 2.122 — Devendo Ser -.atendido o

pagamento da diferente de •vencimentos
dos professores de desenho do Colégio
Pedro II, de maio de 1931 a dezembro
de 1932, nos termos dos arts. 14 do' de-
creto n. 19.890,- de 13 de abril'de -1931,
e 13 do decreto n. 21.241,--de- 4 de abril
de 1932, que os reconhecem com- os mes-
mos direitos dos professores. catedráti-
cos, consulta sôbre se os recursos •do
Tesouro Nacional, permitem a abertura
de um crédito especial na 'importância
de 48:0005, afim 'de ser feita' a liquida-
çtlo dessa despesa.

N. 2,129 — Persistindo, se hão avid-
tendo, as razões que determinaram a ex-
pedição 'a V. Ex.*dó aviso n.,1-.19i,Ide
4 de abril findo, mórmente depoiá que
entrou em sua efetiva execução; desde
o primeiro dia do mês citado, o decreto
n. 23.150, de -15 de setembro de 1933,
volto à presente dê V. Ef. St:incitando
se digne de se manifestar sôbre a medida
ali sugerida, uma vez que se dar& abso-
luta simplificação de expediente nos ser-
viços da' contabilidade do ministério,
mesmo em face da Contadoria Central da
República; além de indispensável '-e efi-
ciente controle da mesma contabilidade
sôbre as repartições dêste ministério
.que produzem renda, e Pinto às quais,
sem essa providência, cumpra ser ins-
talada uma sub-contadoria secional.'

N. 2.130 — Tendo a Diretoria 'Geral
de Educação reclamado a êste ministério
a respeito da sua .situação quanto 'aos
recursos que lhe foram consignados na
verba r do orçamento em vigor e reia'è

-tivo ao Ministério . da Educação e Saúde
Pública, alegando a Insuficiência Idos

..megnos para á inanutençãe 'dos serviços

que lhe são próprios, consulta quanto, ã
possibilidade de ser aberto um crédito
suplementar, da importância de 334:8400,
à citada verba r, afim de ocorrer exata-
mente às indispensáveis despesas daquela _
diretoria.

Dia 6

Sr. presidente da Comissão Central de
Compras:

N. 2448 Éste' ministério.' em ex-
posição de 26 de dezembro de 1933, pu-
blicada no Didrio Oficial de ii de janeiro
dèste ano, solicitou ao Sr. Chefe do Ga;
vérno • Proviscitio autorização, que foi
concedida, para der contratado com el
Sr. 'Benigno Iglésias Malvar ("Confeita-.
ria Pascoal, S. A.") o fornecimento de
alimentação e dietas, já preparadas, aos
enfermos do Hospital Nacional da Assis..
tência • a Psicopatas, mediante condições:
estabelecidas ,no aludido 'Contrato.

Ésse fornecimento tem *.sido feito; a'
título de experiência, e- os resultados
obtidos têm sido- tão-vantajosos que dste
Ministério julga conveniente que o sis-
tema seja mantido, pelo, que vos, solicito,
providências afim de que se proceda ,e
concorrência pública, pela Comissão Cen-
trai' de Compras,' para tal . forneoimento;
de acôrdo corri AS Seguintes ébrigeotiesi
que assumirá' o fornecedor:	 .

.1 . —A. Alimentação será ..prepatadi
na- eósinba do Hospital Nacional de Pai-.
capetas, com -gêneros de, is qualidade,.
em .quantidade • suficiente:: e- constará .

..1" refeição	 Café, 'leite; chá ou tnatié
com pão e manteiga;

refeição — Alméoci -composto de '3
pratos, café, chá ou mate e pão com man.0

, 35 refeloão . Lunch_ de café, leite,
chá, mate e. pan .00M manteiga;

4! refeição — Jantar_ composto de 'El
pratos .e. sobremesa;	 •	 •

6.4 refeiçãoÀ, 40" .chá	 M
ü	

ate
prO.	

.	 .
2a --=»tolettis aos eufónios- de acórdo

com a-tabela organizada pelo . corpo cif.,
alce do hospital.

34 Observação rloorosa do horátici
do hospital, com o - fim de não trazer
desorganização na vida do hospital.

4'	 moita de2000 a :0005 nOit
seguintes cases:
' a) quando' qualquer-refeição fôr for-
heelda '•rietn : atraso	 i hora*

br quando 'fôr rejeitado giralquer :das
pratos apresentados às refeitões;	 •

''e) quando' . fôr rejeitada 'uma -refeição
-por. inteiro: '	 • -

-55 ---;.Fornecimento diário de 300 -litros
• de- leite para o -serviço de copa e dietas.-

6" — Pagamento pelo contratante dó
pessoal que. ter utilizado .Q . pertença aos
quadrcie do hdsPital.	 •	 • ,

71 — Fiscalização que será exercida
. pela administração do hospital pu téc-

nico, designado pelo diretor geral.
' 8a• — Apresentação até:o 5 dia Útil,

.apès . o mês vencido dá fatura em tripli-
cata, feita de acôrdo cem os Mapas for-
necidos diariemente Pela administração.

— Manter 'uni estoque 11aS despesas
do hospital, de géneros, suficientes pata
-quinze dias, como também, combustível
necessário aos serviços da cosinha. .

". Manter e conservar todo mate-
rial de copa e cosinha em perfeito asseio,
substituindo o que se fôr inutilizando em
serviço. ..	 .	 .

li a —Para os efeitos fiscais dái-se ao
contrato o valor de 1:100:0000000.



EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de Junho de 1934

Ao Sr. ministro da Fazenda, soltei..
taranse os seguintes pagamentos:

N. 2.091 — De 900$, ao despachante
contratado deste ministério, Sr. Aderbal
de Sousa Bastos, relativo ao mês de
maio último'.

N. 2.092 — De 4:6113929, de gratifi-
cação aos Srs. Caio de Freitas Castro,
Miguel Ortega# Floriano Ferreira Pires

'e• Dr. Carlos, José Nabuco de Araújo,
'designados para Inspecionar estabeleci-
mentos subvencionados nos Estadas de
São Paulo e Minas Gerais, e relativa aos

•mesee de abril-e, maio do*corrente ano.

N. 2.111 — Em referencia ao ofício
n..56, de 9 de abril /último, comcialca
que o Sr. ministro resolveu, nos termos
do decreto n. 19.716, de 19 'de fevereiro
de 1931, aprovar o orçamento interno
da despesa deste instituto, para o período
de 1 de abril do ano corrente a 31 de
março de 1935, 'na importância total de
133:0003000. -

— Sr. diretor do Observatório Na-
cional :

N. 2 . 113 --Em réferéncia ao oficie
n. 17, de maio findo, comunica 'que o
Sr. ministro. autorizou a concessão do
a.diantatnento de 9:0004 para ocorrer às
despesas COM pequenos reparos e ligei-
ros concertos nos elevadores, instru-
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— Sr. interventor federal, no-Estado
do Paraná:

N. 2.149 Comunica que êste Ministério
providencia, junto ao da Fazenda, no sen-
tido de ser posta a disposição dessa in-
terventoria a quantia de 500:0008000
para ser empregada na construção do
edifício destinado à Escola:de Apren-
dizes Artífices nesse Estado, com obser-
vância das seguintes condições:

iu, Modificar a disposição dos pavi-
lhões destinados às secções de trabalho
de madeira e de metal, evitando a posi-
ção em diagonal do terreno que faz per-
der muito espaço para futuras aplica-
ções;

2, previsão de uma área para essas
mesmas oficinas dupla da figurada no
projeto;

3e, supressão dos pavilhões de 'eletri-
cidade e do 'gabinete médico-dentário e'
física e química, ficando as respectivas
áreas como compensação do aumento in-
dicado no item 2;
' 4', modificação de algumas divisões
Internas no edifício central sem alterar
a estructura e orçamento previstos;
' 5', fornecer especificações minucio-
ias, oubações e orçamentos com preços
Unitários que habilitem uma fiscalização
perfeita no ponto de vista técnico e eco-
nómico;

6a, haver por parte. do Governo Fe-
deral uma fiscalização que se entenderá
diretamente com o Governo do -Estado,
para que seja observada a orientação
técnica que este género de serviço im-
põe.

-4 Sr. ministro presidente . do Tribu-
•nal .de Contas:

N. 2.150 — Remete para o com pe-
tente registro -o termo do contrato cole-
broa° entre este ministério e a , firma
Bulhões Pedreira, Leví' & Comp., para
es.obras de remodelação do Abrno Hos-
pital Artur Bernardes, e. bem assim et
documentos relativos à concorrência pú-
blica realizada por õste Ministério, em
20 de março da 1934.

• Requerimentos despachadoè

• Dia 4 de junho de 1934

Escolas Profissionais Salesianas,
Paulo, pedindo subvenção relativa ao 1°

-semestre de 1933. — Em face dos pa-
receres, não posso atender.

Orfanato N. S. Nazaré, de Queluz, Di-
tado de Minas Gerais, pedindo subvenção

• relativa ao 1° semestre do corrente ano..
Em face dos pareceres, não posso

atender. ,

N. 2.097 — De 80:000$ à Confedera-
ção Brasileira de Desportos, relativa à
subvenção de 80:000$ que lhe foi con-
cedida pelo decreto n. 24.161, de 23
de abril do corrente ano.

• Dia 2•
N..2.098 De 2:121$, Imirena do

Espírito Santo Paula, proveniente dos
vencimentos, que deixou de receber, de
lide janeiro a 31 de março findo, seu
falecido marido Francisco do erESpirito
Santo Paula, químico do Laboratório de
Análises da Inspetoria do Águas e, ES-
geies e que se'achava . em goso de pror-
rogação de. licença.

N. 2,1100 --e De 5213400, à' Compa-
nhia' Telefónica Brasileira, relativa, a
serviços telefônicos prestados ao Manicó-
mio Judiciário no exercício de 1933 e
respectivo período adicional.

N. 2.101 —' De 1 :128$, 'à Société Ano-
nyme. dii Gaz de Rio. de Janeiro, rela-
tiva a fornecimento de gaz e luz feito
ao Manicómio Judiciário no-período adi-

, cional do exercício de 1933.
— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.099 — Transmite devidamente

apostilado, 'o titulo de D. Gilda Mi-
randa 'Rodrigues, pensionista do Monte-
pio, na qualidade de neta do contribuinte

..Dr. Francisco:Manuel Guedes de Mi-
randa, falecido inspetor sanitário da Di-
retoria Geral de Saúde Pública.

• •	 Dia 4
Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de Saúde Pública:
N. 2.104-Circular -- Transmite, para

os fins convenientes, a cópia do aviso do
Sr. ministro da Fazenda' em que comu-
nica' a posse: e o exercício da diretor
geral da Fazenda Nacional, ao qual est&
afeto o despacho. do expediente admi-
nistrativo que independe de resolução de

• titular daquela pasta, nos termos da nova
organização do referido ministério.

Idêntico às demais repartições deste
Ministério •

•— Sr. diretor dos Serviços 'Sanitários
do, Distrito Federal,- do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 2.107	 refereaèia ao oficio
n. 1.801, de 19 de dezembro do ano pró-
ximo passado, remetendo uma relação de
autos oficiais a serviço dessa diretoria,
para o fim de ser dada baixa nos mesmos,
solicita informações airespeito do auto
o. 12.327, Studebaker. D. Phaeton, mo-
tor n. 39.001-1, 20 HP, por não constar
da relação existente nesta diretoria ge-

• ral.	 •
— Sr. diretor do Instituto Nacional de

• Surdos-Mudos:

mentos e máquinas de calcular e escre-
ver, dependendo, porém, a requisição da.
entrega da referida importância do ein-
penbo prévio da despesa.

— Sr. diretor da Faculdade de Di-
reito, da Universidade do Rio de Ja-
neiro:

N. 2.115 — Em reference ao oficie
n, 309, de 18 de maio findo, comunica
que o Sr. ministro autorizou a couces- •
são de adeantamento de 9:0123500 pará •
ocorrer ás despesas de pronto paga-
mento, dependendo, poróna, a , requisi-
ção da entrega da referida importância
do empenho prévio da despesa.

— Sr. diretor geral da Assistóncia

	

a Psicopatas:	 ,	 •
N.. 2.117 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista os motivos apre-
sentadas no ofício u. 21P, de 5 domar- .
ço último, resolveu aprovar a tabCia.do
pessoal, enviada com o referido ofício,
fioando, • por esse motivo, modificado o
orçamento interno dse Estabelecimen-
to, que, de 291:640.2330 corno foi apro-
vado, passa a ser de 349:0403230.

— Sr. eu intendente do Ensino Co-
mercial:

N. 2.118 — Em referencia ao ofício
n. 1.555, de 28 de janeiro do corren-
te ano, prestando esclarecimentos refe-
rentes ao pedido de pagamento da
quantia de 70:000$ feito pela firma .1.
G. Pereira & Comp., pelo fornecimen-
to de dois mil títulos-pergaminhos, co-
munica que submetido o caso á apre-
ejeção do Sr. Chefe do Governo Pro-
visório, o mesmo emanou o seguinte •
despaoho: "Restitua-se á firma reque-
rente os títulos não encomendadas e eu,
entregues fora do prazo"

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.120 — Comunica crua o Sr. mi.
nistro resolveu aprovar as despesas
feitas por essa Reitoria durante os mea
aos de novembro e dezembro de 1933n
na importáncia total de 16:4703900. &
conta de seu orçamento interno.

N. 2.121 — Comunica que o Sr. Chau
fe do Governo Provisório resolveu mates
dar arquivar 10 pedido de equiparação
de vencimentos dos funcionários da EM',
cola Politécniea do Rio de Janeiro.

Dia 5
Sr. contador gorai da República:
N. 2.132 — Dando cumprimento as$1,

disposto no art. 243 do Regulamento'
anexo ao Código cie Contabilidade, reis
mete a demonstração da despesa empa.
nhada e 'doe saldos verificados no or..*
çoznecto Os% ministárlok • até 31 -.dal

	

maio último.	 •
Dia 6

Sr. , presidente da Comissão Centrai
de Compras:

N. 2.133 — Tendo o Sr. Cbefe- dei
Governo Provisório autorizado a agida`
sição, para a Assistência a Psloopátal
e por conta de recursos concedidos ,pelei
Junta do Fundo de Educação e Saildss,
de três veículos para Senle serviços, sai
licita providenoias aio ¡sentido de eag
executada ,a autorização em apreço. i

— Sr. inspetor do: Aguas e Esgoto
N 2.136 — Solicita informacão Nirk4

comente á habilitação. ao montepio a
que • se julga com direito D. Zatra 02.1

•
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aário da Gosta, viúva do falecido ex-
chefe da Secção de Contabilidade dessa
Inspetoria, Sr. Dario Gesário da Costa.

— Ao Sr. ministro da Fazenda soli-
citaram-se os seguintes pagamentos:

N. 2.137 --- De 5361400 á Compa-
nhia Telefônica Brasileira, ,relativa a
serviços telefônicos prestados á Casa de
Rui Barbosa no exercício de 1930 e res-
pectivo período adicional.

N. 2.138 — De 641500 á &idéia
Anonyme do Gaz de Rio de Janeiro, re-
lativa a fornecimento de luz elétrica á
Casa de Rui Carbosa no período adicio-
nal do exercício de 1933.

N. 2.139 — De 480$ a Forrari,
lhos Ltda.

'
 relativo a material forne-

cido de ar,orsto com o letra c do art. 246
do regulamento de Contabilidade NI-
h1ica e autorização respectiva á oco-

s nia de Psicopatas (Homens) no ex.er-
ciclo de 1933.

N. 2.140 — De 8713700, à Companhia
Telefónica Brasileira, relativos a servi-
ços telefónicos prestados à Colónia de
Psicopatas (Mulheres) no exercício de
1933 e respectivo período adicional.

N. 2.141 — De 1573300, a Aleixo
Sousa Barros, encarregado de reservate-
rio de 2' classe da Inspetoria de Aguas e
Esgbtos, por serviços extraordinários
prestados no período de agasto a no-
vembro de 1932.

N. 2.142 — De 1208800, a Paulo Afon-
so de Faria, guarda de 1* classe da Ins-
petoria de Aguas e Esgôtes, por secai-
coa extraordinários prestados no perío-
do de agOsto a novembro de 1932.

lk I. 2.143 — De 551200, a Dario Ro-
drigues, soldador de 2" classe da Inspe-
torias de Águas e Esgotos, por servi-
008 extraordinários prestados no período
de agOste a novembro de 1932.

N. 2.144 — De 2421000, a Artur Cor-
reia das Neves, encarregado de reserva-
tório de 2' classe da Inspetoria de Águas
e Esgôtos, por serviços extraordinários
prestados no período de agOsto a no-
vembro de 1932.

N. 2.143 — De 32;200, a Franklin
Zacarias Coutinho, soldador de 4' classe
da Inspetoria de Águas e EsgOtos, por ser-
viços extraordinários prestados no perío-
do de agosto a novembro de 1932.

N. 2.146 — De 243$000, a Arnaldo
Siqueira Lima, ajudante de guarda ge-
ral da Inspetoria de Águas e Esgôtos, por
Serviços extraordinários prestados no
período de agôste a novembro de 1932.

— Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 2.151 — Em referência ao ofício

n. 134, de 25 de maio findo, remetendo
o requerimento de Jaime Pecegueiro
Gomes da Cruz, relativo ao seu contrato
para a Secção de Botânica dAsse Museu,
como naturalista-auxiliar, solicita in-
!urinar, no caso de ser autorizado o seu
contrato, a conta de. que verba correrá
à respectiva despesa.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 2.152 — Comunica que o senhor
ministro, resolveu aprovar as despesas
feitas pela Faculdade de Medicina des-
sa Universidade durante os meses de
novembro e dezembro de 1933, à. conta
de seu orçamento interno.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. '.2.153 — 'Tendo sido prdoessada,
nesse Departamento a aposentadoria
oonoedida a' Duarte Francisco Neri, por
discreto de 17 de abril de 1933, tranami-

te o processo remetido para esta dire-
toria pela Desaesa Pública com o ofi-
cio n. 936 de 12 de maio findo a fim
de que esse departamento providencie
no sentido de ser satisfeita a exigência
constante do mesmo oficio.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.160— Em referência ao .motivo

do ofício n. 41, de 6 dêste mês, informa
ter o Tribunal de Contas, em sessão de 23
de março findo, registrado o contrato,
inclusive o termo aditivo,- celebrado en-
tre a Assistência a Psicopatas e Benigno
Iglesias Malver.

— Sr. diretor do Museu Histórico:
N. 2.161 — Em referência ao ofício

n. 69, de 21 de maio findo, comunica
que o Sr. ministro resolveu, autorizar
a despesa constante da relação enviada
na importância de' 9:700$000, relativa à
aquisição de •objetos históricos ofereci-
dos pelos possuidores.

• Superintendência do Ensino
Secundário

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •
Requerin1entos despachados
Dia 11 de maio de 1934

João Domingos da Fonseca, solicitando
dilatação de prazo para tomar posse e
assumir o exercício do cargo.—.Concedo
os 20 dias da lei.

Valentin Przybylski, solicitando devo-
lução de documentos. — Sim,' mediante
traslado.

Baltazar Simões Correia, pedindo
segunda chamada para prova escrita • de
Filosofia. — Indeferido.

Alex Moherdanl, pedindo para ' que
seja regularizada a' sua matrícula. —
Indeferido. 

Francisco Barbosa Lima, solicitando
2' via de certificado. — Indeferido.

José dos Santos Matoso Pereira de
Sampaio, solicitando certificado de exa-
me de suficiência mental prestado por
sua filha Maria Regina Sodré Sampaio
no Instituto de Educação. 	 Indefe-
rido. 	 •.

Odáler Alves de Sousa Bandeira, soli-
citando autorização para frequentar a
5' série. — Indeferido., 	 j

Herval Melo, solicitando transferência
de matrícula dos seus filhos Luiz e Cân-
dido Melo. — Mantenho o despacho.ar.-
terior.

Carlos Aires de Cerq. ueira Lima soli-
citando efetivação da matricula de , seu
filho Fernando Guimarães de .Cerqueira
Lima, realizada sob condição no Curso
Andrews. — Sim, na forma do •§ • ¡2°,- do
art. 33 do decreto n.,21.241, d 4 de
abril de 1932. •

Joaquim Otaviano Ferreira, solicitan-
do certificado de, exama prestado . pelo
seu filho Otavo Otaviano Ferreira.,
Dirija-se, querendo, ao Ginázio aluniei-
pal de Itanhandú.

Francisco Barbosa' Lima, 'solicitando
2' via de certificado de exames. • In-
deferido.	 .	 . •	 I	 '•

Requerimentos despachados •
•Dia.12 de junho e 1934	 .

Maria Catarina de Sena de J. C., di-
retora da Escola Normal Livre,' anexo ao
COMO N. S. do Amparo, no Estado de
São Pauto, pedindo verificação' prévia.
— Não posso atender por ',ter sido roque-
ride fora do prazo legal.

Joaquim: Ferreira Lucas, •solioitandar:
matrícula' 'paraseu filho Carlos Barbosa.
Lucas no 1° ano do Ginásio•MineirtV'de
Belo Horizonte'.	 Não posso -aterider,

. Cícero, França Leme, pedindri'permlit,
são para 'prestar exama,naa•.disoipliniffa
Latim, Física, Química e Iliatória, Natu-
ral, de acento com o art. . 3° do dettetb
n. 21.241, de 4-4-32.	 mantenho-ha,
despacho anterior. 

Urbano de Resende Costa, ex-insPétqr.
de ensino secundário, pedindo reintegates
ao dó cargo. — Não' há vaga. • -

Osvaldo Poggi, ex-inspetor de' ensino
secundário, solicitandowencimentos a que.'
se julga' tom direito. Em face do - pa?-

-neer do Conselho Nacional de Eductiadt
— Indeferido.

Geraldo da Cunha Melo, solicitando ma-
trícula na 4' série do Colégio Arnaldo, de
Belo Horizonte, de acordo com o regulas-
mento de ensino vigente em 1930:
Não, posso atender. 

•	 .	 .

DESPACHO DO R. SUPERINTENDENTE: .

Adalberto 'Correia Sena, inSpetor
ensino secundário, solicitando os .vencl-
mentos minimoS de um cento de reis, de
R'cbrdo com o art. 85 do decreto, MV-
mero 21.241.	 Não há o que deferir'.
" Diretor do Institiao de Ciências e Le-
tras da Capital de São Paulo, soicitando
'aprovação da planta do prédio, afim' de
obter transferência. Cumpra. o .que
dispõe o art. 60 do decreto n. 21.211, de
.4 de 'abril 'de 1932. '

Tito Mairiardi, solicitando" matricula na
/' série de que trata o art. 100 do de-ii
ereto n. 21.241, com dependência dei

rido.	
da 'série aliterior.. 	 Indefe -

.	 1
Salvador Armando aantóro, s.olieitandq

certificado de exame de habilitação prfig-4
tado no Colégio Brasil, de Niterói. —
Indeferido.
• Caiolina Modesto de Almeida
Cedo, pedindo revalidação de raatrjoula
para seu sobrinho Dfio Modesto d&

—• Revalido á matrícula.	 •
Lourenço'. Aspar, solicatando segunda

chamada para prova, 'de maio, Para seil
filha Carlos' Aspar, aluno. 'dó 'Ateneu
'Brasil, na capital .de S. Paulo. -4 In-'

j deferido.	 '
' José Pinheiro e ',entres, aOlicitindtt

eipedição de' guia de ltarisfereade pare
e Instituto Cruzeiro e Ginásio Ifineirce'
de Varginha.	 Mantenho ..deipttelia
anterior.	 •	 .	 .

• -
• Paschoal Luiz Caetano.; seneltando
expedição de segundas vias dos certifi'-
cados de' mine de ''preparaterlos:,
Mantenho despacho anterior-.	 •

Rosa Altikes, sono/tendo seja' infor
macia em que serie : ginasial pode -sâ.
matriculada.	 Dirija-se ao 'Colégio
Pedro II, para, em época leaal,-/aSea
sua a daptaaão: ao "curo 'fundamental' dia.'
plano de ensino secundário' brasileiro;

José Esteves Caldas, solleitando inae
tríada para seu ' filho José EstêVes--Cal:-:
das Filho' nó- Instituto. Superior' de Prea'
Paratórios. '— Indeferido. .

Tomaz Brandão dev:Magalhaes•~1eá,
solicitando snatrfinila. ina. 5' série do. -Cia's;
légio Arnaldo de Belo-Horizonte.'aa--,Ita..."
deferido.	 -	 .•

Waldir . de .Azevedo- Sousa, solicitando/
matrícula' na 2' série," tom deperalèficial
de uma diecipline. 	 desasa:.
cho anterior.' 1 • a	 •	 •	 4

Júlio Elieabeth Ribeiro, solicitaild0
segunda chamada. para prova parcialA

	

Indeferido.	 •
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•:r. Artur RamosMonteiro, solicitando ex-
pedição' de gula' de 'transferência .para •
sim' filha fruí' Conceição Ramos, do Gi-
násio Paulistano para o . Instituto de'
Educação, em • S. 'Paulo, não 'goza • das
Prerrogativas de inspeção federal. .
;Renato AlVim •Maldonado Filho, Boll=

citando permissão para cursar o 59 ano.
do. Colégio S. Luiz e prestar, no fim do
ano, os exames.' 	 ideferido. ' .	 •
•- Alvaro • Martins de Oliveira, solicitan-

do'matrfoula na 4a série do Ginásio
Municipal .de Mococa. — Indeferido.
.-Carlos . - Mortaert Baixas, solicitando -

.matricula . na . 3' . série do Instituto Su-
perior' de 'Preparatórios. — Mantenho •
despacho anterior.	 •	 .

.Aristddemo Jácomo, solicitando ' ma-
tricula na: 5' .eério.do Liceu de Goiaz,
com :dependência das cadeiras: mate-
mática e português. —.Indeferido..

João: de 'Deus Lopes,- que se diz . alu-
no matriculado condicionalmente' -na

série,:' solicitando solução do seu,exa-
me .na. ia série. — Requeira o pai ou
.responsável legal.	 •	 ,

•Venceslau .. Gardini, solicitando . matrl-
Jaula' na '58 ' série do Colégio Brasil, cem
'dependência da cadeira de -química.. —
Indeferido.

Sebastião de .Oliveira, solicitando •
.transferência . do, seu filho Antônio' Ge-
raldo de 'Oliveira, aluno . do 'Ginásio do
Esptrito Santo do Pinhal, para o Gi-
',rtásio São Joaquim deRio Preto. —
deferido. Aguarde . a 2` quinzena de-ju-
nho 'para transferir seu filho.	 .

s•-•,;	 •

SUPerintendência do Ensino
— . Comercial.,

12 de ,abril próximo passado; . 3.1584 ao
Sr. fiscal Euclides Nunes -Seabra, comu-
nicando que o requerimento de Vera e
Vanda M. Barbosa, recebeu o seguinte
despacho: "Deferido por equidade fa-
zendo a prova . a que se refere o § 1?
do art. '42 das . instruções"; . 3.585 ao.
Sr. Luiz Lavanére, respondendo sua
carta t:le 17» de 'abril próximo passado:
3.586 ao.Sr.-fisetageral José de Alencar
Almeida; 3.587:ao Sr. fiscal geral 'José
de Alencar Almeida; 3.588 ao Sr. fiscal
Reinaldo Ferreira Pinto, 3.589 ao senhor
fiscal Reinaldo Ferreira Pinto, 3.590 ao
Sr. fiscal Alcides RapóSo da Câmara,
3.591 ao Sr. •fiScal Alcides Raposo da
Câmara, 3.592.ao Sr. fiscal Alcides Ra-
poso da Câmara,' 3.593 'ao Sr. fiscal
'Alcides -Rapôsci da Câmara, . 3.594 ao
Sr. fiscal . "ides Repôs° da Câmara,
3'59.5" ao Sr. 'fiscal Alcides Rapôso da

' Câmara, acusando o recebimento de seus
relatórios;- . 3.596..,h. Diretoria do Colégio
Luiz de Castro, acusando o pagamento
da quota . de fiscalização de seu, estabe-
lecimento.

•
Departamento Nacional de Saúde

Pública
Secretaria geral

DIRETORIA DO EXPEDIENTE
Expediente 'de 12 de junho de 193.4

.	 .

Solicitaram providências:
Ao . senhor diretor do gabinete do se-

nhor ministro da Educação, no sentido
de que, seja restituido a êste Departa-
mento o. processo referente à. IX.Confe-
rência Panamericana a realizar-se em
Buenos Aires, afim de ser dado anda-, mento a diversos documentes com rela-
ção'ao assunto; (0f: E '1.794.)
, Ao senhor diretor geral de Educação,
no sentido de Ser a Diretoria de Higiêne
de Florianópolis, informada sobre o as-
sunto do . telegrama que- se envia e que
escapa- a. alçada • deste. : 'Departamento.
'(Of. E 1.795.)

AO senhor chefe- do Centro de Saúde
de Inhaúma, no sentido de ser. esta Di-
retoria esclarecida sobre o 'verdadeiro
nome de" Zilda da Silva . Sampaio, que
p.ediu 'retificação' de nome. Of. E 1.796.)

Comunieou-se:
' Ao' senhoi'juir de direito da comarca

de .Indalal, Santa' Catarina, que pôr não
ter diploma registrado ' néste • Departa-
mento,;deixando de cumprir com o dis-
posto do decreto 20.931, de 1632, não
poderá Meinrad' Erick, exercer a medi-
cina'. (01'. E 7.793.)

Remeteu-se: . •
' Ao senhor inspetor de Profiláxia da
Lepra . e.das Doenças Venéreas, o recorte
do jornal "La'Mafiana", de 'Montevidéu,

, sobre o Convênio entre o Brasil e o
Uruguai para unificar esforços na. luta
contra as enfermidades venéreas. (or.
E 1:794.) -.	 .• Dia 13

Solicitaram-se providências:
Ao senhor '.diretor -de Saneamento Ru-

ral,. no • sentido de, ser este . Diretoria in-
formada si os Drs. Valdeniar da Silva
Sá Antunes, Silvio Artur de. Sousa Cardo-
so,. Sebastião -Pereira Brasil : e Alberico
Custódio Ferreira, estão nas condiçbes
de obterem os favores de que trata o §2°
do art.' 13 do decreto n.:13.538, de 9 de
abril de	 (Ofs. E'1.804, 1.805 e
1.807.)

Ofícios:
N. 1.0M — Ao diretor geral, reine-

tendo relatórió da. Colégio Nossa Senhora
Auxiliadora, de Baturité, fio Estado do
Ceará, inspecionado pelo Dr. Carlos de
Melo e Silvai sub-inspetor de saúde do
.pórto de Fortaleza.

t i . 034 — Ao diretor do Ex.P..1-
diente, remetendo laudo de invalidez •lo
Dr. Flávio Ferreira da Silva Mároja,
sub-inspetor do saúde dos portos dos
Estados.

N. 1.035 — Informando que o foguista
Benjamin Arnóz de Brito, proposto para,
por promoção, preencher a vaga de ma-
quinista, possue carta do habilitação,. re-
gistrada sob n. 265, na Diretoria de 'Por-
tos e Costas do Ministério da Marinha,
em 23 de março de 1929 e passada pela

'Escola da Marinha Mercante do 'Rio de
Janeiro.
• N: 1.036 — Ao diretor de Contabi-
lidade„ transmitindo balancete c contas
das despesas da sub-inspetoria de saúde
do pôde de São Luiz, correspondentes a
março próximo findo.

N. 1.037 — Transmitindo conta da
Serraria Industrial Limitada de março
déste ano, relativa a 'reparos no próprio
nacional onde funciona a sub-inspetoria
de saúde do pôrto de Natal.

N:' 1.038 — Transmitindo balancete
e contas de despesas realizadas durante
o mês de março dêste ano, na sã-ins-
petoria de Saúde do porto de _Natal.

N. 1.039 — Remetendo balancete e
contas de despesas da inspetoria de saúde
do pôrto de Manaus, relativas' a março
próximo findo.

N. 1.040 -- Transmitindo comprova-
ção 'de despesas de pronto pagamento rez
letiva ao trimestre de janeiro a . merc.?'
Oeste ano, do guarda sanitário Manuel de
Moura, da Inspetoria de Saúde do Pôrtci
de' Manaus.

N. 1.041 — Ao inspetor de Demogra-
fia Sanitária, remetendo mapas 'demons-
trativos do movimento' de diversos . por-
tos do pais, relativos a„ abril e -maio do
rorrenre ano.	 .

ZIXPDDIDNTE DO DD . SUPERINTENDE:Mil •
" Dia 12 de. junho de 1931

• Requerimentos despachados
Titdlos:proviiionados •••=•-• * Manuel Mar,-

ques Batista -Júnior; Tz•ajano • Ernesto
CoUtinho, Etelvino Granado, Rubem Gra-
mado, Alsiro . Magalhães, Artur Urbano,
.João António Caldeira, Jaime' Dantas
Melo, , António • de Albuquerque Martins,
Jorge' Jacob, Qlivier Martins do' Régo e
Silvestre .Barcelos, guarda-livros pela
alínea IX. • Registrados.
• Viadimir Maranhão, Teófilo 'de Oli-
,veira''Marques, Ifigênio de' Almeida •e
José Kuster, contadores pela alínea VIII;••
Willi Polewkai Osiris Ricardodos Santos,
AlyaraRodrigues . da . Costa, Jorge .Kluppel,
Penny-Withers Roadhard e César' R. vi-
lela, _guarda-livros pela . alínea ' IX. — •
Substituidos.' , •	 •	 •	 i	 • .	 •

Processos •provisionados — Walter
.t'Speth.	 Deferido de acôrdo com . a ali-
-nela' VII; •-•	 .	 •	 ••	 •

Aprigio de . Aragão 'Pires, -João' Batista
Alvos .Viana, 'Henrique Seeling.-- . Defe-
ridos 'cle• acordo com a alínea IX; .

'
Valter. Appel.— Complete 'a documen-

tacão nos'-termos do parecer; 	 :
• , Germano Guilherme 'Appel...— Com
plete a 'documentação e o selo;

Olaudnmiro 'Tavares da Silva, guarda-
livros de. acordo coma alínea IX.— 'Re-
• trado. „	 .	 . .

Expediente da. secretaria.

	

.	 .
Ofícios ns. 8.582 •••L Ao Sr. fiscal josé

Inácio Valença Teixeira,. solicitando in-
forniações 'sobre o,requerimento de Má-
'rio: Gonçalves'. Moreira; 3.583 ."ao . Sr. di-
zetor;do Instituto .Comerciar . de . Floria-
nópolis, reiterando . o 2Ifolo n. 2.528..de

Remeteram-se:
Ao senhor .diretor geral de Informa ..

ções., Estatística e Divulgação, o 'movi-
mento do serviço do Hospital D. Pe-
dro II, referente ao mês de maio pró-
ximo findo. (01'. E 1.803.)

Ao mesmo, o relatório 'do Dr; Carlos
de Melo e Silva, com relação ao Colégio
Nossa Senhora Auxiliadora, de Baturité,
nu Estado do Ceará: (Of. E•1.977.).

Requerimentos despachados
Pelo senhor diretor do Expediente:
Quintilho 3lazzoni, pedindo concessão

de férias intercaladas. — Deferido. •
António Germano da Rocha, peainclo

.certidão de tempo de serviço. — Certi-
fique-se, à vista dos pareceres (Requeri-
mento 34142114. Y

Silvina da Cunha Reis Carvalho, pe-
dindo certidão do atestado 'de óbito de
Mariana Rodrigues de Oliveira. — Cer-
tifique-se. (Reg. 31132914.)
. Zaira Gonçalves Neves, pedindo cer-

tidão, que faça fé no Instituto de Pre-
vidência, sobre a função que o seu ma-
rido Dr. Aristão Gonçalves Neves,. exer-
ceu neste Departamento. (Oficio E
34142110.)
DIRETORIA DE DEFESA SANITÁRIA

MARITLMA E FLUVIAL •
Expediente do niès de junho do 1031

Dia 7

_ •	 . • _	 -

;
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Dia 9
N. 1.048 .." Ao inspetor dos Serviços

e Profilaxia, comunicando que a ser-
Mate dessa inspetoria, Jovelina Santos,
'destacada no Hospital Paula Cândido, de-
' eistiu do resto da licença de très meses,
que lhe Wa concedida, por porteria do
Sr. diretor geral.

N. 1.052 — Ao inspetor de Saúde dos
Portos do Amazonas, remetendo decreto
de nomeação de Pedro Rufino Vieres,
marinheiro dessa inspetoria, para exer-
cer as funeões de maquinista nessa ins-
petoria, enquanto durar o impedimento
do efetivo Nelciades Araújo de Albu-
querque, ora licenciado.

Dia 11
N. 1.054 — Ao diretor da Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro, comuni-
cando que o serviço normal das doam-
feições é das 7 às 19. horas, devendo en-
tretanto entrarem os requerimentos an-
tes das 15 horas, afim de que o pessoal
técnico encarregado de tale misteres não
trabalhem além da hora regulamentar;
remetendo tabela de pessoal com os res-
pectivos preços para as desinfecões
pelo ga,z Clayton, cujo total de material
empregado, não ultrapassará de 2008000.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE
GÉNEROS ALIMENTICIOS

Expediente de 13 de junho de 1934
• Requerimentos despachados

N. 2.486, de Gil de Barros Monteiro.
— Pode funcionar a titulo precário,.

N. 2.463, de Antonieta Barbosa Pe-
reira. — Pode funcionar.

N. 2.360, de Albino Gonçalves Anes.
— Pode funcionar.

N. 2.458, de António Gonçalves. —
Ciente, arquive-se.

N. 2.424, de José Vicente Batista. —
O local presta-se uma vez feitas as ins-
talações necessárias.

N. 2.341, de Álvaro Barbosa & Comp.
— Em face da informação, arquive-se.

N. 2.480, de Alfredo Souto. — Certi-
fique-se.

N. 2.498, de Albino Gonçalves Anos.
— Certifique-se.
• N. 2.326, de Martins & Cardoso. —
Arquive-se.

N. 1.794, de Alberto Moreira da Cunha.
— Arquive-se.

N..1.781, de José de Medeiros. — De-
ferido, arquive-se.

N. 2.342, de A. Alves Vieira. — Aten-
dido quanto a moradia, cumprindo as de-
mais exigèncias dentro de quinze dias.

•N. 1,093, de Dias & Pereira. — Ar-
quive-se.

, INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

EXPEDIENTS DO SR. INSPETOR

Dia 12 de junho de 1934
Ofícios:	 -
N. 1.361 — Sr. diretor da Estrada de

Ferro Central do Brasil, em resposta ao
oficio n. 348, de 24 de abril último.

N. 1.362 — Sr. diretor das Renda,
Internas do Tesouro Nacional, pedindo
inclusão nos róis da taxa de saneamen-
to do prédio n. 115 da rua Augusto Nu-

k. nes.
N. 1.363 — Sr. diretor da Recebedo-

1 ria do Distrito Federal, pedindo inclusão
anos róis da taxa de saneamento oáp pré-

dio n. 415 da rua, Au,gusto _Nune3..	 .

N. 1.364 = Sr. diretor geral de En-
genharia da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, pedindo informações sobre a
atual numeração do prédio da rua Re-
tiro dos Artistas.

N. 1.365 — Sr. diretor do Departa-
mento de Educação da Prefeitura do
Distrito Federal, em resposta ao oficio
n. 247-P.A., de 18 de maio próximo
passado.

Requerimentos desPac'hados

Pedro Ferreira Viana, F. Sá Cia. Li-
mitada, João Batista de Oliveira, João
Ribeiro Júnior e outros, Nestor Gon9alves
Rosas, António Valentim do Nascimen-
to, José António Portunato, Eduardo
Cardoso Lobes, Anselma da Silva, José
Emiliano Borges, Castor Alves Frente).
— Deferido.

Maria Tedim da Silva Duarte, Julle-
ta A. Sobral, José Maria Rodrigues. —
Inscreva-se.

António Batista Ramos Bittencourt,
Eugenio Geraldi, Hubert Behrendt, Be-
nedito Caldeira. danei, Eduardo Gerar
Gomes. — Certifique-se.

José Augusto Monteiro. — Transfi-
ra-se.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em telha
deverão vir, também anualmente, par
Intermédio das respectivas repartioffs
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serio
suspensas em . 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

No decreto de 1 de abril de 1931, no-
meando Armando Perto Coelho para o
lugar de fiscal do sele adesivo e outros
impostos de que trata o art. 104, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 15.210,
de 28 de dezembro de 1921, em S. Borja
e Urugaiana, no Rio Grande do Sul, foi
feita a seguinte apostila: "Por força do
disposto no art. 1', do decreto n. 22.678,
de 20 de abril de 1933, o funcionário a
quem sè refere este decreto passa a
exercer o cargo de agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado
do Rio Grande do Sul, incorporado ao
respectivo quadro".

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934.
— Rubem Rosa.

— No decreto de 22 de fevereiro de
1933, removendo o fiscal do selo adesivo
e odres impostos a que estivem :su-
jeitos os papeis e documentos de trans-
porte maritimo e fluvial e de fretamen-
to de navios, em Rio Grande, no Estado
do Rio Grande do Sul, Carlos Alberto
Gonçalves Guimarães, para idéntico lu-
gar em Jaguarão e Santa Vitória do Pal-
mar, no mesmo Estado, foi feita a se-
guinte apostila: "Por forca do disposto
no art. I•, do deoreto n. 22.678, del 20
de abril de 1933, o funcionário a.quem
se refere este decreto, passa a exercer o
cargo de agente fiscal . do imposto de

tonem) na interior 'do Estado do RIO
Grande do Sul, incorporado ao respectivo
quadro"..

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934.
Rubem Rosa.

No titulo de 20 de março de 1922,
nomeando Augusto Bacurau para o lu-
gar de fiscal do selo adesivo e outros
impostos de que trata o art. 104, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 15.210,
dê 28 de dezembro de ,1921, na capitai do
?...stado do Maranhão, foi feita a seguinte
apostila: "O funcionário a quem se re-
fere este titulo, foi, por titulo de 15 de
março de 1923, transferido para a capi-
tal do Estado do Rio Grande do Norte.-

Por força do disposto no art. 1* do
decreto n. 22.678, de 20 de abril de
1933, passa ele a exercer o cargo de
agente fiscal do imposto de consumo na
capital do Estado do Rio Grande do
Norte,. incorporado ao respectivo qua-
dro".

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934.
— Rubem Rosa.

Diretoria do Expediente e do Pessoal
Requerimentos despachados

Pelo er.. ministro:
N. 31.838, de 1934 — Euridice Caiu-

te Santos, pedindo sua nomeação para o
iugar de,guarda da policia aduaneira da
Alfândega de Ar:m*1A. — Aguarde opor-
tunidade.

N. 31.230, de 1934 — Jarbas de Sou-
sa, remador dos escaleres da Alfândega de
Vitória, pedindo sua remoção. — Indefe-

rido. 26.42e, de 1934 — Astrogildo Paiva,
agente fi ga' do imposto de consumo, in-
terino, no interior do Estado do Rio
Grande do Norte, pedindo reconsideração
do dapacto proferido na processo nú-
mero 4.830, deste ano, que indeferiu seu
pedido de nomeação efetiva para dito
cargo em qualquer Estado. — Mantenho
o despacho interior.

RDPEDIENTE DO ER. DIEWOR GERAL DA
PAZENDA NACIONAL

Dia 14 de junho de 1934
Ao Sr. ministro do Trabalho, Indústria

e Comércio:
N. 8 — Em referência ao aviso deste

Ministério n. 2-E 1.597, de 7 do mês p.
findo, consultando se incidem no imposto
de selo as relações de menores emprega-
dos, que devem ser remetidas anualmen-
te pelos empregadores ao Departamento
Nacional do Trabalho, em virtude do ar-
tigo 15, do decreto n. 22.042, de 3 de no-
vembro de 1932, e se, no caso de serem
ditas relações acompanhadas de requeri-
mentos, devem estes ser, igualmente, se-
lados, — cabe-me declarar a V. Ex. que,
apezar de não se acharem incluídas entre
as isenções constantes do referido decre-
to, as aludidas relações não estão sujei-
tas a pagamento de selo, visto tratar-se
de documento de caráter oficial, destina-
do a registro nesse ministério, para fins
de fiscalização, do interesse do • próprio
Governo.

Tal isenção, entretanto, não se aplica,
aos requerimentos que porventura acom-
panhem essas relações, por isso que o de-
creto n. 17.538, de 10 de novembro cie
1926, exige o pagamento do selo nas pe-
tições apresentadas a quaisquer reparti-
ções e para quaisquer fins.
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DO PESSOAL

Dia 14 de junho de 1934
Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 57 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista as razões expostas
no ofício n. 134, de 2 do corrente, re-
solveu autorizar a Diretoria do Imposto
de Renda a aumentar para 1:200$ e réis
1:800$, respectivamente, a atual remune-
ração dos fiéis incumbidos do serviço de
recebimento do imposto de renda nas Re-
cebedoria Federais em São Paulo e nes-
ta Capital.

•— Ao Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saúde Pública:

Ns. 74 e 75 — Solicitando sejam sub-
metidos a inspeção de saúde, para prorro-
gação de licença, o administrador do Do-
mínio da União junto à Delegacia Fiscal
em Santa Catarina; José Assunção Viria-
to de Araújo e o marinheiro da Alfân-
dega do Rio Grande, João Veiga Chaves.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Pau-
lo.	 -

N. 235 — Em referência ao vosso off-
cio n. 595, de 19 de abril último, com o
qual submetestes à aprovação superior
a relação dos auxiliares da fiscalização
dos impostos internos, admitidos por essa
Delegacia nos termos do artigo I*, com-

, binado com o artigo C e seu parágrafo
único do decreto n. 324.058, de 28 de mar-
ço último, — declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 11 do corrente, aprovar as
indicações que fizestes, com as modifi-
cações da relação abaixo:

Habilitados em concurso para agente
fiscal do imposto de consumo:
1. Fisalde de Assis.
2. José Romano Neto.
3. Luiz Lucas Castelo Branco Sobrinho
4. Alfredo Machado Marques. .
5. ROTIM Azevedo Calimério.
6. CIMA' Grecian°.
7. José de Assunção Santiago Filho.
8. Luiz Gomes Fortes.
9. Luiz Augusto do Campos.	 •

• 10. Luiz Aires Furquim de Campos.
11. Alfredo Américo de Freitas.
42. Richelieu Alves Pedrosa.
13. Raimundo Teixeira Lima.
14. Abelson Pragana Toscano.
15. Alcides de Carvalho.
18. Carlos de Araujo Beltrão.

Contratados:
17. Adolfo Sales.
18. José António de Sousa Campos.
19. António Portinari.
20. Cícero de Sonsa.

• • 21. Laércio Sousa Aranha.
22. Eduardo de Almeida Ramos Nogueira.
23. João de Carvalho Pires Ferreira.
24. João Paulo de Castro.
25. Manuel Bezerra de Albuquerque.
26. Artur Serzedelo Machado.
27. Artur Fernandes.
28. José Clemente de Castro.
29. João Coelho Menezes.
30. Marcelo Bastos Agostinio.
31. António Frederico..
32. José Silveira Neto.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de nisto de 1934
Prooessos:
N. 68.020, de 1933 — Manuel Gomes

44 soares, recebimento de venoimentbs do
:• Inativo José Joaquim Osório. —

enns-rie edital, conforme propõe o infor-
mante: Sr. Manuel Gomes Soares, quei-
ra Comparecer ao Tesduro Nacional,com
a . possível brevidade, afim de restituir
aos cofres públicos a importância de
4368000, devida ao falecido funcionário,
aposentado, do Departamento Nacional
de Saúde Pública, José Joaquim Osório,
e que indevidamente lhe foi paga pelo
cheque n. 9.035, da ia Pagadoria do
Tesouro Nacional.

Dia 28
N. 30.993, de 1934	 D. Alice Pirqs

Ferrão, pedindo pagamento de pensão.
Satisfaça a exigência do parecei'.

Dia 1.1 de junho de 1934
N. 34.309, de 1934 — Pri. Maria Go-

trica da Silva, solicitando pagamento de
depósito. — Satisfaça a• exigência do
parecer—

N. 35.622, de 1934 — Estrada de
Ferro Maricá, requerendo pagamento da
quantia de 28$400. — Satisfaça a exi-
gência.

Dia 12
N. 81.588, de • 1933 — .D. Leonor Sil-

va Castro Lima,pedindd pagamento de
vencimentos. — Satisfaça a exigência.

N. 35.493, de 1934 — Carlos Melquia-
dee dos Santos, solicitando o pagamento
da quantia de 85$000. — Satisfaça a
exigência.

N. 35.407, de 1934 — José Gerardini
Monte, requerendo pagamento da quan-
tia de 8008000. — Satisfaça a exigência.
• Dia 13 de junho de 1934	 •

Ofícios:
Ao Sr. delegado ' fiscal em Mato

Grosso:
N. 12 — 'Remetendo o processo /loba-

do sob n. 32.711, de. 1934, em que 4 ia-
' teressado Gonçalves da Casta Ma ga

-lhães.
— Ao Sr. delegado do Tesouro em

Londres:
N. 13 — Idem, idem, a guia n. 102,

de 17 de maio último, passada a favor
do Enviado Extraordinário e Ministro
Plenipotenoidado de 3' classe, Carlos Ai-
norte Maniz Gordilho.

N. 14 — Idem, idem, sob n. 101, de
17 de maio último, passada a favor do
cônsul de 2" classe Ildefonso Navarro
Leitão.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 14 — 'Recomendando seja anulado
.e transferido ao Tesouro o crédito ne-
cessário ao pagamento da pensionista
D. Leopoldina de Berrédo Bottentuit.

•— Ao Sr. delegado do Tesouro em
Londres:

N. 15 — Remetendo a guia n. 103, de
17 de maio último, passada a favor do
segundo secretário de legação Murilo
Tasso Fragoso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão: •

N. 15 — Recomendando seja anulado
e transferido ao Tesouro o crédito ne-.
cessário ao pagamento da pensionista
D. 'Vitorio Aurora Silva de Berrêdo.

N. 16 -- Remetendo o Drocesso fi-
chado sob n..25.134), de 1934, em que 6
.;nteressado Sabino Cunha.

— Ao Sr. delegado fiscal no .Paraná:
N. 16 — Em aditafirento ao ofício

n. 9, de 4 do corrente, corrigindo o ma-
gano da tabela concernente à verba Ga
do orçamento vigente do Ministério do
Trabalho.

— AO Sr. delegado lisos' no Rio fte.
Janeiro:

N. 77 — 'Remetendo as guias ne.-.11.2,
113 e 114, de 2 de junho corrente, pas-
sadas a favor de Luiz Mezayilo, • José
Augusto de Medeiros e Henrique Pai-
xão Júnior.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 17 Remetendo o processo fi-

chado sob n. 17.157, de .1934, em que é
Interessado João de Oliveira Machado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piau':
N. 18 — Idem, idem, sob n. 31.518,

de 4932, em que 4,5 interne-mio Raimun-
do Cavalcanti das Neves.

=- Ao Sr., delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 19 — Autorizando a efetuar o pa-
gamento da importância de 22:3808000.

— Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 19 .-a,Rernetendo a reclamação dos
responsáveis, cujo prazo de 90 dias para
prestação de contas terminou sem que
os respectivos processos tivessem chega-
do à 3' SUb-diretoria desta Diretoria.

— Ao 5r. diretor. secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 20 — Solicitando a devolução das
aeguiXIal 'vias dos empenhos ris. .19 o
28, de 2b e 28 de janeiro de 1933.

Ao. Sr. delegado fiscal na Pa..1
rata:

N. 20 — Remetendo o processo ficha-
do sob n. 28.3'74, de 1933, em que é In-.
teressada D. Apolinária Hequdques Ba-
lista' de Carvalho..

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 20 — Idem, idem, sob si. 26.29'6,

de 1934, era' que é interessado Manuel
Fernando Leal de Castilho.

— Ao Sr., diretor secretário do Tri-
bunal de Contas:	 .

N. 21 — Idem, idem, gob n. 28.476,
de 1934, em que é Interessado Xota Cae-
tano de Melo Filho.

— Ao Sr. delegado fiscal na Pa-
raíba:

N.. 21 — Idem, Mem, sob a. '7.603,
de 1934, em que é interessada Ester
de Gouveia Moura.

— Ao Sr. delegado final no Ceará;
N. 21 — Recomendando seja anulado

e transferido ao Tesouro o Crédito ne-
cessário ao pagamento • da pensionista
D. Cleonice Dutra Leite Barbasa.

— Ao Sr. delegado fiecal no Ama-
zonas:

N. 21'— Remetendo o processo ficha-
do sob n. 13.443, de 1934, em que é in-
teressado Pedro Paulo das Neves Vieira.

N. 22 — Idem, idem, sob n. 31.618, •
de 1934, em que é Interessado João Ta-
vares Carreira.

— Ao Sr. delegado fisoal na Bafa:
• N. 22 — Idem idem, sob n. 34.110,
de 1934, em que é interessada D. Maria
Augusta Cardoso Ribeiro .

N 23 — Recontendando Seja infor-
medo a esta Diretoria si já foi iniciado
o processo de habilitação ao monte-pio
de D. Oliva Rocha de Freitas Borges.

• — Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nainbuco :

N. 26 — Remetendo as guias na. 98,
99 e 100, de 19 de maio último, passadas
a favor de Juvenal Gomes Ferreira,
Paulo Parfsio Pereira de Melo e Lerner-
tine de M. Duarte.

N. 28 — Idem, idem, sob n. 95, de 17
de maio último. passada a favor de Lida

dos Reis Ramaiho. .
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N. 29 — Recomendando seja anulado
tranferido ao Tesouro o crédito neces-

sário ao pagamento da pensionista dona
Madona da Costa Leitão.

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional:

N. 71 . — Solicitando proviam:ias •no
sentido de ser concedida nova autori-
zação ao Banco do Brasil para abertura
de crédito a esta . diretoria, afim de
atender às despesas a cargo do • Tesouro
Nacional.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 72 — lienietendo o processo ficha-
do sob n. 30.586, de 1931, referente ao
material, adquirido por . essa comissão à
conta do orçamento vigente do Ministé-
rio da justiça, no mês do abril de 1933.

—Ao Sr. diretor da Recebedoria. do
Distrito Federal: .

N. 71 — Idem, idem, sob n.' 28.923,
de .1934, (mi que é interessado Artur
Pinto da Fonseca.

— Ao . Sr.- diretor da Caixa de Amor-
itzação:

N. 79 Idem, idem, sob n. 20.744,
de 1934, referente a juros de Obrigueões
do Tesouro . ao Portador.•
•.N. 78 — Idem, idem, sob n. 29.661,

de 1931 em que é interessada a Irman-
dade de São João Batista de Tomazes.

- AO" Sr. diretor geral de•Expediente,
do Ministério da Marinha:
• N. 99 Idem, idem, sob 'n.
m 

22.884,
de 1934, e que é interessada D. Isabel
Ferreira Gradim.

— Ao Sr. diretor geral •de "Contabili-
dade do Ministério da Viação:.

N. 100 Solicitando seja informado
a esta si já foi iniciado o processo de
habilitação ao montepio dos herdeiros
do falecido Augusto Fausto de Sousa..

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério de Justiça.

N. 101 — Solicitando seja informado
si já foi devolvido o processo a que se
refere o aviso desse ministério n. 1.091.
de 22 de maio de 1930.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministério, da Guerra:
' N. 102 — Remetendo o processo sob
chado sob n. 71.-428, .de 1933, em.,que
é interessado Francisco Borges de Lima.

N. 103 — Idem, idem, sob n. 19.864.
de 1934, em que é interessado o capitão
lbere Leal Ferreira.

— Ao •Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade ...10 Ministério da Agricul-
tura:	 •

N. 104 — Idem, idem, sob n. 19.767,
do 1933. em que e 'interessado Leopoldo

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do ãlinistéria-da Educação: . •

N. 105 — Idem, idem, soho n. 32.004,
de 1934, referente a folha de pagamento.

._. Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do' Trabalho:

N. 127— Idem. Idem, sob n. 33.347,
de 1934, referente a folha de pagamento.

.	 Ao Sr. gerente do Enrico do•Brasil:
N. 128 — Solicitando providênciaskno

sentido de • que sejam supridas as dele-
gacias fiscais nos Estados era importân-
cia do 361:7708300:

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

tarina:	 •
N. 15 — Concedendo o crédito de réis
:353$300 para atender à restituição a

que tem direito a firma Colhi' Lepper &
Companhia.

— Ao. Sr. (relegado fiscal em Minas,
Gerais:

N .. 17 — Idem, idem, 3068000, dons'
Guilhermina Teixeira de Barros.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de]
Janeiro:

N. 18 — Idem, idem, 2008000, José,
André Lemos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 20 — Idem, idem, 11:4748000, An-

tônio Rodrigues Carneiro:
-- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 21 — Idem, idem, 9228000, Booth'

& Com.. (London), Ltda.
— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 25 — Idem, idem, 6:7668800, Per-

nambuco Tranntays & Power Company,
Ltd.

•N. 27 — Idem, idem, 4188500, Oscar,
Amorirn & Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal 'em São
Paulo:

N. 39.— Idem, idem, 3.7278600,,Gom-
panhia Brasileira de Eletricidade Sie- •
mens • Schuckert S. A.

N. 40 — Idem, idem, 4.5698300, Fre-
derido Jorge Sobeinho.

N. 41	 Idem, idem, 2:9388300; N.
II. Santos & Comp.

— Ao Sr., diretor da Recebedoria' do
Distrito Federai:

N. 73	 idem, '548006, Fontes
Garcia & Comp.

N. 75 — Idem, idem, 2198100, Fre-
derico da Silva Souto.

N. 76 — Idem, idem, 2138600, Henri-
que Marques' Leal Pancada.

N. 77 — Idem, ideni, 468500, Luiz Al-
ves & David.	 .

•—Ao Sr—inspefor da Alfândega ,do.	 .
Ilido de Janeiro:

N. 80 — Idem, idem, 9:7018500, Sche-
ring Kahlbaum Ltda.

Portaria:
N. 26 — Autorisando o Sr. tesoureiro

geral do Tesouro Nacional a. emitir um
cheque a favor, do Banco do Brasil, na
importância de 361:7708300.

IMINn110

Diretoria do Domini° da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de junho de 1934 — Aditamento
Ofícios:	 •
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado do Paraná:
N. 1.686 — Recomendando providên-

cias no sentido de serem prestados, pela
administração local, os esclarecimentos.
a ,que alude o parecer da sub-diretoria
de engenharia, junto por cópia, relativos
á Venda do casco da lancha "Jansen Mui-
ler", da Alfândega de Paranaguá, • ne-
gue Estado, cujo processo foi-lhe 'reme-
tido. (Processo n. 122.9137134) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estalo da Bafa:

• N; 1.687 —.Devolvendo para o -com-
petente encaminhamento á Administra-
ção local do Dominio da União e devidos
fins, o processo relativo á ndvação de
aforamento de um terreno nacional, sito
á prata General Osório, distrito da Pe-
nha, naquela capital, em que : são reque-
rentes, Moleiro & Comp.(Processo 281.175
Is 1934).

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.688 — Transmitindo,' para *os
devidos 'efeitos, o processo em que Car-
mine Nastaei solicita transferência para

seu nome, do dotninio útil -do terreno de
acrescido de marinha, rt. 994, situado á
rua Visconde de Sepetiba naquela capi-
tal. (Processo n. 2.334-L, 3, 30 v129131)

--Ao Exmo. Sr. diretor geral da Fa-
zenda .Nacional:

'N. 1.689 — 'Solicitando providências
no sentido . de ser requisitado, á Estrada
de Ferro Centra/ do Brasil, • transporte
para diversos .• volumes destinados • $
Administraoão do Dominio • da União em
Curitiba, Estado do Paraná.

—, Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Necional no Estado da Bafa:

,N,, '1.690— Reiterando a'. ordem eob
n. 3811.232, de 4 . de dezembro•de 1931,
da: então Diretoria do Patrimordo Na-
cional, encaminhando o ;processo relati-
vo á novação de-aforamento- de um . ter-
reno nacional, sito á . Ribeira de Itapagi-
pe, distrito da Penha, naquela capital,
pretendida' por António Amarilo • Lopes
dos Santos. (Processo (.614130).
•— Ao Sr. delegado fiscal' do 'tesouro

Nacional no Estado do Rio de Janeiro:
• N. 1.691 — Transmitindo. afim • de
ser encaminhado á Administra "c.4,o . do
Dominio da União,. o processo' em que D.
Cândida Elisa da -.Costa Couto e outra,
pedem transferência, para seus nomes,
do dominio útil do terreno' de marinha
n. 11, onde está edificado o prédio-nú-
mero 421, da rua Visconde do • Rio
Branco, na Capital do. Estado. (Proces-
so n. 17.248129).	 .
'N. 1.69C Recomendando providên-

cias no sentido . de ser encaminhado á
administra local doí Distrito da
União, o processo que se lhe remete, re-
ferente ao pedido 'que fas Alfrédo- Te/es,
para aforar um terreno. , sito • á Serra da
Estrela, naquele Estado. (Processo- nú-
mero • 4.324 de (929).

•N. 1.693 — Transmitindo, pari ser
encaminhado á 'Administração local do
'doroinio .da União, o processo em „que
Joaquim EscOssia de Abreu, requer: por
aforamento, um terreno 'sito á: Serra da

•Estrela, naquele Estado. • (Processo: nú-
mero 6.3441.29). . ,

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo;
.N. 1.694 — Reiterando a ordem da

extinta' Diretoria' 'do Patrimônio' Nacio-
nal sob n...14, de 8 de setembro.de• 1928,
com- a qual foi encaminhado, *guete de-
legácia. o processo de novação de' afo-
ramento de um terreno de marinha;-sito
no Cáls de S. Francisco, na capital do
Estado, requerida por Alfrèclo !Dias.
(processo 35.8621128).

— Ao Sr. delegado, fiscal na Bafa:
• N. 4.695 — Reiterando a ordem- sob
n. 63, de 27 de.setembro de 1928, da ex-
tinta Diretoria do "Patrimônio Nacional,
que encaminhou o processo relativo • à
novação de aforamento de um terreno

• nacional, sito à Ribeira de Itapagipe, dis-
trito da Penha, municipio da ca;pital,do
Estado, pretendida pelo tenente-fartna-
ceutico do Exército, José Leite Bitertcort
Calazans.. (Proe,..n. 37.852, de 19128).

- Ao Sr. delegado fiscal 'no Espirito
Santo: -	 -•‘•	 •

.N. '1.696 — Reiterando a-ordem da:
extinta Diretoria do .Patrimônio
nal, sob ri, 23, de 30 de outubro de 1928,
com a qual foi encaminhada àquela de-
legacia, o processo relativo ao afora-
mento de um terreno.de.marinha, sitO

.rua Jeronimo Monteiro, ;na, capital • do

•
r'i, ; ;.1)r,
	 !‘‘	 I	 ;.(
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lento dc Comp., • rua Buenos Aires n. 87,
para dizer sóbre a origem da mercadoria
'constante da fatura de fls. 3.

N. 2.534, de 1931, contra Marques &
Batista.. ---- inutilize-se a mercadoria
apreendida, mediante térino, arquivan-
do-se em seguida o' processo.

Requerimentos:
N. 22.032 - V. O. 3' do M. de S.

Francisco. de Paula. Anule-se a di-
vida de que se trata oficiando-ee à
Procuradoria da Fazenda Pública.

N. 21.790 - João de Deus Morais.
Arquive-se.

N, 21.757	 S. A. Frigorifico Anglo.
- De acórdo com a informação e pa-
recer, altere-se para • 15:600$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento do

' aegÓcio de mie se trata era 1934.
N. 15.419 - Júlio Marques Nunes.

- Faça-se a ratificação proposta na im-
forMação e parecer.

'6. 13.864 - José Gonçalves Rodri-
gues. -, Faça-se a retificação proposta
na informação e parecer.

N. 1.796 - Artur Índio do Brasil.
Proceda-se pela forma proposta, resta-
beleoendo-se o lançamento de 1934 a
1933 e comunicando-se à Inspetoria de
Aguas quanto à providência tomada em
ralação a '1933.

N. 13.389 - Moreira Martins & Ir-
mão. - De ao4ardo com a informação e
parecer, indeferido. •

N. 42.418 - MadrOiRosário Marche-
ai. . De acórdo"com a informação' e
darecer, altere-se para 3:600$ o valor
do negócio de que Se trata em 1934. •

N. 12.164 - Bento Siqueira & Al-
meida; Junte-se o processo de alte-
rado de- valor looetivo a que se refere
o informante.

N. 28.631 - Aurora da Cunha Go-
mes. - 'Anula-ao a divida de .que se
trata, oficiando-se 11 Procuradoria da
PO/tenda Pública. .

N. 28.932 - Manuel Virgílio Maia.
- Em face do informado, reoonaidero o
despacho di 27 de novembro . de,1933 de
fls1-2 . para torná-lo de nulo efeito por
ser Improcedente a representação de
fla.

N'. 26.475 - João Simas 	 Arqui-
ve-Se..
T. 0.558- Oliveira Nioola. - Em

face do informado, indeferido.
10.034 - Manuel Alves Monteiro.

- face do. informado, imponho a
Multa de cem mil réis, mínimo da lei.

• N. 10,033	 José Trota. -- Idem.
N. 9.946 - Oliveira Franco & Santos

Ltd. - Proceda-em pela forma proposta
na informação e parecer, cobrando-se a
diferença do imposto 'devido. Imponho a
Multada 50$, mínimo da lei.

N. 8.19.1 Manuel dos Anjos 'Perei-
ra. - Em face do que afirma o infor-
mante, transfira-se. Imponho a multa
de SOS, mínimo da . lei.
,• N. 12.943 - Eduardo P. Simas.
Arquive-se.

N. 2.711- Graoinda Carvalho Goma
Proceda-se • à Inscrição do negócio- de

'que' se trata sob a classificação de *bo-
tequim, charutos -e cigarros" e Valor
locativo de 1:800$, tendo em vista a in-
formação do ,Sr: Gato Moreira, dando-
se baixa a,partir de 1933 no lançamento
existente, pelo mesmoilocal era nome de
José Ferreira a quem imponho a multa
da 50$, minimo da lei	 •	 -

Estado, pretendido por Elisabeta Posai-
naot...Nicoletti; (Proc. n. 30.082, de
1828).	 ' •	 •
• .?',•- • Ao Sr. delegado fiscal na Bata:

:1:697 . - Reiterando, afim de ser
providenciado a respeito, a ordem n. 61,
de:24. de setembro de 1928, da então Di-
retoria do Património Nacional, que en-
caminhcru àquela delegacia o processo
.de aforamento de um terreno de nutri-
nha,-- situado à Calçada do Bonfim, dis-
trito dos 'Mares, município, da capital do
Estado, pretendido por Correia Ribeiro
& Comp. (Proa. n. 36.222, de 1928).

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:	 •	 -	 •
•, N. 1:698 Deyolvendo, para• os de-
vidos -efeitos, -o processo relativo ao afo-
ramento do terreno acrescido de mari-
nha, lóte n. 20-L, sito entre as ruas Pua-
dição.- e prolongamento da do Veiga, no
lugar denominado "Coqueiros", em
Santo Amaro das .Salinas; freguezia da
BOa Vista,. município daquela capital,
pretendido-. por Joaquim 'Moreira Ca-
reiros. « (Pron.; n. 28.721, de 1934).
• - Ao-S'. diretor geral da Fazenda

•-, t
-N. 1.69.9 -- Transmitindo as reiaçõee

do movimento diário, dos processos dia-
trIbuidos •aos -funcionários deata direto-
ria, na conformidade da determinação
constante da portaria sob•n.'158, de , 15
de maio último.

,- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:•	 -	 • '
- N. 1.700 Recomendada providén-
alas, afim de serem encaminhados à ad-
ministração local . do Domini° da 'União,
os documentos de que trata o parecer
da Sub-diretoria dos Serviços de Erige-.
nharia, 1POr edpia,. apomos, ficando, ais.
sim, atendido o que solicitou ;faqueia -ad-
riainla.trador,. (Proc. n. 13.904, de

J. -	 .•	 '	 -

PMYNT;tf3TRAÇ,45. 0 NO. DISTRITO '

.. acaime:42	 ea. aatialtéTaa.
Regue:Imanteis deapacliados• .	 .	 •

• •.• Dia 15,.de Junho de 1934
Joga-Luiz Maitins; Satlifaça o . re-

querente .' a' ex igónéia 'da" Sacola Atimliais-
tratiVa. (Proa: m.-17.798, de 1932),

João de Melo 'Júnior: -•-• Satisfaça-a
réquerente .',ah'exigénéias- da 'Secção Ad-
Ministrativa. ,: (Proo. •	 . 52.844, de
;1928): ..-	 •	 " • ••	 ••-..Sodiedade • Anônima Empresa ' dà troa.

Satisfaça a requerente a exigancia da
Secção Administrativa'. '(Proc. número
26.(569,, de 1934) ., •	 '

taioà-:13arbosa:Rodrives. 	 Batis-
ta-ta o requerente -a exigência da Secção
AdMinistrativa. (Proc.	 33.447, de

„	 . .	 •.

• ;Recebedoria do Distrito Federal
•

• • .ziPEDIENTB Do sa. inarron
7 pia 15 de junto 'de 49;4

í, -Autos de infração:
'	 '1..164, da 1933, contra DOvt Levi.

Indeferido. :Ad reqUereaté cabia o di-
reito de'•-reciirso para . a''instancia eu-
perior no • forma da lei:	 •
- N.1.861, de 1933, contra Flávio'Lonts
bardh -i • Inti e-se a arma	 Saa,

pr. 14.683- Carlos'Augusto de Aze,
vedo. --•-• Proceda-se à inscrição nof
tèrmos do parecer. Imponho a multa
de cem mil réis (100$000),.minimo dai
lei.

N. 14.935 - J. Gonçalves da Veiga,
- Idem. .	 • 1N. 14.931 - J. A. Agos; - Idem.

N. 14.930 - António Fauetino Pór,
to. - Idem.

N. 14.196 - Margarida Omisso° Agi
*nina. - Arquive-se.

N. 8.827 - F. Barros & Irmão.
Transfira-se edc-officio para o nome dá
requerente de fls, o negócio de que se
trata nos laçamentos de 1932 a esta.
parte. Imponho a multa de 5011000, mi,
rimo da lei.

N. 1.261. - José Teixeira. - Eni
face do que consta do oficio de fls. da
Prefeitura lkunicipal, averbe-se a traiu.
ferência do prédio de que se trata para
o nome do requerente.noi livros de 193Q
a 1932.

N. 31.385 - Irmãos Igléaias & Com,
panhia. - De acórdo com a informa,
ção e parecer; altere-se para . 19:4002000
o valor locativo arbitrado para o leu.
çlg.ame34 nto do negócio de que se trata eni

N. 31.247 - Joaquim Soares da 011
veira. - .Arquive-te.

N. 29.358 - Nelson. V. Migues.
Idem.

27.045 - Joaquim Lourenoo.
seProceda- pela forma proposta.	

1
no p

recer..
N. 3.494 - Obeba', & Filhos. --

face do informado altere-se para "4,504
dos em pequena esoala e gravatas 11-15
brios de",à classificado do acedo *
que se trata para o lancamento do coral
rente ano.-

N. 25.322 - RenOro Costo Lima Ce;41
minha. - Arquive-se.

N. 22.470 -- 'Joaquim. Moreira Rodri,
ames. , - Indeferido .
'N. 19,192 - ' Peixoto Lobo & Compityk

ahia Limitada. - Proceda-se pela foriá
ma proposta no laudo e parecer.

N.-3.658 - Heitor Magalhães Carva,
lho. - Idem.

N. 3.706 - Armando Joaquim' Atari,
nho. - Indeferido.

- Manuel Henrique Limas

N. 15.355	 Godofredo Menezes. .-ek
Inscreva-me nos térmas do parecer.
Ponho a multa de cem mil réis (1008)4
mínimo da lei.

N. 5.357 - atrele Matoso.
Idem.

N. 15.358 - Sousa Pansera & Comp.i

.	 net() Hargra°88 Mui',,

 15.360 ••-»,,Jonee E. Montgameryj

Ltda. - Idem

• ,1'47". 15.361 - Usabra 8. A. - Insere,
va-se nos tèrmos do parecer. Imponho
a multa de cem mil róis ,(100$000); m14
nino da lei.

N. 28..495 - Oarmo Loureiro & Com,
panhaa. --Indeferido. ClánPra"Se o des ..
pacho de 22 de novembro de 1933. Ao
reclamante cabia 'o' direito 4e -Á-urso
para a instancia superior na forma dl(
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Autos:
N. 544, de 1934, contra F. Tovar &

Goanp. - Tendo corrido á revelia o
presente prOCOSSO, e achando-se perfei-
tamente provada a infraeão capitulada
no auto de fls., julgo-o procedente,
para. impór á firma revel F. `I'over &
Conep., a multado 1:000$, mínimo do
art. 33 do decreto 11, 17.353, de 10 de
novembro de 1926 além do pagamento
do. imposto devido, "ex-vi" do art. 38
do decreto n. 22.061, de 9 de novein-
bia de 1932, por ser mais benigno.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, peies meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7° e 8° do decreto n. 20.350, de
31 de agósto de 1931.

N. 847, de 1933, contra Tranqueira
Castro & Comp. - Tendo em vista o
laudo pe exame pericial procedido pela
Casa da Moeda, de fls. 4 e o que mais
consta do processo, julgo procedente o
auto de fls. 6 para impór a Tran quei-
ra Castro & Comp. a multa de 2:000$,
intnimo do art. 65, letra a, do decreto
ri 17.538, de 10 de novembro de 1926,
além do pagamento do sêlo devido.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
arte. 7° e 8° do decreto n. 20.350, de
31 de agósto de 1931.

N. 512, de 1933. contra Dias Almeida
& ()emp. - Achando-se perfeitamente
prevede a Infração capitulada no auto
de fls. e carecendo de fundamento as
alegações da defesa, julgo procedente e
aludido auto (Para imTiór á firma au

-tuada supra Dias Almeida & Compa-
nhia a multa de 200$, gráu mfnimo do
art. 111, § 1, e22 do decreto til-
mero 17.464: ;de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o 'pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não e fazendo,
promova-se a cobrança lexeoutiya pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma eles arts 6° e 7° do
decreto	 20.350, de 31 de agósto de
1931.

N. 1.650, de 1933, contra F. Figuei-
redo & Irmão. - A falta de rslereza com
que foi lavrado o auto de fls. 4, que,
além de entrelinhas. não declara o mo-
tivo por que não foi assinado pela au-
tuada, determinaria a sua improcedên-
cia. se do processo não constassem ele-
mentos que determinassem a infração
'e o infrator .

Nessa peça diz o autuante ter apre-
endido 16 litros de vinagre que se
•achavam no balcão e nas prateleiras
do estabelecimento da autuada, en-
quanto, que, mais adiante; na mesma
peça declara de 11 dos tais litros ha-
viam desaparecido. Diz ainda, ter
apreendido um barril com 77 litros de
alcool. assim como 68 cintas de $300 e
45 de 200, próprias para o produto e a
nota de venda n. 35.142 a éle referen-
te. Não declara se o barril estava in-
tacto ou com o consumo iniciado, como
também se havia vinagre a engarrafar.
O auto de fls. 4 foi lavrado em 11 de
novembro 'de 1933, às doze (12) horas
e entregue na 3' Sub-Diretoria em 13
do mesmo mês, conforme carimbo de
fls. 5. Abaixo desse carimbo segue-se
o recibo do porteiro desta re,partioão,

também em 13 de novembro, referente
apenas a um barril do auto n. 1.650, .
de 1933, e o competente carimbo da
portaria. Vê-se, depois desse carimbo e
sem a respectiva data, um outro recibo
do mesmo porteiro, no qual se lê: "Re-
cebi um embrulho com litro e do auto
n. 1.650, de 1933".

A fls. 6, vem de novo o autuante
com uma declaração datada de onze (11)
do referido mês de novembro, que ter-
mina com os seguintes trechos;

"Lavrei, entle, o presente auto xio
infração e apreensão, que vai assinado
por miro, funcionário fiscal, pelo in-
vestigador da Polieia Civil, Sr. Galli,
não sendo pelos autuados por terem
se negado a assinar não só a infração,
como mesmo o tênue 'de depósito , do
barril apreendido. Motivou essa lavra-
Lura de novo auto e o transporte do
aludido barril para a Recebedoria do
Distrito Federal, por não achar no local
quem ficasse como depositário da mer-
cadoria. 3' Sub-Diretoria, 11 de no-
vembro de 1933. O auxiliar da Fiscali-
zação * dos Impostos Internes. - Se-
bastião Betim Paes Leme".

Essa declaração, que o autuante deu
o norne de "novo auto", esti'. dactilogra-
fada, com exceção apenas de nome do
autuante.

Para melhor estudo do processo, con-
vém reproduzir aqui 'o auto da fls. 4,
tal qual se encontra:

Auto de infração e apreensão. ' Aos
onze dias do mós de novembro de 1933,
ás 12 horas, verrficando que firma F.
Figueiredo & Irmão estabelecido com ar-
mazém de secos e molhados à rua Le-
andro Martins n. 65, desta cidade do
Rio de Janeiro, onde me achava no
exercfcio de minhas funções de agente
fiscal (.1-) imposto de consumo, (digo)
auxilar da fiscalização dos impostos in-
ternos: apreendi 16 (dezesseis) litros
de vinagre nacional, sem estarem sela-
dos, expostos à venda nas pratileiras e
balcão de seu _estabelecimento comer-
cial, com rótulos fornecidos pela firma
A. Cardoso de Gouveia, conforme spe-
cirnen junto ao presente auto; - apre-
endi também um barril de n. 2.456
(dois mil quatrocentos e ainqüênta e
seis) com 77 (atenta e sete) litros de
alcool, assim como, 68 (sessenta e oito)
cintas da taxa de $300 (tresentoi réis)
e 45 

*
(quarenta e cinco) da taxa de

$200, (duzentos réis) selos éstes, pró-
prios para alcool e pertencentes ao
barril apreendido; apreendi tamMen a
nota de n. 35.142 - (trinta e' cinco
mil cento e quarenta 'e dois) corres-
pondente ao dito barril e aos selos, onde
se verifica que a firma autuada, reti-
rou e vendeu 21 (vinte e um) litros de
alcool do referido barril, tornando a
fechd-lo novamente; infringindo, assim
a firma o disposto nos arts. 81. e 112,
§ 6° letra "a", do vigente regelamento
do imposto de consumo: verifiquei ao
terminar o presente auto o desapareci-
mento ,de 11 litros, motiso pelo qual
junto a presente declaração expondo o
procedimento da firma infringindo as-
sim a firma F. Figueiredo & Irmão o
disposto nos arts. 81 o 112, § 6°. letra
"a" do regulamento anexo ao decreto
n. 17.4434, de 6 de outubro de 1926, no-
tiifquei o fato a referida na pessoa do
sócio Sr. intimei-o para que, no prazo
de trinta dias, apresentasse (30) a sua
defesa, pelo que deixei em seu poder
a respectiva intimação ror assinada,

.e fiz apreensão das ditas mercadlrias
levando-as para a Recebedoria do Dia-

exezeinnera DO ER. AJUDANTE

• Dia 15 de junho de 1904
Requerimentos:
N. 20.776 Duma! Aguiar Correia.

- Á vista da informação do senho*
lançador, datada de 1915134, reconsidere
o despacho de 14 de abril último, pare
tomai-lo de nulo efeito.

N. 11.712 - M. Paranhos. - Dé-e6
a baixa.

N. 28.915 - Nathan Saulevick Brom
nstein. - Á vista da informação e do

, que mais consta do processo, reconsidee
ro o despacho retro, datado de 1 de maio
último, para o fim de torna-lo de nula"
efeito, não só quanto a transferência au-
torizada, como tambern quanto á multa
imposta.

N. 2.0310 - João de Almeida. - Rem
considero o despacho de 27141934 par%
torna-lo de nulo efeito, em face da ia.
formação. Em consequencia, inscrevam
se a coleta de lis, 2, dando-se baixa ne
lançamento de Francisco Russo, a quenl
imponho a melte de 50$, mínimo da leia

N. 14.377 - Selim Chenel Tannures
- Inscreva-se a coleta do fls. 2. 'Anos
te-se a baixa no lançamento existeata
em nome de Maria Chata a quem impiee
nho a multa,de 50$, mínimo da lei.

N. 6.188 - M. Muszynski & Comei,
- Anote-se a baixa.

!(*) Rei t oduz-se por ter saido ,coeel
incorreções.

trito Federal devidamente autenticada
por mim funcionário fiscal do que la-
vrei o presente auto de infração e apre-
ensão, que vai assinado por mim e pelas ..
testemunhas Srs. Oadih Cell, Vicente
Cappolecchio e será presente ao senhor
diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral juntamente com o barril de alcool
e seis litros de vinagre para os devidos
fins.;

A autuada confessa que possuia em
cima do balcão do seu esabelecimento
eeis (6) litros de vinagre SM selo, ex-
cesso de um barril que acabara de en-
garrafar.

Em tais condiões julgo procedente o
auto de fls. 4 e imponho a F. Figuei-
redo & Irmão a multa de 200$, mInimee,
do art. 81, do decreto n. 17.364, do 6.-
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mui-.
ta no prazo do 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos arts. 7° e 8°
do decreto 11. 20.350, de 31 de agósto
de 1931.	 .

(*) Na. 546 e 547, de 1933, contra Al..'
ves Sousa az Comp. Ltda. - Achando-Se
provadas as infrações capituladas nos
autos de fls. 3 e 4, conforme se verie'
fica dos laudos da Casa da Moeda, de
fls. 7 e 9, julgo procedentes os aludi-
dos autos e imponho à firma Alves,
Sousa & Comp. Limitada a multa de dez
contos de reis (10:00$), máximo do ar-
tigo 20, do decreto n. 22.495, de 24 de
fevereiro de 1933, combinado com o ar-
tigo 222, do decreto n. 17.464, de ou.
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arte. 7° e 8° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agéisto de
1931.	 •

•
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»	 N. 31.302 — Prossard /e Filhos.
Idem.

N. 1.430 — Casar Hounaiss.—Trans-
fira-se "ex-officio" o negócio de que se
trato, para o nome de Casar Honaiss a
quem imponho a multa de 100$, mínimo
da lei.

N. 6.775	 Ribeiro & Ribeiro: —
Idem.

N. 1.276 —J. Palermo & Com. —
Transfira-se. Imponho a firma regue-
renta e multa de 50$, mínimo da lei.
, N 6.455- Audelino de Albuquer-

que. — Anote-se a baixa. Imponho a
multa de 50$, mínimo da lei.

N. 10.934 — Luiz José Varela. —
Trandtra-se. Imponho a Luiz José Va-
rela a. multa de 50$, mínimo da lei.

N. 15.032 -- Banco do Brasil -- Ini-
ponho. a cala um dos signatários do con-
tráto •junto a multa de 10$, mínimo da
lei.

N. 6.974 — Maximiano Cardoso da
Fonseca. — A firma requerente persis-
te era' não cumprir o despacho mandan-
do registar o contrato, sócia! mo Regis-
tro de Títulos e Documentos, Atenden-
do a conveniência do serviço público,
faça4e a transferência e imponho a fir-
ma Maxiiniano CarUoso & Fonseoa a
Multa "de 200$, minium da lei.

• Certidões:	 ,
N. 14,746 — José Pereira Cardoso.

— Caso o requerente figure como MICOS-
sor da firma 'Almeida ez Comp., cor-
tifiqueee.

N. 15.148	 CinAido Campos. —
Ceitirrefue-se,
" N. 14,991	 Luiz F. Gomes. —
Certifique-6e.,	 '	 1"

N. 14.969 -- Dias Atmorini & Comp.
Limitada. Indique, a firma requeren-
4/ o arrotai° 'de que quer.oertidão.

N. 11.968 — Idem.

Diretoria do Imposto de Renda
-eximmaytio DO Dit. DIRISPOR(

Reqporlinentoa despachado
Dia 15 de junho de-1934

N. 6.136-34 — M. R. Oliveira. —
Mantenho o lançamento, à vista do dis-
posto no art. 116, alínea "b" d °regula-
mento.	 e

N. 8.140-34 — Lamberto Althaller.
Mantenho o lançamento.

N. 6.220-34 — L. Martins. —Mante-
nho o lançamento, à vista do disposto no
art. 118, alínea "B" do regulamento.

N. 8.225-34 — Alberto Daniel Adre-
gue de Andrade. Mantenho o lança-
mento.

N. 8.268-34 — D. A. Machado. —
Mantenho o lançamento,à vista do arti-
go 116, "b".	 .	 .

N. 6.299-34 — Macedo Portas & Com-
panhia. — Mantenho o lançamento, à
vista do art. 116, alínea "I?" do regula-
mento em vigor.

N. 8.392-34 — João Brasileiro de To-
ledo Franco. — Mantenho o lançamen-
to. •

N. 6.395-34 — Nilo Estéves Cardoso.
Mantenho o lançamento.

N. 6.427-34 — Luiz Cantanhede de
Carvalho Almeida Filho. — Indeferido,
h. vista do disposto no art. 88 'do regu-
lamento.

N. 6.481-34 — Edmundo Novais. --
indeferido, visto tratar-Se de lançamento
"ex-officio".

N. 6.508-34 — Claudino José de Al-
meida. — Mantenho o lançamento.

N. 6.532-34 — Francisco AgraLa-
cerda de Almeida. •— Mantenho o lânça-
mento.
• N. 6.534-34 — Pinheiro, Sahroldt &
Comp. — Indeferido, à vista do disposto
no .art.• 88, §, 1. • do regulamento.

N..6:578-34 — António Rodrigues da
Costa. — Sim; e por não ter havido re-
olamacito contra o primeiro lançamento,
no tocante à cédula

N. 12.991-33 -- Manuel' Augusto Mo-
reira Sabido. Preceda-se pela forme
proposta.

N. 17.382-33 — Henrique Perreirit
de Carvalho. — Indefiro à reclamação._
Proceda-se pela forma proposta.

Expediente do Sr. sub-diretor
N. 6.553-34 — António Júlio de A/-

keida. — Indeferido, à vista do art. 88
do regilamento.

•

Caixa de Amortização
Dagitgo DA JUNTA AEMINISTRATI,St•

"Processo • n. 210-M, 1934. Cumpri-
mento de alvará para transferência e pa-
gamento de juros — 13: Maria Rita da
Costa Ramo" por petição de 28 de maio
deste ano, protocolada sob n. 210-M.
requereu o cumprimento do alvará do
Dr. juiz de direito da comarca de São
João Marcos, Betado do Rio de Janeiro,
mandando transferir para o seu nome
duas apólices federais, uniformizadas, de
1:000$000 cada uma, juros de 5 % ao
ano, e de na. 508.183 e 606.184, que
lhe couberam na sabre partilha deis bens
do espólio do comendador Joaquim José
de Sousa Breves, falecido em 30' de se-
tembro de 1889, julgada por sentença de
16 de maio de 1927, e bem assim lhe
pagar todos os juros atrasados, a partir
do segundo semestre de 1923.

Depois das respectivas IndorranSes,`
foi a transfer/meia autorizada por des-
pache do Sr.' diretor. de i do corrente
mas. .

Quanto aos juros, porém, foram man-
dados pagar somente os do segunda se-
mestre de 1 1929 ao segundo de 1933, por'
serem os anteriores a esse período, je- •
ros prescritos nos termos do oficio nú-
mero 322, de 16 de maio deste ano, do
Sr. diretor da Contabilidade do Minls-
tério da Fazenda, a que se refere'Ia
portaria n. 66,ide 27 do mesmo MéeJ

A requerente do cumprimento do ei-
vará, não se conformando com o eget-
mento dos juros, como foi ordenado, em
petição » de 7 do corrente mês, protoco-:
lado sob n. 235-M, reclamou, insistindo
pela restituição dos que foram Julgados
prescritos, referentes ao período corres-
pondente ao segundo 'semestre de 1923
até o segundo semestre de 1929.

O Sr. auditor chefe, falando sôbrc
ésse requerimento, declarou que a tra-
dição, na repartição, • foi sempre não
considerar preecruptíveis os juros em de-
p6isto.

O Sr. diretor, em despacho de 8 deste
mês, assim se manifestou: — "Tratan-:
do-se de assunto que escapa a alçada
desta diretoria, submeto-me : á conside-
ração da M. M. Junta.Admintetrativa".

'À portaria á que se refere o ofício
n. 322, do Sr. diretor da Contabilidade
de Tesouro Nacional, está concebido-nos
seguintes termos:

"Gabinte do ministro da Fazenda
— N.	 Os Juros de apólices
e obrigações do Tesouro traduzem,
dtvidas públicas, porque • são atiSim

•consideradas as de qualquer natu-
reza, origem ou alasse, constantes' de
titules verídicos' e legais, conteatdos
pelo ,Govérno • (lei de 15 de novem-
bro de 1827, art..1*, e 1). •

Os seus juros, quando vencidos,
•Por expressarem banhem uma obri-
gação assumida pela União,

. cluem-se entre as suas dividas paa.,)
alvas.	 .

Ora,- as dividas paserivas da %no,
ou- sejam, assim, todas elas, seja:
qual fôr a sua natureza, prescrevem
em cinco anos.	 1.

É o que dispõe o art. 1° do de-
creto n. 20.910, de 6 de janeiro de
1932, que, ainda no seu art.. '11, re.•
vogou todas as disposiçõeS em con-
trário.

Cumpra-se. Em 3 de maio de 1934
Ruben Rosa."

O art. 1° do decreto n. 20.910, de ,(1
de janeiro de 1932, invocado por essa
portaria, preceitua:

"As dividas 'passivas da União,
dos Estados e dos Munietpioi, bem
assim todo e qualquer direito ou
ação contra a Fazenda- Federal, Es-
tadual ou Municipal, seja .qual for
a sua natureza, prescrevem em 'cin..
co anos contados da 'data do ato do
qual se originarem." 	 '.	 .

Para a sua aplicação aos juros do ap60
lices, não reclamados dentro do prazo de
cinco anos, a portaria referida os equi.
para a dividas da União, invocando a lei
de li de novembro de 1827, art.

Mas, porque os juros são dívida
Nica, como dívida pública são as apó-
lices de que se originam, nem por ISSO
Se os podem considerar prescritivele em
cinco anos, dada a sua natureza aspe.
ciai e de vez que, não reclamados • em
tempo próprio, são- conservados em de-,,

,p.L5siW
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	 N. 3.428-34 — Leopoldo Lorena.- —
Mantenho o lançamento.

• N. 4.065.;34 — João Gradim Garota.
Proceda-se pela forma proposta.

,N. .5.841-34.—. Jorge Correia Avila.
'	 Mantenho o lançamento.
• N. 5.882-34	 M. Marques. —Inde-

. terld'o, à vista do disposto no art. 118,
alínea "b" do regulamento.

N. 5.926-34 — J. Teixeira Ribeiro
t.(espólio) -- Mantenho o lançamento, h
vista do art. 116, "b".

N. 5.927-34 — Antônio Luiz. — In-
- 'deferido, à vista do disposto na alínea

'"b" do - art. 116 do regulamento.
• N. 5.971-34 — José A. Miranda. —
Mantenho o lançamento, à vista do dia-

-posto no art. 116, alínea "b" do regula-
mento..
• N. 6.054-_.34 — Parreira & Aleiro. —
'_Mantenho o lançamento, à vista do artigo
5116, "b", do regulamento.
• N. 6.108-34 — João Gerundo. — In-
deferido, à vista do disposto no art. 116,
alínea "b" do regulamento.

, N. 6.120-34 — Salvador Rodrigues
Pluza. — Mantenho o lançamento, à vis-

' ta do art. 118, "b" do regulamento em
vigor.



s imprescritíveis, não im-'
sto no artigo 11, do de-
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O primeiro regimento interno desta
Caixa, expedido com o decreto de 8 de
outubro çle 1928, diz no capitulo IV, ar-
Mãe

• • "Como pode acontecer, e a ene-
 riêneia o :em • mostrado, que alguns•
; possuidores das apólices não ve-
l nham rio tempo prefixo pela lei coe

brar os beim juros, para saldar o
) débito da conta contente, que deve

ter o tesoureiro com o Cofre Geral,
.se deposttardo as quantias que fi-
carão em ser em um cofre com o

s título • de — cole de juros em de-
/ pó sito — cujos claviculários serão

os mesmos. do cofre geral, na fórma
da lei.*

Em outros dispositivos, garantidores
dps juros não reclamados nas épocas
próprias, manda ele que sejam os mes-
mos escriturados como "Depósito".

'O regulamento n. 9.370, de • 14 de fe-
vereiro de 1885, manteve a mesma nor-
ma; repetida no de n. 6.711, de 7 de no-
vembro de 1907.	 •

Este, no artigo 150, prescreve:

"Terminado o mês designado para
o pagamento dos juros correntes, a
Secção de Contabilidade fará a escri-
turação do saldo no livro Cofre doe
Juros em Depósto e organizará um
balancete, à vista do qual a Junta
Administrativa dará balanço ao co-
fre da' Tesouraria".

O atual regulamento, aprovado pelo de-
creto n. 17.770, ode 13 de abril de 1927,
dispõe quasi nos mesmos termos, no ar-
tigo 148 e parágrafo único do artigo 149.

Aquele está assim redigido:
"Terminada a épooa designada para

o pagamento dos juros correntes, a
Sub-Contadoria Seccional fará a es-
erituraolo doa respectivos saldos e

•organizará um balancete, à vista do
qual a Junta dará balaneo ao Cofre

da Tesouraria".
O parágrafo único, reza:

"A diferença entre o total da rola-
, ceo e a importância dos juros cor-
rentes • e pagos durante o mês, será
transferido pela Sub-Contadoria Sec-
dona! • para "Depósitos de Diversas
Origens — juros da apólices", a cuja
contra correrá a despesa com os ju-
ros reclamados".

43s juros, não recebidos no semestre cor_
.rente, são, portanto, juros em depósito,

por força da lei, e, por conseguinte, não
sujeitos à prescrição.

L, Pelo artigo 168, do Códig6 Civil, não
t¡sorre a prescrição:	 •

"Em favor do orildor pignorático,
do mandatário, e, em gral, das pes-
soas que lhes são equiparadas, contra
o depositante, o devedor, d mandante
• as pessoas representadas, ou seus
herdeiros, quanto ao direito e obriga-
gacões relativas aos bens confiados a
sua guarda".

Os juros, no caso, por uma disposição
5A:special . de lei e por circunstâncias da

settior relevância e interesse para a União,.
-ema em seu poder a titulo de depó-

Essa disposição é uma disposioão ge-
ral e comum, não podendo revogar dis-
posição especial.

É uma revogação, corno ensina Paulo
de Lacerda, que não se - pôde considerar
expressa, e, por 'conseguinte, não preju-
dica a lei eaterior, senão quando dispõe
em sentido diametralmente *oposto a
ela, o que não se dá no caso.
• No caso trata-se de juros em depósito,
por disposição especial de lei impres-
critíveis, como salienta Clovis Bevila-
qua comentando o Código Civil nestas
palavras:

"Não está sujeito á prescrição a
ação para haver os bens confia-

:cs a guarda cie alguem por de.
••pósito."
• Do próprio Código de Contabilidade da
União, se verifica que os juros em de-
pósito dexem ser restituidos ioga que
reclamados,' sem embaraços e o seu pa-
gamento deve se efetuar •nae próprias
tesourarias em que os depósitos tenham
sido recolhidos.

A prescrição, entretanto, ainda quan-
•do não se tratasse, no caso, de um de-
pósito por força . da lei, como se trata,
não poderia ter lugar,, de vez que, não
senda os juros recai:Mos na época pró-
pria, a União com eles adquire apólices
para o fundo de amortização.

A lei n. 514, de 28 de outubro de
1848, já prescrevia no artigo 48, que o
Governo poderia empregar na compra
de apólices da Dívida Pública nove dé-
cimos dos saldos existentes dos juros
não reclamados, na ocasião oportuno..

Essa disposição foi reproduzida pelo
decreto 4.382, de 1902, que criOu o
"Fundo de Amortização" dos empresti-
tnos internos (papel), estabelecendo, po-
rém, que se o décimo restante no acofre
dos depósitos .não bastasse para b paga-
mento dos juros em atraso, o Tesouro
supriria o que faltasse, sendo depois in-
denisado pelo . juro das meesmas apólices,
isto é, do "fundo", que seriam conserva-
das emem dopósito e.como caução nos re-
feridos cofres.

Dispunha o regulamefito da 1caixa
aprovado pelo decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.	 •

"Art. 157. A importância,' dis-
ponível dos juros não reclamados
será, nos termos do decreto Orne-
TO 4.382, de 8 de abril de 1 1902,
aplicada ma compra de apólice para
o fundo de amortização dos em-
préstimos, papel, precedendo deli-
beração da Juota Administrativa.

• As apólices assim compradas a serão
recolhidas aos cofres da WS:eirada
da dívida pública, e o seu rendi-
mento será aplicado na teoüisicão
de oneras apólices. (Dec. i9.370,
de 14 de ofevereiro de i885,' arti-
go 94)"

"Art. 158. Quando aconteça que
a,importância restante no cofre não.
.chegue para o pagamento dés ju-
ros que forem sendo reclamados, o
Tesouro suprirá o que faltar,' sendo
depois indenizado pela Caixa- de

• Amortização. (Dec. 9.370, 'de 14
• • de fevereiro de 1885, art. 95r.

O atual regulamento n. 17.770, ! de 13
de abril de 1927, reproduz esses dispo-
sitivos nos mesmos termos em que estão

Vê-se por esses dispositivos legais,
que os júros não reclamados na epoc-a
própria do pagamento" ficam em -dopem
sito com o Governo e à sua disposição,
para que ele os aplique na compra ele
apólices para o "Fundo de Amortiza-
ção", com a obrigação da sua restitui"
quando reclamados pelos espectivos
.nos ou proprietáciios.

"A importância disponlvel • dos
juros não reclamados — determina
o art. 152, do atual regulamento —
será, nos tedmos do dec. n. 4:382,
de 8 de abril de 1902, aplicada na

• compra de apólices para o "Fundo
de Amortização)" dos empréstimos

• internos —• papel — precedendo de-
liberação da Junta. .

As apólices assim compradas, r-
colhidas aos cofres da tesouraria da
dívida pública, e o seu rendimento
será aplicado na aquisição de ou-
tras apólices.

Quando acontecer que a impor-
tância restante no cofre — rontf-
mia o art. 153 — não chegue para
o pagamento dos juros que forem
sendo reclamados, o Tesoura Na-
cional suprirá o que faltar, sendo
depois indenizado pela Caixa."

Sendo assim, isto é, devendo o Gover-
no, por força do dec. n. 4.382, de 8 de
abril de 1902, aplicar na compda de apó-
lices para o "Fundo de Amortização", os
juros que não forem reclamados nas
'épocas próprias - do seu pagamento, é
claro que • a' presorição destes, ainda
quando fõssem prescritíveis, não se pe-
deria nunca dar na ipólese, de vez que,

' se corresse o prazo sem a sua aplicação
na forma determinada por esse decreto,
correria à conta da União e não contra
o possuidor das apólices.

Vencido o semestre e não reclamados
os juros, a União deverá logo os aplicar
na compra de apólices para o "Fundei
de Amortização", com a obrigação da
restituição quando reclamados.

Se conão fizer, a falta é sua e não do
proprietário das apólices, que por lei
está garantido da restituTcão.

O decreto 11. 20.910, de 6 de janeird-
de 1932, não revogou expressamente os
dispositivos invocados,que mandam con-
siderar os juros não reclamados, 'omo
em depósito, e tampouco a lei n. 514,
de 28 de outubro de 1848. completada
pelo decreto n. 4.382, de 8 de abril de
1902, os quais continuam assim em vi-
gor e produzindo todos os seus efeitos.

Pelo art. 4° do Código Civil: "a dia-
posição especial não revoga a geral nem
A geral revoga a espadai, sinão quando
a ela, ou ao seu assunto, se referir ai- .!
terando-a explícita ou implicitamente."

O decreto em questão no art. 1:i usa
destas expressões comuns: "revogam-se
as disposições em contrario", o •que im-
porta ou equivale a uma revogatória tá-
cita, produzindo efeito sbmente quando
os dippositivoe da lei nova contrariam
olaraertente os da antiga.

Essa fórmula — ensina Paulo Lacer-
da no seu Manual do Cód. Civil pági-
nas 323 — "tem por fim afirmar expres-
samente que ao caso, ao qual adere„ge
aplica o instituto da revogalaão
cita."

Ora, não tendo havido revogação ex-
pressa dessas leis federais especiais, que
dão determinado fim aos juros não re-
clamados nas épocas próprias, das apó-

À

redigidos, nos arts. 1 1,52 e 153. 2'	 federais, considerados em depósito,
ees.e.a,
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•el com elas não coliãindo o decreto mi-
Snero 20.910, de 6 de janeiro de 1932,
alue regula a prescrição quinquenal, é
claro e lógico que tais juros continuam

• ae regulando por asses dispositivos an-
teriores ao referido decreto; e, portanto,
que não estão sujeitos a prescrição quin-

squenal por éle estabelecida.

DECISÃO
-' Isto Posto:

Resolvem os mesr.bros da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Amortização,
tomando conhecinfento do caso subme-
tido à sua apreciação pelo Sr. diretor,
calvdderar não prescritos pelas razões

- expostas os juros reclamados por fórça
¶do alvará de fls. 4 a 5, afim de que se-
iam restituídos ou pagos observadas as

'formalidades legais.
B. S. 12 de junho de 1934. — Os-

,waido Áranha.— Francisco Barbosa de
Mexendo, — Albano Issler, —
(Julio Eduardo da Silva Araujo. -- Au-
gusto Henrique Corrêa de Sá.

de anta. Esta mistura apresenta, em
média, a seguinte composição centeal-
mal:
Óxido de magnesio 	  85,1
Açúcar . 	  12,5
Huniidade . 	 	 1,23
Essência e perdas .	 	 1,17

100,00
A magnesia,' assim preparada, consti-

tue uma especialidade farmacêutica, de-
vidamente aprovada e licenciada pelo De-
partamento Nacional de Saúda Pública.

É o seguinte o ofício do Laboratório
'Nacional de Análises, acima referido: —
"Sr. inspetor da Alfânde ga do Rio de
Janeiro. Encaminhando-vos • o laudo de
análise relativo á mercadoria a que se
refere o requerimento em que é inte-
ressada a Agência Cano Erba S. A., pro-
tocolado nessa repartição sob n. 57.296,
de 1933, deve esclarecer ' que a merca-
doria em apréço não é um sacarureba,
fiem um pó medicinal coinpes-W. Não é
'um secarureto,, porquê o açúcar entra,eni
'diminuta proporção, como se vê tio mas-
mo laudo; nao é um póirsedicinal com-
posto, por quê só. 'se entende corno tal
a mistura íntima, de duas ou mala subs-
tâncias medicamentosas arn pó. No pro-
duto analisado, o que se constata;én pre-
sença de uma só substancia medicamen-
tosa, sendo as deitais, representadas por
açúcar e essência de aniz, meros corre-
tivos, destinados a facilitar ou tornar
mais agradável a ingestão do -medica-
mento. Quer sob o ponto de vista té-
chnioo, quer- Sob o ponto de vista tari-
fário, não se trata- de Óxido de .magné-
sio ou magnésia calcinada, produto quí-
mico eonstarite.,do 'art. 274 da 'Tarifa.
Trata-Se, sem dúvida, de uma mistura
em que predomina -o óxido de Magnésio.
Aplicando-se ao . caso vertente O , diápósto
no art. 13 das 'Preliminares da Tarifa,
sou de' parecer oue a mercadaria ques-
tionada está sujeita á taxa do' art. ia
citado. Incluso vos restituo o mencio-
nado requerimento, bem como os demais
documentos' anexos ao mesmo, entre es
quais se' acha o processo que deu ori-
gem á decisão n. 1.812, de 10 de novem-
bro de 1928. Saudações. diretor,
Dr. Alberto Pinto Brandao.",

N. 99 — Aliança Comercial de Anui-
nas-Ltda. 55.591. — 'Despachou ver-
niz não especificado, do 'art. 175 .e taxa
de l$000 por quilo, tendo no 'atoda con-
ferência verificado tratar-se -de tinta se-
melhante á preparada a óleo, com resi-
na, para pintura de casas e usos seme-
lhantes, taxa de $500 por quilo e • solici-
tado audiancia, do Laboratório Nacional
de Análises. A Comissão da Tarifa, ten-
do em vista os laudos do Laboratório Na-
cional,, análises ns 25-27, que , decla-
ram 'ser a mercadoria analisada repre-
sentada por um líqüido espesso, de co-
loração vermelha, azul-escuro e de cór
branca, — uma solução de nitrocelulose
em dissolvente orgânico, contendo pig-
mento mineral, equiparável ás' tintas a
óleo ohm resina, -- assim se manifestou:
o senhor conferente Alfredo Seabra pro-
feriu o seguinte parecer,' com o qual
concordaram os senhores conferentes
Elias SOuto e Dr. Paulo Martins: "Con-
aidero a mercadoria cru causa asseme-
lhaval ás tintas preparadas a óleo com
resina, da taxa de $500 o qüilo,.ein.face
dos latidos do Laboratório juntos ao pro-
cesso e do critério adotad'o por esta Al-
fândega em casos idênticos"; e os de-

mais subscrevem O ieguinte voto" do Ma
nhor couferente Dr. Amarílio de Nom.
nha: "Ds acOrdo, sujeito, entretanto, ao
Olá das tintas , á base de nitrocelurose."
O senhor inspetor assim decidiu.

N. 100 — hopresentação do conferen-
te Dr. Amarílio de Noronha, protocolada
sob n. 51.255, de 1933, relativa à merca-
doria despachada pela nota a. 77.138,
do mesmo ano, por B. Herzoz Com-

. panhia como sulfato de' ferro composto,
da taxa de 111000 por quilo,lendo o mes-
mo conferente, por declarar a fatura
"vitriolo verde" e o manifesto "sulfato
de níquel", solicitando audiência do La-
boratório Nacional de Analises. A Comis-
são' da Tarifa, toado em , vista o laudo
do .Laboratório Nacional — análise., nú-
mero 59, que declara ser a mercadoria
analisada, representada por fragmento
de cristais verdes em mistura com cris-
tais brancos, —.um produto complexo; a
base de sulfato de niquel, contendo amo-
nes combinada e aloruretos alcalinoa em
intima mistura; que o referido produto
pode ter emprêgo na indústria de nique-
lagem; e que não se • trata, portanto, de
sulfato de ferro composto, --por una-
nimidade de votos, considera a merca-
doria em causa como produto químico
não classificado, do art. 328 da Tarifa,
para pagamento de' 50% ad-valarem. O
Sr. inspetor assim decidiu.	 .

N. 101' — Castro Sobral és' Comp.
2.638 — Despacharam' ferro. em • ver-
guinhas de qualquer feitio, da taxa de
$100 por quilo, tendo e conferente dou-
tor 'Adriano Ferreira verificado fio de
ferro coberto de papel, por aseemellia-
cão, da taxa de 1$200 por quilo, • vigio
haver deCiSãO, &Obre caso ideintico do
Conselho de Contributtes, a. 1.959, de
1933. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, classifica a mercadoria em cau-
sa, de acôrdo com o Senhor conferente
do despacho, como fio de ferro coberto
de papel, por assemelhação, do, art.740
da Tarifa e taxa . de 1$200 por quilo;
conforme está resolvido pelas deoisOco
em Comissão da Tarifa, ns-174 è 782, de
1933, e . acórdão do Conselho de Contri-
buintes n. 1.959 do mesmo ano; a o se-
nhor conferente Dp. ,Paolo Martins pro-
feriu o Seguinte voto: À-- "A mercado-
ria foi bem despachada como yérgudiha,
destinada à soldageur. O,, Sr. Inspetor
decidiu de acórdo &iro a maioria.

N. 102 Companhia América fabril
— 1.557 — Despachou máquina opera..
triz da taxa de $250 por quilograma,
Lendo o conferente Sr. Torres 'Leite 've-
rificado aparelho matematico, à. vista do
acórdão n. 2.099, do Conselho' de Contr.&
buintes, de 28 de janeiro de 1933, publ.-
cado no Diário Oficial de 22 de maio do
mesmo ano. A Cómissão da Tarifa, por
unanimidade de votos, Subscreve o se-
guinte parecer do senhor conferente dou-
tor Amanho de -Noronha:" "Procede a
impugnação do Sr. conferente Torres
Leite, pois se irrita' de um apontador de
metragem de fios, que funciona , indepen-
dentemente da mercadoria de fiação. E'
assunto já resolvido para- mercadoria
idêntica pelo acórdão n. 2.099, de- 28
de janeiro de 1933, 'publicado no Diário
Oficial de 22 de maio, que negou pro-
vimento ao recurso de Simonsen & Com-
panhia, mantendo a classificação 'ado-
tada pela Alfândega como objetos ma-
tematicos, sujeitos a direitos na razão
de 15% ad-valorem". O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

,Alfândega do Rio de Janeiro

cAnzaao ri. 4

, DéCisões da Comissão de Tarifas, em
reanião de 23 de janeiro de 1934:

• • N.97 — Alfredo Campos — 3.389
, Não concordando com a- classificação de
' obras de.galalite (fichas) da taxa de 6$
do artigo 89 e dados para poker sujei-

• tos a direitos ad-valorem 50 % do .ar-
tigo 1.053, dada no Armazém de enco-
mendas Postais á meroadoria que reco-
:beu,. solicita audiência .da Comissão-da
Tarifa., A Comissão da Tarifa, por sua
'maioria, considera a, mercadoria em
apesta°, — dados de galante, para po-
. ker.— assemelhada ás obras de osso, do
art. 89 da Tarifa e taxa de 6$ por quilo,

• tendo em vista o' disposto na nota 141a
da tarifa vigente; e o senhor conferente
.Dr. Tavares Guimarães . considera a
mesma; mercadoria como jogos não es-
pecificados, do art. 1.053, 50 % ad-

• valorem. O Sr inspetor decidiu' de
:aoardo com a maioria, ficando dast°
modo reformada a decisão n. 1.683, de
19 de outubro de 1931. 	 .

N. 98 — Agência Carlo Erba S. A. —
'57.296 — Despachou magnesia calei-
'nada, do art. 274 e taxa de 1$ por quilo,

• tendo o conferente Dr. Espírito Santo
verificando sacarureto do art. 298 e

•taxa de 7$200 por quilo. A ComisSão da
::Tarifa, por unanimidade de votas, man-
tém seu parecer anterior considerando a
mercadoria em causa-- Magnesia Joniz-

''zata "Erba" — bem despachada como
"magnesia calcinaria, do art. 274 da Ta-
rifa e taxa de 1$ por quilo, de acórdo
cOrn a laudo do Laboratório Nacional e a
*decisão n. 1.812, de 10 de novembro de
1928. O Sr. inspetor assim decidiu, e

'easnanda que se publiquem a seguir, a
"Mansa n.' 60 e o ofício n. 44, de 15 de
mês corrente, do Laboratório Nacional,
anexos.

A analise acima aludida é a seguinte:
"A. referida amostra, representada

.por-.um pó branco,. amorfo , e aromático,
é constituída pela mistura intima de
Medo de magnesia em parte carbona-
lado, aoricar e aromatizada pela essência



ditos ortográficos de assinatura, bas-
tante conhecidos corno registradores li-
mitados e mesmo sem limites, de fre-
qüência de operários em fábricas e de
pessoal em serviço de 'escritórios e em
repartições 'públicas. • Dèste modo, sa-
bendo-se que, o aparelho em demanda.
"(International Job time recordar)" não
é uma simples prensa, ou um carimbo,
e, sim, uma combinação de órgãos que
diferem somente no formato, do apare-
lho existente no Protocolo desta Alfân-
dega, e,onfórme assim alegam os pró-
prios requerentes na presente petição e
como aste aparelho (existente no Pro-
tocolo da Alfândega), é .um tipo per-
feito e completo, com todos os caracte-
risticos técnicos e com funcionamento
perfeitamente idênticos aos que apresen-
ta, o aparelho . "Registrador o Manual. de
Tempo" (figura 1), ue vai por mim
rubricado no catálogo anexo, não tenho
a menor dúvida, em declarar que, o apa-
relho em causa, nada mais é, do que
um relógio elétrico — registrador ma..
nua de tempo, Rara documentos . e por-
tanto, pertencente em 'organização aos

•congêneres — Cartográficos e Ortográ-
ficos, acima mencionados".
• N. 110 — J. Franco & Comp. —3.138

— Despacharam ,brim de linho liso, de
mais de 12 até 24 fios, da taxa de 28200,

•por quilo, tendo o conferente Sr. Alfre-
do Seabra classificado a mercadoria re-

•presentada pela amostra n. 4, como bem	 f
despachada; e, as amostras de as. i a O,
como tecido de linho lavrado, da taxa de
61000 por quilo. A Comissão da Tarifa,
com exceção dá impugnante, Sr. confe-
rente Alfredo &abra, por sua maioria,
considera a mercadoria • das amostra*,
ris. 1 a 3, como brim de linho lavrado,
próprio para vestuários, do art. 538 da
Tarifa e taxa de' 61000 por quilo, e a' da
amostra n. 4 bem despachada como brim
de linho liso, de mais de 12 até 24 fios,
do mesmo artigo e taxa de 21200 por
quilo; o Sr. conferente Dr. Paulo Mar-
tins proferiu o seguinte parecer: "De
acordo, porque, realmente, as amostras
de lis. I a 3 são de tecido lavrado por-
que passam na trama 2 x 2 fios, mas na

'urdidura 1 x 2 ou 1 x 3 fios — caracte-
rístico indiscutível de tecido lavrado"; e
o Sr. conferente Elias Souto considera
brim lavrado, da taxa de 6$, as amos-
tras ns. 3 e 4, taxa de. 23200 por quilo.
O Sr. baspetor decidiu de acordo com a
maioria.

N. 111 — J. G. Pereira (t Comp. —
2.886 — Despacharam papel liso, para
desenho, do art. 612 da Tarifa e taxa de
$200 por quilo, tendo o conferente se-
nhor Tórres Leite verificado obra im-
pressa ou litografada em uma só cór, do
art. 610, taxa de 41000 por quilo, de

• acôrdo dom a decisão 1.241, anexa. A
Comissão da Tarifa, por sua maioria,
subscreve o seguinte parecer do Sr. con-
ferente Elididas de Carvalho: "A decisão
n. 1.241, do ano passado, manda que o

•pape/ quadriculado para desenho seja
considerado como obra impressa de uma
só eór, da taxa de 41000 por quilo, ar-
tigo 610 da Tarifa"; o Sr. oonfersato

1'
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•co . -L. registrador manual de tempo),
• para doeuniaatus. • asse aparelho, resu l

-tante da' conexaa iptéligente dl. prensa,
, carimbo, disco e relógio, bem • demolis--

pela sua complexa organiunAu, que
é, unia variante, dos aparelhos perteil-
cantes aos tipos dos,. relógios ' de ponto
(ortográficos de marcar e numerar) ., e,

N. 103 — Cb. Lorilleux 4S Cie.'
Despacharam borracha em

• aminas. do art. 1.033 e taxa de 18200
o quite, tendo o aouferente Dr. Ama-

' raio ue Noronha vealfieado borracha
'riu tocaio de algodão, em pegas; do ar-
tiau ditado e taxa de 4$ o quilo, A Ca-
missão dia Tarifa, por sua miaria. de-
clara astar de acórdo com o Sr. confe-
rente . da despacho, considerando amar-

: cadoria em causa como borracha em
tecido de algodão, em peças, do artigo
1.0;33 da Tarifa e taxa de 4$ por qui-
lo; e os Srs. conferentes Alfredo Soa-
bra e Dr. Paulo Mantins consideram a

•mercadoria bem .despachada como bor-
raram eaa atuninas, da taxa de 1$200
o quilo. O Sr. inspetor decidiu de

•acarido com a nitalOria;
N. 104 -a- Companhia Antartica Ca-

rioca — 1.883 — Despachou sacoscon-
. tendo cevada, tendo o confexente
,(3enciano Wanderley dúvida se - a tinta
que. serviu á marcação dos Ines11103 é
ou não indelevel, impugnando a saída.
A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o laudo do Laboratório Nacional —
análise a. .71, que declara ter a marca
.do saco desaparecido, depois de sub-
anetidio a lavagem com , água simples-
mente, e não devendo a tinta ser con-
siderada •Indeliaval, — por unanimidade
ãe , votos, é da parecer que os sacos em
quest5,o estão sujeitos ao pagamento de
direitos. O Sr. inspetor assim decidiu.
• N. 105 ,— Companhia Calçado Bor-
Calle — 51.922 — Despachou fio de
linho torçido, ou linha de qualquer
qualidade, para costura, tendo o confe-
rente Sr. Mário Cardoso entendido que
a mercadoria está sujeita ao • imposto
de consumo. A' °omissão da Tarifa,
Modo em vista O laudo do Laboratório
Nacional .— análise a. 72, que declara
ser a mercadoria • analisada, represen-
tada por um novelo 'trazendo num pa-
pel colado ao MeGIDO, entre outros, os
seguintes dizeres ~ramos: "Machine

gole • — Sewing Threcr — um fio
de linho, de cinco pernas, ocan rá,00090
!(noventa centésimos' de milímetro); e
que de .azórdo com o diâmetro meou-
trado, trata-se de barbante, —; por sua
Maioria, subscreve 'o seguinte parecer
do Sr, conferente Dr. Tavares Gui-
snarãea: — "A' vista do laudo e de
atiardo com a nota' 63" da Tarifa adua-
neira; penso que não se trata de linha
e, portauto, não está sujeita ao impas.:
.to de consumo"; o Sr. conferente Dr.
Paulo Martins mantém seu votO ante-
rior. agora confirmado pelo laudo res
pectivo, e que é o seguinte: — "Tra-
ta-se de fio de linho torcido que não
está sujeito ao imposto de consumo";
e o Sr. conferente Dr. Sá e Sousa pro-
feriu o seguinte parecer: — "Tratan-
do-se de barbante, como faz certo o pa-
recer do Laboratório Nacional de Aná-
lises, escapa ao pagamento do solo de
consumo". O Sr. inspetor decidiu de
alceado com a Comissão.

N.' 106 — Condoroil & Point S. A.
—30.249 — Despachou ocrés, da taxa
de $100 por quilo, tendo o conferente
Sr. Silva Almeida, á vista da analise
n. 1.593, junta, e do decreto n. 23 146,
de 15 de setembro de 1933, repaesen-
tato a respeito. A Comissão da Tarifa,
tendo . em vista o laudo do Laboratório
Nacional, analise n. 1.593, que deola-
'ra ser a meroadória analisada, repre-

sentada por um pó de car preta --
óxido niagwn tico de .ferra natural —

' por unanimidade de votos, 'consalara a
mercadaria em causa como oxida de
ferro não especificado, tioartia%i:firioa,
da tarifa .o . taxa .de $900 Pa r .
confoame, decreto. n...2a.1.4G, ,de 15 de
aetenibro, do ano próximo, passada. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 107 — Cumpanhia United Sliioe
Maahinery do Brasil — 59.168 — De s

-pachou gema não especificada daH taxa
de 1$200 por quilogramo, tendo o oon-
ferente senhor Elias Souto verificado
coIodio de qualquer qualidade, do ar-
tigo 219, e taxa de 28000 por quilogra-
ma A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratório Nacional
analise n. 79, que declara ser a -mer-
eadoria analisada, representada , por
um • liquido espesso, viscoso, de: cot

•castanha e dotado de propriadades ode-
amas, uma solução de borracha (caut-
aliou), em dissolventes orgânico e em-
pregada principalmente para pequenos
reparos em pneurnaticos, por sua
maioria, considera a mercadoria em
causa bem despachada como goma não
espetifloada, do artigo 129, da tarl-
fa e taxa de 11200, por quilo; e o se-
nhor conferente Dr. Tavares Guima-
rães emitiu o seguinte voto: "As go-
mas do 'artigo 129' são produtos que es-
correm aaturalmente das plantas.
Aqui, segundo . o laudo, trata-se de uma
mercadoria omissa sujeita aos direitos
de 50 °I° "ad-valorem". O senhor ins-
petor decidiu de acórdo com a 'maio-
ria.
• N. 108 — Eduardo Pinto da ''cuse-

, ca — Despachou cevada em grão tor-
raria, contida em sacos de oanlatmo;
pagou os direitos correspondentes aos
mesmos, solicitando atudiância da Co-
missão da Tarifa. A Comissão da Tari-
fa, por unanimidade de votos, á vista'
do laudo do Laboratório Nacional, ana-
lise n. 5, é de parecer que os amos em
causa não estão sujeitos ao tributo. O•Sr. inspetor assim decidiu.

N, 109 — International Business Ma-
chines Co. of Delaware — 58.557. Des-
pachou relógios destinados a. servir de
registro de pessoal, •com capacidade
até 250 operários, da taxa de .1001000
por unidade, do artigo 801 da Tarifa,pretendendo classificar corno Prensas
para numerar marcar papel e semelhan-
tes do artigo 1.015 e taxa de 41800 por
quilo. A Comissão da Tarifa, por una-

• nimidade de votos, subscreve o seguinte
parecer do senhor conferepte Euclides
de Carvalho: "Em face do laudo Ao en-
genheiro Penso que a mercadoria foi
bem despachada como relógios destina-
dos a servir para registrar documentos,
marcando o tempo, semelhantes aos des-
tinados ao registro de pessoal, denomi-nados Registradores Manual de Tempo";
O Sr. inspetor assim decidiu, e 1 manda
que se publique o parecer técnico db
senhor engenheiro Euclides Nunes &a-
bra, anexo.

o seguinte o paaecer acima citado:
"Cumpre-me informar a V. Et. queprocedendo detidamente ao exame 'da
mercadoria de que trata o presente re-querimento, cuja amostra se encontra
depositada na Comissão da Tarifa, vir-
rifiquel dentro de um . campo franca-
mente prático, tratar-se aqui perfeita-
mente, de uni aparelho (Relógid cletri-
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Dr. Paulo Martins proferiu o seguinte
voto: "São procedentes as razões aduzi-
das pelos requerentes porque, na verdaa
de, se trata de papel quadriculado para
desenho, da taxa de 1$000. Não ha ne-
nhuma obra impressa, no caso"; e o se-
nhor conferento Dr.. Tavares •Guimarães
emitiu o seguinte parecer, com o qual
concordou o Sr. conferente Dr. Sá e
Sousa: . "Considero papel riscado para
desenho, artigo 612, 1$000 o quilo. Mas,
noto que esta mercadoria vens sendo
classificada nesta Alfândega como obras

. impressas de uma só cor, artigo 610,
4$ o quilo (decisão n. 1.241 de 1933)".
O Sr. inspetor decidiu de aaórdo com a
maioria.
• N..112 — John Jugens & Comp. —
58.196 — Despacharam benzidina e
ácidos congéneres para fabricação de
coroa de anilinas, da taxa- de 1$500 por
quilo, tendo o conferente Dr. Espirito
anto verificado produto químico não
especificado, do art. 328, sujeito a di-
Tentos de 50 % "ad-valorem", conforme
o acórdão 2,410, de 20-3=33, do Conse-
lho de Contribuintes-. A Comissão da

'Tarifa, 'tendo ern vista o laudo do La-
boratório Nacional, análise u. 64, que
declara ser a mercadoria analizada, re-
presentada por um pó 'amorfo, de, cós-

- pardo-claro, — um produto químico
*ganido tom propriedades( análogas
às ,do acido‘11 e como este empregado
como intermealiterio na fabricação de
coros de anilina„ e a informação do
Sr. Dr. diretor do mesmo Laboratório,

.declarando ,tratar-se, evidentemente, de
um congénéro do ácido II — dor sua
maioria, considera a mercadoria em
questa.° como ácido 11 e seus canga:noras
empregado como intermediário na fa-
bricação de córes de anilina, da 'taxa de
1$500 por quilo; e os senhores ',confe-
rentes -Euclades de Oak-valho, Elías
Souto e Dr. Tavares Guimarilas, con-
sideram a mercadoria como produto

• qufmico não classificado, sujeito à taxa
• de 50 % "ad-valorem", de acórdo com

as decisões •existentes, O Sr. inspetor
decidiu de • aceado com a maioria.

N. 113	 Kodak Brasileira Ltda. —
58.532Submeteu a despacho partes -
de aparelhos' fotográficos, 15	 "ad-
valorem" tendo o conferente Dr. Raul
de Freitas verificado tela da algodão

• sensibilizada para 'fixação de imagens,
mercadoria omissa, 50 % "ad-valorem".
A Comissão da Tarifa, teindo em vista
o laudo do Laboratório Nacional
análise n. .78, de declara ser a mer-
cadoria analisada representada . por uma
tela de algodão, colorida em uma das
'faces em róseo-anuro, na qual a aná-
lise revelou a presença de substância
adesiva e •lorureto de prata — uma
tela sensibilizada para reproduçã,o 'de .
imagens, — por unanimidade de votos
considera. a mercadoria em causa corno
"omissa na Tarifa", para pagamento de
5o %• "ad-valerem". 0 Sr. inspetor as-
sim decidiu.	 .	 a

N. 114 — Representação do confe-
rente •Sra Andaada Costa„ prolótolada
sob n. 51-.614; de 1933, relativa à mer-
cadoria despachada peia nota de im-
portação n. 81.4,56, do mesmo ano, por
M. Csonçalves tt Comp., como Cala não
especificaria, da taxa de $700 Por atilo-
logram°, tendo ' o mesmo conferente ao-
citado autliéncia do Laboratório.Necin-
'nal de Análises. A 'Comissão da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratório

. Nacional -- análise n. 62, que declara
-aar• a jgesaadaria analisada.. renreaen,

tada por uni líquido espesso, de cór
preparação em cuja composição cons-
tatouse a presença de fenol, formol,
matéria graxa saponificava' o substân-
cias minerais em pequena quantidade;
e que esta preparação as dotada de pro-
priedades adesivas e à semelhança de
uma cola 'tem emprego no fabrico de
brochas e pincéis, ..-. por unanimidade
'de votos, considera a mercadoria em
causa como "omissa . na Tarifa", su-
jeita a direitos "ad-valorem" na razão
de 50 .%..0 Sr.' inspetor assim decidiu.

N. 115 — Martins Liberato & Comp.
—67.737 — Despacharam benzina, do
art. 197 e, taxa de $200 por quilo, tendo
o conferente Si. Alfredo Soabra verifi-
cado produto químico , não classificado,
do art. 328 ad-valorem 50 .%. A Cómis-
são da Tarifa

'
 tendo em vista o laudo do

Laboratódio ,Nacional — análise n. 74,
que declara ser a mercadoria analisada,
representada por um líquido incolor,lim-
picho, muito fluído de cheiro caracke-
risticoainsoluvel na água, soluvel no al-
cool, &as, clorofórmio, etc., inflamável,
contida. em um frasco de vidro, ,origi-
nal, trazendo em rótulo impresso, entre.
outros, os dizeres: "Extraia ecarlate de
Burdel & Cie — Paris", -c urna prepara-
ção á base de benzina e destinada a re-
tirar manchas gordurosas em tecidos di-
versos,' — por unauhnidade de votas,
considera a mercadoria em causa bem
despachada como benzina, do art. 197 da
Tarifa e taxa de $200 por quilo reconhe-
aido que o "benzina" é a base, isto é, o
elemento preponderante. O Si,.. inspe-
tor assim decidiu.

N. 116 — klepresentacila do escritura-
rio Sr. Luiz Simões, protocolada sob o
n. 1.609, relativa, aos sares envoltórios
da mercadoria despachada pela( nota de
1mptortaçá6 n. 97.015, de 1933, por Moi-
nho Fluminonee S. A., tendo 'o mesma
escriturário solicitdo audiéneia do La-
boratório Naaional de Análises. A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional — análi-
se n. 6% por unanimidade de votos,
oonsiidera sem valor mercantil os saCoa
em queitÃo uma vez que o laboratório
considerou indelével a tinta que serviu
para marcar os aludidos sacos. O Sr.
'inspetor assim decidiu. 	 •

N. 117 — Moreno Borlido & Comp. —
948 — Despacharam aparelho de raio X
com todos os seus partences, pesando .
Mali“te 50 quilos, da taxa de $800 . por -
quilo, tendo o conferente Dr. Espírito
Santo Verificado pertences do aparelhos
de raio X, que, d .e aoórtlo com a nota
116 devem pagar a taxa mais elevada. A
Comissão da Tarifa, por uriânimidade de
votos, subscreve o seguinte parecer da
Sr. conferente Dr. Sá e Sousa: — "Os
acessórios ou partas integrantes dos
aparelhos. de raio X, quando impontados
separadamente dos mesmos aparelhos.,
oomo, no caso 000nre, estão sujeitos a
taxa dos mais tributados do art. 880,
da classe 3r d'a Tarifa, posta em exea
ougo pelo decreto .n. 23.332, de 8 de .
novembro do aho Vindo, e nota respectl-
va n. 161. Sendo assim', proa/N/o a exi-
gércia do Sr. conferente do despacho".
O 'Sr. inspetor assim deoidia .

N. 118	 Soares Bastos & Comp.
Daspacharana sacos contendo pimenta
negra. O conferente Dr. Murillo de
.Noronha exigiu o pagarnento dos direitos
dos saco, 	 terem os mesmos valor

mercantil e estarem marcados a tinta
que desaparece a uma simples lavagem.
A Comissão da Tarifa, por unanimidade s
de votos, à vista do laudo do Laboratório
Nacional, analise n. 75, é de parecer
que os sacos questionados não estão su- •
jeitos ao, tributo, O Sr. inspetor assim.
decidiu.

N. 119 Sociedade Anónima Marvin,
634. Pede reconsideração da decisão
1.703, de 1933, que considerou como
correntes não especificadas, do art. 731
e, taxa de 1;600 por quilo, a mercadoria
despachada como peças sobresalentes
para máquinas operatrizes, de mais de
100 até 25,0 quilos, do art. 100 e
taxa de . $180 o quilo. A Comissão
da Tarifa, apreciando o presente pedido
e tendo em vista o parecer técnico do
Sr. engenheiro José Alberto Pinto de
Castro, por unanimidade de votos, con-
siderou a mercadoria em causa aa cor-
rente de engrenagem, destinada a trans-
missão de movimento, — como uten-
sillo não classificado para máquinas, do .
art. 1.025, da Tarifa, e taxa de $300
por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu,
ficando deste modo reconsiderada a de-
cisão 1.703. de 19 do mós findo. Publi-
que a seguir, o referido parecer técnica..

g o seguinte o parecer acima aludido:
"Certifico que o material -importado
pela Sociedade Anónima ãiarvin, esta--
belecida à rua Metia Barreto a. 72, nesta
Capital, é uma corrente de engrenagem,
destinada a transmissão de movimento.
Ela foi importada por essa' Sociedade,
para substituir a que 'está atualmente

•em uso na sua prensa hidtaulica, a que
liga a roda dentada da arvore de rota-
ção do' meter à roda dentada 'da arvore
da bomba hidraulica, por se achar
muito gasta pelo uso e não poder, assim,
transmitir à bomba, toda a potencia
motór. É, portanto, componente da apa-
relhagein da prensa • hidraulica, tanto.;
que, sem ela, o motór funcionaria em
pura perda'. -

N. 120 — The Caloria Company —
48.359 — Despachou óleo de •petróleo
para combustão interna de motores, a
classificando corno óleo de petróleo para
fabricação de gás Pinch. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do Labo-
ratório Nacianal — análise 11. • 13, que
declara seta mercadoria analizada com
as seguintes constantes físicas: ponto
de combustibilidade, 75°C; ponto de in-
flamabilidado, 75°C; ponto de &imbus-.
tibilidade, 86°C; densidade a mais 25°C,
0.842; viscosidade em • graus Engler e
mais, 25°C, 1,2; distilação; ponto inicial,
192°C; 5 % 001°C; 10 %, 213°C; 50 %,
216°C; 60 VO 220°C; 70 % 25°C; 80 Te,
2.33°C; 90 %, 276°C; 95 %, 320°C — um
Diésel'gás-óil leve, sendo empregado nas
sná.quinas de combustão interna, moto-
res Diéael e serai-Diésel, podendo tam-
bém ser •empregado 'para fabricar gás
Piaci); tratando-se, evidentemente, de
um óleo mineral combustível, — por
unanimidade de votos, de achrdo com
a circular da Diretoria da Receita Pú-
blica n. 25. de . 31 de agosto de 1932, -
classifica , a mercadoria questionada no
art. 161 da Tarifa, como óleo para fa-
bricação de gás Pincli. da taxa de $010
por quilo. O • Sr. inspetor assim deci-.
d lu .

N. 121 — Condoróil & Paint S. A. —
58.313 — Despachou água raz impura,
do art. 162 — taxa de $100 por quilo,-
tendo o conferente, Sr, Redro Afonso,

•
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verificado óleo vegetal não especifica-
do, do art. 123 da Tarifa — taxa de
$300 por quilograrno. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, por sua maioria sub-
screve o seguinte parecer do Sr. con-
ferente, Dr. Amarilio de Noronha: 'O
Instituto de Química do Ministério de
Agricultura, ouvido a respeito, declarou
que os caracteres apontados correspon-
dem aos do produto comercial denomi-
nado "óleo de pinheiro", sub-produto
da indústria de água raz empregado na
indústria de tintas e vernizes, como dis-
solvente de dessecação lenta como su-
cedâneo das essências de terebentina.
Não declarou, portanto, se se tratava
efetivamente de água raz impura.
Nestas condições, mantenho o meu pa-
recer, considerando como "óleo vegetal
não especif:cado, da taxa de $300 por
quilo, do art. 123 da Tarifa", e o senhor
eenferente, Dr. Sá e Sousa, de acôrdo
com o último exame procedido, consi-
dera a mercadoria em causa bem des-
pachada, como água raz impura, do ar-
tigo 162 da Tarifa e taxa de $100 por

.-quilo; o senhor conferente, Dr. Paulo
Martins, mantém, pelos mesmos funda-
mentos néle indicados, o seú voto an-
terior, que é do seguinte tear:

• "Atendendo aos toarmos do pedido de
reconsideração e aos próprios termos do
laudo, sou pela reconsideração do ped i-

:do porque, na verdade, sua aptiedção é
'a mesma que a da água-raz. É, pois,
muito justo o pedido, até porque a clas-
sificação do óleo vegetal não se adapta
tanto à espécie como a de água-nas". O
-Sr. inspetor decidiu de acerdo.com
dois últimos, à vista dos laudos do La-
,boratdrio Nacional de Análises e do Ins-
tituto de Química do Ministério . da Agri-
cultura, ficando ciaste modo, reconside-
rada a decisão n. 1.652, de 12 de dezem-
bro findo. Publiquem-se a seguir, o

juntodo anexo à decisão anterior e o unto a
6ste processo.
• Os laudos acima referidos são os as-• :

Laudo proferido pelo Laboratório Na-
cional de Análises, anexo à decisão mi-

;mero 1.652, ,de 12 de dezembro co ano
passado: 'A análise demonstrou que a
referida amostra, representada por uni

'liquido, volátil, ligeiramente emantado
e de odor terebintáceo, é de um óleo de
'erigem vegetal (óleo de pinheiro, olio
de pino, pine ou) com prapriedades aná-
iogas às da essência de terebentina im-
•pura (água-nas), Podendo, como esta, por
suas propriedades dissolventes, ter as
mesmas aplicações industriais".

Laudo "proferido pelo Instituto de
*Química do Ministério da Agricultura,
anexo à decisão acima: "Liquido ama-

•relado, perfeitamente límpido, volátil e
• de cheiro terebintáceo.
Peso específico. a 30°C 	
Indica de refração a 28°C 	 ,

Temperatura de inicie
da distilação 118°C.

Escala de distilação: Abaixo
de 190°C 	

De 210° a 220° 	
De 220° a 222° 	
Resíduo da distilação 	

'100%
Os caracteres apontados correspondem

aos do produto comercial denominado
"óleo de pinheiro", sub-produto da in-
dústria, de tintae e vernizes, come dis-

solvente de dessecação lenta, como, suce-
dâneo das essências de terebentina."

N. 122 — Companhia União Industtial
— 1.665 — Despachou estopa de pa-
nhamo do art. 530 da Tarifa, taxa de
$020 por quilogramo, tendo o conferen-
te respectivo verificado fibras de ca-
nhamo, da taxa de $060 por quilogramo
de acardo com a • circular do Ministério
da Fazenda, n. 90, de 31 de julho do ano
passado. A Comissão da Tarifa, com
exceção do impugnante, o Sr. conferente
Alfredo Seabra, apreciando o presente
pedido de reconsideração, por sua maio-
ria, subscreve o parecer do 'Sr. confe-
rente Dr. Amanho de Noronha, que se
segue:

"Mantenho o meu parecer, classifi-
cando a mercadoria de que se trata
como "fibras de canhamo", da taxa de
$060 por quilo, achando, assim, que a
decisão deve ser mantida. Sou levado
a me pronunciar dêste modo, em cum-
primento à circular n. 90, de 31 de ju-
lho de 1933 e tendo em vista o laudo do
Laboratório Nacional de Análises, que
declara que "no exame da amostra en-
viada predominaram as fibras maiores
de 25 centímetros. Si a circular n. 90
estabelèceu um critério fóra da lei, não
me é lícito fazer qualmier apreciação.
Posso dizer, entretano, que a circular
n. 90 foi expedida de ae6rdo com o des-
pacho e S. Ex., o Sr. ministro da Fa-
zenda, exarado no processo da Compa-
nhia União Industrial, originado de
uma denúncia apresentada pelo Sr.
Aurélio Pereira Cardoso e foi baseada
na promoção do .Sr. canferente Romeu
Gibson, em serviço no gabinete da Fa-
zenda. Para melhor esclarecimento,
transcrevo o final da aludida promoção:
"O que é de grande conveniência, porém,
é a expedição de urna circular, decla-
rando que Os restos de fibra de canha-
mo, linho e juta, resultantes da opera-
ção de restelagem e assedageni, sómente
poderão ser tidos como estdpa. quando
de tamanhos reduzidos e que não pos-
sam ser empregados em fiação. Desde
que as fibras sejam de tamanho regu-
lar e se prestem à fabricação de fio, pa-
garão os mesmos direitos das fibras, do
art. 528. Dever-se-àsentender por fibras
de tamanhos regulares as que tiverem
até 25 centímetros de comprimento, no
máximo." Ora, nesta Condições, nenhu-
ma dúvida tenho em classificar a mer-
cadoria questionada como "fibra de ca-
nhamo", da taxa de $060 por quilo, tan-
to mais que tive ocasião de vèrr, em fins
de dezembro de 1933, no armazem 16,
onde estou servindo, duas partidas de
mercadoria idêntica à da presente ques-
tão, despachadas como fibras de ra-
nham°, da taxa de $060 por quilo, sen-
do que um dos despachos foi por mim
desembaraçado e o outro pelo Sr. con-
ferente Dr. Sá e Sousa"; o Sr. confe-
rente Dr. Paulo Martins emitiu o se-
guinte voto: "É de todo procedente a
reconsideração pedida. No meu voto
anterior, que mantenho integralmente,
justifiquei os motivos que me parece-
ram plausíveis, aos quais acrescente:
Ninguem pode ter dúvida, em face do
laudo, que a mercadoria é uma estópa
de canh amo. Reconhecida a mercadoria,
não se lhe pode atribuir taxa diferente
da que se contém ma pautas aduaneira.
O que prevalece 4 a lei.

A circular n. 90, de 31 de julho de
1933, estabeleceu um critério que não
está na lei. Sem ter assento em dispo-
sição legal alguma, não pode obrigar;

" mas, ainda assim, ela condicionou sem-
pre a cobrança come "fio de cânhamo"
~ente quando, independentemente de
cardagem, se prestasse à tecelagem. Ora,
no caso, tal não 60 verifica por não se
tratar de fio, mas de estopa que é o re-
síduo da penteadora. Os fios de câ-
nhamo, é sabido, vem em madeixas, fa-
cilmente reconhecíveis. Não é o caso.
Aqui se trata de estopa de cânhamo:
di-lo o laudo; confirmam as amostras;
reafirmam os entendidos. Não cabe, pois,
na espécie outra tributação além daquela
que a lei, solarmente, estabeleceu."; e o
Sr. conferente Dr. ,Sá e Sousa mantém
seu parecer anterior considerando &mer-
cadoria em causa bem despachada como
estopa de cânhamo da taxa de $020 por
quilo. O Sr. inspetor decidiu de acordo
com a maioria, mantendo assim, a de-
cisão n. 13, de 2 do corrente mês, e
•proferiu o seguinte despacho: Se a con-
dição de tamanho estatuída na circular
n. 90 ficasse anulada com a simples exi-
gência que é a cardagem, ficaria, ipso
facto, de nenhum efeito e inoperante
aquela primeira condição, o que não se-

• ria admissivel. Por êsse motivo, man-
tenho a decisão anterior.

N. 123 — Abílio Martins Canelha
2.935 — Despachou feltro de lã para Ca-
lafetar navios e semelhantes, do art. 508
e taxa de $200 o quilo, tendo o confe-
rente Sr. Rúbem Nina verificado feltro
de lã não especificado, do art. 508, taxa
de 2$400 o quilo. A Comissão daTarifa,
por sua maioria, considera a mercado-
ria em causa bem despachada como fel-
tro de lã para calafetar navios e seme-
lhantes, da taxa de $200 ifor quilo; e o
Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães
classifica a mesma mercadoria como fel-
tro tio, lã não especificado, do art. 508
da Tarifa e taxa de 21400 por quilo.
O Sr. inspetor decidiu de eicerdo com o
último. •

N. 424 — Aliança Comercial de Ant-
linas Ltda. — 2.116 — Pede reconside-
ração da decisão n. 1.580, do ano pas-
sado, considerando as latas de felha de
Flandres, simples, segundo envoltório do
hidrosulfito, sujeitas a direitos de 1$
por quilo. A Comissão da Tarifa, com
exceção do impugnante. Sr. conferente
Dr: Amanho de Noronha, apreciando o
presente pedido de reconsideração, assim
se manifestou: O Sr. conferente Dr. Ta-
vares Guimarães emitiu o seguinte voto:
"Trata-se de latas de relha de Flandres
simples, com tampa e sem qualquer im-
pressão,'

A mercadoria contida nos envoltórios
em causa paga taxa inferior à que in-
cide soabre estes. Assim, de aterão com
a circular n. 25, de 1933, e com funda-
mento no parágrafo único do artigo 27
das Preliminares, sou de parecer que
tais envoltórios estão sujeitos ao impos-
to"; o Sr. conferente Dr. $á e Sousa
mantém seu paiecer anterior,.conside-
randos as latas em apreço amenas ao
pagamento de direitos; o o Sr. confe-
rente Alfredo Seabra bambem mantém
seu parecer anterior, considerando as la-
tas em questão como sem valor mercan-
til, tendo em vista o acórdão n. 2.312
do Conselho de Contribuintes, Publicado
no "Diário Oficial" de 30 de junho últi-
mo; os demais Srs. conferentes refor-
mam seu voto anterior, opinando que as
latas em questão não estão sujeitas ao
pagamento de direitos, tendo em vista o
acórdão citado e o resolvido pelas de-

.
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,cises ns. 1.708 e 1.709, do ano findo.
.0 Sr. inspetor decidiu de acôrdu cum os
últimos, inanida desde mudo reconside-
rada .a decisão n. 1.580. de 28 de oo-
veinbro findo.

N. 125 — F. Borja & Comp. — 1.108
— Pedem recunsideração da decisão na-
mero 28, daste ano, pelos motivos cons-
tantes da petição. A Comissao da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, assim se manifestou: o

• Sr. conferente Dr. Paulo Martins pro-
feriu o seguinte parecer: — "É perfei-
tamente razoável o pedido da parte. Si
as contas, sem distinção, pagam 26000

• por que considerar "bijouteria" aquelas
que se destinam à confecção de brin-
cos? Onde, na lei; essa clistincção? Man-

- tenho, por isso mesmo, em todos os seus
Ormos, o meu voto anterior"; o senhor
confnrente Dr. Amanho de Noronha,

•atendendo às razões apresentadas, re-
considera seu voto para considerar a
mercadoria bem despachada; o Sr. con-
ferente Dr. Sá e Sousa emitiu o seguin-
te parecer: — "De acordo. Tambem re-
considero o meu 'voto anterior para su-
jeitar a mercadoria à taxa de 2000 por
quilo, corno contas de vidro fundido"; o
Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães
mantém seu primitivo voto, consideran-
do a mercadoria bem despachada corno
contas de vidro fundido, da taxa de 2$
por quilo; e os demais Srs. conferentes
tambem .mantém seu parecer anterior,
considerando a mercadoria em questão
como parte te bijouteria de .vidro, da
taxa de 14000 por quilo, de vez 'que os

;objetos na Nana por que se apresen-
' tam não vão ter qutra aplicação. O Sr.
Inspetor deaidiu de o.córdo com os últi-
mos, ficando deste modo mantida a de-
cisão ri. 28, de 2 do corrente mês.
•N. 126 — Teixeira de Carvalho • dr

Comp. 58.537 — Despacharam . papel
.pautado paxá' desenho, da taxa de 1$ por
quilo, pagando diferença em tempo, como

.obras impressas ou lita.grafadas, de uma
só lota', taxa de 4; por quilo. A Comissão
da Tarifa, com exceção do senhor con-
ferente Dr. Amanho de Noronha, que
funcionou no despacho, apreciando o
presente pedido, assim se manifestou:
os Srs. conferentes Dr. Paulo Martins e
Eugênio Pourchet consideram a merca-
doria em causa "como papel pautado,
para desenho, da taxa de 1$ por quilo;
o Sr. conferente Dr. Tavares Guima-'
nes preferiu o seguinte voto: "Papel
pautado para desenho, art. 612, 18000.
Entretanto, esta Alfandega vem clas-
sificando como obras impressas de uma
só cór ,art. 610, 4$ por quilo (dec. 1.799,
de 33)." O Sr. conferente Dr. Sá e
Sousa considera a mercadoria como papel
pautado ou riscado para desenho, da
taxa de 1$, art. 612 da Tarifa, havendo
porém decisão para obras impressas da

' taxa de 4$ por quilo; e os demais Srs.
conferentes consideram a mercadoria,
como obras litografadas de uma só cór,

'do art. 610, da Tarifa e taxa de 4$ por
•quilo. O Sr. inspetor decidiu de acórdo
com os últimos.

N. 127 — Janowitzer, Whale & Comp.
2.755 — Despacharam obras não clas-
sificadas de vidro n. 2, de cór, do art.
605 e taxa' de 4650 por quilo, tendo o
conferente Sr. • Elias Souto verificado

'objetos 'para adórno de vidro n. 2, de
• cór, do art. 660, e taxa de 6$ por quilo.
A 'Comissão da Tarifa, com exceção do

,impugnante Sr. conferente Elias Sou-

•
to, por. unanimidade de votos, é de . pa-
recer que ,argeede a impugnação do
Sr. conferente do despacho, cunsideran-
du a mercadoria ein causa como objetos
para tiara°, de vidro e. 2. do cór, do
art. 000, combinado cum o art.. 87 da
Tarifa e Laxa de 0$ poa quilo, tendo o
Sr. conferente Dr. Paulo Martins feito
a seguinte declaração de voto, com a
qual concordou o Sr. conferente Dr.
Tavares Guimarães: "De acôrdo. Tra-
ta-se de "ábt-jour" de vidro n. 2, de
côr; mas que pel oseu próprio emprego
e acabamento tem fins evidentes de
adôrno". O • Sr. inspetor assim decidiu.

N. 128 — M. Souza Marinho. — 1.613
— Despachou quadros pequenos, com
moldura de cobre niquelado; no ato da
conferência, verificou baixelas de co-
bre, medalhões, da taxa. do 8$, discor-
dando o conferente Sr. Elias Souto, por
entender tratar-se de obras de ebonite,
sujeitas a direitos "ad-valorena" 50 To.
Comissão da Tarifa, com exceção do ha-
pugante, Sr. conferente Elias Souto,
por unanimidade de votos, considera a

•mercadoria em causa como baixelas de
cobre prateado, do art. 671 da Tarifa e
taxa de 8$. por quilo. O Sr. inspetor
assim decidiu.	 • • .

N. 1129 — Pestana da Silva & Comp.
Ltda. — 339 — Despacharam pedras

•para afiar ferramentas, do artigo • 620 e
taxa de $300 por quilo, tendo' o confe-
rente Sr. Palasino Rooha verificado afia-
dores para navalhas, do art. 979 e taxa
do 5$000 por dúzia. A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista' o laudo do Labora-
tório No.cional; análise n. 67, que de-
clara ser a mercadoria analizada, repre-
sentada por um retângulo, com uma das
faces côncavas e cir vermelha-escura,
trazendo em um de seus lados um rótulo
impresso com -os seguintea dizeres: "M.
F. D. ia U. .S. A. under patene licence
n° •1830551 by • Cruawfor — House-
•arks, Crawford, N. J.", contida nubla
caixinha de papelão forrada' de papel
azul .com -os seguintes dizeres dourados:
"Dinck and Easy llone — Norting Let-
ter for Sharpenings — Safty razor bla-
dos and atraight razors. Ful ,directores
on wrapper", constituída na sua quasi
totalidade por sílica, alurnina e óxido de
ferro,' fortemente comprimida; tratando-
se 'de uma pedra para afiar . navalhas e
lâminas gilete, por unanimidade de vo-
tos, considera a mercadoria em causa
bem despachada como esmeril para amo-
lar serras e limpar facas, por asseme-
lhação, do art. 026 da tarifa e taxa de
$300 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

IN. 130 — Representação do escriturà-
rio Sr. Pacheco Júnior, protocolada sob
n. 378, relativa à mercadoria despacha-
da pela, nota ri, 94:120, do ano passado,
pela Perfumaria Mirta, S. A., como re-
sina não especificada, da taxa de 1$200
por quilo, tendo o mesmo escriturário,
por não lhe parecer corresponder a clas-
sificação à qualidade . da mercadoriaa so-
licitado audiancia do Laboratório Nacio-
nal de Análises. A Comissão da Tarifa,
tendo • emi vista 

'
O laudo do Laboratório

Nacional, análise a. 84, que declara ser
a merandoria • analisada, representada
por um liquido espõsse, do cor amarela
e de cheiro aromático — um produto
complexo, contendo uma substância re-
sinosa e diversas principias aromáticos,
destinada à indtstria de perfumarias, e
a informação dp Sr., Dr., diretor do

•

Bicam° laboratório declarando não' se
tratar de "resina Mo especificada" por
sua maioria em face do laudo que de-
clara tratar-se de uni "produto , comple-
Nu".	 conluiai° substância resinosa et
diversos aromáticos,- destina- .
clo à -Indústria do perfuniariasaconsidera
a meia:aduria Semelhante às "OSSôt10a3
artificiais-, conhecido u seu tini ou em-
prêgo; e os Srs. eonferonlea Elias Souto
e Dr. Tavares Guimarães consideram a
mercadoria cai causa cotim produto
químico não classificado, do art. 328.da
tarifa, para pagamento do 50. %'"ad-va-
lorem", puis olaudo não'. declara -tratar-
se de essência. • O Sr. inspetor -decidiu
de-acordo com os doia -últimos:	 -

N. 131 — Representação do eacriturá-
rio • Sr. Silva .Almeida, protocolada sob
n. 51.067, de 1933, relativa à merca-
doria despachada pela nota de impor-
tação 81.179, do mesmo ano, pela S.
A. Composições "International" (Duisra-
sil) como ocres (óxido do, ferro. natu-
ral) da taxa de .6100 por quilo, tendo
o mesmo escriturário Solicitado. audiên-
cia do Laboratório Nacional de AnáliSes.
A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente representação e tendo eia vista o
laudo 'do Laboaatório Nacional •--a ana-
liso n. 1.257, qbe .declara sei . a * Merca-
doria analisada, representada por tuw pó
f iniss im o't do 'cir . vermelho- in tenso, Seta
cheiro — constituída na sua quasi; tuia-
/idade por;sesquioxido de férro (Fee0s),
contendo como jinpureitis sílica e alu-
Mina; tratando-se de pigmento mineral
conhecido com o nomede mínio de ferro,
e o oficio n. 32, do 9 do corrente, 'do
Sr. Dr, diretor do 'mesmo laboratório —
por sua. maioria, subscreve o seguinte
parecer do 'Sr. conferente Dr. Tavares
Guimarães: "O decreto n. 23. litl, ,de
1933, foi publicado anteriorniente .ao
despacho, que, segundo a informação-do
conferente, é de 14 de novembro.
a mercadoria questionada, minio,0 ver-
melho de ferro, está sujeita • ao tributo
de $200 . o .quilo"; 'e o Sr. conferente dou-
tor Paulo Martins emitiu : o seguinte na
recer: "Do atento exame das razões eal
postas pela parte interessada 'o .do
declara • o laboratório gerou-se-me a
convicção .de que o laboratório 'fugiu ao
ponto , fundamental da questão; esclare-
cer se o produto é ou não natural. , A
parte interessada não diz, como, afirma
o diretor do laboratório, que êste tenha
confundido "mínio de ferro, com mimo'
de. chumbo". Cegue declara-a interessa-
da é que não se trata de "minha de ferrei"
mas de "óxido férrico natural" (ocre
hematile vermelho). Ora, 'se o produto .
é, de /ato, natural; se- me .afigura de
todo procedente a reolamaeão..A expli-
cação do laboratório que, de resto, exor-
bitou da lei, estabelecendo um critério,
porcentual que a lei não .indicou —.Mo
esclareceu nada, do ponto cardeal a dis-
cutir. E porque não tenha me•conven.
cido, nem me• esclarecido sufieientemena
te, opinaria: ou por nova 'audiência ou
pelo exame de, outro laboratório". O. se-
nhor inspetor decidiu de acórdo coma
maioria,- e manda 'que 'se. .-Publiqua,a se-
guir, o referido oficio n. 32.	 ", •

O oficio acima citado é• o seguinte:'
"Sr. inspetor da . AIfândéga, do Rio' de
Janeiro, restituindo-vos a petição 'ern
que é interessada a "S. A. Composições
International •(do Brasil)", Protocolada
nessa Alfândega sob n. 54.185, de 1933,
confirmo o laudo de análise n. 1.257, de
17 de novembro 'último • que declara sor
minio• de ferro a mercadoria importada

•
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pela referida Sociedade Anónima. — O
laudo em apreço não suscita dúvidas e,
pelo contrário, caracteriza perfeitamente
o produto de achrdo com as especifica-
çtles do decreto n. 23.146, de 1.5 de se-
tembro último, na parte atinente aos oiti-
dos de ferro. O Laboratório não confun-
diu, como pensa a interessada, mínio de
ferro ohm mínio de chumbo, alegação que
demonstra apenas que a mesma desco-
nhece os dispositivos do citado decreto.
Reconheço que a importação do mínio
de ferro ou vermelho de ferro estava
sendo feita, de longa data, como ocra
vermelho. ,0 decreto já citado deu ao
mínio de ferro a taxa de $200 por quilo,
ficando o dere vermelho como os demais
sujeitos à taxa de 1100, do art, 159 da
Tarifa. Com o intuito de esclarecer e
orientar os trabalhos deste Laboratório,
baixei hoje a seguinte portaria: "Porta-
ria n. 1 — Tendo em vista as alterações
feitas pelo decreto n. 23.146, de 15 de
setembro último, publicado no Didrio
OfiCid do mesmo mês, em virtude das
quais os óxidos de ferro do art. 274, da
Tarifa foram desdobrados e taxados di-
ferentemente, alterações essas que der-
rogam implicitamente o art. 159 da Ta-
rifa, retirando deste artigo os óxidos de
ferro que, por sua composição e grau de
pureza, se enquadram no citado art. 374,
leyo ao conhecimento dos Srs. químicos
que deve ser considerado como mínio de
ferro ou vermelho de ferro o óxido fér-
rico, natural ou artificial, que contenha
no mínimo 85 % (oitenta e cinco por
cento) dê óxido férricó, ficando com-
preendido entre os ócres vermelhos e,
como tal sujeito à taxação do art. 159 da
Tarifa, o que não atingir à referida por-
centagem. — Saudações, o diretor, doutor
Alberto Pinto Branddo."

N. 132 — S. S. White Dental MFG
of Brasil — 616 — Despachou obras não
olassificadas de ferro fundido, pintado,
'do art. 757 e taxa de $500, tendo o con-
ferente Sr. Palvino Rocha verificado par-
.tes de cuspideiras para dentistas, sujeitas
a direitos ad-valorem .15 %, do art. 875.

A Comissão da Tarifa, por sua maio-
ria, é de parecer que, em face do laudo
junto, a mercadoria está compreendida
na nota 116 do decreto n. 23.332, de
1933. e classificada como máquinaa para
dentistas, movidas •a eletricidade, artigo
905, 2$ o quilo; e os Srs. conferentes
Dr. Paulo Martins, Euclides de Carva-
lho e Elias Souto, em face do laudo,
consideram a mercadoria bem despacha-
da como obras não classificadas de fer-
ro fundido pintado, da taxa de $500 por
quilo. O Sr. inspetor decidiu de acor-
do com a maioria, e manda que se pu-
blique, a seguir, o parecer técnico
junto.

O parecer acima referido é o seguin-
te: "Os volumes a que se refere o pre-
sente processo, e que me foram apre-
sentados contêm peças de gabinete den-
-tário, a saber: a) uma armadura de
ferro de quatro pés sõbre rodízios para
sustentar aparelhos de dentista; b) um
braço articulado. de ferro pintado, para
suporte de mesa de ferramentas; c) tu-
bos do borracha envolvidos de tecido de
algodã'o com terminais de metal niquela-
do: d) um saco de borracha; e) uma
peça do louca e madeira com prepares
de metal para instalação. A armadura
e o braço articulado (Inc. a e b) cens-
t Miem suportes para aparélhos e mesa
de ferramentas de dentistas, (0 e d) são
acessórios para os serviços do profissio-
nal, servindo de conduto de água e sio-

luções para, higiene dá Mica. São todas
peças anexas à cadeira de dentista..
este o meu parecer".,

N. 133 — , The Duntop Pneumatica
Tire Co. (S. A.) Ltd. Despachou bo-
las para tenis, sujeitas a direitos na .ra-
zão do peso bruto nas latas de fedha de
Flandree. A Comissão da Tarifa, com
exceção do Sr. conferente Dr. Paulo
Martins, que funcionou no despacho, por
sua maioria, considera 'bem despachada
a mercadoria a' peso bruto nas latas de
fedha de Flandres, em. vista da decisão
n. 1.593 do ano passado; o Sr. confe-
rente Dr. Tavares Guimarães proferiu
o seguinte parecer: "Trata-se . de bolas
para Mo de "tenis", que eu julgo clas-
sificados como jegos não especificados,
do art. 1.053, para .pagar, 50 % ad-va-
lorem, pelas razões que expuz no pro.:
cesso 36.483, do ano passado e que a
Inspetoria classificou como brinquedos
de borracha, do art. 1.033, 31500 por
quilo (Decreto n. 1.062, de 19de agõs-
to que reformou a de n. 1.032, de 12
do mesmo mes, ambas do ano passado.

Segundo a expressão literal da 'lei, en-
tende-se "por peso bruto — o da merca-
doria nos envoltórios designados na Ta-
rifa, incluíndo-se no peso os papéis, ca-
pas e outras matérias necessdrias para
o seu bom acondicionamento, excluindo-
se, unicamente, os que fdrem de madeira
Maca". (§ 2 do art. 20 das Prelimina-
res).

Classificada no art. 1.033, "a mercado-
ria questionada está sujeita ao ,paga-
mento dos direitos pelo peso Pruto„ , Nes-
tas condições: Bem despachada; e o se-
nhor conferente Alfredo Seabra emitiu
o seguinte voto, com o' qual concordou o
senhor conferente Eugénio Pourchet: —
"Considero as bolas de que se trata clas-
sificadas como brinquedos de borracha,
da taxa de 31500 o quilo, sujeitas ao pa-
gamento dos direitos excluidas as latas
de fõlha de vez que a Tarifa só se re-
fere aos envoltórios, que entram no peso,
quando em caixas ou caixinhas de pape-
lão. Convém notar que ha decisões, man-
dando incluir no peso da mercadoria
em causa, as latas de l'61ha de Flandres".
O Sr. inspetor decidiu , de acerdo , com a
maioria.

N. 134	 The Dunlop Pneumatie
Tyre Co (S. A.), Ltd. —1.601 Des-
pachou bolas para tenis em latas de' fõ-
lha de Flandres, como brinquedos de
borracha, a peso bruto nas latas, da taxa
de 31500 por quilo, tendo o Sr. confe-
rente Em:lides de Carvalho considerado
a mercadoria bem despachada. A Co-
missão da Tarifa, com exceção do se-
nhor conferente Euclides de Carvalho,
que funcionou no despacho, por'' sua
maioria, considera a mercadoria em
causa, bem despachada, à vista do:que
dispõe o art. 20,1 2° das Preliminares
da Tarifa: e os senhores conferentes Al-
fredo Seabra e Eugênio Pourchet consi-
deram a mercadoria 'em questão sujeita
a direitos excluidas do peso as latas que
lhe servem de envoltório. O Sr. inspetor
decidiu de acõrdo com a maioria.

N. 135 — The Dunlop Pneumatio
Tyre Co. (S. A.). Ltd. — 2.076 — Des-
pachou bolas para tenis, sujeitas a di-
reitos a peso bruto. incluindo 'o peso das
latas de relha de Flandres em que Vem
acondicionadas, de acõrdo com a decisão
1.061, de 1933. A . Comissão da Tarifa,
por sua Maioria, considera 'a mercadoria
em causa bem despachada, em face dos

arguinentoe adáidos -em "Ossos anterio-
res iguais ao presente; 'o senhor confe-
rente Dr. Tavares -Guimarães preferiu
o- seguinte parecer:. "A ..mercadoria QM
questão, bolas para jógo de tente,
tarifada • por esta Alfândega como brin-
quedos de borracha, do art. 1.033, 38500
o .quilo, bruto: (Decisão 1.:062,-de 1933).

Segando'sa ,expressão 'literal da lei,
eu-tende-se "por pego bruto — o da-m,er4
cadmia nos envoltórieá designados na
Tarifa, "inchrindo-se no peso os Palieis;
catias e outras matérias necessárias para
o Seu bom acondicionamento, excluindo-
se, unicamente, os que fõrern de rqadeira
tasca" . (§ 29, art.. 2° sdas Preliminaree) .
Q. acórdão 157, de 5 de janeiro de 1932,
da. Conselho, deContribuintes, Tesa:
"Deve .ser incluída no pês° Pará paga-
mento de direitos nas. mexadortas sub-
metidas a despacho pelo peso bruto.. nos
envoltórios, "qualquer matória que sir-
va para o seu bom acondicionamento,
excetuando-se apenas, a madeira tóscar".
Nestas condições, a mercadoria foi bem
despachada";" e os Srs. conferentes Ai-.
fredo Soabra o'Bugênio Pourchet conif-
deram a 'mercadoria em causa. olassifi-
cada como brinquedos de borracha, do
art .. 1.033, da Tarifa e taxa de 31500 o
quilo sujeita a direitos excluidas as
tas em que vem acondesionadaa, por não
serem elas os envótiiceos designados na
pauta aduaneira"... O fer: inspetor deõis.
diu .de acôrdo com a maioria.

N. 137 — Weskoit Comp., A ()U-
mbu Induatrial "Bayer .Meiater Luches"

2.650 — Despacharam caixas de pa-
pelão pequenas, da taxa de 11500 por
quilos, de ateado com as decisões nú-
meros 2.0;5, de 1929 e 1.329, de 1930,
tendo o conferente Sr; Milton Gonoalvea

, verificado obras impressas de mais ..de
uma ctir, coladas em papelão, do arti-
go 610, da 'Tateia. A. Comissão da Ta-
rifa,- por unenimidade de votos, comida-
ra á mercadoria em oeartni bem despacha..
da como caixas de' papelão pequenas, do
art. 800 da Tarifa sa taxa de 11500 por
quilõ. O Sr. inspetor aseim.decidiu.

•Secretaria da Comissão Ala Tarifa da
Alfândega do Rio de Jau:Cr°, 23 de ja-
neiro de -1934. — Luiz Simdes, 2° :esq
oriturário, secretário..

r •

ministerto da Marinha
Os pedidos de assinatpra oficial devem

ser, anualmente renovados, por internié•
dia do respectivo ministério, com , a de-
vida anteceda:mia, de modo a evtar-si
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em !Olha
deverão - vir, também anualmente., por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

Ás assinaturas pagas por G massa serio
suspensas em 1 de Julho e t de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira rekop
gina.

XXPEDIRNTS DO I1R. MINISTRO •

' Dia 14 de junho de 1934
• Ao Sr. ministro da Fazenda:
'N. 1.62E — Acompanhada de todos os

papeie, transmite uma cópia anexa do
decreto de 7 de junho, em curso, que apo-
sentou Américo de Alvarenga Rocha, no,»
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lugar de operário de primeira classe da
Oficina de marcineiros do Arsenal • de,
Marinha desta Capital:
•-• :—"Ao Sr. *marechal presidente da Co.'
missão Central de Requisições do Exér-
cito:

e
'

• N. 1.023 — Devidamente informado,
restitue o auto-caminhão "Ford" núme-
ro 694.970, requisitado pela Base Naval
'em Parati, durante o movimento sedi-
cioso de 1932.
-- Ao Sr. Dr. 30 procurador de Repú-

blica, interino:.
N. 1.624 — Em resposta ao oficio nú-

mero 962, de 18-5-934, dessa Procura-
doria, com o (leal transmitiu a . contra-
fé" da ação ordinária proposta, no Juizo
'Fedperal da 3' Vara, por Alberto Pereira'
`da Silva Reis e outros, remete urna cd-
dpia do parecer n.: 3.530, de 1 do cor=
'rente, do consultor jurídico deste minis-

tério, na qual encontrará os necessários
elementos que habilitarão eása Procura-
(ioda a defender os inteeresses da União,
'na referida ação.	

•
Requerimentos despachados,
Dia lp de janeiro de-1934

• José Fernandes .ala Silva e outros (re-
linerimento de 20-2-934, fichado sob nú-
mero '17.911, pedindo entrega de cartas

.de pilotos - da Marinha Mercante). — De
acórdo. com a informação, os papéis já
foram solucionados.
a:Eduardo de Carvalho Ribeiro (reque-
rimento -de 19-7-933, pedindo lhe ser
conferida carta de. 10 piloto da Marinha
Mercante). — Proye o que alega.

Renato Alves Ferreira (requerimento
'pedindo lhe ser conferida carta de 2*
piloto de Marinha Mercante).
pareça à Diretoria do Expediente.
• Francisco Chagas (requerimento de

. 12-4-934, :fichado sob ra 20.17e, pedindo
inclusão no Asilo de Inválidos da Patria).
-a 'Indeferido, em vista doreeultado da
inspeção do saúde a que foi.-subnietido.

Pedró Strangoske (requerimento . . .de
29-5-934, fichado sob n. 22.027e pedindo

'reinclusão no Corpo de Marinheiros).-
Indeferido, de acôrdo .com o'.§ 3° do ar-
tigo 26 do Regulamento para o 'Corpo de
Marinheiros.

Companhia Brasileira' de Eletricidade
• SiemenseSchuckert S. A'. (requerimento

de 26-2-934, fichado sob n. 18.189; aná-
«sentando várias considerações sôbre os
áparelhoa telefónicos de sua ,represen-

, tação.	 vista das niformações,- nada
:há que deferir. •	 •

Edgard Nevá; do Amaral (requeri-
monto de 21-3-934, fichado sob número
21.830, pedindo inclusão nas fileiras do

'Corpo de Marinheiros). — Indeferido.
Antônio Clementes. Bastes (requeri-

mento de 8-5-934, fichado sob n. 21.234,
• pedindo nielhoria de aposentadoria.) —
.Indeferido, por não estar provado o que
alega.

João Pessôa da Silveira (requeriniento
• de 17-8-933, 'fichado sob n. 9.885, pe-

dindo lhe ser conferida carta de 10 pi-
loto da Marinha Mercante) • —Á vista
da informação, nada há que deferir.

Inooêncio Mário de Campos Alenckir
. (requerimento de 9-8-933, fichado sob
'a. 9.880, pedindo lhe ser . conferida carta
•de 1° maquinista da.14larinha Mercante).

Compareça à Diretoria do Expediente.

Otaviano Hisgolino da Silva (requeri-
Mento de 11-7433, fichado sob número
8.602, pedindo lhe ser conferida carta de
1° piloto da Marinha Mercante). —
Prove 'o que alega, juntando 'os do-
cumentos compróbatácicis.

Dia 13 de junhode 1934,	 •
Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:I
N. 1.620 — Transmite 06' papéis em

que a Companhia Nacional de Navegação
Costeira pede dispensa dó .pagamento do
imposto de licença das suas embarcações
que fazem o serviço na baía de Guanabá-
ra, Mi face do que dispõem os decretos
ns. 11.993, de '15 de março de 1916," e
15.755, de 26 de outubro de 1922, e so-
licita a, audiência dêsse ministério a res-
peito.

— Ac Sr.* diretor geral do Ensino
Naval:

N. 1.626 Declara haver resolvido
que os exames .Para o pessoal da Mari-
nha,Mercante, relativos ao. primeiro se-
mestre do corrente ano, a que se refere o
decreto na 23.967, de 7 de março último,

•eleverão ser realizados no próximo mês
de julho, na Escola Naval, para os que
requererem a essa diretoria até o dia 30
do 'mês ém cura°, Com o pagamento das
taxas correspondentes, de.conformidade
com o regulamento para essa Escola,
aprovado pelo decreto -n. 19.136, de 13
de março de 1930.

Fica .essa diretoria incumbida das pro-
vidências que. forem necessárias à exe-
cução do presente aviso.

— Ao Sr. 'diretor geral do' Pessoal:
N. ' 1.627 — Dispensa o capitão de

fragata, 'médico, Dr. Oton Severino de
Moura, do serviço da Diretoria de Saúde.

N. 1.628 — Dispensa o capitão de
corveta Plínio Fonseca Mendonça Cabral,
do serviço da Diretoria de Marinha Mer-

.cante.
N. 1.629 — Designa .° capitão de cor-

Veta, intendente naval João Batista Bal-
lariny Júnior para substituir o oficial de
igual patente Otávio Santos, no serviço
da Diretoria de Aeronáutica:	 •

N. 1.63t1 — Designa os oficiais mé-
dicas 'abaixo mencionados, para exerce-
rem as seguintes homissões: •

'Capitão de 'fragata, médico, • Dr. Oton
Severino de Mobra, para .exercer as fun-
ções de chefe. de 'clínica neuro-psiquiá-
trica do Hospital Central de Marinha;

-Capitão de corveta, médico. Dr. Rodri-
go de 'Araújo Jorge Filho, pra exercer
as funções decoadjuVante da clínica mé-
dica do Hospital Central de Marinha;

Capitão de corveta, :médico, Dr. Brene
Gaivão, para servir . 'na . Diretoria 'de
Saúde; e

Capitão de Corveta, fttemacêutico, Má-
rio' José Venturi para servir como aju-
dante do Laboratório e Depósito de Ma-
terial Sanitario Naval. • •

Designa o capitão de cor.
veta -Plinio Fonseca Mendonça Cabral.
para exereer as funçõee de imediato do
navio Paroleiro "Vital de 01i4ira".
•. 1.032 — Dispensa o capitão-tenen-
te Nuno Barbosa de Oliveira e Silva das
funções de ajudante dá Capitania dos

" Portos do Distrito Federal e Estado do
Rio de Janeiro e designa-o para exercer
as do imediato. do contra-torpedeiro
"Piauí".	 '

• Ministério da' Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial deverei

ser anualmente renovados, por intenité•
dio do respectivo ministério, com a tlgs
vida antecedência, de modo a •vitar-rd .
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente,' por .
intermédio dai respectivas repartiam
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meies seria
suspensas em 1 de julho e 1 de laneis*,

Vide — Expediente — na primeira pá,
gina.

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO t.

de junho de 1934

'Ao Sr.. ministro das Relações Bate"
rioreat

N. 1.334 — Comunica que esta.
meteria de Eatado tomou as devidási
providências afim de que fosse enviada
á Família, Pio Gerreia, uma cambial nO
valor de 7:0008000.	 a. I

EXPEDIENTE DO ENCIARREGADO DO EXPEDI**
'ENTE NA AUSENCIA Dg 811. MINISIRO

•

Dia 11 de • junho de .1934
Avisos:	 e- •
Ao Sr. dire.!.or da Companhia Nado-.

nal - de Navegação Ltoyd
N. 1.341 — Solicita providencias no

sentido de ser concedida ao diretor dce
Serviço de Caça e Pesca, do Departaej
mento Nacional da Produção .Animal,'
engenheiro agrônoano 'João Leopold&
Moreira da Rocha, que vai á .Eurepal
em oomissão dêste ministério, uma
passagem de ida e Volta, em primeira
classe, do pórto desta capital Ao tlíe,
Hamburgo .

— Ao Sr. ministro dá Fazenera:'.
N. 1.375 — Transmite o processo',

cie pagamento por exeref.cios findo
ri-e 7.115, /na importância de 484$1001
do que é 'credora a "Seciété Anonymai
d.0 tGaz de Rio de Janeiro", provanien;
te do fornecimento de gáz e energ
elétaical, no mês de dezembro. de -1933.

Dia 12 •
Requerimento despachado	 .

Eugênio 'Martins Vieira, vencimenteill
. no período de 1 de janeiro a 4' de loa
vereiro de 1933. — Arquive-se.- (D1
E. C. 6.140 de 1933).,	 .• •

EXPEDIENTE DO $rt. marrou
Dia 9 de junho de 193 .4 .

.A•O Sr, diretor do Instituto do Biolom;
gia Vegetal:	 •

N. 1.312 - - Solicita providências
sentido da serem enviados a esta -Direi',
teria os documentos relativos á renda
arrecadada por essa repartição, no*
meses do janeiro e fevereiro o de NOTA

tembro a dezembro de '1933.	 •	 .La

• •	 " •

	

1n11,	 •
. -

Diretoria de Expediente	 I
e Contabilidade

•
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n. 52,`de 7 deste mês, na 'Importância
de 2008000 (duzentos mil reis).

— Sr. diretor da Companhia Telefó-
nica Brasileira:

N. 1.360— Remete a 11 via do . conhe-
cimento de empenho por estimativa nú-
mero 50, de 7 deste mês, na importân-
cia de quinhentos e °inocenta mil reis
(5508000).

—• Ao Sr. diretor da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro:

N. i.361. — Remete a 1' via do cenho-,

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade: do Ministério do Interior e Jus-
Uca:

N. 1.325 — Remete, de ordem do
Br. Ministro, uan telegrama procedente
de Belém do Pará, o qual, por equívoco,
areio dirigido a este ministério.

— Ao 'Sr. diretor- -secretário do .Tri-
bunal de Contas:

N. 1.326	 Restitue o proaasso
Comprovação do adiantamento de reis
8:000$ recebido na Pagadoria deste mi-
nistério pelo ossistenie-técnico da ex-
Piretoria de - Fruticultura, -agrônomo
Eduardo Claudio da Silva.

— Ao Sr. diretor do Instituindo Me-
teorologia:
N. 1.329 — Solicita informar em

que data foram presentes a êsse Insti-
tuto, as comprovações dos adiantamen-
tos de (3:0005 e 4:0005, recebidos no
Tesouro Nacional, pelo ajudante de 3'
classe, Renato de Araújo Diniz.

Dia 11
Requerimentos despachados

Rède de Viação Sul Mineira, conta
na importância de 268520, de passagem
em proveito do extinto Jardim Botâni-
co. — Compareça a esta Diretroia. (D.
E. CI. 9.993 de 1932).

Dia 12

, Estrada de Berro D. Terem Cristina,
pedindo o pagamento da importância
ide /3$000,. por trans,portes concedidos
em 1933. -- Requeira o pagamento por
amercícios findes. (D. E. G. 6.911 de
4933).
• Dia 12

Ofícios:
— Ao Sr. delegado fiscal na Estado

Ao Rio Grande do Sul, Porto Alegre:
1.340 — Restitue o processo nu-

mero D.E.C. 6.132134, relativo ao pa-
gamento da diferença de vencimentos na
importância de 4:5798900, a que fez jús
o ecónomo almoxarife do Patronato Agri-
cola Visconde da Graça, João António
Gonçalo.

— Ao Sr. diretor secretário do Tri-
huhal de Contas:

N. 1.352 — Solicita cancelar a res-
ponsabilidade de Rubem de Carvalho
Roquete, assistente técnico do Instituto
de Tecnologia, por ter apresentado, em
4 de abril último, nesta Diretoria, a
comprovação da aplicação dada ao adian-
tamento de 5:000$000.

N. 1.353 — Transmite o processo de
comproyaição do adiantamento de réis
5:0008000, recebido na Pagadoria deste
Ministério, pelo assistente-técnico do
Instituto de Tecnologia, Rubem de Car-
valho Raquete.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional da Produção Mineral:

N. 1.358 — Comunica que a 2' via
da guia de recolhimento de 3508000, foi
transmitida à Sub-Contadoria Seccional
Junto a esta Secretaria de Estado, de
cenformidade com a portaria de 17 de
janeiro, do senhor ministro.

Solicita, outrossim, providénoias afim
de que sejam remetidos os boletins men-
sais, de renda, relativos ao exercício
1933-34.

— Ao Sr. diretor da ``S. Paulo Railway
OoMpany":

N. 1.359 — Remete a 1 4 via do co-
nheohnenfo Uo empenho por estimativa

-	 .
• EXPEDIENTE DO RR. DIRETOR

Dia 9 de junho de 1934
Ao Sr.' delegado fiscal de Tesouro

cimento do empenho por estimativa 111I- cional no Estado do Rio de Janeiro; ".
mero 51, de 7 deste mês, na irnport-	 N. 1.324 — Solicita providências re =.:•., -
eia de 2008000.	 ' lativas ao pagamento do pesaoal permar' .

— Ao Sr. diretor da Companhia Mo- nente e variávelda Estação Experimen-i`'''.
giána de Estradas de Ferro:	 tal de Cana de Açúcar 	 da Campos.	 '

nhechnento de empenho por emstiaitva
n. 53, de 7 deste mês, na. • importancia •
de 2008000.

Sr. presidente da Comissãe Eu-—Ao 
	 •

a
N. 1.364 — Transmite o processo Mi- 	 Ao Sr. ministro presidente do Tri-

mero D. C. 4.141132, originado pelo' bunal de Contas: 	 ç
oficio n. 48, de 26 de setembéo de 1921, •	 N. 1.332 — Remetencle, uma cópia 	 ,

da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional autêntica, do termo de contrato celebra-..
no Estado do Amannas.	 " do entre este Ministério e 'o •Sr. iRaul'

— Ao Sr. diretor do "Lux Jornal", Marques Alvirri, para servir -na qualia
rua Buenos AireS, 58,. Rio: 	

-
dado de auxiliar técnico cioAlmoxari,

-Geral da Diretoria :de . ExPedienta,N. 1.365	 Remete as primeiras vias -lado
dos çonhecimentos de empenho por es- a Contabilidade desta Secretapria 	 Esa.
timativa ns. 48 e 49, de 7 do corrente lado e comunicando :que-. o -aludido ter.•;•.

mo já foi publicado no Dicfriomês, nas importâncias de 6008000 e
de 1 • do corrente.	 .-6008000.

— Ao Sr. delegado fiscal . do Tesouro .	 Ao'-Sr. ministro presidente do
Nacional no Estado de Minas . Gerais'

N '1333
Anna' de Contas: •

mero 392, do administrador do Campo
de Sementes de Sete Lagoas, messe Es-

tado.
— Ao Sr. diretor de Contabilidade do

Tesouro Nacional:
• N. 1.368 — Comunica que os docu-
mentos comprobatórios das despesas
.feitas à conta do adiantamento de reis
3:0008000, recebido 'nessa Contabilidade,
pelo 20 escriturário da ex-Diretoria do
Ensino Agronómico, Astolfo de Luca,
ram presentes à mesma Diretoria, em'
30 de dezembro do ano findo.

— Ao Sr. diretor da Société
 findo., ',

chi Gaz de Rio de Janeiro:
N. 1.369 . — Remete a primeira -via

do conhecimento de empenho por esti-
mativa n. 27, de 24 de maio próximo
findo, na importância de 7:0008000.

— Ao Sr. diretor da Companhia Tele-
fónica Brasileira: • •

N. 1.370 Remete a 14 Via do co-
nhecimento de empenho por estimativa
n. 25, de 24 de maio próximo findo, na.
importância de 2:5008000. ' •

— Ao Sr. diretor da Companhia Ita-
liana Dei Cavi Telégrafici • Sottomarini
(Italcable):

N. 1.371 — Remete o 'conhecimento
de empenho n. 24, de 24 de maio [lir&
ximo findo, na importância ;de réis.
1:0008000. • ,.

	

Segunda Senão •	 •

•EXPEDIENTE Do SR. MINISTRG

Dia 1i de junho de ,1934
Ao Sr. diretor geral da Fazenda -Na-

cional:	 .	 .
N. 1.335 — Pede seja posto no,Ban

co - do Brasil	 disposição da Diretoria
de Expediente e Contabilidade desta Se-

• eretaria;de- Estado, para ser aplicado gij
acOrdo com o estabelecido no: artigo 1*
e na forma prescrita pelo , artigo r do:
-decreto n. 24.164; de 24 de abril dir. •••
•timo, o crédito na importância de réia •
300:0008000, revigorado para o corrente.:
exercício. '

N .1.362 — Remete a 1.a via fio Terceira 'Secção	 • •
• rxPFDIEN'TE Do SR.., MINISTRO.

' Dia 11'	 nde juho'de 1934
carregada da Liquidação da Divida Flu 7	Avisos:
talante:

Belo Horizonte: --R °metendo uma cópite.au--
N i 366 — Transmite o °fid	

. .
o tiú- tentica, do termo de modificação das-

EXPEDiENTE DO SR. DIRETOR;

Dia 9 de junho de 1934 •
• óficios:. '	 •

Ao Sr. ministro daF.azenda: .
N. (.303 — Comunicando que fOar,

'Postos em.. disponibilidade, os funcioná:
rios Osvaldo Tanajura Guimarães 4 .dr-

•bosa de Sousa, Dionisio Lionezi Pontes
Aluizio de Araújo Ribeiro, da extinta

•Direteria do Ensino Agemmico. .
— Ao Sr. diretor da . -Despesa ,

. N. 1.304'	 TrarisMatindo cópia -do
•ato cp.ke poz em disponibilidade Dionisie
,Lionezi Pontes, conservader e inspetor •,
de aliinos do extinto Aprendizado
'cola de Barreiras, 'na extinta Diretoria . - fe

cláusulas primeira, segunda, quarta, oi-
tava C décima quarta, dá contrato ;oele- •
brado entre 4ste Ministeiro e o senhor - 1 - N-
Paulo ,Vageler, para SerVir na qUatidade
de assiatente-chefe do InsMtiite
mica,. da Diretoria Geral . de Pesmilses
Cientificas . e . comunicando .qUe o
do termo já foi publicado
dal de 31. de :maie_próxinio f1nd6 e te-';
tificado no, de, 4 do corrente.. ,

—'Ao Sr,. ministro. da, Faienda: .
N. 1.309 .— Compejeando que . ÕI , Po

pósto em disponibilidade o Dr.. ara- .
.murt1 : 'Luiz PaIS Leme, dente, interino,
adido dá extinta- ,Ecota'Superior de
Agricultura: e 5redicina ;Veterinária.

• • 'Requdrimerito desPachado
Dia 12 de junho 'cie 193.4

Alberto Escarlate, pedindo certidão.
-:..- Quanto ao I • item o requerente deve.,_,
dirigir-se a,repartição competente;
to ao 2',.. certifique,ae o, que constar.
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do Ensino Agronómico, comunica que as
certidões ', de tempo de serviço' serão
apresentadas oportunamente, pelo inte-
ressado'-e solicita 'detonação • sôbre o
"quantum" que 'deverá perceber, o supra
referido 'funcionário, 'afim de serem to-
madas as.necessárias providências, rela-
tivamente à distribuição de crédito, para
ti • i*eu pagainento.

N. 1.3043 . — Transmitindo cópia do
ato 'que poz em disponibilidade Osyáldo
Tanajura( Giumarã'es Barbosa de Sousa,
chefe, de Culturas, interino, do extinto
Aprendizado Agrícola de Barreiras,: da
extinta ,Diretoria do Ensino .Agrônomieo,
• enunica.que as certidões de tempo de
serviço serão apresentadas oportuna-
mente pelo interessado, e solicita infor-
mação' Obre o ."quantum" que deverá
perceber ,o supra referido funcionário,
afim 'de serem toreadas as necessárias.
proVidéneias, 'relativamente l distribul-
cão , de c,rédito, para o seu pagamento.
'N. 1.307 — Transmitindo cópia do ato
que poz • em disponibilidade' Aluizio • de
Araújo' Ribeiro 1 auxiliar agrônomo do
extinto Patronato Agrícola Rio -Branco,
da extintaDiretoria do Ensino' Agronti-
mico, comtinica'que as eertidões de tens
po' de; serviço 'serão apreSentadas opor-
tunamente pelo .• interessado, e :solicita
Informação Obre o "quantum" -que de-
'verá perceber o' supra referido funcio-
nário, afim de 'serem' tomadas as notes-

•Mrias providências, 'relativamente .
distribuição de crédito para 'o 'seu pa-
•emento.	 ;

N.. ,1,308 — 'Transmitindo .cópia do
ato que poz em disponibilidade o , Dr. Ca-

•ratturtl Luis Paes Leme, lente, interino,
adido da , extinta Escola Superfor de,
Agricultura e Medieina, Veterinária, co-

, 81:elnica que as certidões de tempode ser-
viço :seno 0r-ementadas .oportunamente
pelo Interessado. e solicita informado
sere o "quantum" que deverá perceber
o .supra referido funcionário,'; afim de
sei em . totriadas as necessárias providén-

541as.:relativarnente à distribuição do oré-.
Mito, para o seu .pagamento.,

Sr.. diretor geral do Defparta-
Mento Nacional da Produção Vegetal:

• N. 1.321 — Remetendo o decreto de'
,	 ,

nomeação  do .agrónomo José Maria Per-
'andes, diretor do: Serviço ...de Plantas •
Preiteie:: , 1 •

	

N. 1.322	 Remetendo Os titules de
homeade 'dos Srs. Alfeu . Campelina de

Ari Machado de Brito. Gastão da •
;tosta Pinheiro. João " Batista da Rocha,
'Jos4 Fumai Viveiros e Paulo da Silva
Leitão.'	 '	 •

Ao . Sr. diretor da • Despesa Pd-
•.	 •	 .

N. 1.323 Restituindo o processo
referente à disponibilidade de Silvério
Andrade • e declarando que ésse fundo-
tário pecebia 'os vencimentos de 120$
mensais.
 •

— Ao Sr: diretor 'do Ensino Agrfcola:
N. 1.330 ' — Restituindo os títulos de

temeação.de:10távio Domingues, Al-
tero, Simões 'Lopes, Antônio de Arruda
'arriara; Paulo Américo de Argolo • Sil-
vedo, ,Henriqüe„ Ceias' da .Fonseca Vez,
fflário da 'Costa Alvaido, 'Paulo Luiz pe-

reira da Silva (ortidão), Leandro Pe..
reira da Cunha, Astolfe de Lucca, Joa-
quim Pinto da Mota Lima Filho, Argui-

' baldo Smith, Juliéta de Castro Peixoto,
Moacir Bezerra, Izaltino Pireentel e Fre-
derico 'Ferreira Quintas.

• Requerimentos despa.chades

' Dia 7 de junho 'de 1934
1

• Maria Aleina dos ;Santos, per seu pro-
curador, pedindo a expedição do !títulos
de montepio 'em 'favor dos filhes natu-
rais do .ex-contribuirite Inocêncio dos
Santos. — Apresente certidão do regis-
tro 'do nascimento dos se.us filhos Ubi-
rajara e Nair, bem Como prova do que
.não haVia impedimento para se casar
com o de cgju.s, na . esnoca do' mesmo.
(doo. ri. 6.7651934).

Dia 11
•

Itainiundo de' Carvalho Palhano, pe-
diOdo certidão de ,tenipo
O peticionário. deve dirigir-se á Campe-
tente•repartição pagadora. (1). E. C.
7.249193.4).. 	 . .	 •	 '	 '

' Rostita Lopes de ' Sousa, pedindo resti-
tuição de documentos. — Deferido, noa
térmoS do parecer. (D. E. C. 7.23-1!34)..

• . •

• •	 Dia 12	 .

Sr. superintendente da The Leopoldi-
na .2ailway , C° : Ltd . :

'N. 1.344 —•• Solicitando provikénelas
no 'sentido de ser. -posto á disposição
désste ministério Um carro ' salão do Rio
a 'Vitória e- onze leitos' do Rio a Cam-
Pos,' para a Viagem do Sr. ministro e
comitiva.	 .,
• Ao (Sr. diretor geral do -Departa-

mento Nacional da Produgo Vegetal:
"• N. 1.345.— Remetendo títulos de no-
meade ,dos Srs.: •

Júlio 'Clovis de Lacerda, João Batista
Côrtes, Oscar Espínola Guedes, Azuil
da Costa Vilar, Manuel Lins e Manuel
Véras Saldanha.	 .	 .

— Ao Sr. diretor do Departamento Na-
cional cie Produção Vegetal:

•N. 1.346.— Remetendo Os decretos de
nomeação de ,Olmiro 'Amado e Júlio Fer-
reira de Aguiar: . •

N. 4.347 —. Remetendo 'os decretos de
nomeação dos . funcionários Augusto
Numa Pinto, José Tu,pinambá do Monte.
Joaquim Rodrigues de Lima, Romeu
Cruz Lima, Macário Alvares Mien, Ma-
nuel' Augusto Alves, António Domingos
de Aguiar, : Burídice Frenesi, Dativo Hi-
ponto da Silva

'
 Antônio . Geraldo dos

Santos, Alvaro Ramos 'de Lima.
• — Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

,N. 1.349 — Transmitindo o processo
referente á aposentadoria do auxiliar de
2t classe, em di .sponibilidade, da Inspe-
ção .Veterinária no Pórto de Amarração,
do extinto Serviço de indústria' Pastoril,
Coriolano .Cesar Burlamaqui, acompa-
nhado de uma cópia autênticada do de-
ereto, que o 'aposentou, do quadro de-

•monstrativcs'do 'tempo de serviço públi-
co -federal, pelo mesmo prestado .e das
certidx3es respectivas.

.Aci Sr. diretor sja Imprensa Na-
cional:

N. 1.350 — Reitera pedido constante
do ofício a. 108, de 21 de janeiro

eôbre remessa de assinaturas do
Diário Oficial, em vista de não as ter
ainda recebido a . 5s Região Agrícola e o'
Campo de Sementes de Fumo de São
Gonçalo.

Quarta Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de judio de 1934

Sr, diretor do Departamento Nacional
de Produção Mineral:

Avise-circular 1.286 — Pedindo pro-
videnciar no sentido de ser observado
pelas repartições dependentes dêsse De-
partamento, sempre que se tornarem Dre-
cisas obras nos edificios em questão nul
se tratar' de construção de novos prédios,
o disposto na letra E. do artigo 17, e no
parágrafo 40 do artigo id do decreto nú-
mero 22.250, de 23 de dezembro de 1932.
• Idêntico aos: Departamento Nacionla
ãa Produção Vegetal e Deuartamento Na-
cional da Produção Animal

• Dia 12

Avisos:

Secretário da Agricultura do Estado do
Minas Gerais:	 •
: N. 1.373 — Comunicando que èste mi-
nistério se vê na contingência de não acei-
tar o oferecimento de um terreno para <I
instalação da Estação Experimental
Plantas Têxteis do Sete Lagoas.

Ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.374 — Transmitindo doas cópia.;
autênticas do decreto n. 24.282, de 22
de maio último que revoga • as disposi-
ções do decreto 23.809, do 30 de jauelso
de 1934.

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR

Dia 11 de junho de 1934

Ofícios:

Diretor do Serviço-do Fomento da Pro-
.citição Vegetal:

N. 1.311 — Devolvendo os inventários
dos bens móveis e :,:enJuventem., existentes
na extinta Inspetoria Agricola do 123
Distrito, Espírito Santo, afim de que se-
jam reorganizados de acôrdo com a circu-
lar 9.823, de 25 de outubro do 1927.

• Diretor geral do Departamento Nacional
de Produção Vegetal:

N. 1.313 — Tendo a Estação Expeli-
mental,, em Tracuaeua, no Estudo do 1°a-
vá, revertido à jurisdição dêste ministé-
rio, em virtude do decreto n. 23.753, de
16 de janeiro do corrente uno, solicitando
providências no sentido de ser encami-
nhado a esta Diretoria, o inventário do
recebimento em três vias, da Estação
Experimental em Tremulai, Pará.

Diretor da Estação. Experimental' de
Pomologia:

N. 1.327 — Solicitando, de ordem do
Sr. ministro, providências, no sentido do
ser . reComendado ao motorista do auto
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oficial a. 5.703, rigorosa observância do
Regamento do Tráfego.

Secretário da Agricultura, Indústria e
Comércio do Estado de São Paulo:

N. 1.328 -- Solicitando providéncias
no sentido de ser retificado de reis
148:5593439. para 145:561$439 o valor
total do aoérvo da extinta Estação Ex-
perimental de Algodão em Piracicaba.

Sr. diretor da Diretoria do Serviço de
Plantas- Téxteis:

N. 1.331 — Solicitando providências
no sentido de ser retificado de reis
148:5593430 para 148:5613439, o valor
total do acervo da extinta Estação Expe-
rimental de Algodão, em Piraricaba.

Dia ft

Sr. diret.:ir da Despesa Pública dd Te-
souro Nacional:

N. 1.348 — Comunicando que o co-
nhecimento m. 339, de 5 de fevereiro de
1929, referente it caução de réis 5:0003
— feita pela firma José da Silva &
Comp., de que trata x, oficio n. 404 da
Diretoria de Contabilidade do Tesouro
Nacional, foi remetido à mesma direto-
ria.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Produção Vegetal:

N. 1.356 — Solicitando providências
no sentido de ser enviado a esta direto-

ria, oem a pouivel urgência, o inventá-
rio dos bens pertencentes a Fazenda de
Sementes "Augusto Montenegro", no mu-
nicipio de João Pessõa, Pará.

Sr. diretor geral do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal:

N. 1.357 — Solicitando providènoias
no sentido de ser pelo engenheiro désse
departamento verificado Li estão sendo
observadas as condições em que foi per-
mitida ao Sr. Hans Hobauer a conestru-
ção de um pavilhão junto aos fundos do
edifício do Observatório Meteorológico,
na Avenida Nas Nações, para a exposi-
ção de "Dioramas do Rio Antigo", na
Feira Intetnácional de Amostras.

Ministério da Viação e Obras Públicas
PROTOCOLO GERAL

Expediente do dia 12 de junho de 1934

Avisos:
N. 975 — Ao Ministério da Fazenda, pedindo seja Paga

a .fedha de diárias na importância de 1:0003, a que fez jús,
em maio último o engenheiro ajudante de sedação do Depar-
tamento Nacional de Portos e Navegação, Fernando Viriato
de Miranda Carvalho. (N. 8.105, de 1934).

N. 976 — Ao mesmo, idem, a S. A. du Gaz de Rio de
Janeiro, a quantia de 9353700, de fornecimento de luz elé-
trica, nos meses de janeiro a março do corrente ano, ao De-
partamento Nacional de Portos e Navegação. .(N. 9.874,
de 1934).

N. 977 — Ao mesmo, pedindo seja distribuído à Dele-
gacia Fiscal no Ceará, à disposição do diretor da Rede Via-
ção Cearense, o crédito de 2.000:000e, para ser aplicado na
construção dos prolongamentos e outros melhoramentos da
Estrada. (N. 10.572, de 1934).

N. 978 — Ao mesmo, remetendo processos e cópia do
oficio em que a Comissão de Estradas de Rodagem Federais,
prestou informações relativas ao assunto constante do aviso
O. 119 A, de 30 de junho de 1933, date ministério. (N. 6.650,
de 1934).

N. 979 — Ao procurador geral da República, transmi-
tindo o processo n. 8.819, de 1934, pede o seu parecer acerca
do requerimento em que Joaquim Batista maquinista de
2' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil pretende o
pagamento da diferença entre os vencimentos dêsse cargo e
os de maquinistas de 3' classe, no período em que, exer-
cendo interinamente aquele, foi licenciado, com os venci-
mentos dêste. de acôrdo com o art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921. (N. 8.819, de 1934).

N. 980 — Á Inspetoria Federal das Estradas declarando
aprovada a tomada de contas relativa ao 1* semestre de 1933,
da Estrada de Ferro Central do Macaé, a cargo da "The Leo-
poidina Railway Company Limited", encaminhada com o
oficio n. 2351Z, de 18 do maio próximo findo. (N. 8.962,
de 1934).

N. 981 — Ao Ministério da Fazenda, pedindo seja paga
a Companhia de Viação São Paulo-Mato Grosso, a quantia
de 12:0005. de subvenção pelos serviços de navegação efe-
tuados de conformidade com o contrato autorizado pelo de-
creto n. 22.366, do 17 de janeiro de 1933, cujos resultados
só foram cônhecidos em 9 de maio último, conforme se ve-
rifica do incluso certificado. (N. 8.987, de 1934).

N. 982 — Ao mesmo, idem, ao escrivão da Inspetoria
Federal de Obras contra as Sècas, Adalberto Jorge Nogueira
Soares, à quantia de 2:400$, referente ao abono de dois
*leses de vencimentos, de que trata o decreto n. 19.552, de
31 de dezembro de 1930. (N. 7.588, de 1934).

N. 983 — Ao mesmo, idem, à Companhia Nacional de
Navegação Costeira, à quantia de (00:0003, de subvenção
pelos serviços de navegação efetuados na linha Sul—Norte.
de conformidade com a cláusula II do contrato autorizado
pelo decreto n. 11.774, do ii de novembro de 1915. (Nú-
mero 8.995, de 1934).

N. 984 — Ao mesmo, idem, à mesma companhia, à quan-
tia de 905:1613290, de subvenção pelos serviços de nave-
gação efetuados na linha Rio Grande—Pará, de conformi-
dade com o decreto n. 15.755, de 26 de outubro de 1922.
IN.. J.1, lb 193 4 ) .

N. 985 — Ao mesmo, pedindo seja distribuído à Comis-
são . Central de Compras o crédito do 20:0003, para atender
à aquisição de materiais para a Comissão de Saneamento da
Baixada Fluminense. (N. 9.755, de 1934).

N. 986 — Ao mesmo, restituindo o processo n. 85.809,
de 1933, da Receita Pública, transmite a cópia da informa-
ção prestada a.respeito do assunto nele tratado, pala direto-
ria da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, em oficio
411. 754, de 24 de abril seguinte. (N. 7.440, de 1934).

N. 987 Ao Ministério da Fazenda — Pedindo seja
distribuído à Comissão Central de Compras o crédito de réjs
500:0003, para atender à aquisição de trilhos e acceseórios
necessários à conclusão do trecho de Leopoldo de Bulhões
a Anápolis, da E. F. de Goiaz. , (N. 8.965-34).

Ofícios:
N. 2.005 — À I. F. das Estradas — Comunicando que,

em face do que dispõe o regulamento dessa Inspetoria, não
pode ser autorizado . o abono de uma diária de 303 ao enge-
nheiro Francisco de Abreu Lima Júnior. (N. 8.658-34).

N. 2.006 — À Despesa Pública — Satisfeita a solicita-
ção constante do oficio 'n. 780, de 14 de abril último, res-
titue o processo n. 85.086, de 1933, em que é interessada
a Igreja Evangélica Fluminense. (N. 6.688-34).

N. 2.007 -- Aos Correios e Telégrafos — Comunicando
que o Sr. ministro, no requerimento em que o ex-guarda-
fios da linha telegráfica de Agua Preta, na D. R. da Baía,
pede seu aproveitamento, proferiu o seguinte despacho:,
;Seja o requerente aproVeltado na primeira oportunidade".
(N. 3.254-34).

N. 2.008 — Ao Sr. Dr. Carlos Batista de Castro Jú-
nior, diretor de Secção desta Secretaria de Estado — Com-

' nicando que o ministro O designou para fazer parte da co-
missão encarregada de promover a elaboração do ante-pro-
jeto de lei de reforma do art. 25 e seus parágrafos do de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, atendendo ao que
solicitou o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, em
aviso n. 1 E-1.677, de 15-5-34. N. 8.559-34).

N. 2.099 — À Despesa 1311 lica — Devolvendo o pro-
cesso n. 81.023-33, referente à -aposentadoria do carteiro-
auxiliar da agência postal de Mar de Espanha, no E. de Mi-
nas, transmite cópia das informao5es prestadas a respeito
pelo D. C. Telégrafos, em oficio n. 7.771, de 23 de maio
último. (N. 9.209-34).

N. 2.010 — À mesmo — Transmitindo documentos ne-
cessários à ultimação do processo de aposentadoria de Hen-
rique Nunes, no cargo de carteiro de 1' classe da . D. R.
Correios e Telégrafos de Mato Grosso. (N. 9.211-34).

N. 2.011 — À Diretoria do Expediente e do Pessoal
do Tesouro Nacional — Restituindo o processo de habilita-
ção de monte-pio de D. Ogarita de Sá e Silva, filha, maior,
solteira do contribuinte Sinval de Sá e Silva, sub-chefe de
Divisão, aposentado da E. F. Central do Brasil. (N. 3.281-34).

N. 2.012 — À Despesa Pública — Transmitindo docu-
mentos necessários à ultimação do processo de aposentadoria
de Manuel José da Cunha, no cargo de agente de r classe do
quadro especial da R. F. C. Brasil. (N. 6.317-34).

N. 2.013 — À Diretoria de Contabilidade do Ministé-
rio da Educação — Transmitindo o processo de habilitação
ao monte-pio de D. Idalina Amélia Ferreira Caldas que, por
equivoco, foi remetido à esta Secretaria de Estado, pela Di-
retoria da Despesa Pública. (N. 8.752-34).

N. 2.014 À Delegacia Fiscal no E. de Pernambuco
.._. Restituindo o processo relativo ao aforamento de uns ter-
renos acrescidos de wirinhe, butrora alagados, na. 67-G e

•
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Á7-H, situados à rua Rodolfo .Araújo na. 527 e 533, fragua-
teia da Na Vista, município de Recife, requerido por Medei-
ros & Comp., comunica que o aludido terreno está localizado
tora da zona abrangida pelos melhoramentos portuários pre-
Meios no mesmo Estado e da que se refere a cláusula V do
'projetado acórdo entre o E. de Pernambuco e a União, ra-
zão pela qual date ministério julga não haver inconveniente
na concessão do aforamento em causa. (N. 9.752-34).

N. 2.015 — À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
— Remetendo, devidamente apostilado, o título de pensionista
de D. Adiles Campos Feijó. (N. 8.623-34).

N. 2.016 — À Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
rais — Remetendo dois dos documentos que acompanharam
o oficio n. 327, de 18-4-34, afim de serem devidamente se-
lados com o sélo federai, e feito o reconhecimento das fir-
mas dos respectivos signatários: (N. 7.139-34).

N. 2.017 — À Comissão Central de Compras, comuni-
cando as providências tomadas junto ao Ministério da Fazenda
no sentido de ser distribuído à essa Comissão o crédito de

• 500:0001000, para atender à aquisição de trilhes e acessórios
necessários à conclusão do trecho de Leopoldo Bulhões a Ana-
pólis„ da Estrada de Ferro Goiaz.(N. 8.965-34). _

N. 2.018 — À mesma, comunicando as providências junto
ao Ministério da Fazenda, no sentido de ser distribuído a essa
Comissão! o crédito de 20:0001000, para atender a aquisição
de materiais para a Comissão de Saneamento da Baixada Flu-
minense. (N. 9.755-34).

N. 2.019 — À Comissão de Estradas de Rodagem Federais,
' comunicando que o Sr. ministro, a propósito da consulta feita
' por essa Comissão Obre a gratificação e fiança a serem arbi-

tradas ao pagador Paulo Camoulet, proferiu o seguinte despa-
cho: "Autorizo o abono da gratificação de 4001000 mensais, a
partir da data da designação, exigindo-se a prestação da fiança
de 5:000100'0, na formada legislação em vigor". (N. 7.451,
de 1934) .	 ,

Requerimentos despachados

Mário Mateus da Rocha, agente de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil,- pedindo restituição dos documentos
que se acham apensos ao seu memorial em que solicitou sua
promoção. — Restituam-se mediante recibo. (N. 9.307-34).
, Alcides Nogueira Lima, engenheiro civil, reclamando pa-
gamento de vencimentos a que se julga com dirieto, no pe-
ríodo . de 1i de outubro de 1924 a 30 de abril de 1932. — In-
deferido, com fundamento no parecer. (N. 4.403-34).

. Fernando Teixeira d eMelo, agente 'postal-telegráfico do
Arraial do Cabo, no Estado do Rio de Janeiro, pedindo as van-
tagens do § 4° do art. 154, do regulamento do D. C. Telégra-
fos. — Indeferido, em face das informações. (N. 8:794-34) .

Bernardino de Campos, pedindo a abertura de um inqué-
rito no qual fique constatado o motivo porque foi demitido do
cargo de telegrafista da Estrada de Ferro Noroeste, do Brasil.
— Séle os documentos que acompanham o requerimento. Re-
queira, novamente, de acórdo com o art. 2° do decreto nú-
mero 23.028, de 2 de agOsto de 1933. (N. 6.695-34).

Aviso n. 980— Rio de Janeiro, 12 de junho de 1934.
Ao inspetor federal das Estradas — Declaro-vos, para os

devidos fins, que, de acórdo com as conclusões da ata, aprovo
a tomada de anisa, relativa ao 1° semestre de 1933, da Es-
trada de Ferro Central de Macaé, a cargo da The Leoppldina
Railway Company, Limited, encaminhada com o oficio nú-
mero 2351Z, de , 18 do maio próximo findo. dessa Inspetoria.

Saudações. — José Americo de Almeida.
Inspetoria Federal das Estradas — Estrada de Ferro Cen-

tral de Macaé — Tomada de cantas — 1° semestre de 1933 —
Oficio n. 235-Z, de 18 de maio de 1934.

Exrno. Sr. ministro.
• Tenho a honra de submeter à aprecia* de V. Ex. a ata

e respectivos documentos relativos a tomada de contas da Es-
trada de Ferro Central de Macaé, a cargo de The Leopoldina
Railway Company, Limited, correspondente at./ 1° semestre de
1933.

Km.
Extensão em tráfego 	 	 42,700

, Movimento financeiro

" roi aceito pela junta encarregada da tomada de contas, o
seguinte balanço:

Receita 	 	 25 :5841737
Despesa . 	 	 145:2831903

Deficit 	 	 119 :699$166

Contimiandd no período de devoluello de juros reeebidos,
cujo prazo de garantia terminou no segundo semestre de 1920,
nenhuma importância tem que recolher a companhia, em
face da cláusula XXXV, do decreto n. 10.121, de 15 de dezem-
bro de 1988, uma vez que ela permanece em situação defici-
tária, como se verifica do' balanço acima transcrito.

Cota de fiscalizaçdo
As cotas de fiscalização, na importância de 12:0001000,

igualmente dividida pelos semestres de 1933, foram recolhidas
ao Tesouro Nacional, conihrme conhecimento na. 236, de 19
de janeiro, referente ao primeiro, e 7.796, de 7 de julho, re-
lativo ao segundo, ambos daquele mesmo ano

Imposto de trânsito
Importou em 1:2691900 o imposto de trânsito recolhido

aos cofres da Recebedoria do Distrito' Federal
Taxa de eiaçao	 •

A renda liquida dataxa de viação alcançdu a cifra de
1:2741900, cujo recolhimento foi regularmente -felto à Rece-
bedoria do Distrito Federal.

Taxa adicional .de 10 %
A arrecadação da taxa adicional de 10 %, em todas as

linhas da Leopoldina Railcvay, atingiu a importância de rdis
509:7421200, que somada a de 11.245:2391370, até então arre-
cadada, perfaz o total de 11.754:9811570, cabendo à Estrada
de Ferro Central de Macaé a parcela de 1:6171400, correspon-
dente ao primeiro semestre de 1933.

Esta importância adicionada a de 47:6411956, a quanto
monta o recolhimento da mesma taxa até 1932, dá o valer
global de 49:2591356.

•
• Caixa de Aposentadoria e Pensões

A arrecadação da respectiva taxa, em todas as linhas da
Leopoldina Railway, importou em 1.518:7771260, assim dis-
criminada:
Aumento de 2 % nas tarifas 	 508:811$800
Contribuição de 3 % 	   •	 411:3771600
Jbias . 	 76:0541100
Contribuição da Estrada 	 430:0141910
Aumento •de vencimentos 	 35:701E600
Multas..	 	  	 8691000
Cobranças a mala. 	  55 :9481250

A cota destinada ao Conselho Nacional do‘Trabalho im-
portou em 15:7361500.

Isetbdto de direita
Essas isenções são apuradas para Mas as linhas da com-

panhia, nas tomadas de contas da Estrada de Ferro Sul do Es-
pirito Santo.

Parecer
•Deante da presente exposição sou de parecer que a pre-

sente tomada de contas está no caso de merecer a .aprovação
de V. Ex., de acordo c nJm as conclusões da ata.

Saúde e fraternidade. — Alvaro Crespo de Oliveira, ins-
petor.

Ao Exmo. Sr. Dr. José Américo de Almeida, M. D. mi-
nistro da Viação e Obras Públicas.

PROTOCOLO GERAL
Expediente do dia 13 de junho de 1934

Avisos:	 -
N. 988 — Ao Ministério da Fazenda. pedindo Seja paga a

Amazon River Stearn Navigation Company (1911) Lunited, a
quantia de 257:0823500, de subvenção pelos serv.ços de na-
vegação efetuados nas linhas constantes do certificado anexo.

9.516-34).
, N. 989 — Ao mesmo, pedindo seja entregue C01110 adian-

tamento, de 'uma só vez, ao oficial da I. F. das Estradas, Hei-
tor Bernardas de Sousa, a quantia de 4:500$ para atender às
despesas-nos meses de abril a junho do :;orrente ano, na Adm.
Central, nos 3° e 4° distritos e,na 4' Fiscalização daquela Inspe-
toria. (N. 10.204-34).

N. 990 — Ao mesmo, pedindo seja paga ao escriturário
da extinta Comissão de Estudos e Obras do Pôrto do Corumbá,
Renato Alves Ribeiro, a quantia de 619$300, de dezeseis dias

-de •sencimentos a que fez jús no mês de janeiro de 1033.,
(N. 8.841-34):_

_z
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Amilcar*Corréia .Pinto, agente postal de !piranga, no E.
'do R. , de Janeiro, pedindo seja ultimado o seu'prooesso de
fiança..Eni face 'das hiformações nada mais há que deferir.

José de Cavalcauti Regis, pedindo pagamento de serviços
executados ua desobstrução de , rio Gramame, no E. da Pa-
raíba. — Ern face das informações, .nada há que .deferir.
(N. 7.062-34) .

José Gonçalves. Machado, comerdante em Vila Rio Pira-
cicaba, sob a alegação de que os engenheiros da E. F. C. B..
incumbidos dos serviços ' de construçã,o do prolongamento 'do
ramal de Santa Barbara a São José da Lageta lhe dificultam
o lreCebimento das importâncias que lhe são devidas pelos
operários dessa Estrada, pede adoção de' uma fórmula 'capaz
de normalizar o c,aso. — Nada há.'que deferir, 'em face- das
informaeões. N. 1.150-34).

Leôncio Ribeiro POrto, agente postal de Viradouro, nc
E. de S. Pa.ulo, pedindo isenção de pagamento relativo ao
aluguel de casa.. — Indeferido, em vista das 'informações. ,

Benjamin Feliz de Oliveira, estafeta postal .pedindo au-
mento de vencimentos. — Nada há que deferir. Número
7.457-34).

Aquiles Gomes Calaza e Bento de Wilton Morgado, escre- •
ventes .dé 2" classe da E. F. C. Brasil,. pedindo o abóno de
uma gratificação especial,. na conformidade do decreto nú-
mero 23.053, de 8 de agosto último. — Indeferido, em face
das informações da Estrada. N. 1.896-34.)

Empresa de Fóroa e Luz de Saberá, pedindo providên-
cias para o andamento do, processo de que é credora da. iM-
portância de 1:1501.000, protocolado sob o n. 6.972130. —
Tendo sido o processo remetido á • Comissão -cla- Dívida Pas-
siva da União, sob o n. 6.972, de 12 de novembro de •1932,
dirija-se, querendo, ao Ministério da Fazenda. (N. 18.561-

Capitão de fragata Plínio Justiniano da Rocha, pedindo
reconsideração • de despacho .. • ;—• Indeferido, de acórdo com o
parecer do consultor jurídico. (N. 7.587-34)_. •.	 _

Junho. de 1934

•
,O.	 • 1, .•+ t	 j &,•. . t	 •e

N. 991 — Ao mesmo, idem, ao engenheiro ajudante da
extinta Comissão de Estudos e Obras do Pôrto de Corumbá,
Thiers de Lemos Fleming, a . qUantia de 1:800$, de vencimen-
tos a que fez jús em janeiro de 1933. (N. 8.841-34).

N. 992 — Ao mesmo, idem, à Companhia Cantareira e
Viação • Fluminense a quantia de 2:000$, proveniente de alu-
guel de dependência ocupada, em dezembro de 1928, pela Ins-
petoria Federal de Navegado. (N. 19.899-33).

N. 993 — Ao mesmo, idem, h. mesma Companhia, a im-
portãncia de 2:000$000, proveniente de aluguel de dependendo
ocupada, em dezembro -de 1929, pela Inspetoria Federal de
Navegado. (N. 4.740-34) .

N. 994 — Ao mesmo, idem, ao engenheiro da Inspetoria
Federal das Estradas João Bley Junior, a import mia de
1:354$800, relativa a dezoito dias e que fez jús no período de
1 a 18 de janeiro de 1931. (N. 4.520-31).

*Ofícios: -
N. 2.020 — Á Despesa Pública, declarando que, o paga-

mento de 500:000$ a The Amazon River Steam Navigation
Company (1911) Limited, objeto do aviso clêste Ministério
n. 881, de 1 deste mês, é relativo a subvenções por viagens
terminadas no corrente exercício (abril e maio), cujos resul-
tados Só foram conhecidas em 9 de maio último, conforme se
verifica dos certificados anexos ao citado aviso, d6.idamente
classificados nu verba propria, destinada a tender "aos paga-
mentos correspondentes a certificados expedidos dentro do
exercido". (N. 10.567-31).

N. 2.021 — Circular ás repartições subordinadas, comu-
nico-vos que, em 1 do corrente mez, tomei posso e entrei em
exercício do cargo de diretor geral de Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado,: para o. qual fui nomeado por decreto de
igual data. Sir), o-me. da .aportunidade para.. apresentar-vos
os meus protestos de elevada estima 6 distinta consideração.
(N. 8/N.)

N. 2.022 — Circular, .a.s diversas repartições do Ministé-
rio da Fazenda e outros, fazendo idêntica doinunicação.
(N. S./N.)

N. .2.023 — À Diretoria do Expediente e do pessoal do
Tesouro Nacional. remetendo. processo e títulos de .montepio
de D. Elvira da Nobrega „Leal 0. o.utra . (N.. 8.95434) .	 '

N. 2.024 —	 Despesa• Publica, -devolvendo 'o -processo
n. 12.850-34, acompanhado do três requerimentos de PJinio
Fonseca. (N.• 9.217-34) .	 • ..	 •	 ".

N. 2.025 — Correios- -e Telégrafos, remetendo os
pronessos 6.058-34 e...nutrcs, - que tratam de •miestões refe-
rentes- ao . transporte' .de malas .p0Stais, , para que o Departa-
mento pruri/mala a solução, que fôr conveniente, cru obediência
ao despacho. do Sr. ministro de 11 do corrente, exarado • a
fólhas 114-v, do .mesmo processo. (N. 6.658-34.)

N. 2.020 — À Comissão Estradas de Rodagem, Federais,
pedindo cópias dos , trechos dos ofícios ns. 2 e .138, de 3 ,de
janeiro e 9 de abril :últimos, referentes à . preterição do Touring
GIM) do Brasil. (N. 8.504-31.)

N. 2.027 À Estrada de Ferro Central do Beasil, ca;e
municando que a distribuição de 5.000 . :000ts e 3.399:0008 à
inspetoria do Tesouro dessa via-férrea, respectivamente, por
conta das sub-cousignações ns. 7 e 8, da verba 3 do atual
orçamento da despesa dêste ministério, solicitada pelo oficio
U.	 J. de, 12 . de 'nulo último, já foi devidamente atendida na
tabela de . distribuição de créditos organizada por este minis-
tério.	 N.

N.-2.028 À Ine,Ina, comunicando que por decretos de
25 de maio Último fOraM exonerados Jorge Nelson de .Azevedo,
José Soares da ,Silva .Filho e Carlos Nelson de Sá, tios cargos
que exerciam nessa estrada, sendo o primeiro a bem do ser-
viço público, conforme proposta constante do ofício n. 579,
de 13-3-33. Devolve o inquérito administrativo. (N.- 9.9-1-1-
S4.)

N. 2.029 — À Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas, refevindo-se 'ao •ofício n. 4,.de 28 de abril último, que
encaminhou a esta secretaria - os requerimentos em que ot
engenheiros diaristas ,Belino Lameira Bi/tencourt e Jaime
Tavares .soliciturani . prorrogação .de prazo para registro de
seus diplomas, comunica que os engenheiros referidos já re-
gistraram neste ministério os títulos em aprêço, respectiva-
mente, nos dias 23 de maio último e 4 de junho corrente.
(N. 7.471-34.)

N. 2.030 — À Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
tratando 'do ;aforamento de um terreno de marinha situado
h rua Paisandú, município de Recife, requerido por João
Pedro Ferreira, comunica que o aludido terreno está localizado
gora da zona abrangida pelos melhoramentos portuários pre-

- —

vistos no mesmo . Estado e da 'que se refere a cláusula V • do
projetado acórdo entre • a União e o -Estado de Pernambuco.
Limitando-se, porém, o terreno em aprêço, ao norte . e a oéste,.
com • unia cambiki, convém, caso . venha a ser concedido -e
aforamento, que fiquem ressalvados os direitos da . União para
quaisquer trabalhos • e • obras que a seu -juízo . levar a ...sten.:
na referida cambóa ou suas margens, ainda mesmo -que con-
corram para diminuir á área dos mencionados terrenos sem.
que ao foreiro -assista o. direito de reclamar qualquer!inde-
nização sob qualquer pretexto. .(N. 9.753-34.) 	 • •

N. 2.031 —.À mesnca,:tratando do aforamento de um ter-
' reno de marinha, .lote 144, situado à -avenida Beira mar (136a
Viagem), freguezia de Afogados, município. de Recife, • regue-
rido pelo Dr. Isaac Magalhães de Albuquerque . Gondin , co-
munica que • o , aludido -terreno está localizado fora -da -zona
abrangida pelos melhoramentos portuários previstos no mesmo
Estado e da,que -se refere a cláusula V do projetado .acórdo
entre o- Estado de --Pernambuco e a União, razão pela qual
julga éste ministério não haver, inconveniente na concessão
do aforamento em causa. (N. 9.754-34.)	 • -

N. 2.032 — À mesma, idem, a propósito do aforamento
•'de um terreno de marinha, lote 9, situado à avenida Martins

de 'Barros, antigo. Cáis 22 - de Novembro, freguezia de Santo
António, município 'de Recife, -requerido por Joaquim Franco
Ferreira Lopes. (N'. 9.781-34.)

Requerimentos r despachados:
Augusto Martins. Pereira e José Pacheco, -motoristas con-

tratados para servir na Inspetoria .Gerál de Bui-ninado,. pe-•
-dindo a .sua inclusão no quadro dos funcionários da citada
repartição e o restabelecimento dos vencimentos de 580$000
que percebiam até a data de 1931 — Oportunamente será
examinado o pedido. (N.-.5.74'2-34).

Emprêsa Riba-Mar, de .propriedade da firma comercial
Clemente C. • Contanhóde; pedindo , providências Obre :a,
execução dos .serviç-os de navegaçãO fluvial no rio Itapecurú,
no trecho entrá Caxias e Picos, a 'partir de 15 de fevereiro
do ,corrente,_data em que findou o contrato, firmado pela pe-
ticióuária com o 'Governo' Federal. — Cumpra-se o- decreto
n„ 24.363,' de 8 • cio corrente. (N. 9.800-34).	 . • '	 • -

Pedro de Lima Valverde, pedindo readmissão • na Comis-
são de Estradas de:Rodagem Federais. — Nada mais • há que
deferir. (Ni 7.744-34). 	 •
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Departamento 'dos 	 Telégmfos
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de junho de 1934 •
Elevando de' 9122500 para 1:0951000 o custeio anual da

fitinha de • Natividade a Ouro Fino, pela estação de Natividade
r é suprimindo o auxílio de 40000 conoedido ao agente de Na-
tividade para ocorrer ao transporte de malas sob a jurisdição

+gia Diretoria Regional do 'Rio de Janeiro. • (Port. 810, de
(2/6/34).

Elevando de 1:9201000 para 2:4009000 O custeio 'anual
da linha, de Curitiba a São José dos Pinhais, fiados em seis por
'emanaras respectivas Viagens, subordinada à Diretoria Re-
tional . do Paraná.. (Port. 813/12/6/1934.)
N Marcando o:dia 23 do corrente mês, em aditamento à por-
taria n. 208, de 14 de feVereiro de 1934, para início das provas
do concurso público para carteiros-auxiliares a realizar-Se na
Diretoria Regional do Ceará, designando os seguintes funcio-
nários para . examinadores: Português — 3° oficial Nelson de
Lavor Aires e Aritmética — telegrafista, de 3 4 classe Caio
Pacó. (Port. 816/13/6/3E)

Prolongando até Areia Branca (R. G. N.) a linha postal
de Aracatí a Areias, ficando o seu percurso aumentado de mais
5 quilómetros e o custeio anual elevado de 1:4401000' pára
2:400000, linha essa subordinada à Diretoria Reional do
Ceará. (Port. 811/12/6/1934.)

51andando transformar em agènoia postal telefónica de
CampOS de Jordão, subordinada à Diretoria Regional de São
Patile,; (Port. 812/12/6/1934.)	 •

MaRcandó o dia 25 de junho Corrente, em aditamento à
è portaria ti. 232„ de 19 de fevereiro último,: para inicio das
kprovas do concurso público para auxiliares de 3° classe a rea-
lizar-se na Diretoria Regional do Rio Grande do Norte (Natal),
designandcr..Os seguintes funcióhárioj para examinadores: Por-
tuguês	 Dr. 7.. Oscar Wanderley; lente 'da Escola Normal;.
francês	 Edegar 'Barbosa, lente do Ateneu Norte Rio-
grandenise; Professor Celestio Pimentel, 'do "Ateneu
Norte: Rb:atrai:idén/já; aritmética — 1° tenente combatente _José
Porfirio. de Sousa . Lebo,-do . 21.6: Batalhão de Caçadores; Geo-
grafia Geral e Córografia . do Brasil	 Dr. Djalma Aranha:Ma-
rinho: Telegrafia	 Telegralista 'de 4* ciaste José Calataus
Carneiro e' Dactilografia	 . Telegrafista de .4" classe António
dos Santos Pereira'. (Port. 809/12/8/1934:) 	 „

;•-Requerimentos ,despachadot

	

.	 .	 .
Aleandke. da Vasconceloa,., inscrito no concurso para car:

teiroi* auxiliares da Diretoria Regional . do Ria de Janeiro, pe-
dindo para ser submetido às prova orais daquele concurso em
segunda chamada, pelos motivos que alega. — Em face do
disposto no art. .15 das . instruçbes, indefiro." (Of. 2,348/1' —
Dr Rj.)	 ' .

Marcelino Nufles, residente à rua Silvio Romero n. : 39,
pedindo a expedição de .ordens no sentido de ser' pago o vale
internacional • n..:2.4.01, nó valor. de 290 pesetas emitidó em

• favor-fde Joaquim "Maria, Lagunilla, residente em Calle Suero
de QuIfloaek 9, Madrid, Espanha. — Em vista dos pare-
ceres, ldefiro • a Petição , que constitue o processo 37.750/33,

• para'efeito.sde . reembolso. (Reg: 37.750/33.)
,o	 1••	 .

	

Z ;.	 DIRETORIA DO PESSOAL	 • .

Liceiias COnoedidas: 	 -	 •
Franehii3cOFerrdira Martins Júnior, aultiar, de 1' chia sse da

• Diretoria Regioner do Distrito.Federar. três meses, em prorro-
gação,''tóin	 do- ordenado,' para tratamento de saúde, 0,
contar 'de '1 de junho' corrente. (Proc. 11.841/34.) 	 • .

Joaquim José da Silva; Carteiro de. 1" classe da Diretoria
Regional' de Distrito Federal, um Mês, em prorrogação, com
ordenado; para tratamento de saúde, a contar de 16 de Maio
findo. " (Proe 2E213/34 . ) 	 •

Jósè ...Maria Mas da Silvá; telegrafista de 4' classe,. Cem
exereitio na 'Diretoria Regional de Mato Grosso, mil mês, Com
2/3 da 'mensalidade; _para . tratamento de Saúde, a contar. de 12
de Maio último. (Proc.- 11.329/34.) 	 . • •

Luiz Franco.. Cahral, 'diaristo-rádio, com exercício na Di-
retoria' Regional.' ..do , Distrito Federal, três meses, com 2/3 da
diária, ', para Aratamento de: saúde, a contar de 20 de abril

(Proc. .30.650/34.)
Fliedolino.M.Cira de Barras, diarista, com exercício na

Diretoria Regional de Mato Grosso, .três meses, com, 2/3 da
diária, para tratamento de saúde, • a contar de 24 de 'abril ól,
timo, . (PrpC. 30..659/34.)

Maria . Guilhermina Janja, diarista, Com 	 exercício na IX.,
retoria:Regional do Ceãrá, .très meses, com 2/3 • da diária, para

tratamento de saúde, devendo inidit-la dentro de 30 dias,
,(Proo. 29.896/34.

Afonso Cardoso e Silva, diarista, com exercício na Dire-
toria Regional do Distrito Federal, um 'mês, com 1/6 da
diária, para tratamento de saúde, a contar de 31 de março

(Proc. 52.749/33.)
Afonso Cardoso e Silva, diarista, com exercício na Dire-

toria Regional do Distrito Federal, três meses, Bani v'antagens
pecuniárias, a partir de 30 de abril último. (Proe,. 52.749/33.)

Otávio da Silva Oliveira, mensageiro, com exercício na
Diretoria Regional do Distrito Federal, seis meses, com dois
térços da diária, para tratamento de saúde, a contar de 2 de
maio último. (Proc. 30.446/34.)

Murilo da Cunha Melo, telegrafista de 5' classe, com exer-
efoixi na Diretoria Regional do Rio Grande do Norte, três meses,-
com ordenado, para tratamento de saúde, devendo iniciá-la
dentro de 30 dias. (Proc. 31.052/34.)

Odorico Rodrigues de Santana, telegrafista de 5" classe,
com exercício na Diretoria Regional do Pará, dois meses, em
prormgação, com ordenado, para tratamento de saúde, a contar
de 10 de maio último. (Proc. 28.003/34.)

Felinto Alves Pereira, trabalhador, com exercício na Di-
retoria Regional do Maranhão, três meses, com dois terços da
diária, para tratamento .de saúde, a contar de 11 de abril úl-
tined. (Proc. 31.046/34.)

. Requerimentos despachados
Adalgisa Silveira Lima, auxiliar de 1* classe da Diretoria

Geral, pedindo averbação de tempo de serviço. Anote-se o
que constar. (Prep . 6.500/33.)

Departamento dos Correios é Telegratos

EXPEDIEN'TE DO BR. DIRETOR GERAL
•

Dia 28 de maio de 193(
•

(') Marcando, em aditamento à Portaria n. 88„ ge 22 de
jaheidy último, o dia 3 de junho próximo para início das pro-
vas do concurso públicO, para auxiliares de 3' classe à reali-
zar-se na Diretoria Regional de São Paulo, designando 011
guintes funcionários para- examinadores: Português — Auxi-
liar de 1a classe Gleamenes Campos de Oliveira; Tramas ••••
Telegrafista de 5' classe JtYsé Silveira; Inales 	 Auxiliar de
3' alasse Oscar José Meyer Neto; Aritmética Auxiliar de
1' 'classe Oscar Brasil Ribas; Geografia Geral e Corografia do
Brasil — Auxiliar de 24 classe Paulo de Tarso Pinto Moreira;
Telegrafia — Telegrafista de 4' classe Manuel 'Alvos Penosa
Filho, e Dactilografia — Auxiliar de 34 classe Jlaté Num das
Santos. (Port. 713/28/5/1934.)	 •

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERA L ,

Dia 14 de junho de 1934

Removendo da Diretoria Regional do Maranhão para a
estacão de Belém Rádio, na Diretoria Regional do Amazonas,

.1993mirsageiro José Palatino 'Freire Lima. (Port. n. 818-14-8-

Transferindo da Estação Central Telegráfica para :Vitória,
na Diretoria Regional do Espirito Santo, o telegrafista de 4`
classe Jaime Washington Ferreira Lima. (Bort. n. 819-14-6-
1934) .
• • Determinando, em aditamento à Portaria n. 807, de 12 de
junho corrente, que a data de inicio das provas do concurso
para auxiliares de 3' classe a realizar-se na Diretoria Re-

,gional do Piauí, mareada para o dia 18 do mês andante, seja
transferida para o dia . 1 de julho próximo futuro, de acOrdo
com a solicitação constante do telegrama n. 266, do dia 12,
daquela Diretoria Regional. (Port. n. 817-14-6-1935).

Suprimindo a linha postal de Entre Rios a Ponte Nova,
custeada anualmente por 8:5201000, subordinada à Diretoria
Regional de Minas Gerais e a de Juiz de Fora a Entre' Rios,
custeada por 2:4001000, subordinada à de Juiz de Fora e
creando, sem aumento de despesa, superintendida por essa dl-
tinia Diretoria, a linha de Juiz de Fora a Ponte Nova, com
395 quilornetros de extensão, serviço diário e. eai estradit.de
ferro, servida por quatro condutores, sendo um, nomeado, com
3:7201000. e três, ajustados, com 2:400000 cada um. (Port.•
n. 820-14-6-1934), .

(°) Reproduz-se' por ter , saldo com incorreobes.
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•

Determinando, em apostila de 9 do corrente,' na portaria
n. 423, de 24 de março último, que Joél Abdias•Limeira é te-
legrafista de 54 classe e não praticante diplomado, como consta
daquela portaria.

Portaria n. 786

O diretor geral doe Correios e Telégrafos, usando das atri-
buições quel he,confere-.o item .17 do art. 23 do decreto .n(1-
mero 20,859, de, 26dedezembro '&1.931, e tendo em vista a ne-
cessidade de regulamentar a realização .. dos exames para a- ex-
oeição de certificados .,.de técnicos . auxiliares ern rádioeletri-
Cidade de que trata a 'letra Vdo art. 74 .do Regulamento dos
Serviços de RádiocomUnicação; -enquanto não for criado o
curso para a•formação. dêsses.profissionais:

Resolve aprovai. ", para êsse fim, as instruções que com esta
baixam.

Instruções a que se refere a presente portaria

• Os exames . para técnicos auxiliares, em rádioeletricidade
terão lugar nesta (apital, na . Escola de •perfeiçoainento, e
constara.° de cenbecAmentos de. eletricidade; .rádioeletricidade,
aritniética e legislação, obedecendcràs normas a 'seguir:

" a) as . provas de aritmética versarão sobre quatro pro-
blemas Sorteados dentro da 'matéria;

b)' .as . provas de legislação constarão de cinco questões,
abrangendo 'disposições da. 'Convenção Internacional das Tele-
comunicações a. regulamentos anexos, assim corno do Regula-
mento dos Serviços de Rádiocomunição. 	 . •

c) as provas 'técnicas constarão de dez questõe,s formula-
das dentro dos temas abaixo:

'Eletricidade

1 — Leis fundamentais. Unidades eleétricas. 	 • .
2 — Geradores de energia elétrica. Pilhas ' e acumuladores.

Montágem, associação e conservação.
- 3 — Eletro-magnetismo. Indução. Campo, a fluxo de in-

dução. Unidades respectivas.
I — Máquinas dinamo-elétricas. Gerador e motores de

corrente continua. Conversores.
5 — Propriedades das correntes alternativas. Alterna-

dores, transformadores.
O — Retificação das. correntes alternativas. Condensado-

res. Filtros.
..7 — Cálculo e medidas da resistência dos condutores elé-

tricos.
8 — Determinação e medidas da indutância e capacidade

das, , bobinas e condutores, respectivamente.
9 — Instrumentos de medidas — galvanâmetros, volti-

inetros, amperímetros, watmetros,
1.0 — Dispositivos necessários a manobra das correntes

elétricas em geral.
II — Idem de , proteção dos circuitos,.

• t2 — Sistemas de distribuiçãO dás correntes elétricas
(transporte) .

Radioeletriciticule

1 Válvulas termiónicas — constituição — oaracterís-
ticas — fenômenos internos — seu emprêgo como geradores
de oscilações — influência de temperatura do filamento —
voltagem de placa — variação da corrente de placa — fila-
mento com tensão de grade.

2	 Oscilações eletromagnéticas 	 como se produzem,
— como se medem — com se variam.

.3 — . Onda fundamental.
'	 4 — Ondas parasitas e harmônicas — como suprimi-las
ou evita-las.	 -

5 — Circúitos radioelétricos emissores — discrição es-
quematica,o por dissertação .de sua constituição e funciona-
mento — meios dó alimentação.

6 — Sistemas de filtragem e de estabilização das fre-
qüências de emissão.

7 — Mudulação. •
8 — Manipulação.
9 — Condensadores elétricos — seu emprêgo na radio-

eletricidade — associação — cálculo o medidas da sua capa-
cidade.

10 — .Cálculos da indutánoia, reatáncia, capacidade,
pedância e resonánCia..

11 —.Cálculo da reatância e capacidade indutivas.
12 — Cálculo da radiação da antena.
13 — Antenas de transmissão — cálculos de suas resis-

tência, indutância e capacidade — meios de excitação.
14 .— Instrumentos de medidas.
15 — Circilitos receptores.
16 — Antenas — influências das suas formas e oriens

tação.
17 — Retificado das oscilações.
18 -- Regeneração.
19 -- Detençao.
20 — Válvulas termiónicas receptoras — seu funciona-

mento como detetoras e oomo,ampliadoras.
Rio de Janeiro, 7 de junho de 1934. — A JUnquetr4

Rádio Educadora do-Brasil, pedindo prorrogação do' ,prazo
que lhe foi concedido para a transferência de sua estaçãe, do
prédio -em que' se acha instalada. — :Concedo prorrogaçãO
pelo prazo de cicoenta dias, dentro do qual deverão ficar uni.,
madas todas as instalações e satisfeitas plenamente as exigên-
cias que lhe foram impostas. (Req. 30.835-34.)

José Luiz -da. Silva, telegrafista de 5" classe, com exercicid
na Diretoria Regional de Santa Maria, pedindo o abono dan
vantagens de due trata •o § 1° cio art. 2° do decreto n. 21.208,
de 28 de março de 1932. — Indefiro o requerimento, do acôrdo
com a$ informações. (Of. 83 — Dr Santa Maria.),

José Anda° Bruno, telegrafista do 4' classe, em transitcl.
para a Diretoria Regional -de Santa Catarina, pedindo, eltIO
lhe sejam mandados abonar, por antecipação, os vencimentoe•
do mês corrente. — Indefiro o pedido, de acórdo com a in-
formação. (Req. 32.504-34.)

DIRETORIA DO PESSOAL

Requerimentos despachados

André Anastácio do ¡Sousa, aprendiz de 1° classe, cerni
exercício na oficina mecânica do Departamento, pedindo a
contagem' do tempo de serviço que prestou ao Exército Na-,
cional.	 'Deferido, nos tèrmos do informado.

Licenças concedidas:
• Leonor Estavas Lima, diarista, com exercício na Dire-e'

Leria Regional de Diamantina, quatro meses, em prorrogação,
com metade da diária, para tratamento de saúde, a conta
de 2 de junho corrente. (Proc. 4.315 .-34.)	 4

Adélia Pereira de Melo, telegrafista de 5° classe, corri'
exercício na Diretoria'Regional da Baía, três meses, em pror-
rogação, com ordenado, para tratamento de saúde, a contail
de 13 de maio último. (Proc. 23.625-34.)

Carlos Xavier de Gouveia, diarista, com exercício na,
Diretoria Regional do Distrito Federal, três meses, com 2/8
da diária, para tratamento de saúde, a contar de 17 de abril
último. (Proc. 31.055-34.)

Leonidas de Santana Andrade, mensageiro, com exercicici
na Diretoria Regional: cio Maranhão, três meses, com 2/3 de,,
diária, para tratamento de saúde, a contar de 4 de outubrd
do 1933. (Proc. 23.435-34.)

Leônidas de Santana Andrade, mensageiro, com exercielc4
na Diretoria Regional do Maranhão, seis meses, .em prorroJ
gado, sendo um mês com 2/3 da diária e- o prazo restante
com metade da mesma, para tratamento de saúde, a contar de
4 de janeiro do corrente ano. (Proc. 23.455-34.)

Maria. Doriléa Carlos de Carvalho, auxiliar de 2° claSSei
da Diretoria Regional, do Distrito Federal, três meses. sendo .
vinte e dois dias com ordenado e o restante com 3/4, para
tratamento de saúde, a contar de 25 de abril último. (Proa.
324-34.)

, Inspetoria Federal de Obras contra as Sêeas

SECRETARIA
Requerimento despachate.
Dia 14 de junho de 1934

João Leal, petição de 16 de maio próximo passado, soli.1
citando certidão de dívidas relativas aos exercícios de 1923
e 1923, de que se diz credor da Inspetoria. =-- Indeferic/o;.eya?'1.4vist!i, do informado.	 ,..,.. _ _	 .	 ..	 _.

Aires.

Requerimentos despachados



Cláusula II!	 •
Aiérii das viagens oontratuais subvenoionadas previa-

. tas na cláusula anterior, a contratante Poderá realizar ou-
tras em oarater extraordinário, para atender aos seus In-

Agrasses sem prejuizo, porém, daquelas viagens contratuais,
'ficando entendido que a não realização de qualquer destas
últimas, por motivo, ou em conseqüência, direta ou indireta-

,	 Mente, de qualquer viagem extraordinária, não será reco-
nhecida como devida a força mahor, para os efeitos de isentar
a contratante das multas correspondente"

Cláusula IV,
' • O serviço da linha aérea contratada se destina aos trans-
portes de passageiros e suas bagagens, malas postais,' enco-

• mendas, valores e cargas, ficando entendido que a capacidade
''para o transporte de passageiras deverá corresponder ao ml-
nimO de oitenta e cinco (85) quilos por passageiro o respectiva
bagagem.

EXTENSÃO; ROTEIRO E ITINERÁRIO DA LINHAé
Cláusula V

'"` A extensão da linha aérea, definida pela distância entre
os seus extremos, segundo o roteiro a seguir mencionado,
'fica fixada, para os efeitos da subvenção quilométrica, em
mil e quinhentos (1.500) quilômetros. 	 •

Na execução da linha, as aeronaves observarão um ro-
teiro de segurança que lhes permita voar sempre sôbre
rio Amazonas, ou à vista dele, de modo a ser possível o
DOURO sóbre água, durante todo o percurso.

Cláusula VI
De acórdo com a extensão e o roteiro de que trata a

bláuSula anterior, o itinerário da linha aérea será o se-
guinte:,
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TËRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

• Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda Secção

TárMo de contrato entre o Govórno Federal e a Sociedade,
Anônima Brasileira "Panair do Brasil B. A."

'
 para a exe-

cução dos serviços de uma linha aérea entre Belém e Ma-
naus
Aos treze dias do :Me de junho do ano de mil nevasca-

los e .trinta e quatro, presentes nesta Secretaria de Estado
D$ senhores doutores José Américo de Almeida, ministro de
Eftstado dos Negócios da Viacão e Obras Públicas, por parte do
Govórno da República dos Estados Unidos do Brasil; Alberto
TenTOS Fil,ho o Gauby C. Araújo, respectivamente, diretor-
secretário e diretor-gerente da Sociedade Anónima Brasileira
"Panair do Brasil S. A.", declarou o mesmo senho rministro
que, de •acórdo com o que estatua o decreto número vinte e
quatro mil e quinze, de quinze de março do corrente ano, fica
contratado com a supracitada sociedade a execução de um ser-
viço regular aéreo com o estabelecimento da linha Belém do
Pará-Manaus, mediante as seguintes cláusulas:

'SERVIÇO CONTRATUAL
Cláusula I

0 presente contrato tem como objetV o estabeiecimento
e a execução da linha regular de navegação aérea entre as
cidades de Belém, no Estado do Pará, e de Manáus, no Es-
'Lado do Amazonas.

Cláusula II
O serviço da linha aérea contratual compreende a realiza-

Io de uma viagem redunda semanal, seja um vôo semanal em
cada sentido, entre Balem e Manáus, como as escalas inter-
mediárias estabelecidas de conformidade com as cláusulas
VI e VII, e observado o roteiro definido na cláusula V, de-
'Vendo sei vencido no mesmo dia o percurso entre aquelas
duas cidades.

Distância
Escalas e etapas de vôo 	 quilométrica..

Prainha-Santarém ' . 	 •	 . .	 170	 380' 78Q
Santarém-Õbidos 	 	 130	 —	 910
Óbidos-Parintina . •	 	 HG • 290 . 1.070
Parintins-Itacoatiára • 	  	 	 230	 — tated
Itacoatiára-Manáus . 	 •..-.•	 200	 430 1.500

- Escalas de passagem: Bréves, Prainha, obidps e Itacoa,
tiára.

Escalas de reabastecimento: Curupá, Santarém e parin-
tins.

• Cláusula VII
Sem embargo de que dispõe a cláusula anterior, poderá

o Govèrno, em qualquer tempo, durante o-prazo do contrato,
ouvida a contratante, alterar as escalas de passagem, substim
tuindo-as por outras que mais convenham aos interésses ge-
rais, independentemente de acórdo com a contratante; ou+
trossim, mediante acórdo com esta última, modificar as es-
calas de reabastecimento. Num e noutro caso, se as altera.
ções de escala não importarem em aumento da extensão qui.
lométrica estabelecida na cláusula V, a contratante não ter(
direito a maior subvenção.

HORÁRIOS E TARIFAS

Cláusula VIII
As viagens contratuais da linha serão realizadas 00n1

observância do horário que, por proposta da contratante, fól.
aprovadc pelo ministro da Viação a Obras Públicas. Éese ho-
rário deverá ter em vista o estabelecimento do tráfego mútuo
com outras empresas de navegação aérea cujos linhas venham
ter aos pontos servidos nela linha contratual.

Cláusula IXX
Na exploração dos transportes efetuades, na linha aérea

quér 'se trate de viagens contratuais, quer de viagens extraor-
dinárias, serão aplicadas as tarifas de passagens e fretes apro-
vados pelo ministro da Viação e Obras Públicas, sob proposta
da contratante, que deverá justifiear os preços pretendidos.,
Essas tarifas deverão abranger todos os pontos de escala e
todas as espécies de transporte e só poderão ser alteradas,
por mútuo acôrdo, de ano a ano, salvo quando se tratar de
redução de preços, o que poderá ser feito em qualquer 'época.
Excetuam-se da aplicação das tarifas aprovadas as viagens
que a contratante realizar mediante fretamento 'dai suas adro.
naves.

AERONAVES

Cláusula X

As aeeónaves utilizadas no serviço contratual da Alibi
deverão ser hidroaviões ou anfíbios que possuam caracterís-
ticas iguais ou superiores às seguintes:

a) lotação para oito passageiros;
b) tripulação constituída de um piloto e de um mecânico,

pelo menos, devendo um desses tripulantes, :Asse oaeo; acu-
mular as funções de radiotelegrafista;

c) carga útil de seiscentos e oitenta e dois (682) quilos
Para passageiros e cargas, correspondente ao raio de ação de
mil e duzentos (1.200) quilómetros; e de novecentos e cin-
qiiânta e cinco (955) quilos, correspondente ao raio_de ação
de quinhentos (500) quilómetros;

d) velocidade máxima de duzentos e noventa e sete (297)
quilómetros por hora e velocidade de cruzeiro de duzentos
e quarenta e oito (248) quilómetros por hora;

e) raio de ação mínimo de quinhentos (500) quilôme-
tros.

Essas aeronaves deverão estar providas de:
f) estação de radiotelegrafia, com alcance para mil (1.000)

quilómetros;
g) aparelhos de navegação e de control de vôo;
h) extintores de incêndio, de funcionamento rápido, per-

feito e seguro, instalados na.cabina dos tripulantes e no coth-
partimento dos passageiros;

i) bote salva-vidas com capacidade para o total dos pas-
sageiros e da tripulação;

5) cabra de medicamentos para primeiros socorros.
As aeronaves deverão ser de perfeita e segura constru-

ção, comprovada pelo contratante mediante a exibição de do-
cumentos relativos à sua utilização em serviços aéreos no
pais ou no estrangeiro.

A contratante deverá submeter à aprovação do ministro
da Viação e Obras Públicas o número e o tipo das aeronaves
a asarem utilizadas no serviço contratual da linha.

Belém-Breves • 	 240 — --
•	 Breves-Curupá . 	 180 400 400
Curupá-Prainha .. 	

,
2.10 — 610
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Cláusula XI
A contratante deverá dispor do número de aeronaves mu.

fia ente para assegurar a regular execução do serviço da
Linha; ficando obrigada a manter sempre, em um dos extre-
mos da linha, urna aeronave de reserva, disponível a qualquer
momento.

Cláusula XII,
Em igualdade de condições, a contratante se obriga a ad-

(parir, para o serviço da linha contratual, as aeronaves que
furem fabricadas no Brasil.

ALITIONAUTAS

'Cláusula . XIII
A tripulação das aeronaves da contratante, empregadas

no serviço contratual ou extraordinário da linha, deverá bar
constituída exclusivamente por aeronautas brasileiroe devi-
damente habilitados e licenciados na forma da legislação vi-
gente. S6 .na falta dèstes, poderá a contratante empregar ae-
roaautas estrangeiros habilitados e /iceuciados do acórdo com
a. referida legislação, mas fica obrigada ao cumprimento in-
tegral do disposto nesta cláusula dentro do prazo do um ano,
a contar da data da vigência dêste contrato.

Cláusula XIV
Os aeronautas utilizados pela contratante doirarão estar

munidos das respectivas cartas e licenças, expedidas ou va-
lidadas pelo Departamento de Aeronáutica Civil.

• ORGANIZAÇÕES DE TERRA
Cláusula XV

A contratante se encarregará do estabelecimento e ma-
nutenção das organizações tio terra necessárias à execução do
serviço regular da linha, das quais deverá possuir, no mí-
nimo, 'as seguintes:

a) uma estação de telegrafia sem fio, capaz de comuni-
car-se com as aeronaves em vôo, em cada um dos seguintes
portos: Belém, Santarém e Manaus;

b) um depósito de gasolina e outro de óleo, com stock
permanente capaz de atender ao triplo do abastecimento nor-
mal das aeronaves em serviço regular da linha, nas escalas

. de reabastecimento de que trata .a cláusula VI;
e) 	 ponte de atracação, ou uma boia de amarração

e uma embarcação apropriada, para o serviço de passageiros
e cargas, em cada uma das escalas de passagens e de reabas-
tecimento de que trata a cláusula VI;

d) pecas sobreesalentea para as aeronaves e as estacões de
telegrafia sem fio referidas na letra a da presente cláusula,
em Beléan e em Manaus,

Cláusula XVI
A oontratante se obriga a ter o pessoal e o apaaelha-

Mento necessários para que as aeronaves realizem, com a
máxima presteza e segurança, as operações de embarque e
desembarque de passageiros, carga e- descarga de malas nos-

:tais e•mercadorias, como também o reabastecimento, de sorte
que as estadias nos pontos de escala não excedam o tempo
fixado no horário aprovado. 	 •
• TRÁFEGO MÚTUO

" Cláusula XVII
• A contratante se obriga a promover o estabelecimento

do tráfego mútuo com outras linhas de navegação aérea inte-
riores ou internacionais que a-anisam ter aos pontos servidos
pela linha contratual, submetendo os acórdos para êsse firn
celebrados à aprovação do ministro da Viação e Obras Pú-
blicas.

TRANSPORTES INTERDITOS

Cláusula XVIII
Obriga-se a contratante a não efetuar os transportes

que forem interditados pela legislação vigente ou que vier a.
vigorar.

• arsantratiTaXo DA CAMA ÚTIL DAS AERONAVES

Cláusula XIX
A contratante 'se obriga a distribuir eqüitativamente a

/lotação e à praça das suas aeronaves pelos que delas guise-
reei se utilizar, por ordem de precedência, nas viagens con-
tratuais da linha:

• RESPONSABILIDADE POR DANOS E PREJUflOS

• Cláusula XX
• A contratante assume, de acordo com a legislação vi-
gente ou que vier a vigorar, a responsabilidade pelos danos

-ou i)rejufzos causados pelo tráfego executado e pelos trans-
portes efetuados pelas alisa' aeronaves.

.013SE1iVANCIA DE LEIS, REGULAMENTOS E INSTRUÇÕES

Cláusula XXI
Obriga-se a Contratante; por si e seus proposto:, a cum-

prir e a fazer cumprir fielmente todas•as disposições de leis,
regulamentos e instruções que existam ou vierem a 'existir,
referentes ou• aplicáveis aos serviços de que trata êste con-
trato.

FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO •

Cláusula XXII	 -
A fiscalização do presente contrato ficará a cargo do

Departamento de Aeronáutica Civil, com o qual a contratante
se entenderá a respeito da execução dos respectivos serviços.).

A contratante se obriga a prestar as informações e fora
.necer os dados que lhe forem requisitados pelo Departamento
de Aaeronáutica Civil ou seus delegados, inclusive as estatís.
ticas do tráfego da, linha e a demonstração anual da receita
e despesa dela, organizadas de acórdo com os modelos ado-
tados pelo mesmo departamento.

QUOTA DE FISCALIZAÇÃO •

• Cláusula XXIII.
Pára atender, às despesas de. fiscalização, a, contratante

entrará anualmente, por semestres adiantados, com a impor-,
táncia de doze contos de réis (12:0008000), que será por ela
recolhida ao Tesouro Nacional ou às suas Delegacias Fis-
cais nos Estados, dentro do primeiro mês de cada .semestre,
mediante ;Pia expedida pelo Departamento do Aeronáutica
Civil.

CAUÇÃO CONTRATUAL

• Cláusula XXIV
Para garantia da execução dos serviços de que trata

presente contrato, depositou a contratante, no Tesouro
cional, uma caução de cincoenta contos de réis, em apólices
da dívida pública, ao portador, no' valor nominal de um conto
de réis cada uma, conforme recibo que exibiu e que se acha
anexo ao processo siaste contrato, recibo êste número cento
e setenta e seis, da Tesouraria do Tesouro Nacional, de vinte
e quatro de março de mil novecentos e trinta e quatro.

•Essa caução responderá por qualquer importância proa
veiaientç de, multas impostas à contratante e por esta não
pagas dentro do prazo estipulado na cláusula seguinte, e . de-
verá ser reconstituída' sempre que tiver sido utilizada para
esse fim, dentro do prazo de dez dias, a contar da data em
que a contratante fór notificada do desconto pelo Departa-.
mento de Aeronáutica Civil, solzepena do que estatua a alínea
da cláusula ,XXVI.

Findo o prazo do -contrato, e não respondendo a canga
por importâncias devidas pela contratante, será ela restituída,
em títulos da dívida pública, conforme foi depositada.

MULTAS CONTRATUAIS

• Cláusula XXV
Calvo motivo de fórça maior, devidamente com

•

 provada
e aceito pelo ministro da Viação e Obras Públicas, ficará a
contratante sujeita às seguintes multas, sem prejuízo daquelas
de que se tornar passível por infrações de leis e regulamentos
aplicáveis aos seus serviços:

I — de 5(4000 a 100000, por prazo de'uma hora, exce-
dente da hora mascada pelo horário aprovado para a, par-
tida ou chegada das aeronaves nos pontos extremos da linha,
não justificado perante o Departamento de Aeronáutica Civil;

2 — de 1005000 a 2005000. pela falta de pouso das aero-
naves em qualquer dos pontos de escala da linha;

3 — de 5001000 a 1:000$000, pela falta de realização de
qualquer viagem de ida ou de volta da linha;

4 — de 508000 a 5008000, pela infração ou inobserván-,
cia de qualquer das cláusulas do contrato para a qual não
haja multa especial.

As multas serão impostas pelo Departamento de Aere-
náutica Civil, com recurso, sem efeito suspensivo, para o mi-.
nistro da Viação e Obras Públicas, e deverão ser pagas no.
Tesouro Nacional ou suas Delegacias Fiscais, dentro do prazo
de dez dias.' a contar da data da guia de recolhimento expe-
dida pelo mesmo Departamento, sob pena • de serem descon-s
tadas da caução de que trata a cláusula anterior.

RESCISÃO DO CONTRATO

O presente contrato será rescindido pelo Gavérno, cla4
pleno direito, independentemente ,de interpelação ou ação
dicial e sem que à contratante caiba qualquer indenizaçãO,!
nos seguintes casos:

— se a contratante. na sua execução, comprometer'Sal
ordçm ou o segurança pública; 	 .-! ••

.	 . .	 .

Cláusula XXVI
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2	 Se o serviço da linha contratual não fór iniciado no
prazo estipulado na cláusula XXX;

r	 3 — se o tráfego contratual da linha ficar interrompido
:.por mais de três meses, por motivo a que seja alheio o Go-

vérno;.
4 — se a contratante transferir o contrato, ou a sua exe-

cução, a qualquer companhia, emprêsa ou particular, sem
prévia autorização do Govèrno;

5 — se a caução a que se refere a cláusula XXIV deixar
e de ser reconstituída de conformidade com a mesma clásula;

6	 se na constituição social da oontratante forem feitas
uaisquer alterações contrárias ao disposto no art. 19, do

• decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932;
7 — se não fór observado o que dispõe a cláusula XIII;
8 — se ao contratante forem impostas multas reiteradas

fs pela infração de uma mesma cláusula contratual.
ssinvEnÃo

Cláusula XXVII", Em retribuição dos serviços executados e dos compro-
,.,inissos assumidos pela contratante, o Govèrno lhe pagará, ein

prestações mensais, a subvenção de seis mil réis (68000) , por
quilômetro de vôo dás suas aéronaves, na realização das via
gens prévistas na cláusula II, na base da distánoia entre
Belém e Manaus fixada na cláusula V, subvenção essa corres-

'pondente a nove contos de réis (9 :000$000), por viagem sin-
gela de ida ou de volta e a dezoito contos de réis (18:000$),.
por viagem redonda.

No caso de interrupção de qualquer viagem encetada, se
e, essa interrupção fôr devida a motivo de força maior, a juízo
• do 'ministro da Viação e Obras Públicas, será paga à contra-

tante a parte da subvenção correspondente ao número de qui-
,: lémetros entre o ponto inicial da viagem e o último ponto
,:•-cle escala atingido, feito o cálculo pela tabela de distâncias
;-, ,quilométricas constante da cláusula VI

FAVORES, ISENÇÕES E OUTRAS SUSVENÇõES
Cláusula XXVIII

Ficam assegurados à contratante os favores e isenções,que as leis e regulamentos vigentes ou que vierem a existir
-.concederem ás companhias que exploram empreendimentos

de aeronáutica civil, désde que ésses favores e isenções te-
';.nham o caráter geral e se apliquem a serviços análogos aos

explorados pela contratante.
Cláusula XXIX

A1 contratante poderá receber favores e subvenções dos
'governos dos Estados e dos municípios, sem prejuízo dos que
lhe são outorgados por êste contrato.

INÍCIO DO SERVIÇO

• Cláusula 'XXX
O serviço . da linha aérea contratada deverá ser iniciado

dentro do wazo de noventa dias, a contar da data do regia-
;iro do contrato pelo Tribunal de Contas.

nzotnsição, OCUPAÇÃO E UTILIZAÇÃO DAS AERONAVES
. -	 , Cláusula XXXI

• - Si as aeronaves empregadas na execução da linha' forem
requisitadas pelas autoridades militares, na forma da legis-

'lação' em vigor, ou si forem ocupadas ou utilizadas pelo Go-
- 'N ónus a contratante ficará isenta de penalidades pelo inadim-

, plemento cio contrato, até lhe serem restituídas as aeronaves.
No primeiro caso, a indenização será regulada pela lei

de requisições militares; no segundo caso, o Govèrno pagará
, à contratante unia indeniaação correspondente aos, prejuízos
e despesas que da ocupação ou utilização resultarem, apura-

./i.1 o s per arbitramento.••

INTERPRETAÇÃO DO CONTRATO

Cláusula XXXII,
Em caso de desinteligència entre o Govèrno e a contra-

tante, sdbre a interpretação ou aplicação de qualquer das
presentes cláusulas, excluídos os casos de multa, rescisão e
outros claramente resolyidos no contrato, bem como naqueles
em que êste fôr omisso, será a questão resolvida por arbitra-
mento, de acôrdo com o Código Civil.

PRAZO CONTRATUAL

Cláusula XXXIII
O presente contrato, que não importa em monopólio ou

privilégio de espécie alguma, vigorará pelo prazo de três
anos, a contar da data do seu registro pelo Tribunal de Con-
tas, e poderá ser prorrogado si, havendo autorização ?egal,
nisso convierem ambas as partes contratantes.

EXEQUIBILIDADE DO CONTRATO

ClItsula XXXIV
O contrato s6 se tornará exequível depois de registrado

pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Govèrno
por qualquer indenização si aquele instituto lhe denegar o
registro.

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA

Cláusula XXXV
A contratante poderá empregar na linha contratada, até

a quadragésima (40°) viagem contratual,. a contar do infeto
do serviço da mesma linha, anfíbios de tipo.Sikorsky 8 38-B
ou outras aeronaves de tipo igual ou superior, aceitas- pelo
Departamento de Aeronáutica Civil, cabendo-lhe nesse caso
apenas a subvenção de cinco mil réis (5$) por quilômetro,
correspondente a sete contos e quinhntos mil réis (7:500$)
por viagem singela de ida ou de volta e a quinze contos
de réis (15:000$ por viagem redonda.

DOMI0fLIO LEGAL DA CONTRATANTE
Cláusula XXXVI

A contratante elege seu domicilio legal a cidade do Rio
de Janeiro.

PAGAMENTO DA SUEVENÇXO
Cláusula XXXVII

A despesa com a liquidação da subvenção prevista no pre-
sente contrato, correrá neste exercício h conta, do empenho nú-
mero onze, na importância de setecentos e oitenta contos de
réis, deduzida da verba décima segunda, artigo sétimo do de-
creto número vinte e quatro mil ,cento • e sessenta e sete, de
vinte e cinco de abril de mil novecentos e trinta e quatro, e nos
anos subseqüentes pela verba própria que' fôr consignaknos
respectivos orçamentos.	 . •

Por assim haverem acárdado, mandou o senhor ministro
lavrar o presente Urino que, depois de lido, e por todos
achado conforme, assina com os referidos representantes da
Sociedade Anônima Brasileira "Panair do -Brasil S, A,", Se-
nhores doutor Alberto Torres Filho e Cauby C. Araújo, res-
pectivamente, diretor-secretário e diretor-gerente da mesma
sociedade, com as testemunhas Dr. Alberto Ranclolfo Paiva,
diretor da segunda secção da Diretoria Geral de Contabili-
dade, doutor Martinho César da Silveira Garcez Filho, r . ofi-
eial e, comigo, Oscar Ramos, funcionário desta Secretaria da
Estado, que o escrevi. Secretaria de Estado da Viação e
Obras Públicas, no Rio de Janeiro, em 13 de junho de 1934
(Mire três estampilhas federais no valor total de 1208200,
inclusive a taxa de Educação e Saúde Pública). -- José Amé-
rico de Almeida. — Alberto Torres Filho. — Caubv C. Arau-
jo. — Alberto Randolpho Paiva. — Martinho César da Sil-
veira Garcez Filho. — Oscar Ramos. Visto. — A. R. Paiva,
Confere. — O. Ramos.

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getúlio Vargas, Chefe do

Govèrno Provisório, recebeu os seguintes
telegramas:

, Bordo inglês High Land Monarch
▪ — Rádio	 13 — Exmo. Sr. Ge-
'túlio Vargas, Chefe do Govèrno Provi.
' Sério — Rio — Al dejar el dominio de
„esta gran Nación piens° en el servido
incioniparable que el Brasil bajo el GO-
hierno de Vuestra Excelencia ia hecho
a ia estabilidad y orden dei continente
directa y plenamente a los doe países

hermanos que vienieron a buscar au con-
ciliación. Interpreto el sentimiento dei
Perú entero ai enviar a Vuestra Exce-
lenda mas efusivas homenages de re-
conocimiente, de respeto y de muy cor-
dial recuerdo. — Victor Maurtua.

Pôrto Alegre, 14 — Dr. Getúlio Var-
gas — Rio — Temos a honra de comu-
nicar a V. Ex. que na presença do ge-
neral Interventor e altas autoridades,
Ni inaugurada a primeira maltaria na-
cional que Instalamos nesta Capital. Ex-
pressamos a V. Ex., os mais vivos agra-
decimentos pelo apoio indispensável que
o benemérito Crovèrno Provisório prestou

nada a concorrer paia maior riqueza da
nassa Pátria. Respeitosos cumprimentos.

Bopp Sassen Ritter & Comp., Ltda.
Santa Maria, 14 — Dr. Getúlio Var-

gas — Rio — A Cooperativa dos Empre-
gados da Viação Férrea do Rio Glande do
Sul, vem trazer a V. Ex. o imenso rego-
sijo causado pela publicação do decreto
de eqüiparação dos ferroviários, efeito
abatimento dos transportes, incorpo-
rando V. Ex. ao sett profícuo Govèrin
mais Asse ato de betiemerência à ()laias,
laboriosa. Respeitosas saudações.—Cesar
Valandro, diretor-presidente. — José F.
Ghignatti, diretor-secretário.	 Antonio

I; realização de nossa nudatiya, 	 Izagusrre, diretor-tesUnreiro.
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Ministério da Agricultura - Boletim diário do instituto de Meteorn iogja, nickon¡dria escologia korai&
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 14 de junho de 1934

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 14i9 18 horas de dia 15

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Estável á noite e ligeira ascende
de dia. Ventos: De norte a leste, frescos.

' Estado do Rio de Janeiro -Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperetura: Estável à noite e ligeira asce nele
de dia.

Estados do Sul - Tempo: Bom nublado até Santa Catarina, perturbando-se no Rio Grande do Sul. Temoeratura: Em elevação,
Ventos: Variáveis e frescos, até Santa Catarina e do quadrante norte, com rajadas, bastante frescas, no Rio Grande do Shl.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federai das 14 horas do dia 13 às 14 horas do dia 14

O tempo foi bom todo o período, com nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estável. As médias das temperaturas extremas
observadas uos postos do Distrito Federal, foram: , máxima 28.0 e mínima 15.4 e as temperaturas extremas registradas no Obser
vatorio Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 25.2 e mínima 16.9, respectivamente, até 14 horas e às 6 horas e
05 minutos. Os ventos foram variáveis e fracos.

Ubsetvaçõeo realizada: . a 9 botas (12 h. de Greenwich) no db. 14 2' junho de 1934 Observações das 24 horas procedentes •

Estacões

Temperatura
do ar Tempo e fenómenos

%ira	 (X) 	
Belém (X). 	
S. Luis ... 	
Barra do Corda (X) 	
	  759 8 26 -E 5b Chão 22 70 lo

°ralai (X) 	
Terezina 	 60.0-0.8 27 O	 SE 2a 31 230 13
Fortaleza • (Poranga-

ba)	 .. . .. 61.0-0.4 22 -4 •NE 2 5a '31 21 O a
Quixel	 ',1411ini
Sobui (X) 	
1 ,guatil (A) 	
Natal (x) 	
loão Pessoa 	
Campina Grande 	
Recife (0iinda)

50.0
61.4
62.5

--
-
0.1

26
22
26 -0

SE
SE

-
2
2

2b
9b
5b -hão

I'
1

28
26
28

19
18

•	 20

O
o
O

13
1 •
1

a
1

Pesqueira (X) 	
Goiana 	 61.5, 1.1 26 O NE

,
2	 2a 29	 17 o 13

•	Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha	 61.2, 0.0 26 O	 ,SE 2	 5b P . vgs. B .27	 24 o e B."
Macete 	 62.51 0.3	 25 1	 SE 2	 2b B, 26	 20 1 to
Santa Ana do Ipane-

ma (X) 	
Aracajil 	 62.0-0.7	 25 1	 E 2b • B • 27	 20 O 1 1
Propriá, 	
S. Salvador 	
Barra do Rio Gran-
	 	 63.5	 0.2

63.2-0.1
24
26

O
2 C

C O 5b
5b Chão

1
13

27
25

13
20

O
1:	 • lo 3.

de (X) 	
caetite	 . 	  63. 1-1.3 19 2 C 0 , 5a 13 26 15

INF

0l 1Ilhéus (X) 	
Caravelas 	
Belo Horizonte 	

63.5 0.3
63.9-1.2

20
15 0c

NW '9b
21O	 O

Tranq. 1 24
25

18
10

01
O B -

1

Lanuária 	 60.0-1.5	 23 1c O	 O 30 16 O B
Teófilo °tont 	 62.1-1-0	 18 -3	 SE 2,	 9b - 1 27 13 O B BSlo Lourenço 	
Camouquira... 	

64.9-2.7
63.4-1.6

12
17

-1	 . 0	 .
2	 SE

0 .	O
2'	 O

24
24

4
2

O
O

B.
B

B
Passa Quatro 	 64.2-1.3t 13 5N 2	 O B. 22 3 O B B	 •
Poços de Caldas
Juiz de P•sra 	

60.1 -3.0	 12
65.3-1.5 	 12

E
-2 iN

2	 O
2	 9a

22
24

7
3

O
O

B
B

B
B=

Uoiad. (X)	 	
ettalau
Culabá 	
Corumbá 	

	 	 62.0-0.1 	 17
760.1-1.2	 23
58.4 - 1	 23

1
-3E
2C
- NE

2 1	
9a

O	 2a
2	 9e

8.
B
1.

,
•	 26

33
32

14
.17
22

08

08
B

8

1
Aquidauana 	
Cela Vista 	
G. Ge. Carneiro ..••
Vitória.. 	
Csiteeenakite......• e*

58 6 -1.6	 20
58.5	 1.0,	 17
60.2	 1	 19
	 	 63.6-1.1 	 23

67.5 -1.01	 20

2	 :S
'NE
C

1
/C-`:,	 •

2	 5b
2	 9b
O	 O

' 0.	 '	 2a
O	 2b

,

rranq,
-

1
E

B

32
30
31
25,

-	 26.'

' 19
13

' 17

4
913

O
O

,o.

II

B	 ‘.4

I

B
BOO
13
8,

•	 Is

A n
lo
is
B



8

25
24
20
21
28
22
25
25
25
27
27
26
26
25

23
26
21
22
23

27
24
25
27
20
21
19

17
16
6

7
4
18
18
10
16
14
14
11*
12

12
18
13
'5
18

10
18
2

13
' 11

11

• B
B b

13	 B
a
▪ g
a
a

13

a	 E
• E
• 1
• lã

1

B I
A:)	 *B

B....

1
AO.

B

lo

62.2 .2.9 18
62.6 2.5 1 20
63.5-2.0	 9
62,1 -2.5 1 18
63.2 . -1.1 13
63.4-2.7 12
62.1-2.9 22
60.8 .3.2 21
62.2 -2.6 1 17
60 8 -2.0 23
'61.8-2.8 18
61.5 --	 18

, 62.8-0.7 15
•63.6-1.6 17

I
62.6 -0.6 15
60.9 -1.6 20
58.7 - 1 16
62.7 3.6	 8
61.9 1.5' 18

1
62.7' 	 11
62.0	 1 18
59.2 3.6 10
61.8 4.5 14
60.4 -0.7 12
60.6 2.4 12
60.0 - 12
58.5 2.5 10
57.0 4.0 11

I

Junho de 1934 11657Sábado 18
	

DIÁRIO OFICIAL

Obsetvacôes realizadas ia 9 horas (12h. dc Oreenwlch) do dia de Junho de 1934 ObsavaçOes das 24 horas precedentes

Touiroeraartura Vento

oh. 2

el

Palacete

Premio

1
Temperatura

do ar

li

e

5
g

Tempo e fenômenos

O
O
O
O
O
o
O
O
O
O
O
O
.0
o

o
o
o
O
O

Capita: Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petrópolis 	
Rezende 	
Terezópolis 	
Cabo. Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal ..„1	
Faxina.. 	
Campinas. ** . ..
Campos do lora° (À)
Curitiba. 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	 ...
Palmas. 	
riorlanooólis 	
,Lages (X) 	
tierval Novo.....•...
S. Francisco 	
Xanzera 	
Perto Alegre	 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

-2 IN
-1 N
1 C
2C

-5 C
1N
1 NE
0c
4 NE
4 S W
-1 C

NE
-1 C•
0C

-2 C
-2 S

W
-6C
-3 SE

-5C
- SW
-9 C
-5 c
-3 C
-9N
-N
-4N
O NNW

I

2	 2b vgs,
2 O - B
O	 O
O	 O	 13
0'	 O
2'	 O	 B
2, • O Chão	 B
O	 O Tranq. B
2 5a - B
2	 5e Chão B
O	 O
2	 O
O 9b -1

1 111 00

O
r
 5a - B

O	 9b -	 1 •
9b'Tranq. I

2	 Sa	 •	 B
O	 2a	 B
2	 9b Chão 1

0	 0	 B •
9a Tranq. B

O O -13
o-

9b	 I
2 5a -
4 9b' - E
4	 91	 . M C)

O B .
03
10 B

1	 8' •
*13 Ao
IS" Ao	 •

• 8 ' Ao2 C •

A temperatura máxima verificou -se em Remanso com 36 C.

A temperatura mínima ver' ificou-se em Xanxerè e CambuquIra com 2' C.

Observações - Estado do céu: em decimo de céu encoberto: de, O totalmente limpo-a 10, totalmente eitcoberto: a) nuvensaltas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo 8, bom; Bi, bom após perturbação; 1, Incerto ou instável; A, ameaçador,
M, mau, Fenómeno: diversos: (0) chuva ; r, trovoada; O, chuviscos: CO nevoa seca;=_"-- nevoeiro ; • granizo: r< trovoa.
das com rehimPazos, rellimpagos ventania orvalho ag, aguaceiro, ge, geada ; lu, halo solar; ci. coreia :solar; tis
corda lunar, ai arco Iria.

Os indicativos da !Orça do vento referem:aze á Escala Beaniort, de O calma a 12 tufão, A Intensldade doí fenômenos á supresso
pelos exponites O fraco e 2 forte. ;

'.,NOTA - A pressão atmosférica acha.se reduzida a Os C, ao ativei do mar e à gravidade normal. X indica que do NI teCe
bido O despacho tetegrático. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à rei:ideação pelos mapas mensais.,

Sindpse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 13 As 9 horas do dia 14

Zona Norte- Não ¡feita a sinóp' se, devido à deficiência de informações meteorológicas. 	 -
Zona Centro - O tempo nas ' 24 horas foi bom, exceto em alguns pont6s de M. Grosso, onde decorreu instável, com chuva,'

fracas. Ais 9 horas, hoje, o tempo era bom, salvo em alguns . pontos de M. Grosso, onde continuava incerto. A temperatura
manteve-se estável.' Os ventos foram variáveis e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom em São Paulo e Paraná e instável, com chuvas, nos demais Estados, sendo
que esparsa, em Santa Catarina. A's 9 horas, hoje, o tempo era, em geral, bom. A temperatura sofreu declínio, salvo em São Paulo
e Paraná, onde foi estável. Os ventos foram variáveis fracos.

Nota-A presente sintSpse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorológica até às 14.30 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas. Pari, Maranhao, atui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco. Alagoas Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Golas, Mato Grosso, Espirito Santo s Rio delanatra.
Zona sul - atados. 'São Frani% Paraná. Salta qiiiasig3 a Rio amido do Uh- .0_ - .
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Elementos Ef, 11
icI r I I. 1

Máxima. 	
Muitos 	
Chuva	

27.2 (X) 25.2
15.2	 15.8
--	 0.0

Bacia AmazOnica - Dia 13:

Esperança 	
S. P. Dilvenea (X) 	
Ponte Boa (X) 	
Tefé..
Manaus..	 9 	

Pél to V e. be
ltacoanarã. . 	
Parindas 	  	 .... .
Obidos.
Santarém (X) 	
P. Nacionéu 	
Carolina 	 ,;
Boa Vista (X .. 	
imperatrid (X) 	
Conceição Araguaia 	 1.18 .0.03
CrUt.011*0 do Sul (X) 	
S. Felipe (	 	
Rio Branco (	 	
Labréa (X) 	
S. (lati:lei (X) 	
kiumaitá.	 	 7.73 -0.01
Maue. (X)	 	
hur . 4	 Idnh, 	
lia tuba (X)	 	
Atunt.n
ikitamir.. (X) 	

1.82

4.30

4.02

-0.30

Rio São Francisco Dia 14:

Pirapara. 	 0.37 0.00
São Francisco	 0.05 -0.01
'atuária 	 0.05 0.00
Carinhanea 	
Riu Branco 	

0.36
1.43

0.00
0.011

Bana Rio (ir ande 	 0.82 -0.01
Remanso (X) 	

ã
azetro IX). 	
brob6 	  1.34 0.00

Pauto Afonso on	
Piranhas. 	 dp 	 0.92 -0.02
Propila 	 6.09 0.00

11.90

17.81
27.53

9-.02
6.68

1.66

-0.04

0.02
0.02

-0.01
0.00

nnn•

Postos termo - pluviomètricos do Distrito Federai

(X) Significa inalima aa vesperd. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas às 14 horas e a chuva as i horda de nojo.
Serviço hidroelétrico

Estações	 °Oba. 24 ceras
mt.	

I	 •	 24 :
ant.

irasEstaçõesI 
Diferença Diferença

Rio Paraíba do Sul ... Dia 14:
Guararema (X), 	 Regia

Barra Mansa. 	 	 1.30

Jacarel 	 	 0.72
Caçapava 	 	 0.72
Pindamonhangaba .4 	 1.30
OuaratinguetÍ 	 	 1.53
Rezende	 . •	 0.37

Barra do Pirai 	 	 1.19
Paralba do Sul .,  .	 0.61
Anta.. 	 	 0.36
Porto Nove 	 	 0.31
São Fidelle 	 . 	 	 2.00
Campos 	 .4,, .•,... 	 6.73

,.
Rio ltajakássa !eDia 14:

Barracão 	 r, 
Taló (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Hansa 	  , 0.84
Subida 	 	 0.80
Aquidaban 	 	 0.96
Indalal 	 	 1.17
Passo Manso 	 	 0.75
Blumenau 	  -
Gaspar 	 	 1.52
Ilhota 	 	 2.15

Rio Belmonte Pardo -, Dia 14:

Arassual 	
Barra Pontal 	

Ittjallog m . 	
São Pedro

..
 (X) ' 

Bacia Paraná Paraguai .- Dia 13:
Trás Lagoas 	 - --	
Presidente Epitácio 	
(lustra (A) 	
Parto Mendes (X) 	
aturda iguasbt sil (X) 	

S. Luis C.áceres (X)	
Corumbá (X)	 .	-

-0.04
0.00
0.00
0.00

.0.01
0.00

-0.01
0.02
0.00
0.00

-0.02
-0.03

-0.01

0.00
-0.09
0.00'

-6.02
-0.02

0.14
0.15

0.00
0.90
0.00
0.00

0.00
0.05

0.00

0.24

1.30
0.92
1.63
1.00

1.92
0.96

1.63.

Estado e Madeada das águas dos rios -

• Bacia Amizelnicii- Dia 13 - Subindo em Tefé e Manaus. Baixando nas demais' estações.
Rio São Francisco Dia 14 - Continuará, mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionário em 1odot curso.

•Rio 'talai-Assei ga- Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
• 'Rios Belmonte Pardo - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

• Bacia Paraná Paraguai -Pia 13 , -estacionário em Trás Lagoas o Cuiabá. Subindo em-P. Spitácie•



Altitudes
Estações . Hora

2.0	 500 I 1.000 I 1.500	 2.000
	

3•000
	

4.000	 5.030 Máxima

Fernando Noronha (XX)
Quixeramobim (X).....
Natal 	
Olinda, 	 .
Mãceló (X), 	
5. Salvador (X) 	
Cuiabá... 	
Caravelas (X)) 	
11'. Horizonte 	
Vitória 	
Campos 

Janeiro.......Rio de 	 . •
RIO de apeiro 	
Rio de aneiro (0) (X) 	

j

Santos. 	
Curitiba (X) 	
FloriancçoIts (X).. 	
Porto Alegre (X) 	 '

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

SSE	 12
.	 7

N	 2

ENE	 3
N	 3
N ÀW 6
NNW 3
iNW	 3

W SW 5

SE
SSE

N

E
N
NN W
NNW
N ev

WSW

11
8

7

2
3
7
4
3

5

SE

NE
N
Nsk,
C
NW

11
9

7.
f

3
1
4
O
3

5

SE	 11
SE	 16

NNW . 4

liSE.	 2
WSW 1
NE	 2
SSE	 2
b.4.	1

WSW 3

• SE
SE

ESE

SE .
NNE
NNh
ESE

n .

SSW

5
10

2

5
3
7
3
2

3

.1n111,

S	 4

SSE	 8
NE	 6
ENE	 7
s	 9

0.1111I

ENE	 4

S	 3
ESE	 9

••nnn

•••n

SSE	 7

S	 8

•n•n

2.100
2.400 ma.

6.350 mi,

4.500 ms.
8 IdOme.
3 151 ms,
3 00 ais,
2 4u0 44,

2.700 ms.

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de junho de 1933....
De 2 de janeiro a, lide junho de 1934.

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1934

189.045:1282000
189.972:1172100

928:9912108

PARTE COMERCIAL
CAMADA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara 81a.
dica' de Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças
Sôbre Londres . 	
Valor da libra
Sobre Paris .
Sobro Itália
Sôbre Alemanha	 	
Sobre Portngal
Sôbre Bélgica (papel) 	
Sôbre Bélgiea, (ouro) 	
Sôbre EaPanhá... 	

''Sóbre ¡Saiba	 Oiáka,nnn•n•••.11

	 	 4 7/2513
	 	 592592,628

90 d/v

•	 •

n1••n•

é. vista

3255/256

601058,651

12012
12316
52717
$733
2580

32662
22150
58007
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Sondagens aeroldgleas por meio de balões pilotos

;X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) indica que não lei feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem das 7 hs, foi realizada no C. dos Abonos e a das 21 hs, da veapéra, no Observatório Meteorológico,

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria Federal em So /Vido

Boletim n. 11

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL 	 •

Arrecadada de 4 a 12 de junho de 1934.... 	 6.742:5672900
Em 13 de Junho de 1931 	 562:7352700

• •	 -
Total 	

	
7.305:3032600

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
14 de junho de 1933 	
14 de junho de 1934.

Receita mensal:
De 1 de junho a 14 de knho de 1933 	  11.775:8172600
De 1 de junho a 14 de junho de 1934 	  18.232:7412300
Diferenoa da receita arrecadada para mais

4. 456 :9238700

importaneiss

Em papel

729 :248$800

3.423:8372300

em .1934

COMPARAÇÃO DA RENDA irscLuanns DEpósmaa

Arrecadada de 1 a 12 de junho de 1934.... 	 6.678:4752100
Em 13 de junho de 1934 	

	
556:6482300

Total
	

7.235:1232400

Recebedoria do Distrito Federal

CoMPARAÇÃo 'DA RENDA

Arrecadada de . l. a 14 de junho de 1934.... 	 9.084:7052100
Em 15 de junho de 1911 	 	 850:0732900

• 9.940 :7792000
Em igual período de 1933 	  8.006:9462600

Diferença para mais em 1934

Arrecadada de 2 de abril a .15 de junho do	 .
1934	 	 .	 56.322:8252300

Em igual período de . 1933 	  44.577:6322100

Diferença para mais .em 1934 	

1.933 :8322400

11.745:193200
•



Bôbre Suécia 	
Sôbre Noruega 	
&bre Dinamarca. . 	
S:dire Síria e Palestina 	
Sóbre Checoeslováquia 	 	
Sôbre Nova-York
Sôbre Montevidéu 	
Sóbre Buenos-Aires (peso papel) • •
&Abre Buenos Aires (pêso ouro) 	
Sôbre 'Manda . 	
Sôbre Japão 	
Sóbre Romênia 	
Sôbre Canadá 	
Sobre Austria 	

)nre Chile

11•••••

MEM/

•••n
•

OINI•••

1n••
	 1626

151595
6(650
41011

—
-101409

31720
$172

31200

^ Moedas
Libra esterlina (moeda metálica):

Libra (papel) 	 	 841000
Lira (papel) 	 	 18400

(papel)	 68200
Bolsa

7/4- TNTA nos connrronns
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934

IfieRCIADO A Ttamo
notske5Ast de café da Bolsa de mercadorias

Por 10 quilos
(Base tipo 7)

Prèglio	 Prègão
de abertura	 de fechamento

á Vende- Compra- Vende- Compra- vendam .
.	 dor	 dor	 dor	 dor

Junho . . ..., 	 161500 •158475 161450 168400 	 •--
Julho 	 '	 161175 168100 161250 461200
Agósto	 	  158825 158700 151900 151825
Selmbro . . 	 158375 158375 158550 158400
Outubro . . 	  158250 15'8050 158300 158050	 --
Nenaffnbro . ... S/vend. 141875 Sivemid. 141900 	 .

Vendas 	  20.000 sacas 5.500 sacas 25.500 sacas
Mercado — Prègão de abertura. : firme — Prèg5o de fe-

.aiwnento: firme.

Iíesee
Total
de

1•••n•

Entradas 	
Saídas
Existe/teia 	

Mercado, firme.

Preços por éaoo com 60 quilos":
Branco cristal. •	 ************* ....•
C. amarelo . 	
maseavinho. 	
Mascavo 	

&ene
333

1.374-
60.795

508000 a 511000
451000 a 468000
428000 á 468000
371000 a.381000,

-	 -

Mgr
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Entradas. 	
Saídas
Consumo local 	
cale retirado do mercado

do café

gaeas
1.0370
2.372

560

14
592.919'

knolices:
AOólices diversas emissões de 1:0001, 5 54, port 	 8638000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1930)	 	  1:0008000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:00M 7

(1932) - • 	  	  1:0101000
Obrigações ferroviárias de 1:0001,-7 Te (3' emis-

são)	 	  1:0058000.
Apólices Empréstimo Municipal de 1906, port 	  1571000
Apólices Empréstimo Municipal de -1914, port	  momo,
myslice, Empréstimo Municipal de 1917, port 	  1568400
Apólices Empréstimo Municipal de 1920, port 	 	 1561500
Apólices Empréstimo Municipal de 7 %,port. (de- 	 .

ereto n. 1.999)	 ,	  	 1751000
Apólices Empréstimo Municipal de 8 %, port. (de-

' ereto n. 2.093) . 	 ,	 1941000
Apólices Empréstimo Municipal de 7 %,'port. (de- .

ereto n. 3.264) . 	 	 1741000
Apédices Empréstimo Municipal de 1931, port... 	 1998000
Apólices Minas . Gerais de 1,:0001, 5 %, port. (de- -

ereto n. 9.555) . 	 	 6981000
Apólices Minas Gerais de 1:0001, 7 %, port. (de- .	.

ereto n. 9.541) 	 - 	 8651000
Apólices Minas Gerais de 1:0008, 7 %,. port.. (de-

ereto n. 9.716) . 	1 	 865'000
Apólices Minas Gerais de 1:0008, 7 %, porte(de- .' •

ereto 9.625) 	 .	 .	 865$000
Apólices Minms C'Terais de 1:0001, 7 %, port.. (de-

dreto 10.997) 	 "	 8608000
Obrieneões do Tesouro de Minas de 5001. 9 % 	  5078000.
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	  1:0193000
Apólices Rio de.Janeirá de 1008, 4 To• Port 	 	 1021500.

Ações de companhias:
Companhia Nacional de Tecidos Nova América 	  2201000
Companhia Docas de , Santos, port 	  2501000
• Secretar i a 'ria Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 15
de Junho de 1934. — Ary de Almeida e Silva, síndico.	 .

50. 414

pelo Conselho Nacional

Bonificação de 0! % 	 	 1.596
P1(00.3 por 10 quilos:

!

Andealb

Barda
Entradas . . . •	  á 	  Não houve ,
Saídas	 181.

•ExisOnci a 	 	 3.679
Mercado firme.

Puem Por 10 quikisf,
Fibra longa:

Tipo Seridd:
Tipo 3. 	  431000 a 441000
Tipo 4.

'Fibra mediall

Sorteies.:
Tipo 3. 	 	 	  41$000 a 413500
Tipo 5. 	  37$500 a 381500

Ceará;•
Tipo 9 	 	 Nominal
Tipo 5. 	  	  371000 a 381000

Fibra curta:
Matas.

-

• ** n

Nominal
Nominal

 a 398500
301500 a 37$50Q1

O síndico, Bento Dias Pereira.

Mercado disponível

Preço do tipo 7, 1.61700 por 10 quilos.
Mercado. 	 .	 " .	 " '-
Vendas 1.462 sacas..	 .	 .	 -
O sindico, Bento" Diai Pereira.

)1121611D0 MSPONiVIL

Movimento do ciia 14. .

Café

Existência	 .	 • 	
Mercado calmo.

Tipo 3
Tipo 4 	
Tipo	 ,- 	

Tipo 7. 	
Tipo 8 	

181200
178900
171600
171300
171000
161700

.	 -	 •

428000 a 438000

Tipo 3
Tipo 5.

•

!!•:*	 .S.,

Paulista:
Tipo 3. ...
Tipo 5.



1500
- $340

$780.

s
$680 •

.1440
1800

•
$500	 $600

741000
656000
661000

701000
601000
641000

•••••111

Ale • •

•• • • •••i;

•

Género — Qualidade e procedencia — Unidade de venda
Preços

, Mínimo Máximo

11/Casoo C/OSSOO

371000 : 551000

,;•:, Por 1,00:'•
Nacionais. 	
Estrangeiros 	

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhado de 1 (agulha) 	
Brilhado de 2` (agulha) 	
Especial

Japonès:
Especial 	
Dei' 	
De 2' 	
Sanga 	 ...........

Açucar:
Por saco de 60 quilos:

• Branco cristal
C. amarelo
Mascavinho. .
Mascavo	 .

:Por quilo:
Refinado de 1" (extra) 	
Refinado de 1'. 	
Refinado 3'

Baaalháu:
Caixa com 58 quilos:

Diversas marcas 	
Cascudo 	

Banha:
, Por quilo:

De Pôrto Alegre:
Latas com 20 quilos 	
1. I,: com 2 quilos 	
Latas comi quilo . 	

Alhoa:

Águas minerais: •

, Por caixa:
Naaionais — Diversas marcas 	

Algodão em rama:
Por 10 quilos:	 •

Vibra longa — Serldó tipo 5/3 	
Vibra média — Ceará, tipo 5 	
Fibra curta — Matas, tipo 5 	

Aguardente:
Por pipa com 480 litros:,

Caldos — Extra-sélos:
De Parati 	

' De Angra 	
De çaiilloes 	

Álcool:
Be 40 grátis 	

Alfafa:.
Por quilo:

Nacional,
Azeite:n

Por lata:
Diversas marcas 	

1

„
41000 - .40500-

. Nominal. .
321000 331000'

2401000. 2501000
2401000 2501000
2401000 2501000

2501000

$460 1480

51000 - 7$50t

11300

I,

31000
31500 51500

471000	 481000
446000	 451000
401000	 421000

Nominal

501000
45'$000
421000
378000

.•••••

511000
461000
461000
38$000

11000
1900
1800

1881500 2151000
1506000 1551000

.•.,
11900	 -21000
2$10U • 	•	 .

• 28050 •	 21100.	 .
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De Laguna:
4	 Latas com 20

De Itajai:
Latas com 20	 . . .. . . ...
Latas de ,10 quilos 	
L .'.-s	 2 quilos

0900	 11960 .

11900	 21050
21160	 ,2020.
2$fi3Q , 	 2$320

Rio de Janeiro,. 12 da junho de1934

COMENTES OFICIAIS QUE .TIOORAMM NA SEMANA Da

4 A 9 DE JUNHO D5 1934

PREÇOS

Mineira e paulista:
Latas com '2 quilo..

Batatas:,
Nacional:

Mineiras e Paulistas
Rio Grande. . 	
Estrangeiras. 	

Cebolas:
Por caixa:

Nacionais. 	 . 	
-	 Café:	 •

Por quilo:
Torrado:

De 1' 	
De 2".
Ein-grão -- tipo 7 	

Farinha de mandioca
• Por 50 quilos:

Porto Alegre:	 Ati
Por 10 quilos:

Fina. 	
• ,Entrefina

'Grossa	 . •
Farelo de ,trigo:

1	 Por 35 quilos;
moinhos nacional:: ..

	

Remoido: .	í
Per 40 quilos::

Po moinhos nacional* 	

Farelinho:
Por 35 quilos:

Dos moinhos nacionais .. 	

Por saco com 44 quiloefr

- 
4. qualid.; 'e 	 	 •

De 2' c,,ualidade .; ......	 .... . tom

De 3* qualidwie 	
Semolina • • • ......

Feijão:
Por 60 quilos: -"'".

Preto bom .
Prelo	 . 	
Manteiga. • . 	

	

.co nacional . 	
Enxofre. 	
Fradinho . . . .. 	
Mulatinho . . 	

Fósforos:
Por lata:

Nacionais:
Diversas marcas.

Fumo:
Por 15 quilosf,

Em corda, de Minas:
Especial 	 ....-..•;;;;.•"4,- 551000	 80100(r
Bom. . . 	 o

	

801000	 551000 1
Baixo . 	 	 121000,	 201000

	

- Rio Grande:	 .'ael',•?( 	 Ai
Amarelo 1 4 	 	 358000	 4080,	 00 '
Amarelo 2' 	 •• 	 	 321000	 361000
Comum 1' 	 . 	 .,	 161000	 201000
Comum 2' 	 	 0.31000	 161000

• • •Ell CNP •••• I

~nem

• ••
	 441000	 '401000

.f+

revir. c,
	 rf21000,1 tr3$400

—	 1 31000
_17140

1

Istsoci meou
tom WOOQ-	 - .

Ne_r_nind_

f ssooól Isoo

is1Oott,, „ditava

050Q .r61,00.0
••	 Farinha de trigo:• ,	 ,

ri:40
•
.00

361000 ;
,S5100
391.090 '

)
/ À

*  ji‘r" 261000 n/, 271500,
32$000 , ' 331000
281000 ' 321000, 4

.	 46$000	 001000, í
Nominal	 .

Nominni	 -
201000	 22$000

"
4
	  " "4	 ti.97/000



•
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De Santa Catarina
Especial (de I') 	

Superior (de 24) . 	 • 	
Da Bafa: i

Especial . 	 	 801000
Superior • 	 	 401000
Bom • dl. 091 	 	 301000.....

Herva mate: . •
Por quilo-:

Do Paraná e Santa Catarina 	 	 1500	 $700
Lombo:

Por quilo: 	
De Minas e Paraná  • 	 	  , 2000	 21700

Manteiga:
Por quilo:

De Minas e Estado do Rio 	 	 41500	 51200
Milbo:	 •

Por 60 quilos:
Amarelo • 	 	 161000 , 161500
Vermelho • • 	 	 1.71500	 181500Mesclado . . 	 ihoked 	 	 151000 • 151500

õleo:	
.

Por quilo bruto:
De linhaça — Em barril 	 	 "-

Por litro:
De caroço de algodão, nacional 	

161000	 201000
121000	 ,•,181000 • ,EDITAIS. E AVISOS

11111n11~110 DA GUERRA'-901000
551000
601000 Primeira Região

•
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DO RECRUTAMENTO

• •	 ..,	 .	 . •	 •••
JUNTA De ALISTAMeNTO M114ATAR 'DO 12° DISTRITO:-.EÉPMITO

Rua- Machado Coelho O. 34 '

O 2° 'tenente Júlio,Leitão de . Moraes, delegado da 88 zona,de Recrutamento, faz saber, aos que o• presente • edital lerem
eu dêle tiverem conhecimento, que:foram alistados uo.corrente
ano, os cidadãos constantes da relação abaixo:.	•

Terceira- Secção ••
..•Classe' de 1914

Francisco, filho de José; da Conceição.. 	 .
Francisco filho de-Manuel José de Olrveira..

	

21800	 Francisco, filho de Maximiano.Çaetano deAlmeida .'
Francisco, filho de Miguel Calabreza. „ 	 •
Francisco, filho de Raginaldo Sorrente,

	

..11900	 François, filhó de'Elias:M: :Nehniá.
-;

Franklin, filho de:•Frankklin Vaz; Diniz.
Gabriel, filho de Felipe , arques:. .
Geraldo, filho de Ainadeir- Teixeira' l3arbds,.a.
Geraldo, filho de Eugenio .José Nunes.
Geraldo, filoh .de Guilherme Moittairo.
Geraldo, filho .de- Luiz 'Dias da 'Silva.
Geraldo, :.fillip 'de :Nelson. ,Rodrigues...
Geraldo, filho de Vito . .
Gilberto, filho 'de Guilheriiiina. deOliyefra._
Gilberto, 'filho de joaquirii -Ferreira da Gosta.
Giovanni, filho de 'Lniz Naveli •	•;.
Guilherme;'` filho de Júlio Gomes.13itfro -áo.-: •	 ,...
Gustavo, filho de António 'Cljuillierme • Aiig'usto- Dreyer.'
Gustavo, filho-de' Hernandda..da -Silva'	 -	 .
Hamilton, filho de António Santiago;
HellO, filho- de-ticero Lobato.... ,
Helio, filho' de Francisco .de Paula Leal: .
Helio filho de 'Geraldo Batista Cortei:
Henrique, filhó de . .Domingria 'Alves pinheiro; •
Henrique, filho de Tralicised António. de' Oliveira;"
Henrique, filho de Henrique de:Oliveira ',Freitas.
Henrique, filho de- Manuel -Mãe Ribeiro Junior.
Henrique, filho dá Bufhio Jóaii da' Silva ::: •"-• • " •
Hercilio, filho de' Jdsê 'António ANU;	 '	 .
Herculano, filho de João . Pedro-, Lopea.	 ' : ; •
Hermenegildo, filho de Ventura' Vernandes-.da' Cunha.
Herminio, filho de -Joaquim 'Moreira da Silva'. 	 •
Herve, filho de Jeronimo Terreiira Romariz: • " '
Higino, filho de ,Manuel da' ROcha: 	 "
Hilário, filho' de Pauto dos. San-tos
Hildebrando; filho de José- Rodrigues Peixoto.':
Hildo, filho de Salviniy,Gomes de Almeida.
Hipolito, filho de José Maria Teixeira.
Homero, filho de Manuel Luiz:de Carvalho:
Honorio; filho' de José . Alves.' •
Hugo, filho' de Lino Alvaro:—	 • •	 •
Ildefonso, filho de Afonso 'de Sousa: 	 •	 • • •••.
Innodede, filho de Peusdet Socrates Teixeira Novais.: •
Isac, filho de José Alves.	 • ,..„
Irineu, filho de Alfredo • Liina Prado, •,.	 •
Irineu, filh ode Artur Sampaio.
Ismael, filho de Marcelido Rbdrignes.
Israel, filho de Israel Vieira Ferreira..
Italo, , filho de Rodolfo Zenaro.
Jacir,..filtid de António Fernandes
Jair, filho 'de EiaVid AntóniO dás 	 .
Jaime, filho de Emitia' Augusta. "	 ' • -
Jaime, filho de José Antônio -da
Jaime, filhó de _Manuel ,Fernandes Domingues.
Jeferson, tilho dê-João Inácio de ,Oliveifa:. • . -
Jeronimo, filho da'Slaria.Dias Braga.
Jethro, filho de Tdmaz Pedro de Alcantara.-
João, filho de António de Araújo Caridade:- 	 •
:João, filho' de Ani,Dnib Correia Hesia.
João: filho de António	 •. - •

•

Polvilho:
Por quilo:

De Minas, Rio e São Paulo  -
De Pôrto Alegre 	
De Santa Catarina 	

$450	 • $500
$400 • • $450
1.400	 - $450

Querozene:	 .
Por caixa:,• "Americano — diversas marcas 	 	 , - 351000

Queijos: ;,	  )	 •., .:

	

Por quilo:	 •,_,•.;„ .i,„	 0§.
De Palmira — tipo "Rheno" 	 . .101000 • 121000.
Tipo prata ---- nacional ...... •••••••: 	 •"' , 51500' 1.: ', 71000-	 _

Por saco com 60 quilos:.
Do Norte

Grosso. . 	
Loidu . . . . 	

De Cabo Frio:
Grosso • 	

t•	 •

$1700
,98r29

•
•:A-- 61500
IV. "Ar:4

•
$600.	 $700

11500	 .21100
21500 . ..'..21700

• 0,

r - Tapioca:
Por quito:

Divertias procedencias . . • •
Toucinho':	 n-.'

	

Por quilo	 ....
Cd:1;MM • 	
De fumeiro . .

Vinagre:
Por 85 litros:

Nacional . 301000	 401000
,•

421000	 181000

.....	 •
Por caixa:

Ilstratepiro . 	
Vinho:

Por barril:-
Do Rio Grande. .  '	 • 1201000 1201000

Estrangeiro:
Por pipi':

Virgeni L _	 • 1:9001000
Verde .; (91 -	 	 19001000
Colares . • ••	 	  • ...... .	 1902000

Earque-f
Por quilo% •

Do Rio Grande:.
Patos e mantas'. 	
Mantas . 	

	

Do interior de Mina g,‘Rio e São Paulo 	
O síndico, Ilèntó Dias Pereirc..

11800.. , ;21100
;21300

1170) .,	 -28000
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,João, filho de Arnaldo Carvalho.
João, filho.de Braz José Fernandes.

. João, filho de Domingos José Vieirada•Mota..
João, filho, de João Antônio' doa . Santos.

• João,'filho de.João Coelho da Silva. •
..João, filho.de João Dias Correia.
•João, filho de João Dias Leitão: 	 •
João, filho de Joaquim Rodrigues de -Queiroz,

• João, filho'de•José Cordeiro. 	 •	 •
João, filho de José Joaquim Geraldo. •'
'João, filho de Luiz Ciórlia. 	 •

• João, filho de Metias Cardoso:
'João, filho'de Manuel Luiz Dias.
'Joaquim, filho de António Augusto,Ferreira.
Joaquim, filho de Eduardo de 'Matos: '-
Joaquim, filho de Francisco Alves Nogueira

, Joaquim, filho de Joaquim Correia.'
Joaquim, filho de Joaquim da silva...
Joaquim,. filho de José Coelho..
Joaquim,.filho de-,Luiz António da Cunha.

•Joaquim, filho-de Manuel Lopes. •
Joaquim,- filho de Manuel Teixeira.'
Joel, filho de Francisco Braz Lopes:
Joel, filho de Guilherme Ildrácio de Sousa.
Joel, filho de José Cardoso Mendes Sobrinho.
Jorge,- filho de Agostinho da Ressurreição Gomes

•Jorge, filho de António 'da Costa Carneiro.
Jorge, filho de Joaquim Alves Ferreira.
Jorge, 'filho 'de Jorge Ferreira da' Silva.'
Jorge, filho 'de Manuel. Bezerra. tino.
Jorge, filho: . de' Manuel Francisco ,Vielra
Jorge, filho de Manuel , de Morais.
Jorge, 'filho 'de Otávio de Oliveira.
Jorge,' filhó de Rege Feliz Booates.
Jorge, filho de Silvestre Alves dos Santos.
José, filho de Adelo Paulino de. Toledo Piza.,

• José, filho de Alberto Rodrigues Barrete.
José, filho de Alzira Tórres.•
José, filho de Amadeu José.
José, filhó de Antônio•Ferreira Guimarães. .
José, filho de António Gonçalves.. 	 ,••
José,'filho de António Manuel Biseainho.
Joéé, filho de António Pinto Duarte. • •
José, filho de Armindo,Rodrigues de Albuquerque.
José, filho de Augusto • Joaquim da Silva, e Sá..
José, filho "de AárÓlio Bernardo Pinheiro.

•José, filho de Betas Catizano • dos Santos,
JOsé, filho de' DeolInda- Sebastiana: • -
José, filho de Ermelinda
Joisé, filho da Francisco da Incarnação.
José, filho de Gastão Pedro dos Santos. •
José, filho de Jesuino Vieira Rosa.
José, filho de João Pacheco' da Cunha.'
José, filho de Joaquim Torquato.
José, filho de José Cardoso da Silva.
Jogé, filho de José Ferreira . Gareeï.
José, filho de José,Licinio daHilyeira D IfttInmond., •
José, filho de José Maria Martins do Rio . " •	 -
José, filho de José Marques.' -
José, filho de José de Melo Morais.'
José, filho de José Pereira Narciso.
José, filho de José Pinto Carneiro.
José, filho, de José .de Sonsa ,e Silva'.

.Joeé,.filho 'de José. Vioente.	 •
„José, filho de Manuel Alves 'Barbou.
José. filho . de Manuel 'da Silva. •
José, filho de Maria Nioétte Teixeira.

" José, filho de Mário Bevilaqua. •
•José, filho de Merbilton 'Dias •Pedroze.
José, filho de Polfbio Monteiro Pereira'
José, filho de Umberto Cancelinha: ' '

' José, filho de Virginia • Pereira. •
Joveliwfilho de Palmira • Pereira .da Conceição.'
Jovelino, filho de Porcino Izidro da Silva.

•Júlio, filho de Jogo Luiz Cardoso 'Leal
Júlio, filho:	

t
de Júlio Perros da Silva.

Júlio, filho de Manuel Gutierres Omites.. •

Júlio,'filho de Manuel José Fortuna.
Júlio, : filho de Manuel Rodrigues Reis,
Júlio„ filho de Narciso de Carvalho....
Juzadõir, filho delos4 ,Gomes • •
Jurandir,:filho de Manuel' Marques.de.Castre'tlouv nSa.
Jipienal, ff/boi s:1e ,Germano Lourene_o.

•.juRons,/, filh0110_ gamai rffiri, 014.4z1011- ,.	 _	 .

La.bertf, filho de Jorge Manuel da Costa.
Letinidas, filho de Ladislau de Almeida.
Levf, filho de Ftaúl Cerqueira.
Liberalino, filho de Oscar Manuel da Paciência.
Lindolfo, filho do Maria de Oliveira Santos.
Lindonor, filho de Luiza Gaivão.
Lino, filho de Lino de Barcelos.
Laureano, filho de Flores Pampuri.
Lourival, filho de Camilo Araújo Pereira.
Lourival, filho de Firmino Veneeslau Antunes.
Louriva/, filho de José de Oliveira Carvalho.	 •
Lourival, filho de Luciano Gomes.
Lucas, filho de Trineu Brasura.	 -
Luciano, filho de Araújo António dos Santos.,
Lucilo, filho de Hermelindo Penedo Costas.
Lúcio, filho de Cristoforo Osório de Miranda.
Luiz, filho de António de Aguiar.
Luiz, filho de João Pelegrino.
Luiz, filho de Luciano Martins Cardoso.
Luiz, filho de Manuel Bento de Oliveira.
Luiz, filho de Manuel Ferreira.
Macário, filho de Maeário Botelho.
Manuel, filho de António José Pereira.
Manuel, filho de Antônio Vieira dos Santos.
Manuel, filho de Cândido Rodrigues Pereira.
Manuel, filho de Emílio Euzébio Silveira.
Manuel, filho de Filomena Joaquina.
Manuel, filho de Hermes Soáres de Albmtuerque.
Manuel, filho de João Jacinto Dias.
Manuel;filho de João Rodrigues.
Manuel, filho de José Ferreira de Campos.
Manuel, filho de José Martins Cabral.
Manuel, filho de Justino Simões.
Manuel," filho de Maria Amélia Soáres.
Manuel, filho de Manuel Bento Pereira.
'Manuel, filho de Manuel Celestino da Costa.
Manuel, filho de Manuel Dutra Souto.
Manuel, filho de Manuel Ferreira da Silva,
Manuel, filho de Manuel Gonçalves Lopes;
Manuel, filho de Manuel Rodrigues.
Manuel, filho de Manuel São Maninho.
Mareelino, filho de Joaquim Pinto Monteiro..
Merino, filho de Laurindo Godói.
Mário, filho de Adriano Cabral. .
Mário, filho de Alberto Meliohe.
Mário, filho de Alexandre de Sonsa Ribeiro..
Mário, filho de.Anfbal Coelho.
Mário, filho de Anselmo Rodrigues Loueads.
Mário, filho de Avelino da Cunha Vieira.
Mário, filho de Carlos João de Barros Henrique.,
Mário, filho de Celestina Maria da Conceição.
Mário, filho de -Francisco Dell Ossj
Mário, filho de José da Costa Lira. .
Mário, filho de Maria Benediota da Conoelo&04
Mário, filho de Manuel João de Brito.
Mário, filho de Manuel Vasques de Freitas.
Mário, filho de Mário Franco Martins.
Mário, filho de Pasooal Verdi.
Mário, filho de Rafael Signeelo.
Mário, filho de Serafim ROdrigues Salgado .
Masoilon, filho de Joaquim Caetano de OliveirL.
Mauricio, filho de António Candido Dias Neves.,
Maurício, filho de Filermónio José das &ires. •
Maurfoio,,filho de Gustavo Paranhos.
Maneei°, filho de Lafaiete Munia de Medeirois,
Máurio, filho de Pedro da Silva Oliveira.	 •
'Miguel, filho de José Garcia.

•Milton, filho de Alberto Dias de Soma.
.Milton, filho de António dos Santos Pinto.
Milton, filho de José Joaquim de Campos. .
Milton, filho de Odilon Antenor de Araújo.
Moacir, filho de Antenor Cândido Metias.
Moacir, filho de José Correia Unita°.
Moacir, filho de Júlio oCrreia Serpa. 	 .
'Moacir, filho de Maria Flores de Oliveirall
Moacir, filho de Maria Ribeiro Campista.
Moacir, filho de Oscar Magalhães.

• Moisés, filho de António Pereira da Silva.
Narciso, filho de Manuel José Caudas.
Natali, filho de José Sorrentino.
Natalino, filho de Isaura de Oliveira.
Nataniel. filho de Jaspe? Lafaiete Barbei-1w
Nelson, filho de Adelaide do 'Espirito Santa'.

• ?gelam, filho de 'Alexandre Antento Poate
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Nelson, filho de Antônio de Azevedo Gonçalve•
Nelson, filho de Antônio Ferreira de Sousa.

• Nelson, filho de Bernardo Antônio das Chagas.
Nelson, filho de Euclidea Francisco.Moreira.
'Nelson, filho de Francisco Antônio Jorge.
Nelson, filho de Francisco Gomes Bernardino

• Nelson, filho de Jaime Scarlate.
Nelson, filho de José Gil Castanheiras..
Nelson, filho	 José Marques Soares.
Nelson, filho de José Pereira Marinho.
Nelson, filho de Juvenal Pereira dos Santos. .
Nelson, filho de Luiz Pereira de Macedo Júnior.
Nelson, filho de Manuel Francisco da Silva.

• Nelson, filho de Oscar Gonçalves.
Nelson, filho de Oscar da Silva.
Nelson, filho de Paulo da Cruz de Sousa França. -
Nelson, filho de Letixis Rangel da Silva.
Newton, filho de Hildebrando Ferreira Mendes.
Nilo, filho de Celestino da Silva Pereira.
Nilo, filho de José Maria Filho.
Nilton, filho de Guilherme Henrique da Silva.
Norival, filho de Ataliba do Amaral Silva.
Odrasil, filho de Joaquim de Sousa.
Olivio, filho de Miguel dos Santos.

• Omero, filho de António Pinto de Carvalho
Onil, filho do Francisco José de Andrade.
Orlando, filho de António Pinto Carneiro.
Orlando, filho de António da Silva.
Orlando, filho de Celestino da Ressurreição Pires
Orlando, filho de Francisco -Guimarães.
Orlando, filho de João Gonçalves Pereira.
Orlando, filho de Maria Emilia Lago.

• Orlando, filho de Serafim Pereira Alves.,
Ormindo, filho de Vicente Lélio.
Oscar, filho de Albino Alves da Cruz.
Oscar, filho de Edgard Schmidt.
Oscar, filho de Felix Oslo.
Oscar, filho'de Oscar Pinheiro.

• °amar, filho de Carlos dos Cantos Silveira.
Osório, filho de Graciliano Amâncio do Sacritnento.
Osvaldo, filho de Alfredo Euclides Leoques..
Osvaldo, filho de António Rodrigues.
Osvaldo, filho de Carlos Boni,.
Osvaldo, filho de Florisbela Correia 4e Sousa.

, Osvaldo, filho de Francisco Machado.
Osvaldo, filho de Francisco Teixeira Mel reles
Osvaldo, filho de Guiomar Silva.
Osvaldo, filho de Joaquim Augusto Gomes.
Osvaldo, filho de José Dias Martins.
O'svaldo, filho de José Ferreira de Araújo.
Osvaldo, filho de Laurentina de Miranda.
Osvaldo, filho de Luiz da Fonseca Pôrto.
Osvaldo, filho de Manuel Gonçalves Marinho.
Osvaldo, filho dA Manuel José Vitorino.
Osvaldo, filho de Manuel Pompeu de Macedo.
Osvaldo, filho de Osório de Sousa Gaivão.
Osvaldo filho de Romano de Sousa.
Osvaldo, filho de Valdemar Marques da Silva.
Otacilio, filho de Alain° Eugênio dos Santos.
°facilito, filho de Alexandre Marcos.
°tanino, filho de Otacilio dos Santos Carvalht
Otac'llo,.filho de Pedro Cordeiro de Sousa.
Otávio, filho de Alvaro Augusto Altamiro.
Otávio, filho de José António Calmou da Gama
Otávio, filho de Regina Monteiro.
Oto, filho de João da Silva Morgado.

• Ozírio, filho de Alfredo Ferreira Cardoso 2'
Pascoal, filho de Salvador Calvinino.
Paulo, filho de Domingos Guimarães:
Paulo, filho de João Francisco de Paula.
Paulo, filho de Maria Moreira da Conceicão.
Paulo, filho de.Paulino Pereira Cardoso.
Paulo, filho de Paulo Albino Júnior.
Pedro, filho de Antônio Ipólito Moreira..
Pedro, filho de João Rosa de Andrade,
Pedro, filho de João Tosta Couto.
Pedro, filho de José Iório.
Pedro, filho de Matildes Ferreira.
Peregrino, filho de Lavinia de Ilrito.
Plínio, filho de José Balbuis da Costa Barbosa.
Porfirio, filho de Iracema da Silva.
prestAm, filho de Renato Carneiro.
Raimundo, filho de Luiz Augusto Albernaa.'
Raul fitbod&Adri_a_no EerrAtra„

(0-P,5

Raul, filho de Clemente Pinto Batista.,
Raul, filho de José Rodrigues Lopes.
Raul, filho de Raul Medeiros de Sousa
Renato, filho da Alberto do Amara/.
Rilo, filho de Francisco José Gomes Guimarães;
Roberto, filho de Alfredo Figueiredo Brada.
Roberto, filho de Manuel de Medeiros Carvalho.
Rodolfo, filho de Rodolfo Bernardes Cotrim.
Romeu, filho de Davi Euzébio Silvério.
Rosalvo, filho de Luiz Teixeira da Mota.
Rubem, filho de Amélia dos Santos.
Rubem, filho de José Dias de Pinho Filho,
Rubem, filho de José Dulcetti.
Rubem, filho de Mauricio Faustino da Silva.
Rubens, filho de Avelino Correia Pinto de Meireles
Rudolf, filho , de Artur Ditzold . •
Rui, filho de João Carlos Pereira do Lago.
Rui, filho de Luiz José da Rocha.
Ruyrecht, filho de Roberto Narrig.
Salvador, filho de jacomo Amunirato.
Sebastião, filho de Arminda de Jesus Rodrigues.
Sebastião, filho de Bernardo José Nunes.
Sebastião, filho de Modesto Elias Apolinário..
Sebastião, filho de Nelson Joaquim , Barbosa.
Serafim, filho de Serafim Lopes de Carvalho.
Sérgio, filho de Paulo Webler.
Silvio, filho de André de Azevedo.
Silvio, filho de Carlos Garcia Vilela Filho.
Sílvio, filho de Cristiano Savagé.
Silvio, filho de Isabel Martins Faria.
Silvio, filho de José Campos Reis.
Sílvio, filho de Manuel do Nascimento.
Sílvio, filho de Paulino Vitório da Silva.
Sílvio, filho de Raul Manuel de Oliveira.
Simplicio, filho de José Bernardo.
Tomaz, filho de Manuel Lestargo.
Ulisses, filho de Avelino Ferreira Dias.
Vicente, filho de José Penedo y Penedo.
Vicente, filho de Manuel Fernandas Moreira
Virgílio, filho de Maria Cardeal.
Vitor, filho de Brasil José de Oliveira.
Vitor, filho de Eduardo de Magalhães Pinix.
Vitor, filho de Euganio Ribeiro da Silva.
Vitor, filho de Gregório remira Gama.
Vitor, :libo de José Botelho.
Walcker, filho de Otávio F. de Almeida,
Va/dernar, filho dê Afonso Cândido Firmino.

•Valden:tar, filho de Alexandre Tomas Gomes.
Valdernar, filho de Antónia de Jesus Fernandes.
Valdemar, filho de Antônio Felix do Nascimento.
Valdernar, filho de - António Ferreira Barbou .
Valdemar, filho de Antônio da Silva.
Valdemar, filho de Antônio Teixeira Guedes.
Valdernar, filho de Artur Ferreira de .Carvalho.
Valdemar, filho de Cândido Augusto de Oliveira.
Valdemar, filho de Eliseu de Medeiros Frias.
Valdemar, filho de Francisco Barbosa •Moreira Martff

•Valdemar, filho de Francisco Marques de Faria,
Valdemar, filho de Jerónimo Correia Fuso.
Valdemar, filho de João José de Araújo.
Valdemar; filho de João Teixeira Abreu.
Valdemar, filho de Joaquim da Costa Franco.
Valdernar, filho de José António Ferreira Leáo.
Valdemar; filho de José Coelho Quitaria
Valdemar, filho de José Soares.
Valdemar, filho de Manuel Francisco Martina.
Valdemar, filho de Maria do Carmo Cândida.
Valdemar, filho de Otávio de Oliveira. 	 •
Valdemar, filho de Procópio Duarte.
Valdemar, filho de António Nogueira da Cunha.
Valdemiro, ' filho • de Domingos Ferreira Vale.
Valdemiro, filho de Elpidio da Silveira Carvalh.
Valderniro, i nibo de Ernani Joaquim de Lima.
Valdemiro, ' filho de Leopoldo Vieira.
Valdemiro, • filho de Lindolfo Pereira da Câmara,
Valdemiro, filho de Luiz Soares de Carvalho.
Valdir, filho .de Primitivo Valeriano de Ureda.
Valdi, filho de Mariana Benedita Campos.
Valdir, filho de Alacrino Ricardo Gomes.
Valter, filho de Augusto Ferreira Machado. •
Vatter, filho de Joaquim SiroSes.
Valter, filho de Otávio Dias Pereira.
Valter, filho de Rufino Caetano dos Santos.

-„

•Wanther, filho de Luiz Gonzaga da Trindade.
ttWieashdeingjtonene,irefislh2o7 ddee Nmelesione dStenri;;4.Guimarães.
Vladimir,. filho de Sebastião Ferreira .Duarte.
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Primeiro Regimento de Cavalaria
Divisionária

CONSELHO DE ADMLNISTRAÇÃO
EDITAL PARA A VFNDA DE ANIMAIS IMPRES-

. • TÁvE18 PARA o SERVIÇO

De ordem do Sr. coronel comandante
a presidente do conselho de administra-
ção do regimento, faço público que, às
10 horas do dia 1 de julho próximo, na
invernada déste corpo, em Deodoro, nes-
ta cidade, serão vendidos em hasta pú-
blica, em virtude do art. 49 do regula-
mento n. 37 e mediante autorização
contida no of. n. 926, de 14'do corren-
te, do Sr. coronel diretor do Serviço de
Remonta do Exército, os animais infra
declarados, julgados imprestáveis para o
serviço do Exército pelo termo da Co-
missão de Remonta desta unidade, da-
tados de 24 de abril, tambem do corren-
te ano:,

Efetivos
Cavalares — Números

4 7 15 16 30 32
33 34 35 36 37 56
67 '70 72 73 74 75
84 87 91 96 119 124

130 132 137 152 153 163
166 167 168 169 170 171
175 181 185 186 188 190
192 197 199 200 204 214
229 230 235 243 253 256
259 264 272 273 279 281
289 308 314 316 338 336
344 346 360 363 367 382
400 417 419 428 434 435
441 442 444 446 452 469
471 481 488 492 501 502
517 521 529 530 531 533
539 549 554 569 571 572
884 606 614 615 616 619
635 689 059 869 687 693
701 704 707 709 716 .746
760 769 772 782 — —

Quaisquer tnformaçfies serão presta-
das diariamente no almoxarifado ao re-
gimento, à Avenida Pedro II, das 9 às
11.30 e na invernada, em Modero, à
margem direita da E. F. C. B. e •em
frente ao stend ae tiro da Vila Militar,
ao lado esquerdo.

Quartel em São Cristóvão, 15 de ju-
nho de 1934. — O almoxarife, 40 Ca-
minha Tovar, 2' tenente contador.

Diretoria 4o Material Bélico
D. M. B. •

AVISO	 •

A Diretoria do Material Bélico avisa
aos interessados em geral que o "Diário
Oficial" de 6 do corrente publicou ã
pag. 10.922 o edital e relação de mate-
rial que adquirirá no corrente ano.

Quaisquer dúvidas que tenham sóbre
a qualidade dos artigos, etc., poderão
os concorrentes colher Informes na Pa-
gadoria da Diretoria do Material Bélico,
diariamente, das H tis 17 horas. —
Fortunato Nasentento, i tenente con-
tador.	 -

MINISTÉRIO DA MARINHA
De ordem do Sr. Capitão de Mar a

Guerra Alvaro Nogueira da Gama, Ca-
pitão doe Portos do Distrito Federai e
Faiado do Rio de Janeiro, faço elénta os
Interessados , e_ proprietários das embar-

cações submersas "Willelmina", nas pró-
ximidades da ilha Fiscal, "Itapoan", pró-
xima à ilha da Sapucáia e mais trai
cascos, sendo um nas imediações da
Armação e dois no Saco do 'andá —
a retirá-las do fundo do mar dentro do
prazo de seis (6) meses improrrogáveis,
de aeórdo 'com o art. 359 do Regula-
mento das Capitanias, sob pena de
rem as mesmas consideradas em aban-
dono. Os proprietários deverão provar
nesta repartição, com documento legal,
a legitimidade de sua posse.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 9 de abril de 1934., Elov
João Pierre, secretário.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DCS'IlitIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional

do Trabalho
fir. diretor da Companhia Industrial

de Papéis e Cartonagem:
Fica pelo presente intimada essa fir-

ma a pagar, no prazo de oito dias, sob
pena, de lhe ser imposta a multa pre-
vista em lei, uma indenização corres-
pondente a 15 dias de férias a que tem
direito o seu ex-empregado Heitor Chio,
de acórdo com o despacho proferido no
processo de reclamação de férias nú-
mero 1.001, de 1930.

Terceira Secção, em 12 de junho de
1934. — America Palitares, r oficial.
— Visto. Em 12 de junho de 1934. —
A. da Silva Rocha, S. de diretor da Ter-
ceira' &colo.

Sr, diretor da Neva Companhia Gam-
bOa SIA.:

Fim pelo presente intimada sua fir-
ma a pagar, no prazo de oito dias, sob
pena de lhe ser imposta a multa pre-
vista em - lei, uma indenização corres-
pondente a 15 dias de férias a que tem
direito o seu ex-empregado Francisco
Rabelo, de acórdo com o despacho pro-
ferido no processo de reclamação de fé-
rias n. 23-F, de 1931.

Terceira Secção, em 12 de junho
1934. --r America Palitares, r oficial..
— Visto. Em 12 de junho de 1934; —
A. da Silva Rocha, S. de diretor da Ter-
ceira Secção.

Sr.' Pauline, Mazélio:
Em referência ao processo de recla-

mação de férias n. 24-N, de 1931, de
Nieolau Rodrigues, fica essa firma in-
timada, à \ vista de seus livros, a di-
zer qual a função que exercia o mesmo
empregado.

Terceira Secção, em 12 de junho de
1934. — Americo Palitares, 3' oficial.
— Visto. Em 12 de junho de 1934. —
A. da Silva Rocha, S. de diretor da Ter-
ceira Secção.

.	 -	 .
• -;-	 .

(altivo, no Distrito Federal, no primeiro
trimestre de 1934), para o edital publi-
cado neste Didrio Oficial, no dia 12 de
junho de 1934, à página 11.351.

DIRETORIA DO MATERIAL

CoNCoRRIkNCIA PÚBLICA PARA CONSTRUÇÃO
Do EDIFIGIO-SEDE DA DIRETORIA REGIO-
NAL DE CUIABÁ, EM MATO CiR6SSO

De ordem do Sr. diretor geral faço
público que o prazo para a entrega das
propostas para a construção do edifício-
sede da Diretoria Regional de Cuiabá,
em Mato Grosso, cujo edital foi publi-
cado no Didrio Oficial de 29 do cor-
rente a páginas 10.290 a 10.299, fioa
transferido para o dia 25 de junho pró-
ximo.
. Rio de Janeiro, 30 de maio de 1934.

Eleabão de C. 'feioso, diretor do ma-
terial. -

CONCURSO PARA AUXILIARES DE 3 4 GLAsSE

RequePimentos despachados

Celine Silva de Gouv6a, Nei Puente
Santos, Edmundo Timóteo de Barros,
Hélio Nunes de Oliveira. — Inscre-
vam-se.

Danilo Freitas Pinto, Biela Xavier
Muller, Vérá Bonetti Nascimento. —
Indeferido, à vista da inspeção médica.

Augusto Araújo Lopes Zamith, Augus-
bo Nogueira da Gama, Aquiles Luis de
Oliveira, Amando Bueno de Almeida,
Carlos Duque Estrada de Barros Tei-
xeira, Djalma Matos Cabral, Carlos Ar-
tura Nunes de Carvalho 'Mota, Elpidio
Macedo Moreira, Hugo Lacórte

-Raul Ferreir'a; Pedro da Cunha Beltrão
dos Santos Dias, Aluizio Ferreira dos
Santos, Elza Pinheiro Henley,'Maria Na-
zareth Guimarães, Daphnis Malcher P.
de Sousa, Djalma Teixeira Novais, Moa-
cir Gavião, Nelson de Oliveira, Ena Vi-
tória Goulart de Carvalho, Nelson Lemos
de Amorim, Rafael de Oliveira. — In-
deferidos, por não terem ,os requerentes
cumprido a exigência constante do "Dito"
rio Oficiar de 23 de maio último.

Fernando Bastos Santiago. — Refor-
mo meu despacha de 15 de maio último,
para deferir a petição presente, uma vez
mie o requerente foi julgado capaz, em
inspeção de Saúde, conforme retifica a
comissão, médica.

Alfredo dos Santos Gavião. — Refor-
mo meu despacho de 4 de junho cor-
rente,, para deferir a• p§3tiç5.o presente,
uma vez que o requerente foi julgado
capaz, conforme retifica a comissão mé...
dica.

Jogara Amélia Guanaes Mineiro, Elza
Robillard de Marigni. —Reformo meu
aespacho de 9 de junho .corrente, para
deferir a petição presente, uma ,vez que
as requerentes foram julgadas capazes,
em exame complementar; a que se suba
meteram, copforme comunicação feit4
pela comissão médica.

Diretoria Geral, 18 de junho de 1934,
—O aeoretArio, Fausto Ariano de Coe+. _

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

CoRRESPONDANCIA POSTAL CALDA EM REFuoc,

Chama-se a atenção dos interessados
'(remetentes ou destinatários da corres-
pondência postal calda em refugo defi- 'Wh*.



Relação doe materiais de que trata Atte editall
2 almotolias para Óleo, com capacidade . de 4 litro, ume'

Broca de aço carbono, espiral, tipo americano*,
marca. "Asto * ou 4auivaletite:

9. 12 de 3/18", uma.
3. 12 de 1/4"; =II.
4. 24 de 11/32% uma.
5. 24 de 13/32", uma.
8..de,7/18",_
7. 12 de 15/32", urna.
A. 12 de 1/2". uma.
O.	 de 17/32", uma,
10. 6 de 21/32". urnai
11. 3 de 11/16", uma
12. 6 de 25/32", uma.
13. 6 de 29/32", uma. •

Brocha de cabelo:
14. 12 para ealaolio,,n. 000, uma.

Para pintura:
tb. f2 n. 10, urna.
16. 12 n. 14, urna.
17. 160 quilos de cabo de linho inchara!" aleatreadoi 0110,

1 1/8", quilo.	 .	 .
18. 600 metros de cabo elétrico, isolado COM duas capas doi

pano e uma de borracha XII.	 3kp.~,.442i
volta. n,.c-nsatco. . - • • - 	 • •

1.

-

11666 Sábado 16	 DIÁRIO OFICIAL
	

Junho de 1934

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRtNCIA ADMINISTRATIVA N. 13

De ordem da diretoria, faço público que, às 14 horas do
dia 27 do corente, na Inspetoria Administrativa de Materiais
desta Estrada, serão recebias propostas para o fornecimento dos
artigos abaixo discriminados, cujo pagamento será efetuado à
vista das contas devidamente processadas, na Inspetoria do Te-
souro, mediante as seguintes condições:,

As propostas serão apresentadas em duas vias, no , dia- e hora
acima citados, datadas, assinadas, Com "idicação do enderèço,
sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo a primeira vla
vir selada com estampilha federal de mil réis (1$000) por folha
e mais o sèlo de "Educação e Saúde" ($200). -

ii

Serão entregues em envolucros fechados e lacrados, com
a declaração por fora do nome do propoenete e número da
concorrência, envólucros que serão acompanhados, em sepa-
rado, de todos os documentos que possam provar, a idoneidade.
do proponente, entre èles o recibo de quitação da última' co-

ta de todos os impostos a que estiver sujeito e certidão da
'Junta Comercial, com a declaração 'de estar a sua firma ou
contrato social ali registrado, ou do certificado do registro
-prèviamente feito nesta Inspetoria. As sociedades anónimas
é as companhias nacionais ou estraseiras provarão sua exis-
tência legal de conformidade com a lei.

ato da entrega das propostas o concorrente deverá exi-
bir o recibo da éaução de 500$00, feita na Inspetoria do Ta-
souro desta Estrada, até 4s 14 horas do dia anterior ao da
apresentação das propostas, em dinheiro, ou no seu equiva-
lente em títulos da divida federal, para garantia de sua pro-

'posta.

IV

Os envdlucros serão abertos diante de todos os concor-
rentes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a
fólha, a proposta de todos os outros; em presença do presi-
dente, que, por sua vez as autenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão
admitidas quaisquer retificaeOes que possam influir no resul-
tado respectivo.

V

Versará a concorrência sbmente para o preço em róis,
papel, Indicado em algarismo e confirmado por exteneo, para
as unidades estabelecidas nos artigos pedidos

VI

Me serão tomados em consideração os preços que Mo
satisfizerem à exigénoia acima, os que nâo se referirem às
unidades estabelecidas, nem os apresentados em detalhe para
os artigos de preço médio.

VII

Ar propostas não poderão conter stnão uma fórmula de
completa submissão a todas ãs cláusulas ciaste edital e do
preço, conforme ficou antes estabelecido.

VIII

Não se tomarão ém consideração quaisquer ofertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais
barata.,

IX

Pica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos.
de não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular
a concorrAnoia, caso assim convenha aos seus interesses.

í	 1:1	 ••n .:

•
Todos os artigos relacionados neste:edital,. que constarei

do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos • 0021
observância das exigências do mesmo Caderno:

XI

Caberá a preferência para o fornecimento ao autor de
proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entra
ela e qualquer outra, bem como ao produto de indústria nacio-
nal, em igualdade de preço e condições com o',
satisfeitas as exigências do Caderno 'de Eneargai, quando . se
tratar de material constante do mesmo Caderno, , e ainda • ao
proponente «nacional, em igualdade de condições , com O es-
trangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipoteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar 'preço maiq
vantajoso.

XII

O material deverá. ser entregue ao 2' Aimerrarifado desta
inspetoria, 'na estação Maritima'; o existente na' praça, dentro
Ge 8 (oito) dias contados da data da entrega do pedido ao ,for..
necedor e .o de importação e'confecção no menor prazo posai.
vel, deverá ser declarado nas propostas, correndo todas *a
despesas por conta do fornecedor.

.	 XIII

Para garantia do fornecimento o proponente preferia
obriga-se a fazer uma caução de 10 % nas mesmas condiçõei
da acima referida, stibre a importância do material a fornecer.
Essa , caução será efetuada no prazo de três (3) dias úteis, a
contar da data do convite por escrito expedido pela Inspetoria
Administrativa de Materiais. A falta da canoa° nesse prazq
sujeitará o fornecedor à perda da caução de que trata a eláuli
sula • 34. •

XIV

Pelo não cumprimento do fornecimento, ficará e forms
redor sujeito a uma multa, que, a juizo da Administração da
Estrada, poderá atingir até o valor da caução de que trata s
cláusula 13`, podendo ainda a Administração impedir o se.
comparecimento,. 'durante um ano, aos futureis forneeimenths,
e, na reincidência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XV

A Estrada ,reserva-se o direito de anular esta corroer-,
:Anelai caso assim convenha aos seus interessem, idependecitsi'
da interpelação judicial ou extra judicial.

•
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Cano de ferro galvanizado, Com a respectiva luva
de proteção, de diâmetro interno.:;

' : .19. 200 .quilos dê 112",: quilo .. •
' 20. 360 quilos de 3/4", quilo:
21. 550 quilos de e", quilo.'.

Conduite de ferro galvanizado, flexível*:
22. 50 metros do 1/2", metro.

43..• ;50 metros de 1", -metro. -• 	 • •
'08 . quilos de corda de linho e unhamo,. de 3/4"; quilo.

: COrrela balata, de i' qualidade:
25

•

	: • ';'50 trietroa de 4 1/2" x 4", .inetro.:
'28: ' :,.50'''inetros de 5" x • 4", • metro.

• 1 cortador 'do canos, de 3 navalhas, at é4", um.
•• Curvas de ferro galvanizado, com a respectiva luva,

-•	 •para cano de diâmetro interno:
8 de 2", uma..

29. 6 de 3", uma.
30. 4 diamantes para cortar vidros, marca "Sharrat" um.
31.' 12 escovas de aço para limas, uma.

• 12..ferros,arnericanoa para arco de póa, n..5,•um.
i33 -40 metros ,de fio duplo,- .1solado,• flexível, parapendentes,

	

.• 14, -metro.	 :-•
ftisfeia para 3Q ampéres; de rolha, um.	 •

.45. ..000 quilos de •gésso miá, de superior qualidade, quilo.
Grampos "Tubarão": • • a

36.	 8 caixas n. 25, caixa.
J7.	 6 caixas n. 35, caixa....
48. 4 grampos para carpinteiro, de 8",

, •.?Teelho de ferro galvanizado, para cano de diâmetro

43 .5:10.1/2"; min.' • -	 • ,--
,40 ...- 1• 18fda- 3/4", uni. -
Ç 41-.• • 5, :de 2",ann.	 - •

. &de 3";;:um;
.43, 2- lamparinas "German" ou semelhante, Para soldar à

gasolina, capacidade de 1 litro, uma.
Lima tie acordo oom o Caderno de Encargos:,
Datrès quinas, murça:

▪ 80 de' :5."i urna
' 	 00 "cl IP. 	 'uma.	 . .•
A	 .:.Chata,: bastarda::
• 24 , de B"„urria:. •	 ,
'47..:;:.24 • de -40",•; uma.	 • •
48. 12 limEittles redondos, bastardos, de 10, um.

Lâmpada elétrica, para 120 volts:
49. 48 de 30 watts, uma. 	 •

42 do 80 watts, uma..
51V	 -mancais' de -2", Para inanstnisillo-da luhrifileacão au-

	

toinátics, um. ; • 	 "	 • • :*
Inspetoria Administrativa • de Materiais, 15 de junho de

1934. - Almeida Rego, inspetor.

VI, recibo de pagamento da taxa de inscrição (3008000).
2 - Para os efeitos do concurso de títulos deverá ainda

o candidato juntar os seguintes elementos oomprobatbrios dq
respectivo mérito:

I, diplomas e quaisquer outras dignidades universitás
rias e acadêmicas;	 •

II, exemplares impressos de estudos •e trabalhos oieas
Micos ou técnicos, especialmente dos que assinalem contri.
bulcões pessoais;.

III, documentação relativa à atividade no magistério;.
IV,IV, realizações práticas de natureza técnica ou praia.

sional, particularmente de interésse coletivo.
O simples desempenho de funções públicas, a apresem.,

tacão de trabalho, cuja autoria exclusiva não possa ser ali.
tenticada, e a exibição do atestados graciosos não constitue
documentos idóneos.-	 '

3 . - O processo de realização e de julgamento do con.
curso obedecerá ao disposto nos arta. 198 a 204 do regula-
mento do D. N. P. M. (título VI - Escola Nacional de
Química) aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março da
1934.

4 - As provas versarão Obre o programa que vai abai.,•
xo publicado.

5 ••-• As inscrições serão processadas nesta Secretaria, is
•partir de 18 do mês corrente até 15 de dezembro do comenta

ano, todos os dias úteis, das H às 17 horas. 	 •	 .
• Secretária da Escola Nacional de Química, 11 de junho

de 1934. - Mario Duprat Pinto, secretário-bibliotecário.

' PROGRAMA PARA O CONCURSO DA 2' CADEIRA DE QUIMICA onnA.Ma.

6. Diazánios. Corantes asdleos.
.7. Composta sulfurados da série aroznátlea ..., :ácidos eulf6.• nieos.
.8. Fenóis. Polifenóit. 4.1Coes aromáticos e matérias de-

rivadas.
9. AldefdOs e colonas. Ácidos aromáticos menobisfeee e de.

rivados hallogenados, nitrados, aminados e sulfonado.
doe mesmos..

10. Polifenóle. Polialdeldos e poliéeldos derivados do ben-zeu°. Qufnonas.
il. Poliamines. Arninofenófs. Aminoaeldos. Arninoaideldos,12. Ácidos polibásieos. = Oxiácidos Oxialdeidos e Oxioetonaso13. Compostos aromáticos do arsénico, do antimónio e dol• fósforo. Compostos organometálloos.
14. Compostos aromaiticoe da eadéla lateral não *aturada.,. Compostos aromáticos de mais de um núcleo. Grupo da

• difenila. Benzidina.
16. Compostos difenilmetanicos e 'trifenilmetanieos.. Mana.polifeniladas.
17. Compostos derivados do naftaleno.
18. Compostos do antraceno e do famintas:alv.
19. Terpènos alifátieos e monoefelicos e camforas torresptidsdentes.
20. Terpenos poliefolieos e sesquiterpenos; eamforas corres.•pondentes.
21. Compostos haterocfclicos. Derivados da turana, dó tiói. feno .e do pirrol.
22. Derivados do indol, do pirraiot -do imidazol, do" tiazol'ado tetrazol.	 •	 ,•
23. Derivados da pirona e da piridina. 	 •
24. Quinoleina e seus derivados. Azinas e pirimidinai.25. Análise fuor-lonal,
28. "aladas. ••	 •	 •	 .
27, DiaSteses albuminas.-.„„. .	 .	 .

111,1o • de': janeiro...1 i-yi-,934.- :Vario Duprat . Pinto, se-

'• •	 'cã Àditião.• 11111\i	 ,	 TURA

• Nacional: de. • •	 •

• CONCURSO PARA PROVIMENTO NO CARGO Dl PROFESSOR CATEDRÁ-
TICO DE QUÍMICA ORGÂNICA (2' '1:14131aA)	 ",	 •

De ordem do Sr. professor *José de Freitas . Machado,
diretor da Escola Nacional de Química, faço saber,- pelo pre-
sente edital, que se acham abertas nesta Secretaria, pelo prazo
de seis meses, as inscrições para o concurso destinado ao pró-
%imento da cadeira de Química Orgânica (2' cadeira) desta
Escola.

1. O candidato, no ato da inscrição, deverá apresentar.
a seguinte documentação:

I, prova de ser brasileiro nato ou naturalizado;
II, atestado de sanidade e de idoneidade . moral;
III, carteira eleitoral e prova de estar mina' com o-serviço

militar;
IV, diploma de químico industrial . ou 'diploma profissio-

nal julgado idóneo pela Congregação para 'exercício da cargo?
expedido por . -instituto oficial , ou oficialmente reconhecido

kroVa' de -exercício, no .mínimo,. durante três anos no
argo de assistente da cadeira ou de. cadeira afim, ou .prova

;de liáVér • Conchildo . o curso . Profissional pelo.. Menos cinco
-"ábos •antesr'	 • •	 •.

•

1. 'Compostos alfcielioos, Métodos gerais de preparação. Cem
raetéres físloos e químicos. Compostos aliof loas re.
tirados dos Produtos naturais.

2. Compostos aromáticos, Síntese dos compostas aromiti.
cos. Mecanismo de fechamento e abertura dos ad.
oleos aromáticos.

3. llidrooarbonetos da série benstelea. Propriedadés 'feias
e química*. Fontes de extração. Métodos de prepas
ruão. Constituição do benzem. Isomeria dos ooms

• postos do benzem.
4. Nitro e nItroao, derivados da série aromática; derivado.

halogsmados.
5. Produtos de redução dos compostos nitrado.. Ambas aro.mittioas. Produtos intermediários. Compoatoi ass61.

eoe e bldrazóieoe.

15

i- taci	 bi líc e	 or 1,?.•otecário.
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Escola de Minas da Universidade 's
do Rio de Janeiro

De ordem do Enio, Sr. Dr.. diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da
presente data até o dia II (onze) de
setembro próximo, estará aberta nesta .
mesma Secretaria, em todos os dias 4
úteis, das 12 (c.bze) ás 16 (dezesseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento do cargo de professor ca-
tedrático da 8' (oitava) cadeira do
curso da referida Escola (Quimica ,ge-
ral inorgânica e orgânica. Elementos
de química e tiziu. Eleotroquimica:,
Os candidatos deverão satisfazer as exi-
gências constantes do artigo 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n, 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931. .

Secretaria da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, 11 de
abril de 19)4. — O secretário, Fran-
cisco Lopes.

Departamento Nacional de Pro-
. .	 dução Vegetal

CONCURSO PARÁ PROVIMENTO DOS CARGOS
, TÉCNICOS INICIAIS DO INSTITUTO DE
, QUIMICA AMIGOU

Chamo a ateulto dos interessados
para o edital dèste concurso publicado
no Diário Oficial de 4 de junho de 1934,
à página 10.779.

aio de Janeiro, 5 de junho de 1934.
— Edmundo 'Navarro de, Andrade, dire-
tor geral.

•

eosiouaso PÁRA PROVIMENTO Dos CARGOS
DE CHEFE DE CUUIVRA DA D IRETORIA DO
•ENSINo AGRícoLA

Chamo a atenção doe interessados
para o edital dêste concurso publicado
no Diário Oficial de 2 de junho de 1934,
à página 10.689.

Rio de Janeiro, .4 de junho de 1934.,
— Edmundo Navarro de Andrade, dire-
tor geral..

CONCURSO.PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE
AJUDANTES DO SERVIÇO DE munam/rum

Chamo a atenção dos interessados para
o edital dèste concurso publicado no
Diário Oficial de 15 de maio de 1934, tis
páginas 9.272 e 9.273.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1934.
— Edmundo Navarro de Andrade, diretor
geral

•••nn•nnn

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

SERVIÇO DO FOMENTO DA PRODU-
ÇÃO ANIMAL

INSPEToRtA REGIONAL EM PINHEIRO

Chama-se a atençã,o dos interessados
para o edital de concorrência publicado
à página 10.414, do Diário Oficial de
30 de maio.

AVISO
•

Chama-se a atenção dos Srs. interes-
sados para o edital publicado à fólhas

11.161 do "Diário Oficial" de 9 do
corrente, relativo à concorrência para
conclusão das obras dos tanques para
criação de peixes, concorrência que se
realizará no dia 25 do corrente mês.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral do Departamento
Nacional da Produção Animal, em II de
junho de 1934. — Marrio P. Machado,
chefe da Secção de Expediente e Conta-
bilidade.

MINISTERIO DA EDUCAÇ40
E SACDE PCBLICA.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal

De ordem do Sr, diretor, faço saber
que, de acórdo,com o art. 1.095 § 2'
do Regulamento Sanitário em vigor,
serão vistoriados, ..no dia 22 do cor-
rente, os seguintes imóveis:

Rua Jardim Zoológico n. 20 (bar-
racão), ás 14 horas.

Rua Visconde de Santa Isabel n. 301
(prédio), ás 14 horas e 20 minutos.

Praça Marechal Deodowo n. ii (va-
sio), ás.14 horas e 30 minutos.

Rua Conde Leopoldina n. 59 (cómo-
dos), ás 14 horas e 40 minutos.

Rua Escobar n. 9 (prédio e bar-
racões), ás 14 'horas e 50 minutos.

Rua Bela n. 126 (prédio e bar-
racões), ás 15 horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietários dos
prédios, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1934.
— Dr. M. Pereira de Vasconcelos, se-
oretArio.

Escola de Aprendizes Artífices

No ESTADO DO RIO DE JANEIRO	 ‘.

Chama-se a atenção dos Srs. interese
sados para o edital desta escola, de con-
currência administrativa ou permanen-
te, publicado, corá a relação geral do ma-
terial, no Diário Oficial de 14 de junho
corrente, e relativo ao fornecimento de
material de coasurno habitual, compre-
endendo: artigos de expediente, artigos
de ensino e desenho, artigos de higiene,
água e asseio, matéria prima para as se-
cções e oficinas -de artes gráficas, traba-
lhos de madeira e vimeria, trabalhos de
metal, alfaiataria, sapataria e artes de-
corativas; drogas, produtos químicos,
etc., combustíveis, artigos de ilumina-
ção, lubrificantes, etc. e asseio do edi-
fício, desinfeção, etc.

Diretoria da.Escola de Aprendizes Ar-
tífices, no Estado do Rio de Janeiro,
Campos, de junho de 1934. — Con-
fere, Miguel Martins do Rosário, escri-
turário. — Visto, Esmeralelo Coelho, di-
retor.

MINISTÉRIO DA ,JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
• Escritório de Obras

ATA DE RECEBIMENTO DE PROPOSTAS, JULGAMENTO DE IDONEIDADE
DAS FIRMAS CONCURRENTES E ABERTURA DE PROPOSTAS PARA
REFORMA GERAL DA INSTALAÇÃO ELÉTRICA, LUZ A FORÇA PARA-
R...WS E CAMPAINHAS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Aos quinze dias do mês de junho de 1934, às 14 horas,
neste ekcritorio de Obras do Ministério da Justiça e Negódios
Interiores, reürdu-se a comissão composta dos Srs. Dr. Luiz
Hildebrando de B. Horta Barbosa, engenheiro chefe; Jaziel
Luz, auxiliar do engenheiro e Luiz José Pereira das Neves,
escriturário, para nos térmos do edital de concorrência públi-
ca-do no Diário Oficial n. 121, de 28 de maio de 1934, a pags.:
10.210 a 10.212, o aviso no do dia 30 do mesmo mês a
pags. : 10.404 e em dias subsequentes, proceder ao recebi-
mento dos envélueros de que trata a cláusula 2' do edital, e
abertura dos envólucros que contem os documentos de ido-
neidade, e julgar da validade e suficiência dos mesmos.

Com a presença das firmas: Virio Luppi, A. J. Ferreira
Leal, R. Veiga & Comp., Emoingt & Comp., Casa Mayrink
Veiga S/A., e Wilmann Xavier & Comp., representadas respe-
ctivamente pelos Srs. Virio Luppi, Afonso Lobo Leal, João
Alves; J. Lousada, Dr. Salvador Fróes e Garibaldi Livio, fo-
ram recebidos os envólucroa das citadas firmas, os quais se
achavam devidamente fechados e lacrados com os dizeres
prescritos na 21 cláusula do edital.

Procedeu-se imediatamente á abertura e leitura em voz
alta dos documentos emitidos nos 1/envolucros, tendo sido
julgadas idoneas todas as firmas concorrentes.

De Conformidade com a cláusula 5' do edital, o engenheiro
chefe, procedeu .à abertura e leitura em voz alta de todas as
propostas das firmas julgadas idoneas pela comissão.

- Foi aberta em primeiro legar a proposta da firma Virio
Luppi que apresentou o preço global de 15:869C em segundo
legar foi lida a proposta da firma Emoingt Comp.

'
 que ofe-

receu o preço global de 18:880$; em terceiro legar foi lida a
proposta da firma J. Ferreira Leal, que ofereceu o preço
global de 16:198000; e, quatro togar foi aberta a proposta da
firma Casa Mayrink Veiga S/A., que apresentou o preço glo-
bal de 19:500000; em quinto logar foi lida a proposta da
firma R. Veiga & Comp., que apresentou o preço global de
18.958$ e finalmente em sexto logar foi lida a proposta da
firma Wilmann Xavier d: Comp., que ofereceu Q preço global
de 20:680000.

Estavam as propostas devidamente estampilhadas, tendo
sido rubricadas pelo engenheiro chefe, e pelos concorrentes e
serão públicadas na íntegra do Diário Oficial juntamente com
esta ata e o quadro comparativo dos preços apresentados. 	 t.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça c Negócios
Interiores, em 15 de junho do 1934. — O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa. — Jaztel Luz. — Luiz
José Pereira das Neves.
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Concorrência para reforma geral da instalação elétrica, luz,
força, para-raios g campainhas no Supremo •Tribunal

, Federal

5• Juiz seccional 1• Vara.	 ' '
• Be Serviço sanitário, sala dos advogados.r Biblioteca.

8° Biblioteca. • 	 .
94, 24 Procuradoria seccional, 1' Procuradoria Sec-

cional; Juiz substituto 2" Vara, juiz substituto C Vara,
corredor,' um Ponto.

TerceiraProcuradoria Seccional, cartórios 24 Vara,corredor (2 pontos), tollette do Juiz' seccional 1' VaiaIP Área.
12° Área.

•	 •	 •	 •

Concorrentes apresentados
Preços

Virio'Luript	 . . 	
A. j; Ferreira Leal . 	
Enióingt . es Comp.	 	
R. Veiga ês Comp. 	
Casa Mayrink Veiga , S/A.	 •	

,

'
'

15 :869$000
16:1983000
18 :880$000
i8:958$000
19:5003000

Wilróann XaVier	 Comp'. 	 L0:6803000
"Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios

Interiores, em 15 de junho de 1934. — Pelo engenhoiro chefe,
Luiz .14eldebrando de B. Horta Barbosa, Mie/ Luz, auxiliar de
escritório.'.

Proposta que faz VIM Luppi • ao Exmo. Sr. Ministro
da ..Inetioa e Negócios Interiores.•

Escritório de Obras
Concorrência para a reforma geral da instalação elé-

trica de luz, fórça pára-ráios e campainhas no edifício do
Supremo Tribunal Federal:

Especificações:
. Primeiro pavimento

Cireuito de quadro de distribuição constando 00 . 14 vir-
editos.

Enfiação completamente nova de todos os
nue alimentam as seguintes secções:

• 14- Plafoniers de vehtibulo.
2" Plafoniers do vestíbulo.
3° Plafoniers do vestíbulo.
4' Plafoniers do vestíbulo.
54 Hall — Escada.

. 6" Plafoniers do hall.
7" Plafoniers do hall.
8` Arquivo do Supremo Tribunal Federal.:
9' Arquivo do Supremo Tribunal Federal.

101 Veículos.
11' Salão do Júri.
ir Gabinete do juiz.
,	 Conselho julgador.

Saleta das testemunhas.
Distribuição ?eral e solicitador da

13' Portaria e oficial de Justiça.
14' Serviço sanitário.

Segundo pavimento
- Concérto de um quadro de distribuição completa de 16

circditos.
Enfiação completamente nova de todos os oircüitoe

alimentam os seguintes pontos:
,	 1° Fachada.
• 2° Fachada.

3° Salão de honra.
4* Salão de honra.

' 5° Gabinete do procurador geral da República.
6° Sala de audiência dos ministros, Secretaria e

•secretário.
7: Gabinete do secretário, serviço sanitário.

.	 80 Hall e passagem (2 centros).
• 9' Sala de espera.

10° Vestiário, sala. de estudos dos ministros,
note da presidência.

IP Sala de secções.
f2' Sala de secções.
13* Sala de secções.
14' Sala de secções.

•
' 15' Sala 'de secções.

Terceiro paviinC'nta

Pára rái : •

• Campainhas:
,	 Concerto geral da inátalação de campainhas, constando
da substituição de todos os condutores de passagem em
bos imbutidos todos os circuitos que forem externos e sepa .rar os circtlitos de campainhas que passarem . juntamente
com circilitos de luz, sendo novamente feitos em linha aberta.

circuitos e'

Fazenda	 .
•

Quarto pavimente
Supremo Tribunal Eleitoral.
Reforma geral da instalação de luz, constando da• subs-tituição de todos os circuitos de luz do quadro até baixa dis.„iauiciora.

Concêrto das hastes — Soldas em todos os terminais —
Substituição dos suportes inutilizados. Terras completamente
novas e obbdecendo as normas dos pára-ráios "Universal" eGrand .

Casa do zelador:
Reforma completa da instalação de luz, constandõ de sub

i	 s-tituição de todos os condutores. elétricos inclusive o, circuit4campainha.
Diversas:

Todos os condutores empregados serão dos tipos apro-
vadat; pela Inspetoria de Iluminação para 660 volts Com 2
capas de borracha e 2 de algodão e serão aplicados ntilizando-
separa a sua opilação talco especial.

2.° As caixas serão envernizadas com Verniz Royal (posr
'elvelmente a (plante) e todas as emendas 'serão soldadas pri-
meiramente e depois isoladas com uma Camada de fita Pará
(não americana) e uma forte fita de 'pano.

3.e. No andar, a instalação deverá ser dividida se gundoas normas da inspetoria, instalando-se um quadro de diátri-
buição embutido &insiro alimentado por . 'um circuito embu-tido dó quadro geral no rez do chão. 	 .

4.° As secções, Gabinete do Juiz, Sala das .Testemunha,
Conselho Julgador, Distribuidor Geral, e -Solicitador, ServiçoSanitário no l e pavimento, levarão interruptores .eapeciais.

5.° As 'secções: • Juiz, substituto da I a Nara, Mein. dá 2'Vara, ia Procuradoria Seceional e 2' e 3 4 Seccionais,. Cartório
•

•da 2' Vara,,Toilete do juiz seccional e. juiz seccional da' 2'
Vara, serviço sanitário, levarão , interruptores 'especiais.

6.° Todos os circuitos gerais serão' aumentados de acórdo •
com a carga obedecendo às mesmas normas da Inspetoria ' de
Iluminação e perda máxima de 2 %.

7.° Não será permitido' passar com circuitos novos embu-
tidos, na sala das sessões, hall e fachada. 	 .

8.° A firma empreiteira fica expressamente obrigada a
reparar todos os rasgos que faça nas paredes inclusive pin-
turas bem como a reparar, todos os estragos que venha' aocasionar no imóvel e seus pertences.

9.° A recepção dos serviços acima especificados flora
dependendo. da necessária aprovação por escrito da Inspetoria
de Iluminação.

10. A firma contratante Torneoerá desenho detalhakto
• de toda a instalação feita. 	 •

11. Todos os aparelhos de iluminação serão reenflados
gabi" se -necessário. Os .aparelhos g em mau estado ou partidos

• bem como as lâmpadas não correrão por conta do empreiteiro.
Todo o Material retirado da instalação velha, não necessário
ficará pertencendo ao empreiteiro que ,o removerá do local.

Preço
A presente reforma de wird° com a capeoificactio aciMd

ficará pela importância de lb :8.69$ (quinze contos oitocentos
e sessenta e nove mil réis).

Conarto, de um quadro embutido, cbmposto de 14 dia.
ves.

Substituição completa de tqdos os condutores eiétrico_s
que servem para alimentar os seguintes pontos:

-	 14 Fachada.
2* Fachada.
3" Sala de audiência dos Juiza seccionaii.,'

Bali.

,
Prazo de. entrega.'

-90 (noventa) dias a contar da data do registro do contratd
pelo Tribunal de Contas.

Declaramos nos submeter a todas u • exigênclas do edital,
desta concorrência, cumprindo rigorosamente todas ao suai)
exigências, publicadas -no Didrio Oficial de 28 de maio dei

.1984.
Sio- de Janeiro, 15 de junho de 1934. — Wrio LuppL,
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A. J. Ferreira . Leal, negociante brasileiro, matriculado,
etdabeleoldo à rua São Pedro n. 212, propõe executar os tra-
balhos de reforma geral da instalação elétrica de luz, fórça,
Ora-ráios e campainhas no edifício do Supremo Tribunal
Federal, submetendo-se a todas as especificações do edital de
concorrência (Mete Escritório, publicado no Diário Oficial de
28 de maio próximo passado, pela importância de i8:198$
(dezesseis contos cento e noventa e oito mil réis).

Prazo de entrega — 120 (cento e vinte) dias consecutivos.
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934. — Por procura*

deA. J. Ferreira Leal, A. Lobo Leal.
f•nn•n

Aceitando integralmente as condições e especificações con-
tidas no edital publicado por Asse Escritório de Obras nu' Did-
rio Oficial n. 121, de 28 de maio último à, páginas 10.210 a
10.212, nos apresentamos à concorrência para execução da re-

'forma da instalação elétrica de luz, 'Orça, pára-raios e cam-
painhas no edifício' do Supremo Tribunal Federal.

Nosso orçamento para completa execução das referidas
especificações e serviços correspondentes é de 18:8801000' (de-
solto contos oitocentos e oitenta mil réis), e o prazo máximo
da execução, é de 90 (noventa) dias.

Rio-de Janeiro, 15 de junho de 1934. — Emoingt & Comp.

It. Veiga & Comp., negttiantes brasileiros, matriculados,
estabelecidu à rua Rodrigo Silva n. 10, nesta Capital, vêm
de aoórdo com o edital de concorrência, publicado no Didrio
Oficial de 28 de maio próximo passado, propôr preçla para o
seguinte:.

•Reforma-geral da instalação elétrica de luz, fôrça,
pára-raios e campainhas, no edifício do Su-
premo Tribunal, de acórdo com as especifi-
cações publicadas no Didrio Oficial de 28 de
maio próximu passado, dezoito contos nove-
centos e•cinqiáenta e oito mil réis 	  18:9581000
Prazo para execução do serviço: 110 (cento e dez) dias

consecutivos a contar da data do registro do contrata/ pelo
Tribilnal de Contas.

Os proponentes declaram que se submetera inteiramente
As exigências das cláusulas do presente edital.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934. — B. Veiga & Comp.

Casa Mayrink Veiga, S. A. brasileira, com sede nesta
Capital, pitspõe fornecer o seguinte:

Para a reforma geral da instalação elétrica do
edifício do Supremo Tribunal Federal, rigo- .

' rosamente de acórdo com o edital de concor-
rência publicado no Diário Oficial, de 28 do
main de 1934, à páginas 10.210/10.212, a
cujo edital e especificações nos submetemos
integralmente.	 •

O prazo para a execução dêsse serviço será de 90
(noventa) dias consecutivos.

O preço para a execução do serviço será de deze-
nove contos e quinhentos mil réis 	  19:5001000
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934. — Pela Casa May-

rink Veiga, S. A, Lafayette .Guimarães, diretor.

Willmann, Xavier & Comp., negoolantes matriculados,
brasileiros, estabelecidos nesta Capital à rua Uruguaiana n. 41,
vêm propor is. fornecimento do material abaixo especificado,
de acórdo com o edital de 26 'de maio, publicado no Diário
Oficial, de 28 do mesmo mês, à Rilha n. 10.210:

Reforma geral da Instalação elétrica de fórça,
pára-raios e campainhas no edifício dos Su-

•• premo Tribunal Federal:
Preço global: vinte contos, seiscentos e oitenta

.mil reis . 	  20:6801000
Prazo — O prazo para a terminação dos trabalhos será

de 120 (cento e vinte) dias consecutivos, a contar da data do
registro do contrato pelo Tribunal de Contas.

Os . proponentes declaram submeter-se rigorosamente a
todas as cláusulas e ospecificações do edital publicado no Má-
rio Oficial, de 26 de maks de 1934.

Rio de-Janeiro, 15 de junho de 1934.: —	 Xavier,
& Cola?.

CONCORRÊNCIA PARA OBRAS NO PAVILHÃO DE RECREIO DA ESCOLA
QUINZE DE NOVEMBRO, EM QUINTINO BOCATUVA

Autorizado pelo aviso n. 1.068, de 8 de junho de 1934,
do Exmo. Sr. Ministro da Justiça e Negócios Interiores, faço
público que, no dia 2 de julho de 1934, às 14 horas, neste Es-
critório de Obras, serão recebidas propostas para obras no
pavilhão de recreio da Escola Quinze de Novembro, obedecendo
às cláusulas e especificações que se seguem:

Cláusula 14 — As firmas que pretenderem concorrer, de-
verão comparecer' a' 'êste Escritório de Obras, até o dia 30 de
junho de 1934, onde receberão uma guia para depositar -na
Caixa Económica do Rio de Janeiro, a importância de 1:4001
(um conto e quatrocentos mil réis), destinada a garantir a
apresentação da proposta.

Cláusula 24 ' — As propostas constarão de dois envelopes
fechadas e lacrados: o primeiro envólucro, com os dizeres
"Comprovação de idoneidade da firma 	 ", con-
terá: a) recibo de todos os impostos devidos, federais e mu-
nicipais, inclusive o imposto eôbre a renda e a certidão rela-
tiva ao decreto 11.'20.291, de 12 de agôsto de 1931; b) recibo,
provando ter efetuado o depósito de que trata a cláusula ig
clêsta edital; c) o contrato devidamente registrado; d) a prova
de quitação de impostos de indústrias e profissões, será folia
com certidão negativa fornecida pela Diretoria da Receita 14-
Mica do Tesouro Federal. O segundo envólucro • com os di-
zeres "Proposta da firma 	 ", conterá: a
proposta, em quatro vias, sendo a primeira estampilhada, da
acordo com a lei, datada e assinada, preço global e prazo em'
dias consecutivos, que serão escritos em algarismos é por , ex.
tenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.

Cláusula 3' - As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de inteira dubmissão a Más as cláusulas e especifi-
cações dèste edital, preço e prazo;em dias consecutivos que
o proponente oferece para custo e terminação dos trabalho,
indicações essas que serão escritas em algarismos e por et-
tenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas. Não serão acei-
tas propostas que contenham uma redução sôbre a mais ba-
rata.

Cláusula 4' — No dia e hora acima marcados, em sessão
pública, a comissão, composta dos Srs. Dr. Luiz Hildebrando
de B. Horta Barbosa, engenheiro-chefe; Jazia' Luz, auxiliar
do engenheiro, e Luiz José Pereira das Neves, escriturário,
fará a chamada dos concorrentes inscritos pela relação pró-
viamente organizada, recebendo os env6lucros especificados
na cláusula 2'. Verificando-se nesse ato que qualquer dos
concorrentes inscritos, não tenham apresentado a respectiva
proposta ou tenha deixado de comparecer à concorrência, per-
derá o direito de restituição da caução a que se refere a cláu-
sula 1' do edital, recolhendo-se ao Tesouro Nacional a impor-
tância da mesma caução como renda eventual da União. Após
a recepção dos envólucros de que trata a cláusula 2' do edi-
tal, a comissão passará ao julgamento das idoneidades dos
concorrentes, abrindo, para isso, os envólucros corresponden-
tes e lendo em voz alta os documentos neles contidos.

Clausula 5' — Feito o julgamento das idoneidades, pro-
cederá à imediata abertura das propostas, que serão lidas e
rubricadas pelos concorrentes.

Do ocorrido será lavrada uma ata, que, juntamente com
um quadro comparativo dos preços a presentados e as propos-
tas recebidas, serão publicados no Diário Oficial.

Cláusula 6' — A obra será adjudicada ao proponente que
oferecer preço mais reduzido, por mínima que seja a dife-rença.

Cláusula 7' •-••• No caso de duas ou mais firmas apresenta-
rem preços mininios idênticos, a preferência caberá àquele
que, em carta fechada, 48 berne após, fizer maior redução no
Preço apresentado. Reproduzindo-se o empate, a obra *caberá
àquele que for sorteado.

Cláusula fia — As cartas á redução de preços serão re-
cebidas, em sessão pública, abertas e lidas em voz alta e ru-
bricadas pelos interessados o pela comissão. A ata de tal ocor-
rência, bem como as cartas, serão publicadas no Didrio Oficial.

Cláusula 9' — Antes da assinatura do contrato, a concq-
rência poderá ser anulada pelo Sr. Ministro da Justiça e Ne-
gócios Interiores, sem que por êsse motivo tenisam os concot-
rentes direito à indenização de espécie alguma.
• Cláusula 10''— Se, dentro do prazo de cinco dias úteis,
contados da notificação, mediante protocolo, não comparecer
a firma adjudicada a êste Escritório de Obras para assinar o
contrato, perderá em favor da Fazenda Nacional a caução de
que trata a cláusula 1' dêste edital, sendo cancelada a aula,
idoneidade para contratar com o Goydrno.
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•

• A juízo do Sr. Ministreada Justiça, serão convidadoa a
assinar o oontrato, sucessivamente, os demais proponentes na

'cardem em que tiverem sido classificados, ficando os mesmos
.sujeitos às penalidades previstas para o primeiro. 	 •

Cláusula '11' —.No ato de assinar o contrato, o concor-
rente adjudicado apresentará o recibo da Caixa Económica do
Rio çle Janeiro, provando ter efetuado o depósito de
	 , correspondente a 5 % sabre o valor da

-'proposta aceita pela comissão. Esta caução será restitufda,
atfiediante requerimento, após 30 dias à aceitação dos trabalhos,,, earesponderá por todos os defeitos que surjam • ou venham a
'ser verificados pela fiscalização durante ésse prazo.
• Cláusula 12' — Oidepdaitos de que tratarh as cláusulas

IP déste edital poderão ser realizados em moeda corrente
„ou em apólices da Dívida Pública, ao portador, pelo seu valor

• ' Cláusula 13' — S6 após a Iavratura do contrato é que po-
derão as firmas concorrentes, inclusive a contratante, requerer
'a restituição da caução de que trata a cláusula i a deste edital.

Cláusula 14' — O prazo máximo para a terminação dos
trabalhos será de 90 dias consecutivos, contados da data do

-régistro do contrato pelo Tribunal de Contas.
- Cláusula 15" — O contratante ficará sujeito à multa de
,100$000 por dia que exceder do prazo estipulado na cláusula
anterior.

47. Cláusula 16 — Quando o excesso do prazo fôr de 30 dias
-o contrato poderá ser rescindido, administrativamente; inde-
peadentemente de ação ou inteppelaçã'o judicial,' perdendo a

Arma contratante a caução de que trata a, cláusula II, &ida
-edital, sua idoneidade para contratar com o Govérno, que será
4ortéaada, bem como a quantia que fôr necessária para com-
pletar -•os trabalhos contratuals que serão executados pelo
Escritório do Obras cabendo á firma contratante apenas o

-saldo que houver:
Clausula 17 — Todos os materiala a serem empregados

nos trabalhos serão de 1 4 qualidade, bem como a mão de obra
,será esmerada nos seus menores detalhes, podendo em qual-
•quer, tampo ser rejeitado todo o material que, a juízo da fis-
calizacao, não satisfizer áquela condição, devendo o centra-
:tante retirá-loe do local da obra, dentro do prazo de 24 ho-
ale a partir da ordem por escrito.

• Oláusula 18 — O contratante aceita também a obrigação
.de demolir, concertar o refazer todo e qualquer serviço que
•aofra impugnação por parte da fiscalização.
-	 Cláusula 19 — O contratante aceita também a obrigação
•de dispensar imediatamente da obra todo e qualquer empre-
gado ou subordinado seu que fôr julgado inconveniente pela

'fiscalização.	 • •
Clilueula 20 — Vidas as despesae inherentes ou necessá-

rias aos trabalhos correrão por conta do contratante, seja de
que nata:asa forem como: levantamento de andaimes, remo-
:ção de entulho, etc.

-Cláusula 21 — Tddia e qualquer ordem de serviço, re-
clamações, entendimentos, imposições de multas, intimação.
etc., entre o engenheiro chefe e os contrataates serão sem-
pre transmitidas par escrito e devidamente protocolados, e
ad desta forma produzirão efeito.

— Tadas as penalidades previstas Mate adt-
aal de concorrência serão impostas ou apliaadris pelo 'enge-
,ahairoaabefe cabendo ao empreiteiro, dentro do prazo de três
,dias úteis, o direito de recurso ao Sr. ministro da Justiça.
• lelláusula 23 — As multas em que incorrer o contratante
por faro das cláusulas contratuais, poderão ser descontadas,
quer da caução de que trata a cláusula II, daste edital, quer

•da prestação de que trata a cláusula 25.
' Cláusula 24 — Não serão aceitas propostas superiores a

•68:4371000.
Cláusula 25 — O pagamento será efetuado em uma deka

_prestação após integralmente steaba.dos os trabalhos e aceitos
ela fiscalização.

Cláusala 26 — o engenheiro-chefe caberá resolver as
~idas porventura existentes no decurso do contrato. A fiz--

•ma contratante, no entanto poderá formular por escrito e den-
„tro do prazo de 48 horas, as suas reclamações sabre qualquer
--sdecisão proferida as quais serão encaminhadas ao Sr. minis-
atro da Justiça para .resolver.	 .

Cláusula 27	 Néete Escritario de' Obras sesgas dia.rla-.
mente, das 14 ás 17 horas, fornecidos todos os esclarecimentos
que forem solicitados pelos candidatos á concorranda. . 	 -

ESPECIFICAOES
'Á) — Demoliçães: berãO demolidos todos os elementos

da construção existente não conaervanas no projeto. O entu-
lho será, removido e todo o material da demolição ficará per-
tencendo ao empreiteiro, com exclusão das telhas que serão
entreaues á Escola.

— Alvenarias: Todas as paredes conservadas .serão
reparadas ou exupletadas de acordo com o projeto. As novas
terão as alturas e espessuras do projeto assentes sbbre ali-
cérce.s de pedra de 0,50 de espessura e profundidade necessá-
ria. Argamassa 1.10 cimento e saibro. - •

C) — Impermeabilização: Todo o páteo, duas salas, dois
vestíbulos e quatro sanitários serão impermeabilizados com
lage de concreto de 0,10 de espessura, traço 1.3.6.

D) — Cobertura e forros: O telhado existente será to-
talmente removido e substituído por outro que será•executado
de, acardo com o projeto e com as indicações do cálculo res-
pectivo. Madeiramento: massaranduba e sucupira. Telhas:
planas de bpa fabricação a juízo da fiscalização. Calhas de
cobre. As Madeiras retiradas da própria obra que forem de
qualidade acima especificada e que estejam integras, a juízo
da fiscalização, poderão, ser aplicadas. Todos os nós e uni-
ões serão dotados de ferragens e parafusos adequados. As
obras serão forradas em estuque sabre teia metálica. Inter-
namente não haverá forros nos 4 salões. Nos vestíbulos, sa-
nitárias e quartos' os forros serão em estuque, sabre tela me-
tálica. Encaibramento sólido das madeiras especificadas. As
telas serão emassadas 1.8 cimento e saibro. Emboço 1.8 e
reboco . 1.5.5 cimento, cal e areia fina alisado a saco.

E) ,— Cinta: Será corrida ointa geral de concreto armado
sabre tadaas as paredes externas e internas. Dimensões de
0,23 x 0,25. Armadura de 4 vergaltões de 1/2 .” a estribos de
5/16 espaçados de 15 centímetros.

11) — Revestimentos: Os revestimentos eXistentes serão
reparados com a substituição de todos os que estiverem em
mau estado ou frouchos. Os novos revestimentos internos e
externos serão do tipo dos exitentes. Emboço 1.8 cimento e
saibro reboco 1.5.5 cimento, cal e areia fina, -alisado a saco.
Os sanitários terão barra de azulejos brancos nacionais de 1*
qualidade com 1,50 de altura.

G) — Pizos: Os quartos serão pavimentados a bicos com
3 gramaos assentes sabre argamassa 1.3 cimento e aréia. Os
pires existentea e que não forem removidos serão reparados.
Os plzos correspondentes ás novas impermeabilizações serão
cimentados 1.3 com car na massa e divididos em pedras. Os
sanitárioe terão os seus pizos em ladrilhos hidráulicos de '3
córes à escolha da fiscalização. Páteo cimentado, 1.3 comum-

H) Roda-pés — Todos. inclusive os dos páteos e, ladri
-lhos hidráulicos de uma car.

I) Esquadrias — Todos os vãos de janela receberão cai-
xilho fixo e tela de acardo com o projeto. Os caixilhos exis-
tentes poderão ser aproveitados depois dos necessários repa-
ros. As portas dos quartos terão venezianas, vidro e postigo.
As entradas dos vestíbulos e sanitários não terão esquadrie,s.
As duas entradas de cada sala levarão portas em almofadas,
bem como as entradas dos WW. CG . Madeira: cedro de 3,5
milímetros de espessura.

J) Aparelhos — Fornecimento e assentamento de 8 vasa;
sanitários "Standard" reforçados sem tampos; 8 "caixas de
descarga "Progresso"; 4 lavatórios de ferro esmaltado: 4 be-
bedouros automáticos de parede, concha esmaltada; 8 ralos
com grelhas niquelada; caixa dágua em concreto armado Para
2.000 litros; mictórios marcados no projeto em calhas reves-
tidas de azulejos e septos de mármore artificial de 5 cento.
de espessura; 4 gambiarras para os mictórios e registros de
passagem; 4 torneiras sabre os ralos dos páteos; uma fossa
tipo aprovado pela Saúde Pública, com capacidade para 150
pessoas; ligações de água e esgato completos. A réde de ma-
nilhas será de 6" de diâmetro mínimo, distancia da fossa
ao eixo do edifício poderá ser até 150 metros. De 20 em 20
metros deverá haver caixa de inspeção com tampo em ci-
menta armado.

K) Eletricidade — Serão instalados 16 pontos de luz
com interruptores imbutidos; 4 globos opalinos e correntes
até o custo de somo cada um. Os demais pontos receberão
pendentes simples. Ligações à rede geral interna da Escola.

L) Pinturas — Caiação geral interna e externa. .Todas
as esquadrias serão pintadas a óleo a '2 demaos inclusive as
telas metálicas.

• M) Passeio — Serão feitos os passeios indicados no proa
jeto. Concreto 1.4 7 e capa de cimento e areia (1.3)•

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e ~dela%
Interiores. 15 de Junho de 1934. — O engenheiro-chefe. Zni4
Hildebrando d, 	 Horta Ro.4.bosa.
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Casa de Correrão da Capital Federal

De ordem do Sr. diretor, convido O Sr.
Alberto Batista do Moura, a comparecer
à secretaria desta casa afim de justificar
a sua auaencia do serviço de guarda,
desde o dia 5 de maio, último, ate cata
data.

Secretaria da Casa de Correção, 9 de
Junho de 1934. — Artur Silva, r ofi-
cial.

Policia do Distrito Federal

DISPETORIA DO TRÁFEGO
EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 16 do corrente:

Aprovados:
Erildo Cerqueira, Adoísio Francisco

de Castro, Plácido Pereira da Rocha,
Comado Zech, Oscar de Andrade Adler,
Carlos Alberto Moreira da Rocha, Al-
,mério de Castro Neves e Oto Lane.

Reprovados: cinco.
, Inspetoria do Tráfego, em 15 de junho

do 1934. — O inspetor, Dr. Edgar Pinto
Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do Regulamento do trânsito na
conformidade do artigo 365, os proprie-
tários e condutores de veículos abaixo
dirscriminados:

Infratores:
Afonso Bitteti Ss Companhia, auto de

Carga A. 3.153, artigo 248 L,
12-6-34.

Eduardo Luiz, idem 5.254, artigo 92,
em 124-34.

Pio Fontes, idem n. 6.484, artigo nú-
mero 248 L;:em 12-6-34.

Geraldo Santiago, idem n. 7.048, ar-
tigo100, em 12-6-34.

João V. Consto, idem 7.500, artigo
n. 248 L, em 12-6-34.

Benedito Puepa C. Ultra, auto de Pas-
seio n. 123, artigos 148 L -81, em
12-6-34.

António J. Marques, idem 283, artigo
248 L, em 12-6-34.

Manuel F. Costa, idem 1.228, artigo
88, em 12-8-34.

Nota — A falta de pagamento das
multas importa na apreensão dos docu-
mentos do veículo ou do condutor, de
acórdo com o previsto no artigo 382,
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934.
— O Inspetor, E. P. Estrella,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

, Pelo presente edital são intimados  os
herdeiros do ex-agente postal em "Deo-
doro", no Estado do Paraná, Benedito
Ribeiro da Conceição, para, no prazo de
trinta dias contados da data da publi-
Cação deste, e nos precisos termos do ar-
tigo 142 do dec. n. 15.770; de Ide no-

ageittbro de 1922, alegarem o que for a
bera de seus direitos sôbre a importân-

._

cie de 1:8292650, alcance verificado no
processo de tomada de contas do pitado
ex-agente, referente ao período de 3 de
fevereiro de 1906 a 10 de igual lues de
1916, produzirem documentos, • constitui-
rem procurador na sede deste Tribunal
ou declararem o domicílio, para o efeito
de serem nele notificados das decisões
que 'forem proferidas na tomada de con-
tas, sejam elas interlocutorias ou defini-
tivas, sob pena de revelia.

O alcance provem de:
Re. 1182000, de saldo a menos reco-

lhido em 1915;	 •
lis. 6322150, de saldo a menos reco-

lhido em 1916;
lis. 675$000, de salários que não

pagou ao condutor de malas, apesar de
ter recebido o necessário suprimento;

lis. .404$500, de responsabilidades que
lhe foram impastes por extravios do re-
gistrados.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 14 de junho de 1931. — Atavio
ton de . Figueiredo, diretor.	 •	 '

—
Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto
, de atenda, faço público que foi calculado
o imposto correspondente às declarações
seguintes:

Exercício de 1931:
Distrito Federal;

•E 12.125, Barros	 Cabral, praça dos
Arcos n. 12.

E 2.026, Bittencourt — D., avenida
Meni de Sá n. 38.

E 1.793, Cardoso — Américo Martins,
rua Barão de São Feliz n. 161.

'E 35.037, Torres — Admardo Alvas,
rua Barroso ti. 214-B.

Staplemento:
B 3.348, Alonso 4 Osório, rua Aris-

tides Lobo n. 128.
B 250, Cunha — LeocadiOTeixeira' da,

estrada do Otaviano n. 128:
Exercício de 1932:
E 4.098, Guillobel — Renato de Ala

meida, rua São Clemente `n. 131'.
E 26.982, Santos — Feita Pereira dos,

rua Visconde de Santa Isabel n. 474.
Exercício de 1933: 	 •
Em mão — Avulsa:
E 3.709, Aguinaga — Armando (Dr.),

rua Copacabana'n. 719.
E 16.123, Bew — Fred, rua D. Ana

o. 12.
Suplemento:
E 17.848, Bertea	 Hum rua Pai-

&enchi ri. 57.
Ficam cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
diretoria, dentro do prazo de 10 dias.
contados da data de 19 do corrente, e
reclamarsini a bem do seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. diretor.

10 despacho sóbre esse requerimento•
será publicado no Diário Oficial e. den-
tro de cinco dias depois da pub/icaçâo.
se receberá o recurso para a instância
administratiVa superiora sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria dá Diretoria do Imposto de
Renda, Rio de Janeiro, 15 de junho de
1934. — O secretário, °rumado Crespo
Pereira de Souza.

_ •
Alfândega do Rio de Janeiro

COMISSÃO DE SIMILARES

• N. 2
De ordem do Sr. presidente chi Co.

missão cle'Similares e inspetor desta Ala
fândega, faço público, pára conhecimene

•to dos interessados que o pasto fixado
no edital n. 1, de 14 de abril do cor-
rente ano, publicado no Mario Oftcial
elo dia 17 do mesmo mês, fica prorro-
gado por mais 30 dias, a contar desta
data, dentro . dos quais poderão ser pre-
enchidas as formalidades do artigo 97,
do decreto n. 24.023, de 21 de março
'Último, pelas empresas, companhias, fir-
mas ou particulares que pretendam pro-
mover a revalidação dos registos dos seus
produtos, deste, que satisfaçam as exi-
gências referidas no citado edital.

Para quaisquer esclarecimentos os.
interessados poderão dirigir-se ao sere.'
Urjo da Comissão, abaixo assinado, nes-
ta Aflândega, diariamente, das 13 às 15
horas. —O secretário, Francisco Bade-
nes.

..111••1

De ordem do Sr: inspetor, e à vista do,
despacho proferido „no processo proto-
colado nesta Alfândega, Sob n. 31.269,
de 1933, fica convidado o Sr.: Jorge
S. Lima a' efetuar O, recolhimento aog •
cofres 'desta repartição da quantia de,
dezessete mil e cem reis (1.72100),,sene
do 76$900 em ouro e $200 em pape/,,
no despacho .de importação a..

 Ide diferença - eneo. ntrada
de 28 de outubro, de 1932.

Secretaria da Alfândega do Rio de'
Janeiro, em 44 de junho de 1934: —
J. de , Barros Júnior, i • escriturário.

Vistas e examinadas as peças deste
'processo O

. Considerando que as .mercadoria
apreendidas e constantes ,da avaliação
de fls. 119 e seguintes não foram des-
pachadas por Georges de Sonchein e
nem constam dos documentos apresena

-lados a esta Alfândega, mas vinham
nas caixas dos aeroplanos consignados
aquele senhor e que sairam desta re-
partição para 'o Campo dos Afonsos;

Considerando que as. mercadorias re-
lacionadas na avaliação de fls. esta:. .vem' acondicionadas dentro das caixaS
que continham os aeroplanos despacha-
dos, como que escondidas de modo a
iludir a fiscalização aduaneira, confor-
me tudo consta dos depoimentos de fls,
e da perícia de fls. 119 e segtiintes;

Considerando que o lato do consigna-
táxi° da mercadoria haver remetido os
volumes diretamente para o Campo dee
Afonsos não demonstra a sua boa fé ou
falta de dolo, uma vez que despachadas
essas caixas e desembaraçadas pela Al-
fândega, mediante o pagamento dos di-
reitos, por conta de Georges de Son-
chein, era de esperar que nenhum em-
bargo fosse oposto pelas autoridades
militares à entrega das mercadorias que
se achavam dentro das referidas caixas,
chegando mesmo Georges de Sonchein
'a conduzir para seu automóvel, logo
que retirados de uma das caixas, , al-
guns objetos de sua propriedade, na
manhã do dia 2 de maio;
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Considerando que a carta de lis. 120
dá a convicção de que Georges de Son-
chein tinha ciência de que os estabele-
cimentos. Rocha lhe enviariam os bilha-

' res, sendo que Pioche, naquela carta,
afirma que Sonchein é quem Pensava
em oferecer os bilhares aoa seus ca-
i/laradas, dele Sonchein, aqui na Bra-
sil;

Considerando que o encaixotador
sendô também o fabricante das bi-

• 'liares e bagatelas apreendidos. bem Po-
deria 'colocar • esses objetos nas caixas
de aviões. à revelia do exçortador Na-
vitra, que, por 'tal motivo, certamente
não os fizera constar das faturas con-
sular e comercial e nem do conheci-
mento de cargas; .

Considerando que do processo não fi-
aou constatada a conivência do despa-
chante aduaneiro desta Alfândega, 14-
gard Neves Lefevre, nem do 2° - es,aritu-

• raário Raul Alexandre de Freitas;
Considerando, entretanto, que o re-

ferido escriturário Raul Alexa'ndre de
Freitas, deixando de abrir para a. de-
vida conferência a caixa de n..' 974,
atendendo ao fato de se tratar de mer-
cadoria de grandes dimensões- e peso,
facilmente reconhecível, mesmo pela
'sua embalágem, e na presunção de que
se tratava de aeroplanos destinados à
Escola de Aviação, ainda assirn . agiu
com desinteresse na defesa da Fazenda
Nacional;

Condeno, outrossini,.Georges de Son-
*chein à perda das mercadorias apreen-
didas e imponho ao mesmo a multa do
.50 % sôbre o seu valor oficial, de réis
4:8828800, ou sejam 2:4418400.
Pubique-se e, uma vez passada em

julgado esta decisão, .seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes à Fa-
zenda Nacional, adjudiquem-se 50 % ao
apreensor, guarda-mór ()Sue_ Bormann,
'e- aos seus auxifiáres, comandante dos
guardas da polícia aduaneira, Pedro de
Sousa Filh,o guarda Evagrio Lopes, ma-
rinheiro Ociliano Pinto Braga e moto-
rista Francisco Alves dos Santos; os
restantes 20 % divididos entre o pre-
parador de processo, o escrivão e os
seus avaliadores, tudo de acôrdo com
o art. 651 da lei citada, combinada
com o art. 124 da de n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.

Exepeça-se portaria suspendendo o
escritunário Raul Alexandre de Freitas
por três dias, com perda total de ven-
cimentos, pela falta de zèlo que de-
monstrou. não abrindo, para a devida
conferência, como era de seu dever, a
caixa da marca "De Sonchein", n. 974„
e oficie-se ao Sr. general Eurico Gas-
par Dutra, diretor da Aviação Militar,
solicitando conserve, si possível, em
Re guarda no Parque . Central de Avia-
ção 'os' dois' aviões Morahe Saulnier
apreendidos, de vez que na Guarda-
moda desta Alfândega não existe es-
paço onde os. -mesmos pOssam ser
guardados, até que passe era julgado
esta sentênça.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934.
— José dos Santos Leal, .inspetor.

Administração do Domínio da União
junto à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio
de Janeiro

•Considerando ainda que mesmo si ti-
vesse aberto a caixa n. 974, não pode-
ria aquele conferente, em conferência
normal e 'sem • denúncia, descobrir os
objetes que se achavam acondicionados
entre os aeroplanos de modo a não se-
rem vistos pelo conferente aduaneiro;

Considerando que os direitos pagos,
na totalidade, pelos aeroplanos impor-

, taram em 1:791$, ao passo que as de-
mais mercadorias não despachadas de-
veriam pagar de direitos ad-uaneiros
8:155$, o que demonstra h saciedade
que o interesse de sonegá-las ao paga-
mento desses direitos foi o móvel do

, artificio empregado;
Considerando que o contrabando se

caracteriza não sói/leni& pela acultação
dolosa, mas é também a fráude adua-
neira que se emgrega, seja qual fôr o
meio, para iludir ou evitar o paga-
mento de direitos (Rev. Sup. Trib.
Fed., col. XLIV, pags. 12 e 50; vol.
XLVI, paga. 38 e 52; vol. LXVIII, pag.
119; vol. LXXIX, pag. 406);

Considerando que a apreensão pode-
,. ria se realizar, como efetivamente se

realizou, fóra da zona fiscal, conforme
se acha estabelecido no art. , 631 da
Nova Consolidação das Leis das Alfân-
degas e Mesas de Rendas , da Repphlisa;

Considerando o que mais consta do
processo:

Resolve julgar procedente a apreensão
dos dois aeroplanos "Morane Saulnier",
bem como das duas mesas de bilhar,
quatorze bolas, oito tacos, duas tabe-
las, trinta e uma ponteiras de taco,
quatro tabletes de giz, seis sargentos
de madeira, dois jogos de bagatelas e

As caivaletes respectivos, um cinzeiro,
um castiçal, duas lâmpadas, um abat-
Jour, um disco, uni Vaso de vidro e tre-
ze garrafas contendo rhiim, constantes
da avaliação de fls. 119, tudo de acôr-
do com o disposto no art. 488, § 50,
combinado com o art. 631, da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas e
Mesas de Rendas da República.

Pelo presente edital, são convidados a
comparecer a esta Administração, no
prazo de 30 dias, a contar desta data, sob
pena de se proceder pela forma que me-
lhor garanta os interèsses da Fazenda
Nacional, os abaixo mencionados, forei-
ros de terrenos em. S. Gonçalo, que por
por terem deixado de pagar os respecti-
vos fóros, acham-se incursos em comis-
so. Findo êsse prazo será iniciada ação
judiciária, para rescisão dos respectivos
contratos:

Catarina Narcisa do Rosário, Carlos
Fernandes Góes e Eugênia Laudeleina
Góes, D'Olne & Companhia, Francisco da
Costa Barreiros, Joaquim José de Sousa
Botelho, Francelina Carr Ribeiro e Inês
Cari. Ribeiro Correia, Fidelis Alves, Fir-
mino Afonso Rodrigues, Guineza Faria
Guimarães, Joaquim José Ferreira. João
António Correia, João Dias 'da Silva, Jo-
sé Francisco Furtado de Mendonça, Jus-
tino José da Silva; Maria José Santana,
Maria Perpetua de Jesús. Niterói, 19 de
maio de 1934. Manoel Ansberto Gre-'
gorio de Oliveira Lopes, escrivão do re-
gisto.

tés de terrenos sitos à chapara n. 131,
também conhecida por Chácara das Ca-
tacumbas, na lagóa Rodrigo de Freitas,
com frente para a avenida Eeitácio Pes-
soa, a comparecerem a esta Administra-
cão, dentro do prazo de 8 dizia, afim -de
exibir os documentos que justifiquem tk
posse em que se acham de tais lutes.

Decorrido o prazo déste edital, sem
que os interessados exibam os 'documen-
tos exigidos, esta . Administração . proce-
dera como melhor entender, para acau-
telar os interesses da Fazenda Nacional,
na forma da autorização ministerial.

Administração do Domínio .da União
no Distrito Federal, em t3 de junho de
1934. — Agres F. Barroso Ir..

Comissão Encarregada da Liquida-
• ção da Dívida Flutuante

Pelo presente edital fiCam convidados
a comparecer perante esta Comissão, no
dia 18 (dezoito) , do corrente mês de
junho, para os efeitos do acórdo a que
se refere o artigo 2° do decreto 23.298,
de 27 de outubro de 1933, os' credores
da, Fazenda Nacional, abaixo menciona-
dos, sendo a data do início do direita
creditório de cada um indicada em se-
guipa aos respectivos nomes:

Joaquim de Xraújo Pereira — Janei-
ro de 1916;

Companhia Anglo-Sul Americana t14
Seguros Terrestres e Marítimos — Agós•
to de 1916;

Sociedade Pereira Carneiro & Compa-
nhia Limitada (Companhia Comércio 4
Navegação) — 1917;

Companhia Anglo-Sul Americana de
Seguros Terrestres e Marítimos — Maio
de 1917;

Companhia Telefônica Brasileira —•
Julho de 1917;

José Fradique Leite Lobo e outros —
Janeiro de 1918; -

Luíza de Simas Vasconcelos, inventa-
riante do espólio de seu finado marido,
Agnelo Pinto de Vasconcelos	 Abril da
1918;

Primeiro tenente reformado da Polícia
Militar do Distrito Federal, Daniel de
Holanda Cavalcanti — Maio de 1918;
• Dr. Guilherme da Rocha Frota e ou-

tros — Maio de 1918;.
Dona Docelina Pedro do Santa Barba-

ra — Maio .de 1918;
Deixam de figurar no presente edital

os credores:
Emprêsa de Navegação Iloepcke;
The Leopoldina Railway Company L-;
mited; •

Câmara Municipal de Santa Luzia;
José Joaquim Viezas; .
Francisco Teixeira de Magalhães Fi-

lho;	 •
N. Maia & Companhia; •
-Claro Anicete da Sliva; •
Companhia de Navegação Baiana;
Alberto Viana da Silva;
Angelo Ovídio , dos Santos;
José Amada de Siqueira Torres;
Dona' Maria Amélia Rodrigues e 50-

ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janei- :
ro, os nove (9) primeiros por terem sido
julgados prescritas as dívidas reclamadas .
e os quatro (4) últimos por se acharem
em diligência os respectivos processos.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934.,
— Carlos Edmundo Amalio da Silva,:
residente da COnlieSãO0 .

Administração do Domínio da Unillo
• no Distrito Federal •

Afim de satisfazer as determinações -
no despacho do Sr. ministro, exarado no
processo n. 27.366, de 1934, convido os
senhores ocupantes ou posseiros de lo- p

.0•
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Comissão Central de Compras do Govêmo Federal
COLETA DE PREÇOS

Comissão Central de Compras do Governo Federal, nos
tèrmos do decreto n. 19.587, art. 8° e seus parágrafos, e das
cláusulas gerais e especiais adeante transcritas, em sua sede,

avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaixo men-
cionados, receberá propostas para fornecimento dos seguintes
materiais:

Edital n. 104.008
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 2-7-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 14 horas e 5 minutos.

Para entrega: — á avenida Pasteur n. 404 — Praia Vermelha
(Escola Nacional d4 Veterinária)

I. Alfinetes entomológicos, da aço, Krup, inoxidá-
vel, n. 5, um	 	 	 5.000

2. Alfinetes entomológicos, de ardo, Krup, inoxidá-
vel, n. 4, um 	 	 5.000

3. Alfinetes entomológicos, de aço,. Krup, inoxidá-
vel, n. 3, um 	 	 5.000

4. Alfinetes entomológicos, de aço, Krup, inoxidá-
vel, n. 2, um 	 	 2.000

5. Alfinetes entomológicos, de aço, Km, inoxidá-
vel, n. 0, um 	 	 500

6. Alfinetes entornológioos, de aço, Krup, inoxidá-
vel, n. 00, um 	 	 500

7. Micro-alfinetes entomobigicas, de aço, Krup,
inoxidável, um	 5.000

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

i f — O material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-
samente as especificações supra.

20 — Deverão os proponentes apresentar falhas de ca-
tálogo, devidamente autenticadas, com esclarecimentos sabre
o material oferecido que facilitem o estudo e julgamento das
propostas apresentadas.

Nide condições gerais abaixo)
Edital n. 702.014/6

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 3-7-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura às 13 horas e 55 minutos.
Para entrega, nà Diretoria do Armamento da Marinha.

50-A: Aparelhamento completo para solda elétrica,
semelhante ao da gravura a), na C. C. C 	 ,
com todos os pertences, um 	 	 1
Especificações:
1 motor de 8 KW, para corrente trifásica, 220 volts, 60

dolos, com mancais de esfera;
gerador para corrente contínua, com regulação auto-

• mática de corrente de solda;
truck de duas rodas para o grupo, com pneus de bor-

racha massiça;
I porta-eletrodo com 5 metros de cabo flexfvel;

contra-eletrodo com 5 metros de cabo de conexão;
1 máscara protetora para soldar, conforme a gravura b) ;
I jógo de vidros de reserva para a* máscara;
2 pares de luvas de couro para soldar;
1 quadro protetor com vidros, conforme a gravura c).
Eletrodos:
15 quilos, 3 ni/m diâmetro, para ferro batido e aço

comum.
15 quilos, 4 mim diâmetro, para ferro batido a aço

comum.
15 quilos, 5 mim diâmetro, para ferro batido e ao

comum.
15 quilos, 6 m/m diâmetro, para ferro batido e aço

comum.
5 quilos, 3 m/in diâmetro, para ferro fundido.
5 quilos, 4 m/m diâmetro, para ferro fundido.
5 quilos, 5 mim diâmetro, para ferro fundido.
5 quilos, 6 inlm diâmetro, para ferro fundido.
10 quilos, 3 m/m diâmetro, para recomposição de

feitas.
10 quilos, 5 m/m diâmetro, para ,recomposição de

feitas.	 ••
I caixa com eletrodos de carvão de diversos diâmetros

para cortar ferro com o grupo acima.
1 pinça para os eletrodos de carvão.

a) todo o aparelho deve ser montado em um truck de
pouco pés°, fácil manejo e com duas rodas com pneus de
borracha massiça;

b) o gerador deverá fornecer:
180 emp. com 25 volts de tensão de arco e 100% duração

de ligação.
220 amp. com 25 volts de tensão de arco e 70% duração

de ligação.
250 emp. com 25 volts de tensão de arco e 50% duração

de ligação.
As chapas de 1 ro/rn para cima deverão poder' ser sol-

dadas sem necessidade de resistência adicional.
c) todo o aparelhamento, deve ser protegido por uma

carcassa de ferro estanque, que permita ao motor e gerador
trabalharem sob a chuva.

d) a caixa: de manobra montada sObre a carcassa do motor
e gerador deverá conter o motor de arranque para o motor,
o regulador da intensidade da corrente de soldar, um ampe-
rómetro e um voltímetro para o control da corrente.

e) o gerador para corrente continua deverá ser de regu-
lamento automático.

I) o enrolamento do gerador deverá ser à Prova de curto
circuito.

g) a máscara de soldar deverá ser do tipo da gravura
junto, que permita a utilização de ambas as mãos do soldador,
como a da gravura b).

h), o quadro protetor deverá ser como o da gravura c),
1) o .fornecedor deverá montar todo o aparelhamento,

entregá-lo funcionando, e por à disposição da Diretoria da_
Armamento um especialista soldador, por um espaço de
tempo suficiente, para instrução do pessoal.

(As espeoificações acima são cópia exata das enviadas
pela Repartição requisitante.) 	 •

— Deverão os proponentes declarar expressamente
em suas propostas submeter-se rigorosamente às esPecifi-'
cações e norma do Ministério da Marinha, em relação ao
material a ser fornecido.

2°— Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
marca, fabricante e procedência do material oferecido, com
esclarecimentos completos sõbre o mesmo, detalhes de funcio-
namento e outros que facilitem o estudo e julgamento das
propostas apresentadas.'

3' — Deverão os proponentes

•

 descrever em suas propos-
tas todos os acessórios que acompanham o material que se
propõem fornecer. .

48 — Deverão os proponentes se responsabilizar pelo
perfeito funcionamento do artigo proposto, por um perfodo
que, a critério das autoridades competentes, seja julgado
satisfatório.

— À garantia de perfeito funcionamento dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substitufdas as
peças deterioradas, uma vez, verificado serem estas rena.
tentes da imperfeição de fabricação.

Edital a. 903.010
Artigo' — Tinida& — Quantidade

Propostas para o dia 3-7-1934.
Recebimento, das II ás 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 45 minutos.
Para entrega no Almoxarifados do Deputa-

mento CtA3 Correios, e Telégrafos.
Máquina enroladeira para fios magnéticos e

fios resistência.
Maquina para enrolar fios magnéticos "Macadie

S. C.", com motor de corrente alternada. 120.
volts, 50 ciclos, 1.400/1.500 Rpm., conjugado

-à máquina enroladeira e produzindo qualquer
rotação de 1/8 a 5" de diâmetro e até 5" de
comprimento, para fios de na. 25 a 38, na es-

cala B S.
A máquina deve registrar o comprimento a

número de espiras das bobinas.
. Anexo um dispositivo para enrolamento au-
tomático de papel isolante, uma 	
(As especificações acima são cópia . exata das enviadas

pela repartição requisitante.) 	 •
1° -- Otnaterial a ser fornecido deverá obedecer rigoro-

samente às especificações supra estipuladas. •
— Deverão os proponentes se responsabilizar pelo pet-

feito funcionamento do material oferecido, por um período
que, a critério das autoridades competentes, seja julgado satis-
fatorio.

peças

Peças
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3° — Á garantia de perfeito funcionamento dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo subbstituídas as
peças deterioradas, uma vez verifioado serem estas resultan-
tes da imperfeição de fabricação.	 •

• (Vide condições gerais abaixo.)
Editam. 903.968

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 6 de julho de 1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 35 minutos.
Para entrega no Almoztarifado do Departa-

mento dos Correios á Telégrifos (Serviço
Postal Telegráfico).

1. Máquina "Fischer" para confecção de envelopes
com janela transparente. Esta máquina,'
com uma única operação, com papel em bo-
bina, deve, ter capacidade de produção ho-
rária de 12.000 envelopes. A máquina de-
ve ser entregue na oficina tipográfica, sen-
do a montagem fiscalizada pelo técnico cio
fabricante e do representante, S. Gernshei-
mer, só sendo aceita pelo Departamento,
depois de verificado o bom funcionamento

..e a eficiência da produção, uma  •
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição req_uisitante.).
1° — O material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-

toente às especificações supra estipuladas, quanto às suas ca-
racterísticas e à capacidade de produção.

"° — Deverão os proponentes se responsabilizar, pelo per-
feito funcionamento da rriáquina oferecida, por um período
que, a critério das autoridades cOmpetentes, seja julgado sa-
tisfatório.

• • À garantia de perfeito 'funcionamento, dever-se-á
juntar outra de serem' em' qualquer' 'tempo subbstituídas as
peças deterioradas, uma vez verificacio serem estas resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

•4° . — Para melhor julgamento- das propostas, a C.C.C.
considepará .quaisquer •sugestões- ou- alternativas apresentadas
pelds proponentes,. no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que, as cláusulas de responsabilidade
e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam expressos e
completos por parte dos proponentes.
• — Deverão os proponentes declarar, em suas propos-
tas, a marca do material que se propõem a fornecer.'

(Vide condições gerais abaixo.)
Edital n. 910.015.

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 27-6-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura: 14 horas e 25 minutos.
Para entrega: no Almoxarifado da Estrada União e In-

dústria — (Comissão da Estradas de Rodagem Federais) —;
rua General Rondou, quilometro 59 — Petrépolis.
1. Dinamite "Rupturita", tipo hidráulico em cai-

xas de 20 kg, líquidos, quilo . 	 P ... . . .	 1.000
2. Estupim impermeável, triplo cordão, marca

"Nobel", pé . . 	 	 5.000
3. Espoleta simples, n. 8, fórça de 2 grs em latas

de 100, marca "Nobel", uma 	 	 5.000
4. Pólvora grossa para mina, tipo "M", marca

"Estréia", em latas de 5' quilos, • quilo 	 	 • 300
(As especificações acima. são cópia exata das enviadas

Dela repartição requisitante) . 	 • •	 -
1° — Deverão, os proponentes declarar em suas propos-

tas, a marca e o tipo do material que se propõem a fornecer:
2° — Para melhor julgamento das propostas, a C. C. C.,

gonsiderará : quaisquer sugestões tu alternativas • apresenta-
das pelos proponentes, no sentido, de substituir o material
pedido por outro similar, desde que as cláusulas de respon-
sabilidade e os esclarecimentos a respeito • do mesmo, sejam
expressos e completos por parte dos proponentes.

3° — O material oferecido estará sujeito ás provas té-
cnicas aconselhadas para essa classe'de artigos.	 —

Edital n. 910.036
Artigo — Unidade — Quantidade

• Propostas para o dia 26-6-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abs.tura, ás 14 horas e 30 minutos.

Para entrega: no Depósite da Estrada .União e Inchistria
(Almoxarifado) no km. 59 — Rua General Rondou- — Pe-
tropolis.
Carrocinhas de madeira de 1' qualidade, de 2 ro-

das, para aterro, tamanho do caixão por den-
tro: 1,00 x 0,61 x 0,31; rodas de 12 raios com
0,90 de altura- e 0,04 de grossura, com bucha
de ferro, .eixo de aço de 1'; aro de 1". x 114";
varal _de 1,50 x 0,07 x 0,06, uma 	 	 12

CONDIÇõES GERAIS PARA APRF.SENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

vias, nas fórmulas impressas adotadas e nos termos do Re-
gulamento afixado na Portaria da C. C. C.

1° — As propostas deverão ser apresentadas em dias

20 — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluin-
do tódas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando
se tratar de material de importação, caso em que ficarão a
cargo da comissão os direitos e taxas aduaneiras exclusi-
vamente, respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e~retos.	 •

• 3° — Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2°, poderão ser oferecidos preços globais,
oando a escolha entre uns e outros a critério da O. C. C.

4° — O prazo de manutenção das propostas não poderá •
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o ...'praz.° de validade, subentende-se que a mesma vigorará até
que sóbre ela se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita ex-
pressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C. ..
nas condições especiais relativas a cada coleta de preços, am-
pliar ou restringir êsse prazo, si assim julgar conveniente. •• 5° — A C. C. C.-se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir as concor-
-r.Ancias acima,, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

Nota — As cambotas e cubos deverão ser de madeira su-
cupira; as demais peças, de Guarabú, sendo as táboas de
Jequitibd.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1° — O material a ser fornecido, deverá obedecer rigo-
rosamente, ás especifições supra estipuladas.

Edital n. 910.038

• Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para. o dia 6 de julho de 1934,
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 25 minutos.
Para entrega no Almoxarifado da Estrada União e In-

dústria (Rua General Rondou, quilómetro 59 — Petrópolis). •
1. Asfalto semi-líquido "Resurfacing", em tambo-

res de 200 kg. de acórdo com a especi-
ficação:

Péso especifico a 80° F 0,99 mínimo.
Ponto de fulgor (open cup) 450° 10
Penetração 77° F-100 g-5 180 a 200
Volatilidade 50g-5/1=225° F 0,5% máximo'
Dutilidade 77° F, 100 mínimo.
Solubilidade no hisulfeto de carbono 99,5%,

200.000
2. RoadquOiillo,.em tambots de 200 kgs., conaforme a

especificação:
Peso específico a 60° F, 0,95 mínimo. .
Ponto fulgor (oPeRk cop), 270° F
Viscosidade Saya,u4e Furo'. a 122' F, 120 mínimo.,

V4atlatilidade 50g-54,3125° F 5 %, 120 mínimo.
' Conteúdo em asfalto (penetração 100), 50 mi-

nimos.
'Solubilidade no bisulfito de carbono 99,5%

mínimo, quilo. 	 	 100.000
ie -- O material a ser fornecido, deverá obedecer rigo-

rosamente às especificações supra estipuladas.
20 — Constituem elemento de julgamento das propostas,

' as provas que apresentarem os proponentes de já terem efe-
tuado, a contento, fornecimentos idêntipos ao constante déste
edital.

— Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a marca do material que ao propõem a fornecer.

4° — O material a ser fornecido, está sujeito às provas
técnicas indicadas para essa classe de artigo.

(Vide condições gerais abaixo.)

n••	 •
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61 — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que se não declare submissão a tôdas as condições destas
cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

Nota — A comissão avisa aos Srs. proponentes que os
editais acima serão publicados uma só vez e afixados no
quadro da C. O. C. á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras.. — Q.	 Faveret,
diretor.

AVISO
Referência editais 419.054/7-A e 419.060/7-A (Drogas)

419.137 (Azul "R-U"), 419.138 (Lâmpadas), 419.146,419.148
e 419.151 (Material de limpêsa e pintura), 419.149 e 419.150
(Pano de algodão e papel), 707.049/52 (Metáis) e 904.053
(Lavatório).

A Comissão Central de Compras comunica aos interes-
sados em geral, que nos editais de concorrência supra men-
cionados, foram publicados no Didrio Oficial de 13 de junho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à

venida Rodrigues Alves n. 135, loja.
Pela Comissão Central de Compras.— C. M. faveret.

diretor.

Referência editais:
417.036 (Impresso).
419.139
419.141 (Material de limpesaï
419.142
419.143
419.144 (Material de limpesa e pintura,
419.145

-	 903.054 (Saco de lona)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que os editais de concoerência supra menciona-
dos, foram publicados no Diário Oficial de 12 de junho de
1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida
Rodrigues 4lves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, O. M. Faveret, diretor.
n••••11,..n

Referência editais 413.047-A (Tesoura combinada com pun-
ção) — 419.059-4 (Soda cáustica) — 904.076/82 (Dor-
mentes).
A. Comissão Centrai. de Compras comunica aos ilibares.'

sados em geral, que os editais de concorrência. supra men-
cionados, foram public,ades no Diário Oficial de 11 de junho
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. O., á ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, O. M. Faveret, diretor.

Referência editais:
Ws. 419,152/3, 419.155/7 e 419.154 (Drogas).
Na. 419.158/9, 419.160/1 e 419.163 (Drogas . e material

clinico).
N. 419.162 (Material .de embalagem).
703.1.10 (Motor Thornycroft).
Na. 707.066/7 )Bomba e Tanque "Wayne").
N. 903.067 (Solução "Noion").
N. 904.083/5 (Acessórios para máquinas, de moikitipo).
A Comissão Central de Compras comunica aos interesgados

em geral, que os editais de concorrência supra mencionados,
foram publicados no Diário Oficial de 14 de junho de 1934 e
acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida Rodrigues
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

RETIFICAÇõES
Referência edital n. 903.067 (Solução "(Nolon").
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados que, no edital de concorrência supra mencionadki,
polindo no Diário Oficial de 14 de'junho de 1934, à pági-
na 11.502:

Gnde se lê: na hora de .abertura das propostas:
Abertura, às 14 horas e minutos.
Deve-se ler:
Abertura, às 14 horas e 5 minutos.
Nig, Comissão Central . de Compras. — C. 21f. Fateret,

Referência edital 417.036 (Impresso)
A Comissão Central de Compras leva ao conheeitnentd

dos interessados que, no edital de concorrência supra men.•
cionado, publicado no Diário Oficial de 12 de junho de 193k
à pág. 11.351:

Onde se lê: na especificação da 3' e 4' via:.
31 e 4' via:
Em talões de 100 x ioo x too x 100, etc....
Deve-se ler:
34 e 41 via: Assetinaclo de 2', 18 kg:. — BB 50, 1.6~4
Em talões de 100 x 100 a 100 a 100, etc.
Pela Comissão Central de Compras, Q. M. Fáveret, diretor

e
Referência edital 903.054 (Saco de fona)

A Comissão Central de Compras leva ao conhecinlentci
dos interessados em geral, que no edital de concorrência supre
mencionado, publicado no Diário Oficial de 12 de junho dl
1934; à pág. 11.352:

Onde se lê: no comesço do Único item: ••••
Saco e lona sem costura da série "E",
Deve-se ler:
Saco de lona sem costura da série "B", etc.—
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, &moro'

Referência edital 904.076/82 (Dormentes)
A Comissão Central de Compras leva ao conheo1nent0

,s interessados em geral que, no edital de concorrência su.•
pra menálonado, publicado no Diário Oficiai de 11 de junhal
de 1934, á pag. '11.249:

Onde se lé: nos itens 3 e 4;
3' zona

3. Bitola estreita, um . 	 	 30.000.
4. Bitola larga, um 	 	 15.000: •

Deve-se lèr:
2' zona

3. Bitola estreita, um . 	 	 80.000
4. Bitola larga, um 	 	 15.000,

Pela Comissão Central de Compras, C. M. raveret, diretor,'

IEDADES ANÔNIMAS

BA

Letras e efeitos% receber:
Do exterior.	 	  1.174:5611841
Do interior. 	  2.494:5128930 3.669:074$771

Empréstimos em conta 'correntes 	  3,182 :3341056
Valores caucionados. . 	 	 1.311:2351430
Valores depositados. 	 1.163 :7878000
Agências e filiais. 	 	 5:625$720
Correspondentes:

Do exterior. 	 	 41:2121883
Do interior.	 315:744$206	 356 :957808t

Títulos e fundos
Hipotecas. . . 	
Caixa:

Em moeda corrente. . • • • 	 246:8628641
No Banco do Brasil 	 	 169:8091676
Em outros bancos. 	 	 242:8298625
Em outras espécies.	 5:3021400	 864 :804$542

Diversas contas. 	 	 1.315:7641993

17.991:1791336 .
e.

nn•

BANCO FEDERAL BRASILEIRO
Rua da Alfândega n. 28

NCETE EM 31 DE MAIO DE (934 INCLUINDO AS
DA SUCURSAL DE ARACA.Ilú

Ativo
Capital a realizar. ... 	  . 	 	 2.469:1008000

Letras descontadas. . 	
Ações caucionadas. 	 	 473200206011000100

Pertencentes ao banco.... 	 2.091 :7848527
1.257_:6858200 •

'AC



Depósitos em conta de cobrança:
Do exterior. • 	
Do interior.

1.174:5610841
	 	 2.494 :5120930

e

3.869:0740771
Titulo. em caução e depósito 	
Correspondentes: m... 2.475 :0228430

Do exterior. . ....., ..... f12:863$454
Do interior. . •.. 	 7:9840010 120 :8270484

Valores hipotecados. 	
Letras a pagar. 	
Diversas contas. . 	

1 .257:685$200
8:2700000

918:185$005

17.991:1790338

CamifleRio de Janeiro, 14 de junho de 1934. — Presidente,
Voullenzier.— Contador, Roberto Vayssière.

(C — 1.474 — 15-8-1934 — 818800)

DIÁRIO "OFIOIÁL	 Junho de 1964 11677
Sábado 16

Passivo

Capital. 	
Fundo de reserva. 	
Reserva especial. 	
Caução da Diretoria. 	

Depósitos:
Em contas correntes com

juros. . 	 	 482:8380224 1
Em, contas correntes sem

juros. . . 	 	 273:874$94j
Em contas correntes limi-

tadas. . . 	 	 77:2650999

Dep6

roi

dhl•.• • • •

azo fixo 	 1.021:330448

7.500 :0000000
148:570039
30:4218817
30:000000Q

8-13:7798184

n
NIMA,AgtejA„,...

AMERICANL 

A AlIENDn iLÉIA GERAL OrMAORDINÁ-
DE 19 DE MAIO DE 1934. DA SOCIE-

DADE ANÔNIMA ADUMA AMERICANA.

os Srs. Dr. Oscar Weinchenk, Manuel
de Araújo Pôrto Alegre ,e Pio de Car-
valho Azevedo; para suplentes, os senho-
res Dr. Mário França Miranda, João Lu-
cas de Azevedo e Frederico Ferreira
Lima.

Em seguida, o Dr. Eugênio Dodsworth
Pode a palavra para submeter à assem-
bléia uma modificação do artigo 3• dos
estatutos, que é lida e é do teór se-
guinte:

Artigo terceiro capital socialé de 2.000:0008000 (dois mil contos de
reis) divididos em 10.000 (dez mil)
ações de 2000000 cada uma, não sen-
do permitidas frações de ação". Justi-
fica o Sr. Dr. Eugénio Dodsworth sua
proposta dizendo que, pelas razões conhe-
cidas de todos os senhores acionistas,
não foi possível até hoje, efetivar .0
aumento de Capital autorizado pela as-
sembléia geral extraordinária de 25 de
agosto de 1930 para o fim de ampliar,

"desenvolver e aperfeiçoar os 88TVIO08 daemprésa o terminar as negociaçôes ente=
boladas para uso de patentes aperfeiçoa-
das para execução dos serviços de co.'
raunicações rádio-elétricas. Submetidaa .votos a modificação proposta pelp•se-
nhcr Dr. Eugénia Dedsworth, fel eiauntinimemente aprovada pela .assem-bléia.

Pediu o . Dr, Eugênio Dotisworth no-vamente a palavra para expór à suem.biela que, pelas mesmas razões já apre-
sentadas, a diretoria não tinha „julga-
do necessária nem oportuna a emissão
de debêntures, autorizada pela mesma
assembléia e assim propunha a supres-são do artigo 19 dos estatutos, yes..
eando os artigos vinte e vinte e um, a
dezenove e vinte.

A assembléia aprovou por unanimi-
dade a supressão do artigo dezenove
e a mudança dos artigos vinte e vinte
e um, para dezenove e vinte, autori-
zando a diretoria a anular os entendi-
mentos anteriores, feitos com tercei-
ros, decorrentes do aumento de capital
e da emissão de debêntures.

O Sr. Dr. Eugênio Dodsworth, con-
tinuando com a palavra, expõe que, dês-
de 1931 a diretoria não tem podido cum-prir com as disposições dos estatutose da lei das socideades anónimas no que
se refere à prestação de contas dos
exercícios, por ter sido se questrado o
seu escritório e removidos para o Te-
ltSgralo Nacional Os livros, documentos,
cofres e material, como não ignora nen-
lium dos acionistas, motivo êsse im perio-soe extranbo. à sua alçada. A-as_s_emblói4_	 .•	 _	 _

por unanimidade de votos, tomou conne-
cimento' dessa impossibilidade material
e deu a sua aprovação aos atos da dire-
toria. Achando-se assim preenchido o
fim da presente assembléia, o senhor
Presidente manda lavrar esta ata, que,
depois de lida e aprovada sem discus-
são, vai por todos assinada. E eu, pri-
meiro secretário da assembléia, a laa
vrei no competente livro e um exem-
plar avulso, que subscrevo e assino.
Rio de Janeiro, 19 de maio .de 1934.

Armindo Pfaitzgral; — Oscar de
Carvalho Azevedo, presidente da assem-
bleia. — E. Dodstoorth, José C. Aze.
vedo. .- Manuel de Araujo Pôrto AN.
▪ —* Pio de Carvalho Azevedo.
/MO Lucas /Azevedo. -- iberré pedem
Nalgailraff

040(10 1.472.1544 4.4 03800),'
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4 DA AISSEMBIITA oram, onnixdatã
DIÉ JUNHO DE 1934

Retinidos os acionistas desta sooleda.
de em assembléia geral ordinária, em
obediência ao que a respeito recomen.
dam os estatutos e a lei das sociedade.
anónimas, no primeiro dia do mós de
junho de 1934, na sede da Sociedade
Nacional ,Radioelétrica, à rua Betu-
court da Silva n. 21, 23 andar, edificiodo Liceu de Artes e Oficias, assume, de
acórdo com o art. 91, dos estatutos,
presidência e direção dos trabalhos oSr Dr. Marciano Aguiar Moreira, pra.sidente da sociedade, que, depois de ve.
?Maar, pelo livro de presença, o compa.
reoimento de mktiero de acionistas oxi.81do pela lei e representando a quanu.
dada bastante de ações e de ter verifiacedo a regularidade da convocação, de
&Nardo com as publicações impressas nos
jornais diários, que se acham sabre a
mesa dos trabalho; declara aberta 1,1
sessão, convidando para secretários osSrs. .Alberto Ramos e Manuel Sota de
Pontes Câmara. Participa o Sr. presi.
dente à assembléia que os trabalhos
desta retini -dó serão divididas em doisperíodos: o primeiro, para ieltera do
relatório da diretoria, do balanço cor-
respondente ao exercício findo em 31de dezembro de 19G3 e apresentação dasrespectivas contas e o parecer do con-
selho fiscal; o segundo, para a eleição
dos membros do 2,onselho fiscal' o :Sella
substitutos em suas faltas ou impedi,
mentos.

Em seguida o Sr presidente ci2e,laraoue, lendo sido publicado o relatório.

Aos, dezenove dias do mês de maio de
mil novecentos e trinta e quatro, pre-
sentes na rua Treze de Maio número
trêze, primeiro andar, reaniram-se em
assembléia geral extraordinária, por
convocaoão da diretoria, às treze horas,
todos os acionistas, cujas assinaturas
Contsam do livro de presença somando
todo o capital social, tendo sido depo-
sitadas com a antecedancia necessária
jus 4006 ao portador.

O diretor gerente da sociedade, senhor
Dr. Etigênio Dodsworth, solicitou aos
soloqistas presentes, que indiessians uoI,
deutte files para presidir a assembléia e v
dirigir os trabalhos, sendo aclamado o
Sr. Oscar de Carvalho Azevedo que,
agradecendo a distinção, convida para
secretários os Srs. Armindo Pfaltzgraff
a Manuel de Araújo Pôrto Alegre. Cone-
tituida a mesa, declarou o Sr. presi-
denta instalada a assembléia e passou
a examinar as cautelas de aotoes e os
recibos de ações depositadas, que se
achavam sôbre a mésa, verificando que
conferiam perfeitamente com o número
de ações lançadas. no livro de presença
ao lado ' das respectivas assinaturas.

• Feito &te trabalho, o Sr. segundo se-
cretário a pedido do Sr. presidente, pro-
cedeu à leitura do anúncio de convoca-
ção feito no Didrio Oficiai de dezeseis
do corrente, que se achava abre a mesa,

• e é do seguinte teôr: "Sociedade Anó-
nima Agência Americana. São convida-
dos os Srs. acionistas para uma assem-
bléia geral extraordinária a realizar-se
no dia 19 do corrente, à rua 13 de Maio
n. 13, às 13 horas, para refórma de al-
guns artigos dos estatutos, eleição da
diretoria, conselho fiscal e respectivos
suplentes. Rio de Janeiro, 15 de maio
de 1934. A diretoria". O Sr. presidente
declara que ia, em primeiro lugar, tra-
tar da eleição da diretoria, conselho
fiscal e respectivos suplentes, devendo
para isso munirem-se de cédulas os se-
nhores acionistas. Apurada a votação,.
verificou-se haverem sido eleitos dire-
tor gerente, o Sr. Dr. Eugênio Dods-
worth e-al~res-cs-Sra,r4oh-der.Carva
I hu-2t-zevettanindo.--Pfal tzgra ft.
arnegidemie-se-em-serrtftefrrela • mesma
formar-kri,q4~~weett4,Pfse~efetivo.s

suplentes do conselho fiscal apurou-se
st..e resultado: para membros efetivos_
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distribuido e estando à disposição dos
Srs. acionistas presentes, julga excusa-.
da a leitura do mesmo, com o que todos
concordam, sujeitando-o logo à dis-
cussão e deliberação da assembléia é
aprovado.	 • _

Em seguida dé,a.Palavra ao Sr. Edu-
ardo Ferreira Ramos, relator do pare-
cer do conselho fiscal, que procede à.
seguinte leitura: "Parecer do conselho
fiscal. O conselho fiscal da Sociedade
Nacional Radioelétrica, em _cumprimen-
to do seu dever, tendo examinado Moda
a escrituração, contas e documentos r re-
ferentes ao balanço do exercício 'social
findo em dezembro e 1933, declara, por
seus membros abaixo assinados, que os
encontrou em perfeita ordem e é de pa-
recer que todos os negócios e operações,'
hem como o respectivo baiano sejam
aprovados, propondo, outrossim, - um
voto de louvor à diretoria pelo critério,
prudência e atividade com proveitosas e
reconhecidas vantagens, de que tem dado
constanteS provas. Rio de Janeiro, 10 de
maio de 1934. —Eduardo Ferreira Ramos.
— Luiz Moraes Junior e Boaventura
Cunha Junior." Finda essa leitura, o Sr.
presidente sujeita à discussão e resolução
da assembléia geral ordinária o relatório
balanço e cantas e o parecer do conse-
lho fiscal, e, não havendo quem se ma-
nifestasse a respeito, dá por aprovados
as contas, atos e fatos da diretoria no
exercício findo de 1933, deixando de'
!votar ot membros da diretoria e do
conselho fiscal.

Em seguida .4 anunciado o segundo
período dos trabalhos da assembléia
geral ordinária, e, para isso, convida os
Srs. acionistas a premunirem-se das
precisas cédulas para a eleição dos
.membros do conselho fiscal e seus suba-
•titutos, e recolhidas as cédulas e apura-
da a votação, verificou-se o seguinte
resultado: ...PRZA—MeMb202.... efetivos:
Eduarcle_Feueira_Raraa.9,....1.41z4 Morais
Júpi.isaventura Curdis--,J.Unior. re-
eleito& •por. inalacia—salsaolutas, e. para
substitutos:, Dc— Carlo% AgniarjOreira,
Manuel Soto clontes amara e Alber-
to Ramos
maioria absolutaabsoluta de votos, são procla-
mados e empossados os três primeiros e
eleitos os três últimos; após o que, o
Sr. presidente anuncia que, esgotada a
ordem dos trabalhos, acham-se os mes-
mos concluídos, encerrando a sessão e
agradecendo aos Srs. acionistas o con-
curso e apoio prestados. E eu, Alberto
!Ramos, secretário da assembléia gerai
ordinária; findos os trabalhos da sessão,
lavrei a presente ata -que, depois de Sei-
ta, lida, conferida .e achada conforme e
aprevada, subscrevo; sendo assinada
pelos membros da mesa da assembléia
geral ordinária e pelos Srs. ac:ortistas
que se acham presentes. Rio de Janei-
ro, 1 de junho de 1934. — Alberto Ra-
mos. — M. Aguiar Moreira, diretor 'pre-
sidente. — A. Rarth4s, diretor-geren-
te: — 4..lberto Ramos Filho. — Roa-
ventura Cunha Junior. — Eduardo Fe).-
reira Ramos. —• P. p, Agência Havas,
Dr. Luiz Lacerda Guimarães. — Dr.
Luiz Lacerda Guimarães. — Iodo M.
de Carvalho Mourllo. — Manoel .Soto
de Pontes Camara. — Gestão ends —
.AntoWo R. Paranhos. — Luiz Moraes
Junior.

. JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 7 de junho de 19'34, se ai-

. quivou nesta repartição, sob o n. 11.331,

,7> LIZADA IEEK

'%108 oito dias do mês de maio de mil
novecentos e trinta e quatro, ás duas ho-
ras, na sede social, á travessa Natividade
n. 13, Rio de Janeiro, estando presentes
os senhores acionistas representando a
maioria. do capital social, conforme
consta do livro de presença, o diretor-
presidente, Sr. Frank H. Touzeau, as-
sumindo a presidência convida o senhor
Renato Meza para secretário. Constituís
da a mesa, o Senhor presidente abre a
sessão e dando início aos trabalhos, con-
vida o diretor-secretário a lêr o relató-
rio da diretoria, balanço da Companhia e
o parecer do conselho fiscal, referentes
ao ano de 1933, cujos documentos são
submetidos á aprovação dos senhores
acionistas. Postos em discussão são
aprovados por unanimidade. Após, õ se-
nhor presidente, deu cOnheabbento da
renúncia do diretor-gerente, senhor Dí:-
diria() Vasconcelos, constante da carta que
se 'acha Obre a mesa e submete a' as'?
senablóia a proposta que a administração
da Companhia seja feita por dois dire-
tores, ficando assim alterados, nesse pon-
to os estatutos. Para èste fim, propõe
que, o título III dos estatutos vigentes
passe a ser assim redigido; Título
— Da administração da Companhia --
Art. 6. A Companhia será administrada
por dois diretores um Presidente e um
gerente, os quais serão eleitos em as-
sembléia geral por, maioria de Votos, e
pelo iírazá dp cinco anos. Parágrafe pri-
meiro — Cada um dos diretores é obri-
gado a caucionar para garantia da res-
ponsabilidade de sua gestão, dez ações da
sociedade. Parágrafo segundo — Os ho-
norários mensais do diretor presidente,
serão de 1:5005000 e os do'diretor ge-
rente, de 6005000. 41.a. 7. Em caso de
morte,' renúneia ou incapacidade de al-
gum membro da diretoria; será noineade,
pelo conselho fiscal, uru acionista' para
preencher a vaga interinamente até • a
reunião da primeira assembléia, a qual
elegerá o efetivo pelo tempo restante do
mandato. Parágrafo único Em caso
de impedimento transitório dum mem-
bro da diretoria, o outro diretor assu-
mirá as suas funções deliberando e as-
sinando as funções do diretor impedido.
Art. 8. Á diretoria pertence a gestão da
Companhia. Parágrafo primeiro — Com-
pete ao diretor presidente: a) apresen-
tar anualmente á assembléia geral ordi-
nária relatório circunstanciado das ope-
rações da Companhia e de seus negócios,
acompanhado do balanço geral e do pa-
recer do conselho fiscal sÔbre as contas
da sociedade; b) convocar a reunião or-
d'inária da assembléia geral de acionis-
tas e, oportunamente, as extraordinárias:
c) convocar a diretoria para as reuniões

que achar conveniente; d) a direção co-
mercial da Companhia; e) admitir e de-,
mitir empregados; f) representar a Coin--as
panhia em Juizo e fóra dele; g) exercei'
,as 'funções de tesoureiro da 'Companhia.
abrir conta corrente nos Bancos, assinar-»
cheques,. recibos, titulas de divida	 '
quaisquer documentos. Parágrafo'segun-s
do Compete ao diretor-gerente, exers•:
cer as funções internas do escritório.. •
Posta em discussão e ning'uem pedindo,
a, palavra, foi . a proposta- submetida •a'-'
votação e unânimemer.la aprovada
Prosseguindo-se a eleição da nova' dire-
toria, por achar-se expirado o prazo para
o qual foi eleita a atual, do conselho fís .:- '
cal e dos suplentes, .víri fiedsia-se que,.
/*Ora reeleito diretor presidente, "o---tenhori;
FfanTlf: -Tougáme. eleitot tomo tiireÀ4-
tor-g.eferiCe7à. SünnTs"-irporx:triembros •
dia•~Soltfo'fiãóál, ós.senhorea• D. Ws-.
concelaBrocardo . Luiz Ruseiro, Latire
Guimarães-e-rarra~ã, Itbnato 'Me-
z& Rui Vasconcetove Valdernar Soares.
Declarou, • entit0;" . as•,-senhor- 'presidenta
eleitos os diretores e conselho fiscal' e
suplentes e sugeriu que fôsse Consigna-
do em ata um voto de louvor e agrade-
cimento ao Sr. DIglimo Vasconcelos, di-
retor gerente demissionário, pelos ótis
mos serviços prestados em sua gestão,
como diretor gerente, o que foi
memento aceito e aprovado. Nada mais
havendo a tratar e ninguem usando da
palavra, o senhor presidente susperide,3
sessão afim de ser redigida e lavrada 81,1
ata. Reaberta a -sessão 	 lidá a ata"0
unánbriemerite aprovacia'e assinada- pelo.O.
presentes: — . Renato Mesa. .—Frank
Touzeau.	 Vasconcellos,
Por procuração de Julieta Tonzeau,
Frank H. Touzeau. — A. Kurmis.— •
Waldemar Soares. .

(C .479 -- 15-6-34 -- 718400.)1

•
ANCO stip DO BRASIL	 • .A

DA GEIES DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA D.
o : DE JANEIRO, Eu 31 DE MAIO DE 1934,..

INCLUINDO A AGÉNCIA' DE BLUNILINMr" 3

Ativo	 •

2.229 :200$009'
1.548:370i.414'

'a
97:5578450:
21:6355600

8.217:8948509
1.360:811,820$)
4.175801500d:

317:994$9G6

2678100'

235 :519$557

106:310575'0
24:6608000as

569:86215177
6/357885165

14:0005000

4.000:000$0W

15.793:5728815

o documentos referente à Sociedade Ra-
dioelétrica, a saber: Ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 1 de ju-
nho corrente, que aprovou o relatório
e contas da diretoria e o parecer do•
conselho fiscal e elegeu o conselho fise •
cai e suplentes. Eu, João Higino de
Araújo, i° oficial da secretaria desta
junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934.
— Iodo Hygino de Araujo, 1° oficial.
V' t — I Varo Cautpos, diretor. (Ao
lado o ciar' bo d unta Comercial).

8-15-6-934-86$700.)

RIP NRIA TOUZEAU-S...6.7

AT	 A	 IA GERAL ORDINÁRIA, nu-
rwXYAPE: 1934

Capital a realizar ....
Letalas . descontadas
Letras e efeitos a re-

ceber em cobrança
do interior

-Valores em liquidação
Erripréstimos em con-

tas correntes .
Valores caucionados...
'Valores' depositados..
Agências e filriais no

interior .
Correspondentes do ex-

terior
Correspondentes do in-

terior
Titules e fundos per-

tencentes ao banco..
Hipotecas
Caixa: em moeda cor-

rente no banco ....
Diversas contas .

'Ações em caução ....
Agências conta supri-

mento . . 	



. e .Castro, presidente.
emula Moreira, contador.

. (.561 — 15-6-34 — 54000)
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Lar.	

"	 Passivo
Capitel .
Depósitos em Monta

corrente coai juros
Depósitos em conta

corrente limitada 	
Depósitos a prazo fixo
Depósitos em conta de

cobrança do interior
ITitulos em OdUça0 e em
:depósito . 	

rAgéncias e filiais no
interior . 	

Correspondentes do in-
terior

' ,
	 	

galores hipotecários
Lucros -e perdas 	
Diversas contas
'Depósito da diretoria

ATóitlo DA DIRETORIA, A EIDN, APRESEN-

TADO:Á AEBEMBEÉLA GERAI, ORDINÁRIA, A

Munna-se EU 18 DE JUNHO DO 1934.
•6enhores acionistas: Vimos mais uma

Vez, em satisfação à lei que rege as ta,-
dedadas -anônimas, apresentar aVV.SS.
NP contas 'relativas h gestão da socieda-
de, durante o ano social ora findo.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1934.

SALANCO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO Da
1933

Ativo

• Zeiontetea	 . . 	
Ações de cianipanhias
Ações caucionadas .
I)epledtos . .....
Apólipee e debentures .

• Imóveis e bens de raiz.
Obrigações	 . . 	
Maquinismos • 	
Veicules	 . . 	
IUMXISted e licenças 	
Caixa .	 . 	 . .
Devedores, diversos	 .

• SUak • , •
e'

Passivo
Capital	 . 	
Reservas . . . . 	
Caução da diretoria 	
Empréstimo obrigações
Contas a pagar . .
Predoree diversos. . .

4.503:904558

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. — J. L. Fernandes Braga lu-
flor, diretor geral. — Homero Barre-
to de Sd, contador.
't PARECER DO CONSELHO mem.
• -Cumprindo as determinações do arti-
to 27 dos estatutos da sociedade, o con-
celho fiscal, abaixo assinado, procedeu
ho exame das contas apresentadas pelp
diretoria, relativas ao ano de 1933.

Nésse exame constatou a exatidão das
referidas contas e dos documenta ane-

Átos ao relatório.

O conselho fiscal, prazeirosamente,
faz, neste seu parecer, os melhoras e
bem merecidos encómios aos dignos
membros da diretoria por sua ação in-
teligente e progressista, engrandecendo
a sociedade.

Concluindo, 4 de parecer e propõe que
sejam aprovadas todas as contas apre-
sentadas pela diretoria.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934.
— Luiz Pernandes Braga. — José da
Silva Oliveir . — Will iam Gershon
Will s.	 '	 •

( 1 .563-15-6-934-67$300).

Min* SANTA•LÚCIA

Casa Bancária
LANCEI MI 31 DE 1~0 DE 193i;

Ativo
Móveis e utensílios 	  27:6741300
Ações caucionadas 	  30:0001000
Imóveis .. 	  96:063E600
Titules 'de cobrança 	  95:5561000
Mercadorias 	

	
16 :4831800

Contas correntes 	 	  530:0628700
Caixa 	
	

1:72185n0
Diversas contas 	  103:5001000

'901:0811900

Passivo
Capita/ 	

Fundo de reserva 	
Caução da diretoria 	
Fundo depreciação 	
Credores por títulos em

eobrarioa e depósito
Contas correntes
Diversas contas 	

901 :0811900

Presidenfe, E. Sintas, — Contador,
A. S. Monteiro.

C. 1.562-15-6-934--30$600.)

SOCIEDADES CIVIS
CL17B NAVAL

(EXTRATO DE DSTATUTOE)'

O Club Naval, fundado no Rio de Ja-
neiro, onde tem sua séde e fôr°, em
12-4-1884, com personalidade jurídica
pelo registro de . seus primitivos estatu-
tos, feito sob o número de ordem 92, no
L. 1 áo Registro de Sociedades Civis, do
Registro de Títulos e Documentos (Car-
tório Teffé), em 28-6-1906, adota o re-
gimen da lei n. 173, de 10-9-1893, e tem
por fim estreitar os laços de estima e
solidariedade entre os oficiais de todas
as classes da Armada, no interesse do
paiz, e promover o engrandecimento mo-
ral e material da Marinha Brasileira.
Para preencher os seus fins terá as se-
guintes secções: Recreativa, Cientifica,
Beneficente, Financeira, Cooperativa.
Será dirigido e aásiinistrado por uma
diretoria e um conselho, eleitos ambos
por assembléias gerais, para esse fim
convocadas. O mandato durará 2 anos.
A diretoria será composta de:.Presiden-
te; 1° O 2° vice-presidentes, 1° e 2° se-
cretários, 1° e 2° tesoureiros. Q C. Di-

reter será composto dos sócios que para
ele forem eleitos em assembléias gerais
do Club Naval e das secções Beneficente
e Cientifica, na razão de 3 para 200
para o elub e 2 para 200 para as secções.
Eles serão os representantes do olub e
dessas secções no mesmo conselho. Ha-
verá, eleito em assembléia geral, um G.
Fiscal composto de 5 membros e 5 su-
plentes. Ao presidente compete repre-
sentar o club em todos os atos oficiais,
administrativos e judiciários, ou nomear
quem o represente. O fundo social será
constituido: pelos bens móveis e Imó-
veis; títulos de renda, notas promissó-
rias e mobiliárie que o club possuir:
pelo fundo areado pela assembléia geral
de 2-3-1911; pelo fundo de remodelação.

Ilimitado o tempo de duração do club
que só poderá ser dissolvido quando õ
número de sócios fôr inferior a 7, e, nes-
se caso, os seus bens móveis e imóveis
serão divididos, em partes iguais, pelas,
suas secções, que poderão então adqui-
rir capacidade jurídica, constituindo-se
em associações. Em outra qualquer hi-
pótese, desde que 7 sócios se oponham,
não será dissolvido nem considerado ex-
tinto. A assembléia geral compete re-
formar os presentes estatutos, observado
o que preceituam os arts. 109, letra b,
110, 113, ã 3' e 4°, e 114. Os sócios
não respondem` subsidiariamente pelas
obrigaçoes que os representantes do olub
ou das cocei es contrairei)), expressa ou
intencionalmente, em nome da associag0
ou secções. Os presentes estatutos fo-
ram aprovados na assembléia geral ex-
traordinária realizada em 12-5-1934,
cuja ata, publicada na integra no "Diá-
rio Oficial" n. 117, do dia 23 do mos-
mo niók . eatá registrada sob o Manem°
de ordem 495 do L J-1 do Registro In.. •
tegral de Atas e dentrates, do Cartório
Teffé, em 5-6-1934. A diretoria atual e
os fundadores constam dos estatutos. —
A diretoria.

10. 1.558 — /5-6-934 — 428800.)

*ANÚNCIOS
Companhia Nacional de Navega*,

Costeira
"assasisLitts	 oannyásii

São convidados os Srs. acionistas a se
'retinirem, no dia 25 de junho do cor-
rente ano, na sede social, à avenida Ro-
drigues Alves na. 303/331, às 14 horas,

, para o fim de tomarem conhecimento do
relatório, balanço e contas da diretoria e
parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1933.

Rio de Janeiro, 30 de maio de19311.
— Ostvaklo atintho, diretor-presidente.
(C 1.188---30-5-34-153$009—t5 vezes);

Soc. Coop. de Respon. Ltda.,
COMÉRCIO DE CARNES VERDES •
Comunicamos aos Sra. acionista -is desta

sociedade que, a partir do dia 18 do
corrente, das 15,30 às 17,30, serão efettIa
dos, no escritório desta cooperativa, em
São Diogo, os pagamentos dos dividendos
e as respectivas carregações do exercício
de 1932/33. -- A diretoria.

(C 1.604-:-14-6-34--241500--3 vezes)
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Banco do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido número legal para

a realização da assembléia geral extraor-
dinária, convocada para hoje, convido os
Srs. acionistas a se reünirem no próximo
Jia 16, sábado, às 15 horas, na sede déste
Banco, à rua 1 0 de Março n. 66, afim de
deliberarem Obre o assunto já' anun-
ciado: modificação dos arts. 8°, 10 e 15,
dos estatutos. Continúa suspensa a
transferência de ações.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1934.
— A. de Sousa Costa, presidente.

(C 1.525-9-6-34-81$200-6 vezes)

Banco do Comércio

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1934.
— Raul de Araujo Maia, presidenta.

(C 1.388-9-6-P4-52$000-3 vezes)

Companhia \Brasileira 'de' Portos

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Brasileira de Portos a se reü-
nirem em assembléia geral ordinária, no
dia 28 do corrente, às 14 1/2 horas, na
sede da companhia, à avenida Rio Branco
n. 46, 1° pavimento, afim de tomar co-
nhecimento dos atos e contas .da dire-
toria e do parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao exercício financeiro de 1933,
e elegerem um membro da diretoria e os
do conselho fiscal e seus suplentes para
o próximo exercício.
• . Ficam suspensas as transferéncias de
soes a partir de 12 do corrente até o
dia da assembléia. As ações ao portador
deverão ser depositadas 'até três dias
antes da assembléia.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1931.
— A diretoria.

(C 1.375-7-6-34-45000-3 vezes \

Companhia Usina do "Outeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os acionistas da Com-
panhia Usina do Outeiro a se reünir no
dia: 20 do andante, pelas 10 horas, em
assembléia geral ordinária, na sede so-
cial, à avenida Rio Branco n. 91, 4",
nesta cidade, afim de tomarem conheci-
mento e deliberar sôbre o balanço e con-
tas do ano social findo, e bem assim ele-
ger os 'membros do conselho fiscal.
A diretoria.

•(C 1.546-13-6-34-27000-3 vezes)

Companhia Cessionária das Docas
do Pôrto da Baia

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas desta 'companhia, em seu escritó-
rio, 4 avenida Rio Branco n. 46, 1° an-
dar, os documentos a que se refere 6
art. 147, do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho do 1891, relativos ao exercício de
1932.	 •

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934.
— A diretoria.

(C 1.601-14-6-32--8$200)

Instituto Hahnemanniano do Brasil

De ordem do Sr. presidente, é convo-
cada uma assembléia geral , no dia 20 do
corrente, às 20 1/2 horas, para os fins
especiais de providências relativas às
mensalidades e reformar os artigos dos
estatutos que se relacionam com os Anais
de Medicina Homeopática.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934.
— Juvenal Murtinho Nobre, 2° secretário.

(C 1.480-15-6-34-14000-2 vezes)

Companhia Hotéis do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação
São os senhores acionistas novamente

convidados pela terceira e última vez, a
se reünirem em assembléia geral extra-
ordinária, na sede da companhia, à rua do
Riachuelo n. 124, às 14 horas do dia 2Q
do corrente, afim de procederem à elei-
ção da diretoria, para o exercício pró-
ximo futuro, de acOrdo çom os esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934.
— A diretoria.

(C 1.482-15-8-34-9$200)

• Praça

B. Herzog, firma estabelecida à rua
General Câmara n. 214, comunica, para
os devidos fins, que nesta data deixa de
ser seu auxiliar e procurador o senhor
Alfredo Nogueira da Costa, não tendo,
por conseguinte, doravante, valor ne-
nhum, qualquer documento firmado pelo
referido senhor em nome da firma
supra.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1934.
— B. 'Herzog

Reconheço a firma de .13 Herzog.,
Rio de Janeiro, 15 de junho'de 1934.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabelião substituto. .

• (C 1.477-15-6-34-9$200)

Banco dos Funcionários Públicos

• RUA DO CARMO N. 59
A partir do dia 20 do corrente, ficarão

suspensas as transferências de • ações
dèste Banco, até se anunciar o pagamento
os dividendo referente ao -1' s:imeStre do
corrkniim ano.
. Riu de Janeiro, 15 de ' junho de 1934

Eni Wo •sac iocato. ifiretor-preside nte.

(C 1.470-15-d-34-7$100;

Vendas por artrará

O corretor Joaquini.Angusto Teixeira;
autorizado por alvará do Dr. juiz da
Provedória e Resíduos, venderá em lei-
lão, na Bólsa, do dia 19 do corrente, seis
ações da Companhia Docas de Santos,
sendo três nominativas e três ao porta-
dor; 25 ações da Companhia Mogiana da
Estradas de Ferro e 115 ações da Com-
panhia Paulista de Estrada de .Ferro,
pertencentes ao espólio da finada Amélia
iliedel Mendes da Silva.

Secretaria da Câmara' Sindical do 1E0,
de Janeiro, em Ode junho de 1934. --I
Ari' de Almeida e Silva, síndioo.

(C 1.559-15-6-34-103200)1

S. A. Chapéu Mangueira

RUA OITO DE DEZEMBRO N. 28

Convidam-se os Srs. acionistas a se,
reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, no dia 18 de junho de 1934, às 14
horas, na sede da sociedade, à rua Oito
de Dezembro n. 28, para apresentação
das contas da diretoria do ano findo,
eleição da diretoria, 'do conselho fiscal
e suplentes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1934.
A, diretoria.

• ( 1.56'i—f6-6-34.--10$200) •

Sociedade Anônima Viação Carioca •

São convidados os °subscritores da
ações desta sociedade a se reünirem em
assembléia gerai, preliminar de cons4-
tuição, no dia 18 do corrente, às 15 horas,
no escritório • do incorporador, à rua
.Leite de Abreu n. 21.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934. I:
— Mario Bianchi.

(C 1.475-15-6-34-0100):

Aviso

O Sr. Valdemar Joaquim Nilnes não
se acha mais em exercício no Cartório
do 2° Ofício do Protesto de Létras.

Rio de Janeiro, 14- de junho .de 1934.. n

Nelson Baptista.
(C 1.560-15-6-34-16$300--2 vezes),

União dos Propagandistas
Vendedores'

•

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
•

Os Srs. associados, quites são, convida-
dos a comparecer à assemhbléia geral ex-
traordinária, que . se realizará no pró-
ximo dia -25 de junho, às 19 horas, na
sede da União, à avenida Gomes Freire
n. 15, sobrado, para tratar da prestação
de .contas, balancete -e interêsse da classe..

'Rio de Janeiro, 15 de junho de 1934.
José Rodrigues Leite,' 1 0 secretário.

(C 1.473-16-5-34-9$200)

NOVA TARIFA DAS ALFÂNDEGA-4

A. venda na Tesouraria da In-
prensa Nacional — Preço: 5$000.

Não tendo comparecido número su-
ficiente de Srs. acionistas para se cons-

• tituir a assembléia geral ordinária, con-
vocada para hoje, de novo os convido a
se reánirem no dia 16 do corrente, às 14
horas, no edifício do Banco, à rua Ge-
neral Câmara n. 8, para o exame e jul-
gamento das contas do ano de 1933. e
para a eleicão da diretoria, do conselho
fiscal e suplentes.

Sendo esta a segunda convocação, a as-
sembléia geral ordinária, deliberará,
seja qual fôr Ei soma do capital repre-.

• sentado pelos Srs. acionistas presentes.
Continuam suspensas as transferências

• de ações, até a realização da assembléia.
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• Expediente do Diretor da Senna° de Marcas

Dia 14 de junho L-cle 1934

Exigências

Costa & Filho (10 ..219-34). — Declare o número do

Barros Hollnagel & Comp. apresentaram rép/ica à opo-
sição de A. S. Correia, referente à marca BAÇOTRAT
.(29.793).

n•n•

A Companhia de Calçado Clerk apresentou op.osiCSO
processe.	 marca A PAULISTA, de Luidgren, 'irmãos Ltd. (29:923)
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Leopoldo Geyer & Comp. ' (termo 30.405) .	 Satisfaça
Ogência do Arquivo.

E. Rufforil (termo 28.161) . — Apresente nova - descri-
ção de acôrdo com o cliché, conforme o exige o Arquivo

NOTICIÁRIO

RETIFICAÇÃO

Na publicação do despacho referente à renovação do•re-
gistro da marca "'SABÃO ÂNCORA". em nome da S. A. In-
dústrias Retinidas F. Matarazzff, constante do, Boletim da

, Propriedade Industrial, de 8 de ' março de 1934, houve um
equivoco que deve ser retificado para o seguinte: Renove-se
o registro para a classe 46, devendo o depcisitante requerer
idéntica formalidade com relação aos produtos incluídos na
classe 41.

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 14 de junho de 1934

Prorrogacáo de prazo

' • SeVerino Amorim- (19:306-34 — junto ao 7221-33). —
71J..
• ")Woncedo o prazo dc sessenta dias, em prorragção.-

Die

Diversos

Alvim & Freitas (5.906-31 — junto ao 3.604-26). —
indefirido, por não haver sido requerida a transferôncia em
tempo oportuno.

n

24xpediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

• Dia 14 de junho de 1934

igências

Américo Alves Braga (4.888-34). — Apresente novos
relatórios o pontos característicos,. tendo em ' vista um mo-

• délo definido, caracterizado pelo prendedor do desenho.

Dr. Rudolf Bertel (12.901-32). — Prove o que alega
na petição, 6.339-33.

NoVocoI Chernical M. F. G. Co., Inc. (8.593-33). —
Apresente amostras para serem examinadas, como exige o
técniCo.

Rossi Ét Vellardi (3.181-34). 	 Apresentem novo re-
• latório reivindicando apenas a peça quebradorá dos grãoS,

conforme hiudo técnico.

Companhia United Shoe Mac. hinery do Brasil (2.314-33).
— Apresente cópia, devidamente traduzida, do pedido depo-
sitado na ' Repartição dos Estados Unidos. •'

WOSIOSES
•

instituto Brasileiro de Microbiologia, apresentem oposi-
cão à marca STOPE. da Cia. de Perfumarias Beija-Plbr
(29.913) .

A Companhia de Calçados Clark S. A. apresentou opo-
Bicão à rnaica A' PAULISTANA, de _nidgren, Irmãos Ltd.•
(29.926) .

Atlantic Refining Company of Brasil e The .Atlantic Re-
fining Company S/A. apresentaram oposição à marca ATLANTE,
de Antônio Pinto Lapa (29.933).

Royal Baking Powder C. apresentou aditamento opo-
t, ição, feita à marca ROYAL, de A. Rizzo-Irmãos & ,Comp.
(29.308).
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A Companhia de Calçado Claxk apresentou oposição
Marca CASA PAULIStA, de Lundgren Irmãos Ltd. (29.924).

Companhia Calçado Clerk apresentou oposição à marca
LOJA PAULISTA, de Lundgren Irmãos Ltd., (tèrmo 29.925).

Serafim Ribeiro (h Comp. apresentaram réplica à oposição
da Companhia Luz Steárica, referente à marca COMPLETO
PURISTAS (29.980).

Térmo -13.112, Oscar *Giraldelli.

Térmo 13.246, Rádio Corporítion Of América.

Muno 13.208, Rarya Enta Hufnagel.

Térmo 13.206, Cie. Internationale ijes Wagons Lits et
des Gruda Express.

Tèrmo 13.236, Erich Timmerbeili.

Térmo .13.780 (Garantia de prioridade), Waldimir Kuhn.

RECURSOS

Weskott 8: Comp. — A Química Bayer, recorreram, em
14 de junho próximo findo, do despacho do diretor geral que
mdeferiu o seu pedido de registro da marca DELIAL .(termo
28.337).

PRIVILÉGIOS 'DE INVENÇÃO

TERMOS DE nzPóerro

Publicaelio,teita de acordo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (doo. 16.264, de 1923):

2 2.* Da data da publicaçáo, de que trata o presente
artigo, comegarák a correr o prazo para 'o deferimento do
pedido. Durante 60 diás, poderfto apresentar suas opOsi-
çbes ao Departanaanto Nacional da Propriedade Indistrial.
aqueles que se Julgarem prejudicados com a conciestio . da •patente requerMa.

Mário de Oliveira Brandão e Ceverino Batista da Silva
Terra recorreram, em data de 13 de junho próximo findo, do
despacho do diretor geral, que indeferiu o seu pedido de e-
gistro da marca PRETA SAMEIRO (termo 28.030).

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES'

us requerentes de patentes ou seus procuradores, abaixo
1

mencionados, são convidados a satisfazer o pagamento das

taxas a que se referem os arte. 50, letra b, e 51, letra a, do

Regulamento aprovado pelo decreto n. 16.264, de 1923, no

prazo de 30 dias, conforme estabelece o art. V, letra b, do

decreto n. 22.990, de 1933.

A inobservância do prazo importará no arquivamento

definitivo dos processos:

Térmo 9.181, Sociedade I. EL Matarazzo.

Térmo 10.828, Teófilo da Silveira.

Terno 11.806, Sardik Incorporated.

Termo 12.712, Dr. António F. de Sousa Júnior.

Termo 12.911, Ferrilcio Negri.

Urino 12.938, António Bandeira L. Melo.

Termo 12.017, ,Inácio de Paula Leite.

Tèrmo 12.030, Societé Mutosel.

Térmo 13.011, Francisco Jesús de Oliveira.

Termo 13.079, Alberti & Ste,dler.

• Tèrmo 13.088, Dr. Phil, Heinz Horn.

Termo 13.249, José Moreira ra Silva Júnior,
Térmo 13.2631 Dr. Henrique Carlos Morim(
Termo 13" 4r..1 doclantotGarpát,

Tèrrno n. 13.823, de 14 de junho de 1934.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellsehaft, Francfort

Obre o Meno, Alemanha.

Pontos característicos da invenção de "processo para a

obtenção de reproduções, por compressão, de relevos coloidals

constituídos de gelatina ou substtncias moles - semelhante.

1 — Processo para a obtenção de reproduções, por com-
pressão, de relevos coloidais de gelatina ou substâncias moles

semelhantes, caracterizado Leio emprégo de misturas ou pastas
de massas plásticas finamente pulverizadas e líquidos que
não sejam dissolventes das, massas plásticas na temperatura
do ambiente, mas em temperatura , elevada, a 'qual, porém,
deve encontrar-se ainda abaixo do ponto de amolecimento da
substância do relevo, façam inchar mi massas plásticas e as
dissolvam, e pelo emprégo de uma pressão de tal modo deter-
minada que se evite qualquer prejuízo do relevo do qual

se faz a reprodução, auxiliando, porém, a liquefação da massa
plástica.

2 — Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo
fato de se utilizar somente a quantidade de massa de repro-
dução necessária para encher os rebaixos do relevo, empre-
gando-se entro como base uma chapa ou folha prèviaroente
preparada, que consiste essencialmente da mesma massa ou
de uma massa semelhantemente preparada, afim de que ela
venha a se ligar firmemente com a massa de reprodução
por meio do dissolvente empregado.

o
3 — Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo

fato de se empregar como massa de reprodução cloreto poli-
vinifico finamente pulverizado com um conteúdo em cloro
de mais de 56% de cloro com pouco banzol a uma temperatura
de 60* C e com uma pressão de mela atmosfera.

4 Propago como reivindicado em I, caracterizado; pelo
04 4e aer, empregada _como mama da . reproducla_celulorm

.'"
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acetílica pulverizada, espargida .com uma mistura de partes
iguais de benzol e alcool, a uma temperatura de 65 a 70' C,
e com uma pressão de meia atmosfera.

Térmo 13.824, de 14-6-34.

Francisco de ASSIS Gondirn Meneseal e Alois Hunkft

Estado do Rio Grandpe do Norte.'

Pontos caracteristicos da invenção de "um dispositivo

para construção de soalhos": 	 .

1 Uni dispositivo pára construção de soalhos com-
preendendo um conjunto constituído por: urna pluralidade
'de ' tacos ou "ladrilhos" de madeira, ou outro material ade-
quado, devidamente ligados entre si de modo a formarem uma
plica; 'Unia . pluralidade de travessas, 'relativamente grossas,
dispostas em diagonal na face inferior da placa; uma plura-

t lidada 'de travessas relativamente delgadas, também diago-
nais mas cruzadas e encaixando-se de espaço a espaço nas
primeiras; e uma plura4flade de varões de ferro, ou outro

•inaterial que convenha, paralelos às segundas travessas e
atravessando de espaço a espaço as- travessas mais grossas,
sem, porém, tocarem na face inferior da placa;

2 — A placa para soalhos de acõrdo com o ponto 1, em
Mie as travessassão prèsas convenientemente h mesma placa:
em que os cruz

n
amentos das travessas grossas e delgada deixa

uns vãos em que as paredes laterais são formadas pelas pró-
prias travessas o a parede superior é formada pela superficie

• inferior das placas; 1I em que os varões de ferro, que atra-
vessam as travessas grossas pelo °entro, ficam suspensos
mo ar;

3 — A placa de acôrdo com os pontos 1 e 2, em que
a argamassa ou massa de assentamento é lançada ,antes da
colocação das placas, nos vãos existentes entre as travessas
cruzdas, apenas umedecida, sendo assim disposta na lago ou
cama molhada em que tenha de ser assentes; em que então
a massa, encontrando a resistência e apóio da , mesma lago,
firma a sua aderência à face inferior da placa e às travessas
cruzadas, o envolve por todos os lados os varões de ferro
que assim se constituem em outros tantos ancoramentos em-
butidos e obrigam todo. o conjunto da placa a formar um
corpo único e inamovível c'Om a lage em que assenta;

4 — A placa de acôrdo com os pontos anteriores podendo
ter qualquer contõrno geométrico, e em que a série de placas
destinadas a formar o soalho podem obedecer a um só con-

,	 tôrno ou a contornos diversos que completem o conjunto
procurado;

5 — A placa de acôrdo com os pontos anteriores,
dando figurar desenhos variados, e em que cada placa vem
Já pronta e acabada por completo, dispênsando assim os
trabalhõs de acabamento usuais nos tacos conhecidos; e em
que logo depois de colocadas TIOS seus lugares, as placas per-
mitem que á operários passem sôbre elas, sem risco algum
para a sua estabilidade.

TERMOS ANTERIORES

Tèrrno n. 663, de 29-11-33 (efetuado,na Iiispetoria Re-

gional do Estado de São Paulo).

Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em os relativos a tapulhos ou batoques de tambores, barris

'outros recipientes metálicos semelhantes".

1 — Aperfeiçoamentos em ou relativos a tapulhas ou ba-
toques de tambores, barris e outros recipientes metálicos se-
melhantes, caracterizados pelo fato de ser a flanja da sede do
/*toque ou tapulho, — isto é, a parte plana da sede — envol-
vida em suas três faces, inferior periférica e superior, pela
chapa do recipiente a qual, sob a face inferior, é dobrada para
cima e para fora, depois novamente para cima, e finalmente,
para dentro, por sôbre a face superior da flanja, em tanto
quanto necessário para prender a flanja e epara receber um
anel de vedação, ficando a sede impedida de fazer movimentos
giratórios e axiais, pela conformação poligonal, elítica ou se-
melhante, dada, à sua flanja, sendo que, a parte cilíndrica da
sede, dotada de rosca internamente e pendente para dentro do
recipiente, tem seu bordo inferior virado para dentro de forma
a constituir um apóio anular.

2 -- Aperfeiçoamentos acordes com o ponto precedente,
caracterizado por um disco dotado de cordão de vedação e
colocado no interior da sede, sôbre o dito apóio anular, aehan-
do-se disposta sôbre o disco, uma mola, que é apertada pelo
tapulho ou batoque rosqueado na sede, de modo que seja dl-,
ficultado um eventual movimento do tapulho ou batoque, no
sentido de Gesrosquear-se ou,'mesmo tendo lugar Use movi-
mento, ficar assegurado a vedação pela ação da mola eóbre o
disco.

3 — Aperfeiçoamentos acordes com os pontos precedentes,
caracterizados pelo fato de utilizar-se a dobra da chapa do
récipiente forma sob a flanja de sede do tapulho ou batoque
afim de fixá-la, para nela prender uma ou mais orelhas ou
semelhantes., perfuradas e destinadas a ,fins de selagem;

— Aperfeiçoamentos acordes com os pontos precedentes,
caracterizados por um anel metálico colocado sobre o anel de
vedação referido no ponto 1, afim de vitar-se a fricção e a
conseqüente lesão do anel de vedação pela flanja do batoque
ou tapulho, ao ser éste rosqueado na sede e a sua flanja aper-
tada contra o anel de vedação referido, q9e se acha sóbre a
chapa que cobre a face superior da flanja da sede.

5 — Aperfeiçoamentos acordes com os pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de cobrir-se o batoque ou tapulho por
meio de uma cápsula singela, circular simplesmente sobreposta
e unida às, ditas orelhas ou outros meios situados no recipiente,
por meios conhecidos de selagem, como arame e sélo de chum-
bo ou outros, destinada a dita cápsula circular a impedir que
indebitamente se aplique na cavidade central ou na periferia
quando poligonal do batoque ou tapulho, uma chave nua
abri-lo, tudo substancialmente como destrito, com referência
ao que se exemplificou nos desenhos anexos.
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• Urino 755, ' e 1-0-34 (efetuado na Inspetoria Regional
do E. de São Paulo),

Varam Éeutenedjaan — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de um °novo tecido
para confecção de vestuários, com o emprègo do barbas de
penas e processo de sua fabricação",

1 — Um novo tecido para confecção de vestuários, com o
emprégo de barbas de penas, e processo de sua fabricação,
sendo o novo produto caracterizado por se constituir de là',
algodão ou sada de mistura com barbas de pena, na propor-
oão de 5 % ou 50 % destas para quantidade determinada de
qualquer daqueles.

2 — Um novo tecido, como reivindicado sob número an-
terior, caracterizada a sua fabricação por ser o fio de algo-
dão, seda ou lã já preparado com a mistura de barbas de pena
antes de se proceder á fiação, tudo como substancialmente
descrito e reivindicado.

Térmo n. 756, de 1 de junho de 1934.

Ricardo Lunardelli — São Paulo.

Pontos característicos da invenção "de uma nova má-
quina para lavagem de cafés despolpados, conjugada com
um dispositivo para promover o enxugo imediato do pro-
duto".

1. Uma nova máquina para lavagem de cafés despolpados,
conjugada com um dispositivo para promover o enxugo ime-
diato do produto, sendo toda a máquina conetituida pelas
seguintes peças essenciaias: um cilindro de escovas em forma

de espiral, com uma chapa furada com um depósito de
água na parte inferior, onde deve haver água corrente, na
quantidade desejada, e um outro cilindro, ligado ao ante-
rior por uma bica, com furos, tendo êste cilindro uma chapa
com furos menores e escovas de fibras mais finas do que os
descritos no primeiro.

2. Uma nova máquina, como reivindicada sob a. 1, em
que .a lavagem e enxugo do café se processa pelo modo se-
guinte: por uma bica o café entra no primeiro cilindro, as
escovas o removem para a frente, ao mesmo tempo que o
escovam, de encontro à chapa furada, saindo a muciláginosa
pelos furos . da chapa; em seguida a muciláginosa, lançada
na água corrente da parte inferior do cilindro, é carregada,
embebendo-se ai as escovas, que também se lavam; o café
competamente lavado por uma bica furada de ligação entre
os cilindros, penetra no segundo, deixando o resto da -água
vazar pelos furos da bica, sofrendo a ação dupla das esco-
vas, como no cilindro anterior,. sendo qué, devido aos furos
menores da chapa , e as fibras delgadas das escovas, o café
se enxuga, saindo pela bica final, limpo e desprovido de mu-
ciláginosa, tudo como substáncialmtnte descrito e reivindi-
cado.

• 3. Uma nova máquina, como reivindicada sob números
antáiores, em que o depósito de água na parte inferior , do
cilindro pode ser mantido ou por uma sôbre-capa do cilindro,
de ferro galvanizado, ou por uma caixa de cimento ade-
quada, sendo regulada a entrada do liquido, e podendo ser as
peças Ao conjunto feitas de qualquer material adequado nas
formas convenientes, tudo como substancialmente descrito e
reivindicado.

PATENTES CONCEDIDAS

Patente 21.671 de 22 de janeiro de 1934.
Mato — Aurèle .Alfred Fay — Paris — França.

O presente Invento Constitue um passatempo científico
composto de chapas de metal ou de outras matérias rígidas
e indefIrmáveis, que tém formas geométricas, podendo ser
planas, ter ou não aberturas, ou então apresentar transver-
salmente uma curvatura regular de raios variáveis.

O invento se caracteriza pela reünião, por meio de cavijbas
retilineas ou angulares, de chapas planas ou curvas, com ou
sem abertura, como acima foi dito‘. O tigrupamento dessas
ohapas servirá para o ensino de construção dos volumes geo-
métricos regulares ou irregulares, tais como triedros, cubos,
paralelepípedos e outros, para o seu desenvolvimento sare
um plano, para um traçado das•sombras désses sólidos sôbre
planoS horizontais, verticais ou oblíquos, e, em geral, para
a execução rápida de modillos de sólidos,

As referidas chapas servirão, igualmente, pela sua re.
• tinião estuda,a, para edificar casas, ~tele, igrejas, fortifi-
oaçõestpentiSs eer anos fautkiovele, ete



Patente n. 21.673, de 22 de janeiro de 1934.
Dr. Ernst Berliner 	 •	 .

•
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Patente 21.672, de 22 de janeiro de 1934.
Marconis Wireless Telegraph Company Ltd. — Londres

— Inglaterra.	 _ _ .

-r#1

5-

O processo patenteado se caracteriza por serem os grãos de
;crede tratados, antes de descascados, em emulsões de agen-
tes disso/ventes de gorduras, em lixivia cáustica diluída, como
sejam soluções aguosas de alcálies cáusticos ou cal cáustica e
depois tratados com água ou vapor de 'água, podendo, entre-
tanto, empregar-se, ao em vez das emulsões liifvias alcalinas
sem agentes dissolventes de gordudas.

Para a fabricação das emulsões empregam-se soluções de
outras substâncias com reação alcalina, adicionando-se'-llhes
não electrolítos, solúveis nágua e substâncias que influem
nas tensões da superfície, e, bem assim, venenos enzimóides.

Patente n. 21.674, de 22 de janeiro de 1934.

Internacional General Electric Company Ino., , — Nova
Yo4 — Estados Unidos.

--
Aperfeiçoamentos nos sistemas de comunicação de• rádio de

' de ondas curtas e na construção de válvulas termiónicas
a empregar com êsse sislema	 4

Essa invenção, que se correlaciona com o sistema de co-
municação de ondas curtas e com as válvulas termiónicas a
usar néssns sistemas, destina-se, nas suas aplicações ,, princi-
pais, a aperfeiçoar, ou modificar a invenção constante de ou-
tro pedido depositado conjuntamente.

Tanto a invenção tratada ao Ditado pedido, como a po-
ente, se referem, principalmente, Mas não exclusivamente,

n a sistemas de ondas muito curta que atuam, segundo o prin-
cipio de Dark — hausen — Kurz, em, que se utiliza uma vál-
vula termiónica como °senador, tornando-se para isso o ca-
todo regulador altamente positivo em relação ao Catodo, e
mantendo-se o anódo em potencial igual ao do catodo, ou po-
dendo ser ligeiramente positivo ou li geiramente negativo, em
relação ao mesmo catodo.

A presente invenção visa proporcionar uma forma de
4 válvula aperfeiçoada, dirimidas as diversas dificuldades prá-

ticas que oferecem os transmissores de onda cur (désse
tipo. r

ttli,

Apeffeiçoain—entoirem juntas para cabos *elétricos.

Esta invenção refere-se aos cabos transmissores ,de cor-
rentes elétricas, de alta potência, que constam de um condu-
tor envolvido numa capa isolante e encerrado numa bainha
metálica. Dentro do condutor, óco,.acha-se tira fluído isolador,
como, por exemplo, um óleo delgado. Como o fluido se expan-
de ou se contrae, com as mudançãs de temperatura, costuma-
se dispér uns reservatórios ao longo do cabe', distanciados entre
si e Comunicando para a parte interna do condutor. Em vir-
tude de certas condições elétricas ocasionadas pelo alto . poten-
cial, fazem-se as ligações de comunicação por meio de juntas
ou emendas retentoras do fldido. Tais juntas são necessaria-
mente de estrutura complexa.

•

A presente . invenção tem por objetivo proporcionar uma
junta aperfeiçoada, apta para fornecer. fletido aos cabos, e, em
suma, diminuindo apreolávelmente o custo dos sistemas Ou
instalações de cabos, ou era outra's palavras: cem a referida
forma aperfeiçoada de juntas de retenção s6 terão de ser utili-
zados nos pontos em que se precise de interromper a coluna
estática do flúido, sendo, portanto, dispensáveis em todos os

. pontos do cabo onde se faça a ligação com os depósitos.
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armo n. • 30.938, de 14 de junho de 1934 e
João Batista Queirdga — Estado de Minas Geraia

Classe 41 — Café molde

Urino n. 30.939, de 14 de junho de 1934
Dr. Redomark Symfrdnio de Albuquerque — Estado da

Baia

Classe s — Preparado farmacêutico

Têrmo n. 30.940, de 14 de junho de 1934
Reineaux — Estado de Pernumbilco

Classe 41 — Café moldo

Térmo n. 30.941, de 14 de junho de 1934 .
Dr. Migüel Salvador Sobrinho — Capital do Estado , de

S. Paulo

Classe 3 — .Preparados farmacêuticos

l'èrmos as. 30.942, 30.93 e 30.944, de 14 de junho de 1934

Filizola & Comp. — Capital do Estado de S": . Paulo

Classe 6 — Máquinas cortadoras de frios, pão e queijo, ter-
radores e moinhos para café, moinhos para outros fins
e partes dessas máquinas.

Classe 7 — Máquinas para beneficiar café, •maquinas tiara
beneficiar arroz, debulhadores para milho, .secadoreo

. para café, arados em geral, aparêlhus para matar for-
migas e 'partes dessas máquinas.

Classe 8 — Balanças, pèso2 e medidas

, fèrmo . n.. 30.945, de 14 de junho de 1934

Ant/ iio Narvaez & Comp. — Estado de S. Paulo

Classe 12 — Pregos



o

•

Têrmo n. 30.950, de 14 de junho de 1934
Arehanjo — Estado de Minas •Gerais

Classe 41 — Queijos

Tann° n. 30.951,de 14 de junho de 1934
Domingo Martinez	 Estado_ do ,Rio Grande do Sul

ClasSe 44 — Fumo (tabaco), manufaturado ou não, e eliaru-
tos e. artigos para fumantes

4

Classe 51 — Peneiras

Térme n. 90.948, de 14 de junho de 1934
Faber & Comp. Ltda. — Estado de S. Paulo

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Urino ti. 30.949, de 14 de junho de 1934
J. C. H. de Carvalha — Rio de Janeiro
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_
Térmo n. 30.952, de 14 de junho de 1931 , '

João Mala & Com p . "Ltda. — Rio de Janeiro
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C/itáse 60 -- Titulo de estab.elepimento

'
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Térme n. 30:946, de 14 de junho de 1994
. António Narvaez & Corno.	 Estado . de S. Paulo_

:Classe 46 .— Sabão

Tèneno n. 30.947,. de lk de junho de 1934
António ,Narvaez & Comp. — Estado de S. Paulo

Classe 48 — Perfumarias em geral, sabão perfumado e pre-
parados para es dentes e cabelo_
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Térmo n. 30.953, de 14 de junho de 1934
Artur Schell Issler — Estado do Rio Grande do Sui

Térmo ri:. 30.956, de 14 de. junho de 1934
Laboratório Pelosi Ltda. — Estalo de S. Paulo

• Tèrmo n. 30.954, de 14 de junho de 1934
Martins Pinheiro és Comp. — Rio de Janeiro

, ,t1OSSA,SEN119.RA DA pula
iislgsso 23 — Tecidos de algodão

Tê...mo . n. 30.955, -de 14 de junho de 1934
Martins Pinheiro 3/ Comp. — Rio de Janeiro

NOSSA SENHORA
CARMO

classe 23	 Te,ekid, de algodão

Classe 41 — Ilerva mate

PE—TRES,,

LABORATORIO PELO Si IM
SAO PAULO

Classe.3 — .Vacinas; bioculturas, substâncias quimicas e outto$ -
preparados , para serem usados na. medicina e na Fár-
mâcia.

,Tèrrrio' n. 30.957, de Ií de junho de .1934
R. - Araujo; Carvalho & Cémp. — Rio do Janeiro

•

Classe 3 — Preparado farmadutice

Têrmo n. 30.958, de IA do junho de 1934
R. Araújo Carvalho & Comp. — Rio do Janeiro

lasse 3— Vácina13, bioculturas, substâncias químicas e outros
preparados Para serem usados na mediciana e na -rir-
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